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PREFÁCIO

LINGUAGEM E EDUCAÇÃO:  
ENTRE LUTAS, CORPOS E AFETOS1

Comecemos pela ementa do GT Linguagens, letramento e alfa-
betização, que integrou o VIII CONEDU – Congresso Nacional 
de Educação / O futuro da escola: repensando políticas e 

práticas, realizado em Maceió/AL no período de 13 a 15 de outubro 
de 2022:

Analisar a utilização de múltiplas linguagens em 
contextos educacionais. Investigar as noções de letra-
mento e alfabetização e suas reverberações para os 
campos da Linguística e da Educação. Compreender 
as relações entre linguagem, corpo e estética e suas 
potencialidades para os processos de formação 
humana em diferentes espaços e tempos educativos.

As relações entre Linguagem e Educação vem se vem se 
movendo e se alterando ao longo do tempo, o que nos parece 
interessante do ponto de vista do verbo viver que é, em si, alteri-
dade e mudança. Os tempos e espaços educativos tem sido alvo 
de diferentes bombardeios: indiretas, julgamentos e intromissões no 
trabalho de quem os faz viraram, especialmente nos últimos anos, 
algo comum e corriqueiro. Autorizações discursivas de cunho polí-
tico mobilizaram forças para desestabilizar práticas e processos, 
bem como temas de urgente discussão na sociedade contemporâ-
nea. A educação foi deixada para trás.

A pandemia de COVID-19 acentuou a não interação presencial 
e pôs nossos corpos recortados em tela: emoldurados, apagados, 

1 Trabalho realizado com o apoio do CNPq – Bolsa de Produtividade em Pesquisa/PQ2



desligados. Aceleramos o digital, nos obrigamos a uma adaptação 
rápida, a uma modificação em nossos hábitos e modos de ensinar, 
aprender e dialogar. Soma-se ainda, a toda a emergência sanitá-
ria, um caos econômico do qual a educação não escapa. E o que as 
linguagens, a alfabetização e o letramento tem que ver com isso? 

Esta é uma pergunta que encontra interessantes respostas nos 
trabalhos submetidos e aprovados para comunicação oral, pôster 
e ebook desse GT. Entre a ansiedade por compreender para onde 
estamos indo e a pausa quase patética de uma era nunca antes tão 
imprevisível, lançamos, em coro, um clamor pela ciência, tão estig-
matizada, reduzida e combatida no nosso país. Os trabalhos aqui 
publicados buscam, assim, apresentar possibilidades de constru-
ção de pesquisas em educação que, efetivamente, se posicionem 
enquanto sol de justiça em meio ao caos. Devolver à educação o 
lugar de mais importante esfera para o desenvolvimento social e 
comunitário ressoa como voz pulsante e latente, e é ai que a lingua-
gem se destaca como potência. Sujeitos de linguagem são sujeitos 
com demandas que se tornam, aos poucos, viáveis e realizáveis. 

Os textos publicados nesse ebook discutem políticas e práti-
cas de linguagens, letramento e alfabetização, por uma perspectiva 
ampliada, que extrapola o universo das letras e alcança os estudos 
do corpo, da estética, da cultura, em um conglomerado de ações e 
reflexões que, longe de delimitar métodos e teorias de forma unifi-
cada ou homogênea, revelam uma diversidade de enfrentamentos, 
lentes e prismas pelos quais outros caminhos possíveis podem ser 
desbravados.

Desejamos que a leitura dos capítulos que seguem possa 
se constituir enquanto oásis em meio a desertos. Que neles, nos 
desertos, surjam estrelas incandescentes como símbolo do espe-
rançar e da crença, da fé em dias melhores, nos quais será possível 
recuperar, de algum modo, tantas perdas e déficits que hoje nos 
parecem, ainda, incontornáveis. As pesquisas apresentadas nesse 
livro tomam como pilar os entreatos entre Linguagem e Educação, 
e a partir desse ínterim se configuram como uma arena de vozes 
onde as lutas, os corpos e os afetos se misturam e dançam no ritmo 
da resistência.

Jean Carlos Gonçalves

PREFÁCIO
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Professor Substituto na Secretaria Municpal de Educação de Fortaleza (SME/
FOR), Mestre em Educação pelo no Programa de Pós-Graduação em Educação 
da Universidade Estadual do Ceará - PPGE/UECE; Especialista em Alfabetização e 
Letramento pela Faculdade Plus; Graduado em Pedagogia – UECE; joelmoura.prof@
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RESUMO
A aprendizagem da leitura e da escrita trata-se de um processo que 
tem início bem antes da vida escolar e apresenta diferentes desafios, 
sejam sociais, pessoais e até estruturais, contudo outro desafio surge 
frente a necessidade de obtenção de bons resultados para a avaliação 
externa do estado do Ceará, o Sistema Permanente de avaliação da 
Educação Básica (SPAECE), assim, esta produção tem como objetivo 
conhecer as práticas pedagógicas de alfabetização e letramento tendo 
em vista a eficácia de seus métodos frente à necessidade da obtenção 
de bons resultados no SPAECE. A abordagem metodológica pauta-
se na pesquisa qualitativa (MINAYO; DESLANDES; GOMES, 2009) e se 
caracteriza por uma pesquisa de campo e a bibliográfica (SEVERINO, 
2007). Fundamenta-se nas produções de Ferreiro e Teberosky (1984), 
Curto (2009), Saul (2015), Franco (2012) e Veiga (1988). Seus resulta-
dos consideram que a avaliação enquanto estiver numa perspectiva 
de controle, poderá até obter bons resultados quantitativo, mas os 
qualitativos ficarão à mercê dos números positivos que o Estado pre-
cisa exibir.
Palavras-chave: Alfabetização, letramento, Prática pedagógica, 
Avaliação externa, SPAECE.
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INTRODUÇÃO1

O Sistema Permanente de avaliação da Educação Básica 
do Estado do Ceará (SPAECE), trata-se de uma avaliação 
externa em larga escala que avalia as competências e habi-

lidades dos educandos do Ensino Fundamental e Ensino Médio, nas 
disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática. Estas avaliações 
são aplicadas aos estudantes dos 2°s, 5°s e 9°s anos do Ensino 
Fundamental, e todas as séries do Ensino Médio.

Porém, neste texto, o foco volta-se ao 2° ano do Ensino 
Fundamental, de modo a compreender os processos em sala de 
aula que antecedem a avaliação, e as influências que a obten-
ção de um bom resultado interfere no processo de alfabetização e 
letramento, haja vista que a avaliação do SPAECE para o 2° ano é 
chamada de Avaliação da Alfabetização, o SPAECE-Alfa, logo que 
avalia o nível de proficiência em leitura dos educandos.

Desta forma, é necessário forjar um elo de como uma ava-
liação de larga escala, tal qual o SPAECE, influência no processo 
de alfabetização e letramento; assim será explanado o que se 
sabe sobre a alfabetização bem como avaliação em larga escala, 
principalmente a partir dos estudos acerca da psicogênese da lín-
gua escrita, apresentados no início da década de 1980 por Emília 
Ferreiro e Ana Teberosky (1984), complementando com as ideias 
de Curto (2009) que apresenta discussões sobre estes estudos em 
relação ao pensamento infantil da leitura e escrita, seguido de Saul 
(2015) ao analisar as avaliações externas em larga escala.

Para que se possa compreender como se entrelaçam os 
temas alfabetização e avaliação em larga escala, é preciso levan-
tar o seguinte questionamento: Como as práticas pedagógicas de 
alfabetização e letramento são influenciadas para que haja uma 
obtenção de bons resultados na avaliação externa em larga escala 
do Estado do Ceará, o SPAECE?

Para responder ao questionamento, foi elencado como obje-
tivo geral:

1 Vale ressaltar que esta produção se origina de um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
do Curso de Especialização em Alfabetização e Letramento do autor no ano de 2019.
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•	 Conhecer as práticas pedagógicas de alfabetização e letra-
mento tendo em vista a eficácia de seus métodos frente à 
necessidade da obtenção de bons resultados no SPAECE.

E como objetivos específicos:

•	 Identificar os materiais pedagógicos utilizados e desenvol-
vidos pelos professores no âmbito escolar para a formação 
dos educandos.

•	 Investigar o posicionamento da gestão relacionando os 
resultados obtidos no SPAECE com o trabalho desenvol-
vido pelos educadores da instituição.

A metodologia utilizada para alcançar estes objetivos foi orien-
tada de maneira qualitativa, haja vista que valoriza o universo de 
significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes dos 
docentes em questão (MINAYO; DESLANDES; GOMES, 2009), tendo 
como métodos para a coleta de dados a pesquisa de campo e a 
bibliográfica, que segundo Severino (2007), na primeira o objeto/
fonte é abordado em seu ambiente próprio e a segunda possibilita 
um embasamento teórico e o desenvolvimento de qualidade, o que 
facilitará assim uma melhor compreensão do assunto abordado.

Visto isso, este trabalho discorrerá sobre a alfabetização e 
letramento no âmbito escolar frente à necessidade da obtenção de 
bons resultados no SPAECE de modo que, ao longo do texto, serão 
levantadas diversas ideias acerca das avaliações de larga escala 
enquanto sistema de controle e pondo em foco os desafios para 
com a alfabetização e letramento. Assim, suas divisões contam com 
a metodologia, aprofundamento teórico intitulado de “alfabetização 
e o peso das avaliações”, os resultados e discussões e as conside-
rações finais.

METODOLOGIA

Para alcançar uma compreensão entre as disparidades nos 
processos avaliativos externos – limitando-se aqui a uma breve aná-
lise do SPAECE – e as diferentes realidades vivenciadas em sala de 
aula, a intenção metodológica deste trabalho preza por considerar 
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diferentes pontos de vistas apresentados pelos participantes deste 
estudo, de forma a traçar diálogos entre os mesmos e problematiza
-los, para assim compreender se a obtenção de um bom resultado 
no sistema avaliativo externo em estudado interfere no processo 
de alfabetização e letramento de forma significativa. Logo, a abor-
dagem metodológica que orienta este texto se fundamenta em 
aparatos da pesquisa qualitativa. (LUDKE; ANDRÉ, 1986).

Para tanto, inicialmente se fez necessário um estudo biblio-
gráfico sobre o conceito de alfabetização e letramento para assim 
contrapor e/ou associar os termos diante as interpretações dos 
mesmos promovidas pelo SPAECE, assim como o papel dos agen-
tes alfabetizadores que os promovem.

Em outra perspectiva por meio de fontes digitais, especifica-
mente alguns sites de instituições e organizações como a Secretaria 
de Educação do Governo do Estado do Ceará, assim como de alguns 
referenciais bibliográficos, foi objetivado apreender o que represen-
tam as avaliações externas diante um contexto produtivista pregado 
por um modelo neoliberal da economia, e de forma pontual, o que é, 
e o que representa o SPAECE a nível “alfabetizador”.

Partindo para o contexto escolar, a pesquisa se desdobra 
numa outra perspectiva. Zamboni (2001) nos lembra de uma das 
etapas fundamentais ao se iniciar uma pesquisa: a observação. 
Nesse trabalho prezamos por não nos limitarmos apenas à figura 
do professor ou ao espaço da sala de aula, mas na integridade do 
espaço escolar em si – bibliotecas, banheiros, espaço recreativo e 
até relações interpessoais – havendo assim a possibilidade de ana-
lisar como essa estrutura se integra e ressignifica os processos de 
aprendizagem de estudantes e professores.

Tendo por motivação os estudos realizados por Severino (2007) 
propomos a aplicação de diferentes questionários, destinados a 
professores – do 2° anos – e gestores. O questionário, respondido 
de forma escrita oral, tem como propósito adquirir, por meio das 
argumentações dos sujeitos, um conjunto de informações que aju-
daram a apreender as visualidades subjetivas dos mesmos sobre 
a concepção de alfabetização e letramento, bem como o SPAECE.
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ALFABETIZAÇÃO E O PESO DAS AVALIAÇÕES

Para que seja possível compreender plenamente as abor-
dagens feitas nesta pesquisa é necessário conhecer parte dos 
conceitos que envolvem os temas aqui abordados; desta forma, os 
tópicos a seguir apresentarão breves conceitos acerca de prática 
pedagógica, alfabetização e letramento, do papel do professor no 
processo de aquisição da língua escrita, das avaliações externas 
em larga escala de maneira geral e finaliza com a apresentação do 
SPAECE.

O QUE É PRÁTICA PEDAGÓGICA?

É nela que professor, em exercício de sua função, tem a prá-
tica pedagógica como norteadora da sua atividade docente, visto 
que a mesma pode ser considerada como a ação educativa que o 
docente irá inserir dentro do espaço escolar, sendo a mesma utili-
zada com os conteúdos de ensino, material didático e até mesmo 
em seu planejamento.

Frente a isso, “reafirmando o conceito de práticas pedagógi-
cas, considero-as práticas que se organizam intencionalmente para 
atender a determinadas expectativas Educacionais/solicitadas/
requeridas por dada comunidade social” (FRANCO, 2012, p. 154), 
ficando classificado pela autora, o conceito de prática pedagógica, 
todas as ações formativas que buscam atender as necessidades 
educacionais dos educandos. Já nas palavras de Veiga (1988, p. 8),

Entendo a prática pedagógica como uma prática 
social orientada por objetivos, finalidades e conhe-
cimentos, é inserida no contexto da prática social. A 
prática pedagógica é uma dimensão da prática social 
que pressupõe a relação teoria-prática, e é essen-
cialmente nosso dever, como educadores, a busca de 
condições necessárias à sua realização.

Ou seja, entende a prática pedagógica por ações com deter-
minados objetivos, cabendo aos professores buscar condições 
adequadas para a sua realização. Assim, fica entendido que a 
prática pedagógica é o meio que o professor utiliza para facilitar 
a compreensão e assimilação de conteúdos por parte dos alunos, 
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mas nem todos aprendem da mesma forma, necessitando assim 
de determinadas condições para a sua aprendizagem.

Veiga (1988) afirma ainda que existem duas práticas pedagógi-
cas, sendo a primeira a prática pedagógica repetitiva, caracterizada 
pelo rompimento da teoria e prática, haja vista que a sua prática 
não considera o sujeito, se torna desinteressante e finda por ape-
nas depositar conteúdo sem significado para os sujeitos, o que nos 
faz lembrar de Freire (2014) ao tratar da educação bancária, que 
define como aquela que apenas deposita conteúdos passivamente, 
de forma mecânica e descontextualizada.

Já a segunda é definida como prática pedagógica reflexiva, 
pois sua característica principal é que não há um rompimento entre 
teoria e prática, assim a prática pedagógica se torna criadora, logo 
que parte da prática social e chega nela também, o que então 
define e orienta a sua ação (VEIGA, 1988).

Compreender a prática pedagógica reflexiva é estar ciente que 
a mesma é transformadora, pois se parte da prática social, também 
interfere diretamente nela, assim um professor que tem sua ação 
pautada na reflexão-ação e considera seus sujeitos como reflexivos, 
acarreta que o conhecimento produzindo entre eles pode ser trans-
formador. Logo, é através da prática pedagógica que o professor 
proporcionará o desenvolvimento de habilidades que proporcionem 
a aprendizagem da leitura e da escrita aprofundadas mais adiante.

UM BREVE CONCEITO SOBRE ALFABETIZAÇÃO E 
LETRAMENTO

Para compreender como se dá o processo de aprendizagem 
da leitura e da escrita é necessário compreender de forma signi-
ficativa o que é alfabetização e letramento. Assim Magda Soares 
(2004) apresenta o conceito de alfabetização como o processo pelo 
qual o indivíduo passa para aprender a codificar e a decodificar os 
símbolos, sendo considerado alfabetizado aquele que sabe ler e 
escrever um bilhete simples.

Esse processo de alfabetização, segundo os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs) (1997) de Língua Portuguesa, é 
previsto em dois estágios. No primeiro deveria ensinar o sistema alfa-
bético de escrita e algumas convenções ortográficas do português 
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ao aluno. O que deveria garanti-lo a possibilidade de ler e escrever. 
No segundo estágio seriam desenvolvidos exercícios de redação e 
treinos ortográficos e gramaticais. Logo, com esta teoria, idealiza-
se que a capacidade de produzir textos venha da capacidade de 
escrevê-los de próprio punho.

Porém os estudos acerca da psicogênese da língua escrita, 
apresentados no início da década de 1980 por Emília Ferreiro e Ana 
Teberosky (1984) trouxeram aos educadores o entendimento de 
que a alfabetização não é apenas a codificação e a decodificação 
de símbolos e sim um complexo processo de elaboração de hipóte-
ses sobre a representação da língua escrita.

Ferreiro e Teberosky (1984), em sua pesquisa em relação ao 
pensamento infantil sobre a leitura e escrita, descobriram que o 
processo de aprendizagem da leitura e escrita é construída pelas 
próprias crianças, uma vez que esse processo “é universal no que 
se refere a escritas alfabéticas como as nossas, independente dos 
métodos escolares utilizados ou, inclusive, antes do ensino escolar” 
(CURTO, 2000).

Até então, não existia uma nomenclatura para o que chama-
mos hoje de letramento, somente por volta desta década que se 
viu a necessidade de nomear a prática social que é dada à leitura 
e a escrita. Desta maneira, alfabetização e letramento são con-
ceitos diferentes e possuem suas próprias especificidades, logo, 
levando em consideração que a linguagem é um fenômeno social, 
letramento é ler e escrever o mundo, de modo a pôr em prática, de 
maneira contextualizada, as práticas sociais da leitura e da escrita.

O papel do professor no ensino da leitura e da escrita

A partir de meados do século XX com a teoria sociointeracio-
nista surgiram diversas teorias acerca da alfabetização, mas os 
métodos para aplicá-los ou não são conhecidos nem disseminados 
do meio docente, ou não existem.

Sabe-se, porém, entre educadores e pesquisadores, que há 
diversas propostas de atividades e metodologias a serem traba-
lhadas para a alfabetização de forma construtiva e reflexiva, porém 
atividades e metodologias essas que não chegam ao acesso de 
todos os docentes da educação básica; e não culparia o profissional 
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de educação por isso, pois é possível supor que se houvesse um 
investimento maior do Estado, em pesquisas na educação, tais 
metodologias seriam mais facilmente disseminadas como produ-
ções cientificas.

Mas ao se tratar da escrita, as crianças por mais que já tenham 
suas hipóteses construídas, não aprendem sozinhas, é necessária a 
figura de um mediador nesse processo, como afirma Curto (2000, p 
32), “As crianças não aprendem espontaneamente, nem por si mes-
mas. Aprendem reflexivamente, porque alguém as põe em situação 
de pensar”. Esse “alguém” citado por Curto é a figura do professor. 
Que para ele é “protagonista ativo da aprendizagem de seus alunos”.

Curto (2000) vem afirmar que o professor é o responsável por 
decidir o que vai ser ensinado, conteúdos, materiais metodologia e 
avaliação. Em partes é possível se concordar. Porém, os conteúdos 
e o que vai ser ensinado é algo preestabelecido pela atual Base 
Nacional Comum Curricular, cuja organização em sua maior parte 
foi sistematizada por intermédio direto do Estado. Cabe, então, ao 
professor “adequar” isso a realidade da escola, do aluno e da comu-
nidade, através das metodologias e avaliações que possam tornar 
assim a aprendizagem escolar em algo mais próximo da realidade 
social, cultural e política dos alunos. Algo afirmado posteriormente 
pelo autor:

Uma concepção moderna da tarefa do professor, 
tal como se coloca nas novas propostas educativas, 
requer não apenas aplicar certas fórmulas prees-
tabelecidas, como também o exercício profissional 
competente, que inclui autonomia, capacidade de 
decisão e criatividade (CURTO, 2000, p. 92).

E para que isso aconteça é necessário que os educadores 
estejam sempre em busca de conhecimento, para que mudem a 
prática, a pedagogia e as metodologias de trabalho, garantindo o 
papel de mediador na construção e reconstrução de sujeitos críticos 
e reflexivos.

Compreendendo as avaliações externas em larga escala
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Para Saul (2015), o cenário da educação no Brasil tem apre-
sentado diversos discursos que aparentam uma visão democrática 
de educação, mas as decisões que se assumem na organização da 
educação em conjunto com suas práticas, mostram um posiciona-
mento inverso, visto que há equívocos e contradições.

Ainda para a autora, o Estado busca um forte controle através 
de uma rigorosa avaliação; avaliação essa que manipularia os ges-
tores, professores, pais e alunos, logo que, ela teria a capacidade “de 
fomentar a melhoria da qualidade da educação por meio de deci-
sões de o quê deve ser aprendido pelos educandos e de quais são 
os caminhos para ensinar” e completa que “A ideologia do controle, 
embora muitas vezes não explicitada, ou mascarada, característica 
de um Estado avaliador, é a referência que define o que se tem 
entendido por educação de qualidade” (SAUL, 2015, p. 1302).

Com essa ideia da autora é possível compreender que o 
controle do Estado através das avaliações se dá por meio da 
domesticação, haja vista que tais avaliações apresentam promes-
sas de qualidades para com os educandos e recompensa para as 
escolas, o que ocasiona na movimentação escolar e familiar para a 
obtenção de um bom resultado.

A opção pela educação domesticadora acaba sendo 
o carro-chefe que puxa e condiciona a organização 
curricular, a seleção do conhecimento, os materiais 
didáticos, os chamados métodos de ensino, o sistema 
disciplinar, a relação com as famílias, a formação de 
professores e os processos de avaliação formais e 
informais, no interior da escola (SAUL, 2015, p. 1304).

Assim, não podemos deixar de nos atentar a questão da orga-
nização curricular, logo que, segundo Sacristán (2000), o currículo 
modela-se dentro do sistema escolar, sendo assim, “o currículo é o 
cruzamento de práticas diferentes e se converte em configurador, 
por sua vez, de tudo o que podemos denominar como prática peda-
gógica nas aulas e nas escolas” (SACRISTÁN, 2000, p. 26).

Com tal afirmação é necessário pensar quais as consequên-
cias de um currículo formado sob a pressão de um Estado avaliador 
que busca bons resultados, e que para alcançar isso, gera uma com-
petitividade entre as escolas e condiciona as famílias, professores e 
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gestores a fazer da sua prática pedagógica instrumentos de domes-
ticação e não de desenvolvimento da consciência crítica.

Conhecendo o SPAECE

No site da Secretaria de Educação do Estado do Ceará 
(SEDUC) o SPAECE é apresentado enquanto vertente Avaliativa de 
Desempenho Acadêmico, se caracterizando enquanto uma avalia-
ção externa em larga escala em que visa analisar as competências 
e habilidades dos alunos do Ensino Fundamental e Médio, tanto em 
Língua Portuguesa quanto em Matemática. As informações coleta-
das a cada avaliação identificam o nível de proficiência e a evolução 
do desempenho dos alunos2.

Por considerar a importância da avaliação como ins-
trumento eficaz de gestão, a SEDUC amplia, a partir 
de 2007, a abrangência do SPAECE, incorporando a 
avaliação da alfabetização e expandindo a avaliação 
do Ensino Médio. Desta forma, o SPAECE passa a ter 
três focos: Avaliação da Alfabetização – SPAECE-Alfa 
(2º ano); Avaliação do Ensino Fundamental (5º e 9º 
anos); Avaliação do Ensino Médio (3a séries). (SEDUC, 
2017, S.N).

Para a SEDUC a idealização do SPAECE-Alfa surgiu decor-
rente da reconhecida importância na alfabetização das crianças 
logo nos primeiros anos da vida escolar, e se expressa através do 
Programa Alfabetização na Idade Certa – PAIC, completa ainda que 
o SPAECE-Alfa consiste em uma avaliação anual, externa e cen-
sitária, para identificar e analisar o nível de proficiência em leitura 
dos alunos do 2º ano do Ensino Fundamental das escolas públicas 
municipais e estaduais do Ceará, o que pra ela, possibilita construir 
um indicador de qualidade sobre a habilidade em leitura de cada 
educando, o qual permite estabelecer comparações com os resul-
tados das avaliações realizadas pelos municípios e pelo Governo 
Federal, como a Provinha Brasil.

2 Disponível em < https://www.seduc.ce.gov.br/spaece/> acesso em janeiro de 2020.

https://www.seduc.ce.gov.br/spaece/
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Logo, a SEDUC conclui que, o conjunto de informações coleta-
das pela avaliação permite montar um quadro sobre os resultados 
da aprendizagem dos educandos, seus pontos fracos e fortes, bem 
como as características dos professores e gestores das escolas e 
completa que se tratando de uma avaliação de característica lon-
gitudinal, permite ainda acompanhar o progresso de aprendizagem 
de cada educando ao longo do tempo.

Vale destacar que o SPAECE vem sendo implementado desde 
1992 pelo Governo do Estado do Ceará, e a avaliação é realizada 
de forma censitária, avalia as escolas estaduais e municipais, e 
tem como orientação Matrizes de Referência alinhadas com as do 
Sistema de Avaliação da Educação Básica – SAEB.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Neste tópico e os subtópicos a seguir serão expostos a 
pesquisa realizada, de maneira a alcançar os objetivos geral e 
específicos deste trabalho que são eles: conhecer as práticas peda-
gógicas de alfabetização e letramento tendo em vista a eficácia de 
seus métodos frente à necessidade da obtenção de bons resulta-
dos no SPAECE; e analisar os materiais pedagógicos utilizados e 
desenvolvidos pelos professores no âmbito escolar para a forma-
ção dos educandos, além de investigar o posicionamento da gestão 
relacionando os resultados obtidos no SPAECE com o trabalho 
desenvolvido pelos educadores da instituição.

Com isso, é proposto buscar satisfatoriamente algumas res-
postas a problemática abordada. Sua estrutura busca facilitar a 
compreensão e o entendimento de tudo já abordado anteriormente. 
Está dividido em uma caracterização do espaço escolar pesquisado, 
e uma análise da professora da turma através de questionamentos 
previamente elaborados bem como a visão da gestão quanto ao 
tema abordado.

CARACTERIZANDO A ESCOLA

A escola em questão é mantida pela prefeitura de Fortaleza. 
Atende estudantes oriundos do bairro em que se localiza e de 
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diversos bairros próximos a escola; oferta desde a educação infantil 
até o 5° Ano do Ensino Fundamental em seu período diurno.

O espaço físico é bem simples, se encontra em péssimas con-
dições, porém está passando por reformas. É composta por 8 salas 
de aulas, sala de gestão, Secretaria, Biblioteca, sala dos professo-
res, cantina, pátio, banheiros e bebedouros.

Quanto aos recursos destinados à escola, são oriundos 
do Programa Dinheiro Direto na Escola – PDDE e do Plano de 
Manutenção do desenvolvimento da Escola – PMDE em que as 
verbas vão de maneira direta para a escola e cabe a ela definir 
quais suas necessidades na aquisição de bens pedagógicos e bens 
materiais.

Ao adentrar a sala de aula foi possível perceber que é um 
espaço amplo e que comporta muito bem seus alunos. A turma é 
composta por 20 alunos e se organizam de maneiras diferentes 
dependendo do planejamento da professora; seu espaço contém 
ar-condicionado.

Nas paredes da sala de aula se encontram produção das 
crianças e também materiais impressos ou feitos pela professora, 
como: alfabeto ilustrado, um pequeno mural de gêneros textuais e 
algumas figuras impressas pintadas pelas crianças, apenas e um 
cantinho da leitura com alguma variedade de livros.

A visão do professor

A professora em questão possui formação em pedagogia e 
exerce à docência há 10 anos, atualmente é professora substituta 
da Prefeitura Municipal de Fortaleza e suas aulas são para a turma 
de 2° ano do Ensino Fundamental da rede pública municipal, seu 
período nesta série, na rede, já são de dois anos.

O 2° ano é considerado o último ano do clico de alfabetização, 
logo, ao final deste período as crianças devem sair com a alfabe-
tização consolidada, visto isso perguntamos como ela, enquanto 
professora desta série, compreendia o processo de alfabetização; 
logo nos foi respondido que a alfabetização ocorre concomitante 
ao letramento, e esse processo proporciona que a criança a leia e 
utilize essa leitura no dia a dia.
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Quando questionada sobre as principais dificuldades enfren-
tadas por ela, exercendo o papel de educadora no 2° ano do Ensino 
Fundamental da rede pública municipal, a professora nos responde 
que são “as crianças que não dominam o alfabeto”, “não avançam 
na leitura e a falta de acompanhamento dos pais”, pois segundo ela, 
a falta de assistência dos pais proporciona que as crianças conti-
nuem com as mesmas dificuldades. Assim é perceptível que ainda 
há crianças que não estão alfabetizadas. Desta forma foi questio-
nado se há atividades pedagógicas diferenciadas para com essas 
crianças; foi-nos respondido que na sala é feito atividades paralelas 
com alfabeto móvel e silabas, porém, com a grande quantidade de 
alunos em sala a atenção da criança fica muito dispersa. Em con-
trapartida, a escola trabalha com o Programa Novo Mais Educação, 
programa esse que monitores trabalham a leitura e a escrita no 
contra turno com essas crianças não alfabetizadas completamente.

Partindo dessa percepção de que a falta de suporte familiar 
influencia diretamente na dificuldade de consolidação da alfabe-
tização do educando, é importante retomarmos a Curto (2000), 
quando afirma que é preciso autonomia, criatividade e capaci-
dade de decisão no que diz respeito a alfabetização dos sujeitos; 
cabendo então a interpretação que, em situações como essas (falta 
de suporte familiar que podem, ou não, ser por motivos educa-
cionais do parentes), os professores junto com a escola precisam 
pensar em estratégias para sanar a ausência familiar no processo 
de aprendizagem.

Após traçarmos este perfil da professora, perguntamos o que 
é SPAECE, a mesma nos responde que é um sistema permanente 
de avaliação do estado e que é feito no 2° ano para saber como 
cada criança está saindo do último ano do ciclo de alfabetização. 
Para ela, no SPAECE é mais cobrado que as crianças identifiquem 
gêneros textuais, gêneros esses que serão usados no cotidiano das 
crianças.

Diante desta realidade as escolas estão sempre buscando 
bons resultados na avaliação, logo, perguntamos como essa busca 
por bons resultados influencia no processo de alfabetização e letra-
mento, e a professora considera esse um ponto muito complicado, 
pois acredita que as crianças se sentem muito pressionadas, haja 
vista que escutam constantemente que precisam tirar nota boa 
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sendo concomitantemente cobradas em exercícios semelhantes à 
prova.

Assim chegamos a um ponto chave, como é a interferência 
da gestão escolar para a obtenção de boas notas no SPAECE; e 
segundo a professora, periodicamente há uma cobrança da gestão 
sobre o desenvolvimento dos alunos, mas não preocupados com o 
real sentido de se aprender a ler e escrever, e sim como esse desen-
volvimento influenciará na avaliação.

Esta constante intervenção, segundo seu relato, faz com que 
a mesma se sinta muito pressionada, pois são feitas diversas ava-
liações e simulados e quando não se obtém um bom resultado 
põe em xeque a “qualidade” de seu trabalho e não considera que 
a falta de suporte da família e entre tantos outros fatores políticos 
e sociais também influenciam negativamente no desenvolvimento 
dos alunos.

Tais fatos reforçam afirmações feitas por Araújo e Ribeiro 
(2018), que explicitam que o SPAECE é utilizado como um meca-
nismo de controle que visa maior eficiência no sistema educacional 
do Ceará e como consequência promovem interferências na orga-
nização pedagógica das escolas.

A gestão escolar

A gestão escolar é composta por uma diretora, uma coorde-
nadora e uma secretária escolar; entre elas foi possível entrevistar 
apenas uma, a coordenadora. Entre as perguntas feitas a ela estão 
as seguintes: Enquanto integrante do núcleo gestor da escola você 
acha que há interferência desse núcleo para a obtenção de bons 
resultados? Como você ver essa interferência?

Ao ser questionado, o coordenados nos respondeu que 
enquanto parte do núcleo gestor elabora ações para que os bons 
resultados não sejam vistos apenas para atender a uma avaliação 
de larga escala sim às necessidades e especificidades de aprendi-
zagem de cada criança.

Comenta até que uma das ações feitas após a avaliação 
diagnóstica, tanto na escola como externa é o apoio pedagógico 
sistemático com as crianças que apresentam uma certa defasagem 
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em seu aprendizado durante todo o tempo que ela necessitar para 
avançar.

Para ela, essa ação é bem diferente de realizar simulados onde, 
segundo ela, muitas vezes se caracteriza por um treino, citando 
ainda que nesse caso a criança não reflete acerca dos conceitos 
para produzir conhecimento.

Ao se referir sobre a interferência da gestão, comenta que 
pode haver uma interferência positiva ou negativa. Sendo positiva 
se o objetivo for o acompanhamento do processo de aprendizagem 
para que o professor possa pensar sobre as respostas das crianças 
e alimente o seu planejamento com atividades e intervenções que 
possibilitem o progresso da aprendizagem e acrescenta que para 
isso, é preciso que o professor conheça as necessidades educativas 
de seus alunos e realize atividades diversificadas em sala de aula, 
utilizando de diferentes recursos didáticos.

Tratando da interferência negativa, comenta que é quando a 
avaliação tem um fim nela mesmo, sem uma reflexão sobre como 
se deu o processo, e as crianças são vistas como seres que apren-
dem um determinado conceito/conteúdo ao mesmo tempo, com as 
mesmas intervenções e recursos didáticos e não é vista a peculiari-
dade de cada educando.

Conclui então comentando que a alfabetização é um momento 
em que o processo da lecto-escrita está mais intenso e que o pro-
fessor precisa ter diferentes saberes como metodológico, avaliativo, 
conceituais e atitudinais para que assim se possa desenvolver o 
seu fazer docente e ter ciência de que cada criança é única, que 
aprendem em tempos diferentes, com intervenções e metodologias, 
também, diferentes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho foi estruturado de maneira a facilitar a com-
preensão e apropriação do conhecimento acerca da alfabetização, 
letramento e das avaliações externas de maneira geral, bem como, 
o funcionamento do SPAECE, logo que foi exposta de maneira expli-
cativa a visão dos autores trabalhados relacionando de maneira 
direta com o objetivo geral e os objetivos específicos da pesquisa.
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Foi elencado como objetivo geral conhecer as práticas peda-
gógicas de alfabetização e letramento tendo em vista a eficácia de 
seus métodos frente à necessidade da obtenção de bons resulta-
dos no SPAECE; e como objetivos específicos: analisar os materiais 
pedagógicos utilizados e desenvolvidos pelos professores no âmbito 
escolar para a formação dos educandos e investigar o posiciona-
mento da gestão relacionando os resultados obtidos no SPAECE; 
desta forma, podemos concluir que os objetivos foram alcançados 
de maneira satisfatória.

Ao analisar as práticas pedagógicas de alfabetização e letra-
mento da turma analisada, foi possível compreender que poderiam 
ser mais bem planejadas, haja vista que não houve muitas opções 
para se consolidar o processo, logo que a escola estava preocupada 
em treinar as crianças para obter bons resultados na avaliação, e 
a professora preocupada em apresentar bons resultados para a 
gestão.

Por se tratar do último ano do ciclo de alfabetização, podemos 
dizer que as atividades realizadas e propostas não eram adequa-
das e pelo que foi exposto pela gestão não havia uma consonância 
entre o que a coordenadora acredita ser o melhor e nas atividades 
que acontecem em sala, pois, como vimos anteriormente, a criança 
precisa aprender e refletir sobre, mas para isso é necessário oferece 
materiais, físicos e mentais, necessários para resolver com sucesso 
um problema, e tanto a escola quando a professora, por conse-
quência de cobranças superiores, usava de simulados da avaliação 
externa do SPAECE, para treinar as crianças e não alfabetiza-los 
adequadamente.

Por fim, a problemática desta pesquisa estava em reconhecer 
as práticas pedagógicas e saber como as mesmas eram influencia-
das para a obtenção de boas notas no SPAECE, assim concluímos 
que a avaliação enquanto estiver numa perspectiva de controle, 
poderá até obter bons resultados quantitativo, mas os qualitativos 
ficarão à mercê dos números positivos que o Estado precisa exibir.
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RESUMO
Esta pesquisa apresenta o processo de revisão textual de fábulas pro-
duzidas por uma díade de alunos do 3º ano do ensino fundamental de 
uma escola pública municipal, em Alagoas. O estudo tem por objetivo 
analisar os manuscritos e os diálogos enunciados pelos alunos inse-
ridos numa escrita colaborativa. Alinhado ao campo de estudos da 
Genética Textual (GT), da escrita colaborativa (EC), das rasuras e da 
textualidade, realizou-se uma análise dos seguintes aspectos: a cola-
boração no planejamento do texto; a colaboração na composição do 
gênero textual; e a textualidade nas produções. O processo que envol-
veu a revisão e a reescrita da 2ª versão de fábulas produzidas pelas 
díades foi registrado através de recursos audiovisuais com a finalidade 
de investigar toda a colaboração que não só revela as inquietudes dos 
alunos enquanto escrevem, mas os elementos paralinguísticos que 
se consolidam a escrita a dois. O corpus analisado neste artigo é um 
recorte de uma pesquisa de mestrado, concluída em 2018. Analisamos 
o processo colaborativo de uma das díades fazendo uma reflexão entre 
manuscrito e texto dialogal e constatamos o envolvimento nas intera-
ções dos alunos, bem como o olhar avaliativo deles frente ao texto que 
escreveram.
Palavras-chave: Sala de aula, Escrita colaborativa, Revisão textual, 
Textualidade
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho é um recorte da minha pesquisa de mes-
trado que teve como título “Entre a escrita e a revisão: a 
criação de fábulas por alunos do 3º ano do ensino funda-

mental”, concluída em 2018, pela Universidade Federal de Alagoas. 
A investigação analisou o processo de revisão textual a partir da 1ª 
versão de fábulas criadas por díades de alunos do 3º ano do ensino 
fundamental de uma escola pública municipal, em Alagoas. Neste 
artigo trouxemos uma análise de uma díade que fez parte do cor-
pus da dissertação. Mostraremos como esses alunos reescreveram 
uma fábula que eles mesmos produziram, obedecendo a atividade 
de revisão proposta pela professora para melhorar o texto.

A pesquisa está inserida no campo da Genética Textual 
(GRÉSILLON, 1994), bem como na escrita colaborativa e na intera-
ção verbal (DAIUTE; DALTON, 1992; CALIL; FELIPETO, 2008, 2009, 
2014;) e na busca de uma revisão textual (CHANQUOY, 2001, DOLZ, 
NOVERRAZ E SCHNEUWLY, 2004; CALIL, 2008). Apresentaremos 
também uma análise da textualidade nas produções (ANTUNES, 
2010).

O NASCIMENTO DO TEXTO EM CONTEXTO DE SALA DE 
AULA

A abordagem acerca da escrita neste trabalho está relacio-
nada à produção textual das crianças em sala de aula como uma 
ação/reflexão. Para isso, questionemos: ao escrever seu próprio 
texto, os alunos refletem sobre ele? Eles avaliam o texto quando 
escrevem? Há um retorno sobre o que se escreve? Há mudanças 
sobre o que se escreve? Como essas modificações acontecem no 
texto? Como podemos ter acesso a essas mudanças? Os alunos 
experimentam revisar o que escrevem no ato da escrita, nas idas e 
vindas, ou fazem essa revisão após ter finalizado o texto? Como eles 
fazem isso colaborativamente? Essas mudanças ficam evidentes no 
texto por meio de rabiscos, traços, borrões? Esses rabiscos, traços, 
borrões são substituídos por outros termos ou são descartados? 
Os alunos experimentam reescrever seus textos por meio de uma 
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segunda versão? O texto final contempla os aspectos estruturais do 
gênero produzido?

Todas essas questões são instigantes. Como saber as res-
postas se não por meio de uma investigação minuciosa dos textos 
escritos pelos alunos? São esses questionamentos que também 
inquietaram muitas pesquisas e ora trouxemos em pauta neste 
trabalho. Entrar no universo das crianças, de como elas pensam 
quando estão escrevendo, se elas se posicionam sobre o seu texto, 
se são capazes de terem um olhar avaliativo sobre o que escrevem, 
permite-nos investigar a criança como sujeito capaz de imprimir 
suas ideias, fantasias e criatividade na produção escrita.

Então, nada mais plausível que trazer o texto que as crianças 
escrevem em sala de aula para um estudo genético de seu nasci-
mento. O termo genético recorre a Genética Textual (GT) e trata de 
algo que é gerado e que terá um tempo de gestação para que se 
chegue ao nascimento. Essa gestação é o texto escrito pela criança, 
e nesta pesquisa, aquele texto inventado por ela, o que recebe 
sinapses de todos os lados, que envolve todo um background de 
letramento, um flashback de leituras, informações, conversas, fil-
mes, desenhos animados, letreiros de rua, passeios à lugares 
diversos, informações das redes sociais, tudo que a criança vive e 
experimenta todos os dias.

O estudo acerca dessa gênese será abordado a seguir, fazendo 
um paralelo com a prática de escrita em sala de aula, com um olhar 
genético do texto que surge e com os rastros que ele deixa para 
investigarmos.

Essa caça ao tesouro valoriza o processo sobre o produto. O 
termo processo remete, como já dissemos, a gestação, período de 
encubação, tempo percorrido para que se chegue ao nascimento 
do produto, que é o texto final. Para Grésillon (1994, p. 19), essa é a 
preferência, “da escritura sobre o escrito, da textualização sobre o 
texto, do múltiplo sobre o único, [...] da gênese sobre a estrutura, da 
enunciação sobre o enunciado, da força da escrita sobre a forma 
do impresso”.

Com esse entendimento, da riqueza pela busca acerca do que 
se escreve, dos rastros deixados e que podem desvendar muita 
coisa que talvez não esteja contemplada no produto final (texto 
pronto), outros pesquisadores (CALIL, 2008; 2009; FELIPETO, 
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2008) transferem as possibilidades dessas buscas sobre o que se 
escreve, deixadas por meio de rabiscos, borrões, rasuras, para o 
contexto da escritura1 em sala de aula, na construção do manus-
crito escolar por meio do processo colaborativo.

As pesquisadoras Daiute e Dalton (1993) enfatizam a natureza 
dialógica do pensamento no contexto da interação social e do envol-
vimento ativo das crianças ao trabalhar com colegas. Com efeito, as 
pesquisadoras se debruçaram a pesquisar as crianças como sujei-
tos ativos do conhecimento e tendo nelas o ponto de partida para 
as possibilidades de aprenderem mutuamente, ou seja, aprender 
num processo de movimento e colaboração, como bem eviden-
ciada nos seus dizeres. Nessas pesquisas acerca da colaboração, 
também puderam constatar que quando as crianças escrevem jun-
tas, elas brincam com linguagem, com conceitos, com a realidade e 
entre si. Elas brincam com os sons e os significados do idioma, da 
mesma forma que criam nomes de personagens para uma história, 
bem como exploram as propriedades da linguagem e a natureza do 
desenvolvimento do personagem na ficção.

Sobre o manuscrito escolar, seu estatuto e sua especificidade, 
Calil (2008, p. 24) define como todo e qualquer escrito mobilizado 
por uma demanda escolar, seja ele produzido à mão, à máquina 
ou no computador, seja ele escrito em folha avulsa, no livro didá-
tico, no caderno escolar de estudo de Língua Portuguesa, de 
Matemática, de Ciências, de Geografia, ou ainda uma breve nota, 
um bilhete, numa história inventada, num conto de fada reescrito, 
num poema copiado, nas respostas de uma prova bimestral de 
Matemática, numa questão de ciências, “enfim, o manuscrito esco-
lar é tudo aquilo que, relacionado diretamente ou não ao ensino de 
Língua Portuguesa escrita, o scriptor produz na sua condição de 
aluno (CALIL 2008, p. 24)”. “Em uma palavra, o manuscrito escolar 
é o produto de um processo escritural que tem a instituição escola 
como pano de fundo, como referência, como um cenário que con-
textualiza e situa o ato de escrever (CALIL 2008, p. 25).

1 Conforme Calil, (2008, p. 17) a palavra escritura está sendo entendida como o conjunto 
de práticas de produção de linguagem oral e escrita que tem nos manuscritos uma pos-
sibilidade de materialização.
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Calil (2009) aborda em seus trabalhos sobre essas inquietu-
des do ato de escrever para a escrita no contexto de sala de aula 
e as reflexões que os alunos fazem ao escrever de forma colabora-
tiva, quando faz o seguinte questionamento: “como ter algum tipo 
de acesso ao que se passa entre o aluno e o texto que escreve, ou 
para ser mais preciso, como destacar o processo de produção de 
texto, se o ato de escrever é geralmente, silencioso, individual e soli-
tário? (p.04) ”. Dessa forma, propõe em suas pesquisas uma saída 
metodológica: que os alunos produzissem textos em pares, em cola-
boração, e que ao escreverem teriam oportunidades de confrontar 
suas ideias, refletir sobre as possibilidades de mudanças no texto, 
bem como imprimir questionamentos sobre as rasuras. Assim, o ato 
de escrever como momento solitário, daria lugar ao diálogo, a inte-
ração verbal, a um processo colaborativo.

Nota-se também em Calil e Felipeto (2014, p.189) que o diá-
logo é primordial para a construção de um todo, que é o manuscrito. 
Seja ele para uma investigação mais precisa sobre rasuras ou não, 
ou seja, qualquer análise de sua construção é importante que essa 
venha com as evidências de uma interação construída a dois por 
meio do diálogo que funcione quando dois planejam, pensam e 
combinam sobre o que vão escrever.

O TEXTO E SUAS VERSÕES: UM TRABALHO COM A 
REESCRITA

Os pesquisadores Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), sobre 
a possibilidade de revisão, enfatizam que na atividade de escrita, o 
processo de produção e o produto final são, normalmente, separa-
dos e que o escritor pode considerar seu texto como um objeto a ser 
trabalhado, revisto, refeito, mesmo a ser descartado, até o momento 
em que o direcionará a um destinatário. O texto permanece pro-
visório enquanto estiver submetido a esse trabalho de reescrita e 
consideraram o texto do aluno como objeto a ser trabalhado é um 
objetivo essencial do ensino da escrita, pois “o aluno deve aprender 
que escrever é (também) reescrever” (2004, p. 94-95).
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Calil (2008b) afirma que na abordagem sócio-interacionista-
discursiva, o trabalho com as “versões” de um texto a ser “publicado”2 
exige do professor uma mudança radical, ou seja, àquela diferente 
da posição de “professor-corretor”(CALIL, 2008 p.13). Desse modo, 
podemos entender que essa mudança pode acontecer através 
de um feedback do professor, na valorização do que se escreve e 
na possibilidade de dar ao aluno a atividade de avaliar o que se 
escreve, para então, melhorar o seu texto.

METODOLOGIA

A professora da turma participava da formação proposta pelo 
MEC, o Pacto Nacional de Alfabetização na Idade Certa - PNAIC, e 
por isso, a turma tinha acesso ao acervo de títulos distribuídos às 
escolas públicas por meio do Ministério da Educação, e do Programa 
Nacional do Livro Didático para a Alfabetização na Idade Certa. A 
dinâmica do programa era que essas coleções estivessem nas salas 
de referência onde a professora atuava e devessem auxiliar como 
apoio no processo de alfabetização por meio do incentivo à leitura.

Com efeito, foi adotado pela professora o livro de Fábulas de 
Esopo3, que foi xerocopiado e disponibilizado aos alunos por meio 
de cópias soltas de todas as fábulas contidas nele. De posse dessas 
cópias, foram promovidos momentos de leituras, ora individual, ora 
em pares, bem como um bate papo sobre as leituras de todas as 
fábulas do livro e algumas atividades acerca da moral da história.

A moral dessas fábulas de Esopo não está definida com o 
comando “Moral” no final de cada uma, mas a lição de conduta vem 
subentendida, motivo pelo qual a professora realizou uma atividade 
de construção da moral de cada fábula, como forma de mostrar 
para os alunos que toda fábula mostrava uma lição e que essa lição 
poderia estar exposta no texto, de maneira bem clara, no final da 

2 Para Calil, (2008, p. 13) as aspas nestas palavras indicam os limites de sentido dela. O 
termo “publicado” se refere aquele texto escrito em contexto escolar que não se restringe 
ao professor como leitor, nem a sala de aula como único espaço de circulação.

3 O livro Fábulas de Esopo possui 44 fábulas, é ilustrado por Fulvio Testa e teve tradução 
de Silvana Cobucci Leite. Essas fábulas estão no anexo deste trabalho.
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fábula, ou ela poderia aparecer implicitamente. A proposta inicial 
era de que os alunos não estivessem muito preocupados em deli-
mitar a moral no final, mas que a produção da fábula contemplasse 
um ensinamento vivido pelas personagens que eles iriam inventar. 
As fábulas modernas de Monteiro Lobato também fizeram parte 
das leituras dos alunos.

Essa condição nos levou a compreender que os alunos tinham 
assimilado a questão essencial do gênero, que era descrever ações 
de animais com comportamentos de seres humanos e que por meio 
desse universo narrativo haveria de ter um ensinamento, uma con-
duta, ou como eles aprenderam: uma lição de moral.

A pesquisa foi realizada numa escola pública, em Alagoas. Na 
ocasião, em 2016, a turma do 3º ano do ensino fundamental era 
a única do turno matutino, e era composta por 31 alunos com ida-
des entre 8 a 9 anos. A professora da turma tinha uma prática de 
envolver seus alunos no universo da leitura e na contação de histó-
rias. Quando chegamos à escola para pesquisar, os alunos estavam 
envolvidos num projeto de leitura que foi inserido nesta pesquisa.

A CONSIGNA PARA A REVISÃO

A consigna inserida no diálogo transcrito abaixo se deu no 
momento em que os alunos foram convidados pela professora a 
revisarem e reescreverem seus textos.

Contexto: A professora trouxe para a aula os manuscritos da 
1ª versão das fábulas inventadas pelos alunos e propôs que eles 
lessem a 1ª versão e analisassem sobre o que precisariam mudar, 
melhorar. Segue o diálogo:

PROFESSORA: Olha só pessoal, vocês leram bastante fábulas, 
não foi?
TURMA: Foi!
PROFESSORA: Sabem o que é fábula, não sabem?
TURMA: Sim!
PROFESSORA: E o que é fábula?
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(Nesse momento todas as crianças começam a falar de uma 
só vez, em seguida a professora pede ao aluno 4 que estava 
todo empolgado para responder). PROFESSORA: Fala!
ALUNO 4: É uma história que tem moral e animais falando.
PROFESSORA: Ok! Então... vocês escreveram as fábulas (mos-
trando as fábulas nas mãos) ... só que eu vou pedir para vocês 
darem uma olhadinha novamente para ver se precisa mudar 
alguma coisa, ou tirar, ou acrescentar, tá certo? .... Não tá ris-
cado, a tia não corrigiu. A tia leu. Entenderam? .... Então eu vou 
devolver para vocês, para vocês observarem e vou pedir tam-
bém que vocês reescrevam nesse papelzinho aqui (mostrando 
as folhas em branco), porém, modificando. O título permanece 
o mesmo, viu? A ideia central também permanece a mesma. 
Só observa se precisa modificar algumas coisas, tá certo? Vou 
entregar!

Após a consigna, a professora organizou a sala com as mesmas 
díades que escreveram a 1ª versão, e as quatro díades analisadas 
na pesquisa, escreveram a 2ª versão na sala de leitura que ficava 
vizinha à sala de referência. A investigação se consolidou nas análi-
ses de 08 fábulas, sendo quatro fábulas da 1ª versão e quatro da 2ª 
versão. Vale salientar que esse foi o recorte da pesquisa final, mas 
ao longo da coleta de dados todos os alunos escreveram manus-
critos em pares. A análise do processo de escritura aconteceu por 
meio dos dados do momento em que os alunos revisaram a 1ª ver-
são para reescreverem a 2ª.

O momento da revisão foi registrado através de recursos 
audiovisuais, gravadores de celulares postos entre as díades e uma 
filmadora que ficou posicionada em frente à mesa que os alunos 
escreviam como objetivo de registrar o processo de revisão e rees-
crita. Após a instalação dos aparelhos, a pesquisadora (que coletou 
os dados na escola) esteve ausente esperando finalizar as ativi-
dades. A 1ª versão foi escrita na sala de aula com toda a turma 
junta, na ocasião usamos a câmera posicionada para filmar toda a 
sala escrevendo em díades, e gravadores em algumas mesas, no 
entanto, no momento da revisão (escrita da 2ª versão), metade da 
turma tiveram gravadores posicionados em suas mesas, apenas as 
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quatro díades desta pesquisa foram levadas para a sala de leitura, 
para que pudéssemos ter um melhor acesso à qualidade da gra-
vação, visto que a sala de aula tinha uma péssima acústica e havia 
janelas abertas por todos os lados capitando o barulho da parte 
externa da escola. A escolha das quatro díades se deu entre a pro-
fessora e as pesquisadoras. De nossa parte, por visualizar textos 
bem mais próximos à estrutura do gênero, quanto a professora, por 
optar pelas díades mais comunicativas.

Após a coleta, recolhemos todos os manuscritos de toda a 
sala, como também os gravadores. Nas quatro díades obtivemos 
as gravações de áudio e o registro fílmico. Ao longo de toda a pes-
quisa, tivemos acesso a 18 processos (texto dialogal gravado) e 
60 manuscritos (fábulas escritas pelos alunos). Neste artigo, mos-
traremos apenas uma análise de uma dupla que chamaremos de 
ALUNO 3 e ALUNO 4.

Esses alunos são dois meninos e são amigos, estudaram jun-
tos desde a educação infantil. Na sala de aula, eles costumavam 
sentar lado a lado e geralmente faziam trabalhos juntos. Ao realiza-
rem a atividade, demonstraram um grau de intimidade e interação, 
o que facilitou o nível de colaboração.

Para iniciar a análise, apresentaremos as duas versões dos 
manuscritos, e os diálogos que foram estabelecidos entre a díade 
no momento em que planejaram e reescreveram o texto. Optou-se 
por três categorias, pelas duplas, a saber:

1. A colaboração no planejamento do texto;
2. A colaboração na composição do gênero textual;
3. A textualidade nas produções.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os manuscritos da 1ª e 2ª versões dos alunos 3 e 4, bem como 
parte do diálogo que mostrará o processo colaborativo da revisão e 
reescrita da 2ª versão:
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Figura 1: manuscrito escolar “O leão matador”  
(1ª versão, abril/2016)

Fonte: Banco de dados das pesquisadoras
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Figura 2: manuscrito escolar “O leão matador”  
(2ª versão, maio/2016)

Fonte: Banco de dados das pesquisadoras
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1 A colaboração no planejamento do texto

Figura 3: manuscrito escolar “O leão matador”  
(1ª versão, linhas 1 a 12 - maio/2016)

Fonte: Banco de dados das pesquisadoras

Ao iniciar a análise, olhando para a 1ª versão, os alunos esta-
belecem o seguinte diálogo:

ALUNO 3: É pra escrever isso tudo aqui. Só pra acrescentar 
mais um pouco.
ALUNO 4: Não, não! Ou mudar outras coisas.
(Mais adiante, a díade começa a pensar na mudança das 
personagens)
ALUNO 3: (Lendo) E um dia... um “gorila” ou vamos mudar?
ALUNO 4: (Concordando com a mudança) Tigre, um gorila 
numa floresta é bem difícil... (Pensativo) ...macaco na floresta 
até tem.
ALUNO 3: (Sorrindo) É, tem. Macaco tem... ou senão um papa-
gaio? Ou um passarinho!
ALUNO 4: (Concordando entusiasmado) Papagaio é bom, ele 
fala muito!
(É nesse contexto que o gorila é substituído pelo tigre e o 
macaco pelo papagaio na 2ª versão).
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2 A colaboração na composição do gênero textual

Na primeira versão, percebe-se a construção do discurso direto 
de forma mais organizada e mais desenvolvida que a 2ª ver-
são, pois o discurso direto também presente na 2ª versão foi 

apresentado de forma contínua com pouco cuidado nas questões 
de pontuação que introduz as falas dos animais. Observe:

Figura 4: manuscrito escolar “O leão matador”  
(2ª versão, linhas 1 a 10 - maio/2016)

Fonte: Banco de dados das pesquisadoras

É importante saber que o escrevente4 da primeira versão, não 
é o mesmo da 2ª, pois na hora da revisão, a díade decidiu trocar os 
papéis. Então temos na 2ª versão o aluno 3 como escrevente, e o 
aluno 4 como ditante5, por isso que há uma diferença nas letras das 
versões. Por meio do processo colaborativo, nota-se a preocupação 
do aluno 4 em manter a estrutura anterior:

ALUNO 3: Aí como é que eu faço? Aí, quando ele for falar, eu 
boto embaixo, né? Eu já fiz. (Escrevendo e falando expressiva-
mente) ...Meu Deus! Eita... errei, era ele falando! Tem que fazer 
embaixo... mas eu boto o travessão aqui (apontando pra folha). 
ALUNO 4: Não, você aí botava embaixo.
ALUNO 3: (Retrucando) Não, faz aqui mesmo, tu faz aqui 
mesmo.

4 Aquele que escreve o texto e está de posse da caneta.

5 Aquele que colabora na construção do texto para que o outro escreva.
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Esse episódio evidencia que o aluno 3 (escrevente) queria 
seguir o curso do texto, sem precisar organizá-lo nos momentos das 
falas, mas o aluno 4 insistia em fazer com que o texto, em sua estru-
tura, permanecesse com a mesma estrutura do discurso direto da 
1ª versão:

ALUNO 4: ... Aí tu coloca “você”, (...) e o leão disse, ... aí tu faz 
embaixo.

No percurso do diálogo, ao observar o texto, o aluno 4 (ditante) 
enunciou:

ALUNO 4: A gente vendo assim parece que tu fez pouco, mas 
tu fez bem coladinho, aí tem muito.

Nesse momento, nota-se uma observação bem pertinente, 
pois em “tu fez pouco” tem a ver com o fato do escrevente não ter 
obedecido a estrutura da 1ª versão, “mas tu fez bem coladinho, aí 
tem muito”, ou seja, o conteúdo está contemplado na 2ª versão, 
mesmo apresentando, aparentemente, um texto menor, fato esse 
ocorrido pela permanência do discurso direto seguindo linha a linha, 
sem separação dos diálogos e ausência de alguns verbos dicendi.

ALUNO 4: (Insistindo na organização do texto) ...o leão disse, aí 
tu faz embaixo. E o avô disse... aí agora você faz embaixo.

Percebe-se que o aluno 3 escreve como sugere o seu colega, 
e apenas essas duas sugestões apareceram no manuscrito da 2ª 
versão, observe:

Figura 5: manuscrito escolar “O leão matador”  
(2ª versão, linhas 8 a 15 - maio/2016)

Fonte: Banco de dados das pesquisadoras



A COLABORAÇÃO NA CRIAÇÃO DE FÁBULAS: UMA ANÁLISE DA ESCRITA E DA REVISÃO DAS 
PRODUÇÕES DE ALUNOS DO 3º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

45

GT 08
LINGUAGENS, LETRAMENTO E ALFABETIZAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-84-9

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT08.002

Mais adiante, o aluno 3 observa o início da 2ª versão que 
escreveu e nota que a notícia do papagaio não foi introduzida por 
meio de uma fala direta da personagem: Péssima notícia... que a 
filha dele foi sequestrada pelo avô... e enuncia:

ALUNO 3: Nós nem colocou o travessão.
ALUNO 4: (Explicando e justificando, meio confuso) Ah... mas, 
mas... isso... não, mas tipo significa como ele tivesse contando 
a história, aí depois que ele fala a voz dele.

Ou seja, o narrador foi quem nos anunciou a notícia do papa-
gaio. Vejamos:

Figura 6: manuscrito escolar “O leão matador”  
(2ª versão, linhas 1 a 10 - maio/2016)

Fonte: Banco de dados das pesquisadoras

Podemos também observar por meio do diálogo que as 
mudanças dos nomes das personagens foram pensadas, princi-
palmente porque eles queriam obedecer a consigna da professora 
“mudar alguma coisa”. Com esse entendimento, as mudanças dos 
nomes das personagens aconteceram por meio de uma reflexão.

No diálogo, “Ah, um gorila conhecer um leão, é difícil! (...) é bom 
um tigre”. Nota-se na 2ª versão, que o personagem gorila foi descar-
tado da história. “um gorila numa floresta é bem difícil” e “Macaco, 
na floresta até tem”. “É, tem. Macaco tem...” “ou senão um papa-
gaio? Ou um passarinho! “Papagaio é bom, ele fala muito!
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Desse modo, discutindo sobre algumas características dos 
animais, é que se organiza o texto. Observemos agora o final das 
duas versões:

Figura 7: manuscrito escolar “O leão matador”  
(1ª versão, linhas 1 a 10 - maio/2016)

Figura 8: manuscrito escolar “O leão matador”  
(2ª versão, linhas 1 a 10 - maio/2016)

Na 2ª versão, ficamos sabendo da morte do avô pelo o uso 
repetido do “não”, como uma maneira de nos informar que mal deu 
tempo do avô se defender. Sobre esses fatos, observemos as falas 
dos alunos:

ALUNO 4: ... e o avô disse.... Aí agora você faz embaixo.
ALUNO 3: Não, não, não... não acredito!
ALUNO 4: Não, não, ... é... não, não. Quantas vezes foi? Mais um 

só. Só mais um... Mais um “não” pra ficar desesperado.
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ALUNO 3: Não, não, não, não! (Repete em voz alta) ... e já era 
tarde demais...
ALUNO 4: A gente acrescentou algumas coisas... não, não, não, 
não...

Analisando o registro fílmico desses diálogos, nota-se uma 
grande vontade do aluno 4 em transcrever no papel as emoções 
vividas pelas personagens, pois nas suas falas, ao propor a continui-
dade da história para o seu colega usa de toda uma paralinguagem 
para transmitir esse entusiasmo, a entonação da voz, o ritmo, as 
emoções da narrativa, e por meio dessas cenas de expressividades, 
o aluno 4 nos mostra a vontade de que essas emoções sejam con-
templadas na escrita.

No texto, ao matar seu avô, voltando para casa recebe a notí-
cia do mal-entendido por meio do macaco: – me desculpa leão, mais 
quem sequestro a sua filha foi o gurila ... A partir dessas informações 
ficamos sabendo do desfecho da história, ou seja, por acreditar no 
macaco, o leão cometeu um crime, matando a pessoa errada. Na 
segunda versão não foi diferente, o engano é relatado, mas agora 
com outros personagens: o papagaio, a quem ele confiou na notícia 
dada por ele, e um tigre que seria o verdadeiro sequestrador da 
filha do leão.

No desenvolvimento da narrativa, fica evidente, também, a 
preocupação dos alunos com a forma correta de escrever as pala-
vras. Ao refletir sobre elas, como se escreve, como fazer relação 
com o som e transcrever esse som, bem como grafar as palavras de 
forma que representem as emoções impressas no texto. Veja como 
os alunos vão dialogando, refletindo, questionando e tentando 
resolver alguns impasses juntos:

ALUNO 3: (Soletrando) ... pa-pa-ga-i-o, tem muito “a”, muito 
“a”.
ALUNO 4: Não! Só tem... (Contando com os dedos a vogal “a”), 
um, dois, três. Têm três.
ALUNO 4: ... uma péssima notícia... o papagaio, viu?
ALUNO 3: ... uma péssima notícia... (Pensativo)... Péssima é com 
dois “esses”, né?
ALUNO 4: Eu vou matar aquele velho!!! (Lendo com expressivi-
dade) Logo o meu avô! ... Logo o meu avô!
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ALUNO 3: (Rasurando a palavra “aquele”) Eita merda! (Continua 
escrevendo)
... Aí bota uma vírgula... aquele velho... e bota uma vírgula... 
escrevendo em voz alta: Logo meu avô! ... É uma exclamação, 
né? ... (Lendo expressivamente) Logo meu avô! Coloque um 
ponto de exclamação: Logo o meu avô!!! 
ALUNO 4: Coloca uma vírgula em “você” ...

Outro ponto importante que só podemos saber por meio do 
processo fílmico, é o ponto de vista que a díade revela, caso o acon-
tecido na história fosse com eles. Observe:

ALUNO 4: E o leão ficou muito triste porque ele matou a pes-
soa errada. Eu ficaria muito triste, véi... eu... eu não sei o que eu 
fazia da vida. ALUNO 3: Oxe, eu me matava.
ALUNO 4: Primeiro eu... eu não matava o meu avô, né? ... não é 
porque o meu avô sequestrou a minha filha .... tem que ter um 
motivo por trás disso. ALUNO 3: (Concordando) É... é!
ALUNO 4: Mas o avô foi... um avô reverso.

É por meio do diálogo também que ficamos sabendo que a 
filha do leão é uma zebra, pois em nenhum momento no manuscrito 
ficamos sabendo dessa informação, apenas pelo registro fílmico, e 
apesar do aluno 4 ter enunciado para colocar o nome da filha, isso 
não está contemplado no manuscrito:

ALUNO 4: (Repetindo a leitura) ... o macaco foi na casa do leão 
dizer a péssima notícia que o avô sequestrou a Zebra... Eita... 
era pra ter colocado “o leão e a aventura para resgatar sua 
filha” ... Ei! Tem que colocar o nome da filha dele.
ALUNO 4: (Sugerindo uma maneira de finalizar a história) 
Aí coloca, Pirim pim pim, a história chegou ao fim... coloca 
aqui embaixo... no meio, no meio... Pirim pim pim... ALUNO 3: 
(Corrigindo o colega) É piripipim...
ALUNO 4: A história chegou ao fim... quer dizer... a fábula che-
gou ao fim... Aí coloca aqui... moral da história... no meio... no 
meio. Moral da história... aí dois pontos... dois pontos. Não jul-
gue a capa pelo livro... o livro pela capa...
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Essa moral nos remete a uma intertextualidade, tanto do 
termo “Pirlimpimpim” que significa magia, feitiço encantamento, etc., 
muito presente no Sítio do Pica-Pau Amarelo, de Monteiro Lobato, e 
aqui assumindo um efeito de desfecho da história, como também a 
expressão do provérbio “Não julgue o livro pela capa”, como forma de 
traduzir o engano do leão em ter acreditado na notícia do papagaio. 
Não sabemos ao certo o que a díade pensou sobre esse provér-
bio, pois eles não externaram isso nas enunciações. Logo, o sentido 
dessa expressão, na fábula, vai além do que podemos imaginar.

3 A textualidade nas produções

Desse mesmo modo, podemos observar nas versões do “leão 
matador” de “Não julgar o livro pela capa”, como moral, que no 
contexto da história, seria, não acreditar no que as pessoas dizem, 
como a última verdade, mas sempre desconfiar para não come-
ter erros. O campo social discursivo em que os animais se inserem 
tem um perfil universal, o de apresentar julgamentos, ou seja, julgar 
estar certa a fala das pessoas e agir precipitadamente, sem checar 
se há verdade ou não no que se diz. Ou seja, se acreditarmos nos 
discursos e tê-los como verdade única, poderemos cometer gran-
des erros, sem retorno, com foi bem evidenciado na fábula do leão 
matador.

É possível também perceber uma certa estrutura organizada 
da 1ª versão, primando por um esforço em formalizar o texto e 
estruturá-lo para que se aproxime da fábula na sua estrutura de 
discurso direto, mesmo que na 2ª versão, não houve tanto esse 
cuidado. A ideia central já é de início mostrada no título da fábula: 
o leão matador. Logo, temos uma personagem que cometeria um 
homicídio no texto. Os episódios seguem deixando o leitor atento 
quanto a este fato, que vai sendo tecido por meio das sequências 
da narrativa anunciada no início com o sequestro da filha do leão 
noticiado pelo papagaio na 2ª versão. Depois ficamos sabendo que 
o avô do leão teria sequestrado a sua filha. O leão procurou seu 
avô e não quis saber de justificativas, e imediatamente o matou. O 
avô tem sua morte narrada pela a expressão “não”, repetida várias 
vezes. Ao chegar em casa, o papagaio confessa ter se enganado ao 
dar a notícia do sequestro.
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Toda essa construção se deu por meio de elementos que 
seguem na estrutura dessas sequências, como: que, no outro dia, 
quando chegou lá, já era tarde demais, quando ele chegou, e, 
etc., as duas versões seguem a mesma progressão, apenas com 
as mudanças dos nomes das personagens e disposição da estru-
tura. As ações vão acontecendo num processo gradativo, primeiro 
houve um sequestro, segundo, uma testemunha que confusamente 
diz quem foi o sequestrador, depois a morte por engano, depois a 
revelação do engano e por fim, na moral, uma sugestiva lição: não 
julgar o livro pela capa, que talvez para as díades, seria não acredi-
tar no que dizem à primeira vista. As expressões que demonstram 
essa progressão, se dá por alguns poucos elementos, como: um 
dia o tigre sequestrou, no outro dia o papagaio foi na casa do leão, 
depois a reação do leão por meio da declaração de que iria matar, 
a expressão, e já era tarde, que sinaliza o erro do homicídio.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Procuramos mostrar por meio do processo de escritura e dos 
manuscritos das duas versões, como o processo colaborativo em 
pares contribui para uma interação verbal, para o diálogo e a coo-
peração na revisão de um texto. Foi, principalmente, os registros 
fílmicos que nos revelaram situações experimentadas pelos escre-
ventes nos momentos em que liam as fábulas e de imediatamente 
demonstravam interesse em mudar, seja por simples mudanças de 
nomes das personagens, ou por mudanças no sentido do texto.

Esses registros mostraram modificações tanto nos manuscri-
tos, quanto por meio dos diálogos quando se tratavam do confronto 
de ideias, acréscimos etc., no momento do planejamento, da cons-
trução do gênero e na textualidade, imprimindo diversas reflexões 
em relação a 1ª versão, bem como as possibilidades sugeridas 
para melhorá-las. A pontuação ganhou relevância quando se tra-
tava de estabelecer os diálogos entre as personagens. Questões 
da estrutura da língua estiveram bastante presentes no processo 
de escritura, e na maioria das vezes puderam ser solucionadas na 
interação entre a díade.

Em linhas gerais, pode-se registrar por meio da colabora-
ção, uma aprendizagem significativa da díade no que se refere aos 
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aspectos da colaboração no planejamento do texto, na composi-
ção do gênero fábula e na textualidade, que ficaram evidenciados 
nas muitas sugestões e soluções resolvidas entre os escreventes, 
mesmo acerca da disposição das falas das personagens no papel, 
na consciência da estrutura narrativa das fábulas, nas questões de 
pontuação e no uso do discurso direto e indireto. Houve um fee-
dback nos questionamentos que revelou um grau significativo de 
avaliação da 1ª versão visto nos conceitos, sentimentos e emoções 
das díades que buscavam demonstrar por meio das personagens e 
traziam essa expressividade para dentro do texto.
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RESUMO
A formação do leitor literário constitui um dos grandes desafios para 
os professores de língua portuguesa. As práticas de fomento à leitura 
de textos literários visam assegurar esse direito básico da educação. O 
diário de leitura é uma ferramenta para a leitura crítica de textos, uma 
vez que, com a inserção desse gênero discursivo no contexto esco-
lar, o leitor pode assumir uma atitude ativa diante dos textos. Neste 
artigo, apresentamos algumas possibilidades de uso do gênero diá-
rio de leitura como alternativa para ampliação do letramento literário. 
Para tanto, na primeira parte, abordamos aspectos teóricos sobre 
concepções de leitura, de texto literário e do próprio diário de leitura 
como gênero discursivo. A fim de investigar os elementos constitutivos 
do gênero em questão, os recursos linguístico-discursivos que demar-
cam a autoria e as evidências do leitor como sujeito de sua recepção, 
analisamos textos produzidos por estudantes dos cursos técnicos sub-
sequentes dos eixos de Administração e Tecnologia do IFPE, Campus 
Paulista. Quanto à metodologia, a pesquisa de natureza qualitativa, 
desenvolveu-se numa prática de pesquisa-ação, tomando como 
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parâmetros de análise dos dados alguns princípios da Estética da 
Recepção e da Análise Dialógica do Discurso. Observamos que o uso 
do gênero diário de leitura em sala de aula contribui para a formação 
de um leitor crítico, construtor de sentidos, capaz de argumentá-la e de 
relacioná-la com a sua vida e com o mundo.
Palavras-chave: Diário de leitura, Letramento literário, Formação do 
leitor, Autoria, Gêneros discursivos.
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INTRODUÇÃO

O diário de leitura constitui um gênero que possibilita repen-
sar as práticas de leitura e compreensão do texto literário 
em sala de aula. Em seu conhecido ensaio intitulado “O 

direito à literatura”, escrito em 1988, Antonio Candido defende a 
literatura como um direito humano básico, sendo fator indispen-
sável à humanização. Dessa forma, assim como o direito à crença, 
à opinião, ao lazer, a literatura é um bem incompressível. Dentre 
as 10 Competências Gerais prescritas pela Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), a terceira competência, que diz respeito ao reper-
tório cultural, indica o papel da literatura na formação do discente: 
“Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das 
locais às mundiais, e também participar de práticas diversificadas 
da produção artístico-cultural”. (BRASIL, 2018, p.09). As práticas de 
fomento à leitura de textos literários visam assegurar esse direito 
básico da educação. Dentre essas práticas, o diário de leitura é, 
segundo Machado, Lousada e Abreu-Tardelli (2004) uma ferra-
menta para a leitura crítica de textos, uma vez que, com a inserção 
desse gênero discursivo no contexto escolar, o leitor pode assumir 
uma atitude ativa diante dos textos. De fato, a escrita de um diá-
rio de leitura também permite ao leitor em formação refletir sobre 
os textos lidos, relacionando-os a sua experiência de vida, além de 
auxiliá-lo no enfrentamento das dificuldades de leitura.

Neste artigo, apresentamos o gênero diário de leitura, situado 
discursivamente nos campos da vida pessoal e escolar, como 
ferramenta metodológica capaz de influenciar a ampliação do 
letramento literário. Na primeira parte, abordamos as concepções 
de leitura literária e de leitor que orientaram a pesquisa; para tanto, 
nos valemos, inicialmente, de princípios defendidos pela Estética da 
Recepção (JAUSS, 1979) e de alguns pressupostos discutidos por 
pesquisadores em didática da literatura. Em seguida, apresentamos 
as características linguístico-discursivas do gênero diário de lei-
tura a partir das ideias de Machado (1998), Dolz (2018) e Machado, 
Lousada e Abreu-Tardelli (2004).

Na seção intitulada “Colocando a lupa: diários, leitores e leitu-
ras”, trazemos um recorte do corpus levantado em uma experiência 
de escrita de diário de leitura em turmas do ensino subsequente no 
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componente curricular Português Instrumental. Nas considerações 
finais, à luz dos dados analisados, refletimos sobre a pertinência 
desse gênero na formação do leitor literário.

LEITURA LITERÁRIA E LEITOR: QUE JOGO É ESSE?

Sempre nos inquietamos, como professores, diante dos desa-
fios que marcam o trabalho com a literatura em sala de aula. Pensar 
na formação do leitor literário requer, essencialmente, pensar na 
didática do texto literário e, consequentemente, nas atividades que 
podem contribuir para que se supere, minimamente, o desafio de 
fazer com que nossos estudantes leiam e gostem de literatura. 
Entretanto, acreditamos que outras questões devem ser colocadas 
em campo antes da reflexão sobre os aspectos metodológicos do 
ensino da literatura, a saber: a) qual é a concepção de leitura lite-
rária que fundamenta a nossa prática? e b) em que tipo de leitor 
estamos pensando ao planejarmos as atividades de leitura do texto 
literário?

Quando tratamos de leitura literária, pensamos em como se 
constroem as experiências vividas pelo leitor no processo recep-
cional das obras e isso nos aproxima de muitos dos princípios 
defendidos pela Estética da Recepção, especialmente nos postu-
lados de Jauss (1979). O autor acentua a relevância da experiência 
estética e destaca suas três dimensões na manifestação histórica: 
as dimensões produtiva, receptiva e comunicativa da obra literária. 
Assim, coloca-se em evidência o fato de que a experiência primária 
da leitura está intimamente atrelada à compreensão que permite 
o fruir da leitura e à fruição que possibilita a compreensão do texto.

A Estética da Recepção, numa análise da dialética autor – 
obra – leitor, assume como princípio os estudos textuais e históricos 
da literatura centrados no leitor, considerando-se o papel deste na 
atualização da obra literária em seu processo de realização histórica, 
atribuindo-lhe ou não, sentidos e continuidade. Assim, a concep-
ção de leitor para Jauss parte de um princípio fundamentado no 
horizonte de expectativa (que coloca em evidência as experiências 
acumuladas pelo leitor) e na emancipação (liberdade outorgada 
pela obra em atendimento ao seu efeito artístico).
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O conceito de horizonte de expectativa é complexo e se consti-
tui, no plano da obra, por uma determinação prévia de sua recepção, 
orientando o seu leitor implícito. Desse modo, o texto evoca as 
regras que conduzirão o jogo da leitura, com base no momento his-
tórico em que se constitui e no perfil de destinatários a que se dirige. 
Assim, há na obra uma previsão das expectativas psicoculturais de 
seus leitores, conforme considera Jauss (1994):

Ela desperta a lembrança do já lido, enseja logo de 
início expectativas quanto a “meio e fim”, conduz o 
leitor a determinada postura emocional e, com tudo 
isso, antecipa um horizonte geral da compreensão 
vinculado, ao qual se pode, então – e não antes disso 
–, colocar a questão acerca da subjetividade da inter-
pretação e do gosto dos diversos leitores ou camadas 
de leitores. (JAUSS, 1994, p. 28)

Dessa forma, o processo em que se consolida o significado de 
uma obra para o leitor contemporâneo e o movimento histórico pelo 
qual o texto é recebido e interpretado por leitores diversos e de dife-
rentes épocas constitui uma dinâmica de atualização empreendida 
pelo leitor. O horizonte de expectativa centrado neste elemento da 
dialética concerne às expectativas erigidas a partir de suas expe-
riências e dos seus saberes acerca dos gêneros, das temáticas, das 
linguagens, dos autores e que são construídos ou não em leituras 
anteriores.

Jauss ainda considera que ao aproximar-se de uma obra, o 
leitor busca a supressão de expectativas e, portanto, sua recepção 
não é neutra, mas sim, um ato de coprodução, de construção de 
significados, na medida em que esse horizonte de expectativas se 
amplia e se efetiva.

Para a Teoria a Recepção, a leitura de uma obra literária 
outorga ao leitor a atividade de construção de sentidos por meio da 
experiência estética desenvolvida em três manifestações: a poiesis, 
que refere-se à participação do leitor na atividade produtora da 
obra; a aisthesis, tratando-se da recepção da obra e da possibili-
dade de renovação da visão do mundo do leitor; e a karthasis, que, 
na leitura, traduz a atividade mobilizadora na qual o leitor é pro-
vocado à ação por meio da identificação. Desse modo, a recepção 
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de uma obra literária caracteriza-se como uma ação produtora, 
receptiva e comunicativa.

Antes de externar suas reflexões acerca da didática da lite-
ratura, a professora e pesquisadora francesa Annie Rouxel (2013) 
considera importante analisar os avanços nas noções de literatura, 
de leitura literária e de cultura literária. Aqui, destacamos, dessa 
análise, alguns aspectos relacionados ao modo como a literatura 
tem sido concebida: uma prática dialética centrada nos processos 
de produção e de recepção. Assim, de uma visão autotélica, desloca-
se para uma concepção da literatura como atividade comunicativa. 
Isso implica dizer que os leitores contemporâneos têm manifestado 
interesse, especialmente, pelo conteúdo temático das obras.

Ademais, tais considerações permitem que Rouxel também 
observe um novo foco no processo de leitura literária: a existência 
de leitores reais, diversos, marcados por experiências bastante par-
ticulares. É nessa direção que também passamos a considerar a 
leitura de cada sujeito como uma construção singular, no âmbito de 
uma postura de engajamento, de participação. Dessa forma, dá-se 
o processo de atualização do texto do autor: pelos múltiplos sen-
tidos que lhe são atribuídos pelo leitor, num exercício evidente de 
coautoria e de manifestação da subjetividade.

A partir desses apontamentos, a pesquisadora passa a refletir 
sobre os propósitos do ensino da literatura, evidenciando a neces-
sidade de formação de “um sujeito leitor livre, responsável e crítico 
- capaz de construir sentido de modo autônomo e de argumentar 
sua recepção” (ROUXEL, 2013, p.20). Possibilitar esse tipo de forma-
ção implica, sem sombra de dúvidas, em dar espaço para múltiplas 
interpretações que são sempre possíveis dada a natureza plurissig-
nificativa da linguagem literária.

Uma outra questão a ser considerada é o espaço a ser dado 
em sala de aula para a manifestação da subjetividade no ato da 
leitura. Sabemos que a cultura escolar tende, historicamente, à 
implementação de uma prática de juízo, de valorização da dicoto-
mia erro e acerto, da classificação, de busca pela unilateralidade. 
Isso, muitas vezes, pode acarretar, no que tange ao estudo da lite-
ratura, num comportamento leitor retraído, temeroso, preocupado 
em dar as respostas esperadas (pelo professor, pelo livro didático 
e/ou pelos próprios colegas), limitado e/ou indiferente à aventura 
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interpretativa que pode (e deve) configurar as experiências de lei-
tura literária.

Por isso, é tão necessário que as metodologias de ensino da 
literatura considerem, também, a oportunidade que precisa ser 
garantida para que os estudantes/leitores manifestem e desenvol-
vam sua capacidade de julgamento dos textos lidos, de levantamento 
de hipóteses, de realização de inferências, de associação e con-
fronto dos elementos da obra com as suas vivências e saberes, de 
expressão de emoções e sentimentos e de argumentação de suas 
recepções. Para tanto, é mister que as situações didáticas valorizem 
a existência da tensão própria da complexa e singular relação entre 
o texto e o leitor.

Acerca das várias atividades com o objetivo de fazer aflorar 
a subjetividade dos leitores, Rouxel utiliza como exemplo, dentre 
outros, “a prática dos diários de leitura (e a lógica associativa)” 
(ROUXEL, 2013, p.22). E é esta a opção feita neste trabalho de 
pesquisa no qual se buscou o uso desse gênero (o diário) como 
ferramenta capaz de contribuir para a formação do leitor literário 
dentro das perspectivas refletidas.

Em “As práticas da leitura literária”, Cosson (2013) aborda 
algumas práticas de leitura relevantes para a formação do leitor 
de textos literários. Como práticas de leitura silenciosa, o autor lista 
a leitura silenciosa sustentável e a leitura meditativa. Nesta prá-
tica, corrente fora dos muros escolares, o leitor proficiente, seja para 
buscar os sentidos do texto, seja para desfrutar de um momento 
de deleite, escolhe o texto de forma autônoma; já naquela, a escola 
destina um tempo semanal para a leitura de fruição.

Aliados a essas práticas são igualmente relevantes as que 
visam proporcionar um momento de partilhar as leituras, como o 
debate, o seminário, a resenha. Essas atividades devem ser com-
binadas, constituindo um programa de leitura, a fim de propiciar a 
formação de leitores de textos literários. É na articulação dessas 
práticas de leitura que se insere o diário de leitura. Para tanto, vale-
se da premissa apontada por Barthes:

Tudo, em nossa sociedade de consumo, e não de 
produção, sociedade do ler, do ver e do ouvir, e não 
sociedade do escrever, do olhar e do escutar, tudo é 
feito para bloquear a resposta. (...) É um problema de 
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civilização; mas, para mim, minha convicção profunda 
e constante é que não seja jamais possível liberar a 
leitura se, num mesmo movimento, não liberarmos a 
escritura (BARTHES, 1976).

Vale então, seguirmos com uma breve análise do gênero dis-
cursivo diário de leitura, a fim de situarmos essa ferramenta na 
prática da pesquisa aqui apresentada.

LEITURA EM CONFISSÕES: DESABAFOS DO LEITOR

Fruto das reflexões do leitor durante as práticas de leitura 
silenciosa e meditativa, a escrita do diário promove um diálogo do 
leitor com suas outras leituras, possibilita a anotação de dúvidas, 
questionamentos, bem como o registro das sensações e dos sen-
timentos despertados no ato de ler. Trata-se de um gênero que 
favorece a ação comunicativa de natureza intrapessoal, como reco-
nhecimento de sua subjetividade numa prática de leitura/escrita 
em que os sujeitos podem: expor, confrontar, justificar suas inter-
pretações/práticas e processos de leitura (MACHADO, 1998).

Ademais, a partilha do diário, em rodas de conversa, favorece 
a ampliação das possibilidades de construção de sentidos e aponta 
para o caráter plurissignificativo do texto literário. Mais que um leitor 
passivo que retira do texto o sentido, temos o leitor como constru-
tor de sentidos, o leitor sujeito de sua recepção, conforme Rouxel 
(2013). Aqui, a dimensão social da língua é ressaltada: vemos o 
sujeito da enunciação construindo novos sentidos, compreendendo, 
argumentando suas interpretações, constituindo-se em sua rela-
ção com a alteridade.

A compreensão da atividade de leitura e escrita como um diá-
logo fundamenta-se no pensamento dialógico bakhitiniano acerca 
da compreensão como uma atividade responsiva. “Compreender 
é opor à palavra do outro uma contrapalavra.” (BAKHTIN, 2009, 
p.137).

Segundo o filósofo da linguagem, apenas a compreensão 
genuína, em oposição à simples decodificação, permite-nos apreen-
der o tema, por meio de um processo em que, como em uma réplica, 
confrontamos as palavras do locutor com as nossas.
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Dessa forma, tanto o leitor sempre toma uma atitude respon-
siva ativa diante do enunciado, isto é, “concorda ou discorda dele 
(total ou parcialmente), completa-o, aplica-o, prepara-se para usá
-lo, etc.” (BAKHTIN, 2010. p. 271), quanto o próprio escritor, de certa 
forma, responde ao já-dito. Nossos enunciados seriam, então, con-
siderados reações-resposta a outros enunciados.

Bakhtin defende que nossas enunciações são modeladas pela 
“fricção da palavra contra o meio extraverbal e contra a palavra 
do outro.” (BAKHTIN, 2009, p.130). Mais do que partícipe do pro-
cesso enunciativo, o outro – interlocutor imediato e auditório social 
– constitui a própria enunciação. Assim, a concepção dialógica da 
linguagem alcança tanto o ato da expressão, sendo esta fruto não 
da exteriorização do psiquismo individual, mas sim da relação desse 
indivíduo com as vozes que constituem o seu horizonte social; quanto 
da compreensão, vista como diálogo, uma vez que é o interlocutor 
quem gera uma resposta ativa.

A escrita do diário evidencia essa “conversa”: o leitor reage ao 
texto, trazendo para o momento da leitura seu conhecimento de 
mundo, suas impressões, questionamentos, pontos de vista. Quanto 
à historicidade do gênero em tela, Machado (1998), discorrendo 
sobre os estudos de Foucault, apresenta os hypomnemata , prática 
de escrita presente na cultura romana que remete aos séculos I e 
II, como próxima do que compreendemos como o diário de leitura.

Seriam os hypomnemata considerados livros da vida cuja 
escrita permitiria a “digestão” das leituras, um espaço para a refle-
xão visando a sua formação pessoal. Nessa acepção, leitura e 
escrita são percebidas como práticas indissociáveis que propiciam 
o exercício da razão. Nas palavras da autora: “Enquanto a leitura 
era concebida como essencial para se buscar no outro os princí-
pios de condutas, a escrita, por sua vez, seria a melhor forma de ‘se 
recolher’ sobre ela.” (MACHADO, 1998, p.37).

No século XIX, cresce a prática do diarismo como uma forma 
de organização de sua própria história, a escrita sobre si mesmo. 
“A produção do diário, assim, é vista não simplesmente como a 
expressão do que se pensa, mas como uma forma de descoberta 
dos próprios pensamentos, como instrumento de pesquisa interna.” 
(MACHADO, 1998, p.30) Assim, ressalta a autora, é muito comum 
entre os estudiosos desse gênero o uso de metáforas como exercício, 
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ginástica, ferramenta para designá-lo como uma prática de escrita 
associada à compreensão ativa dos textos lidos.

Dolz (2018), ao descrever as características do diário de lei-
tura, apresenta-o como um gênero essencialmente reflexivo, um 
instrumento por meio do qual o leitor desenha a sua experiência 
íntima com o texto, tendo em vista que possibilita-lhe escrever livre-
mente sobre o que sente e pensa acerca do que está lendo; além 
disso, o estudioso percebe-o como uma ferramenta metacognitiva, 
regulando a ação da leitura. “ É sem dúvida uma escrita reflexiva e 
prático reflexivo.” (DOLZ, 2018, p.12). O estudioso elenca uma série 
de características que apontam para a natureza crítico-reflexiva do 
gênero em questão, dentre as quais destacamos cinco:

a. a) Representa o papel de análise crítica hermenêutica do sis-
tema de referência e das significações do texto lido;

b. Apresenta-se como um instrumento externo de controle e de 
estruturação da construção da significação do texto;

c. Toma em consideração a trajetória intelectual e afetiva entre o 
leitor e o itinerário seguido para construir significações;

d. Permite uma identificação sobre os fragmentos indicadores e 
os obstáculos da compreensão pelo leitor;

e. Tenta a transformação e a subjetivação do leitor, a emancipação.
f. Quadro com as características do gênero diário de leituras 

(adaptado de DOLZ, 2018, p.13).

Do ponto de vista didático, Machado (1998) preconiza, em sua 
pesquisa-ação desenvolvida com estudantes da graduação de 
Letras no final da década de 90, durante o seu doutoramento, o 
uso do diário de leituras para o exercício de compreensão dos textos 
acadêmicos. Até mesmo como um auxílio para a escrita de outros 
gêneros desse campo da atividade, tais como resenha, artigo cien-
tífico ou TCC.

Em estudo posterior, partilhado com outras duas autoras, 
Machado, Lousada e Abreu-Tardelli (2004) defendem o diário de 
leitura como uma ferramenta para a leitura crítica de textos, pois, 
segundo as autoras, com a prática do diário de leitura, o leitor 
assume uma atitude ativa diante dos textos. De fato, a escrita de um 
diário de leitura pode auxiliar o leitor em formação a refletir sobre 
os textos lidos, relacioná-los a sua experiência de vida e auxiliá-lo a 
enfrentar as dificuldades de leitura.
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Além disso, trata-se de um bom instrumento para levanta-
mento de pesquisa bibliográfica, sendo, portanto, fundamental na 
escrita acadêmica. Dessa forma, esse gênero tem se mostrado um 
aliado na formação de um leitor ativo, que responde ao já-dito, con-
fronta o seu dizer com o outro, estabelecendo, assim, um diálogo 
com as diferentes vozes.

As autoras elaboraram um quadro com indicações para a 
escrita desse gênero visando o exercício de “digestão” da leitura de 
textos do domínio acadêmico, como um diário de pesquisa, o qual 
acompanharia o percurso da vida acadêmica do discente. A seguir 
apresentamos um quadro com uma síntese da proposta

Quadro: indicações para a escrita do Diário de leitura (Adaptado de Machado, 
Lousada e Abreu-Tardelli: 2004, p.67-68)

A ESCRITA DO DIÁRIO DE LEITURA
AÇÕES PREVISTAS: O QUE 

REGISTRAR? QUESTÕES NORTEADORAS

Primeiras impressões
Aponte as suas hipóteses iniciais de leitura: o 
título chamou sua atenção? Você conhece o 
autor? Sobre o que acha que o texto vai tratar?

Dificuldades de leitura e pro-
cedimentos para solução

Aponte as dificuldades de compreensão e o 
modo que encontrou para resolvê-las.

Reações diante do texto Aponte as reações positivas e/ou negativas 
que o texto provocou em você.

Relações entre o texto lido e 
as experiências pessoais

Aponte as relações que você pode estabele-
cer entre o texto lido e outros textos que você 
conhece, suas experiências de vida, músicas , 
filmes, enfim seu repertório cultural.

Em nossa proposta, também inserimos esse gênero, inti-
mamente ligado ao campo da vida pessoal/privada, na esfera 
acadêmica. No entanto, nosso objetivo é o desenvolvimento da 
escrita do diário de leitura de textos literários. Acreditamos que 
essa prática do exercício da escrita pode auxiliar na formação do 
leitor de literatura, propiciando um espaço para o desenvolvimento 
da subjetividade desse leitor. A seguir, descrevemos uma expe-
riência de escrita do diário de leitura em turmas do ensino técnico 
subsequente.
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COLOCANDO A LUPA: DIÁRIOS, LEITORES E 
LEITURAS

Para refletirmos acerca do uso do diário de leitura como possí-
vel ferramenta no processo de formação de um leitor literário sujeito 
de sua leitura e do processo de construção de sentidos para os tex-
tos, utilizamos nosso espaço de atuação profissional, a saber, a sala 
de aula. Nesse sentido, o processo de coleta dos dados constituiu, 
também, uma intervenção didática, possibilitando a integração 
entre pesquisadores e população investigada no desenvolvimento 
de uma pesquisa-ação, que pode ser assim definida:

Pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social com base 
empírica que é concebida e realizada em estreita 
associação com uma ação ou com a resolução de 
um problema coletivo e no qual os pesquisadores 
e os participantes representativos da situação ou 
problema estão envolvidos de modo cooperativo ou 
participativo.” (THIOLLENT, 1986, p. 14).

A hipótese de que o uso do diário de leitura pode constituir 
uma ferramenta na ampliação do letramento literário fez com o 
nosso trabalho de pesquisa assumisse um caráter dedutivo “que 
parte da teoria para os dados” (MOTTA-ROTH; HENDGES, 2010, p. 
113) e lançou mão de uma abordagem qualitativa, considerando-se, 
sobremodo, como uma possibilidade de interpretação da realidade 
investigada.

Sessenta textos compõem a amostra ampla do corpus, os quais 
foram escritos por estudantes do 1º período dos Cursos Técnicos 
Subsequentes em Administração e Manutenção e Suporte em 
Internet nas aulas do componente curricular Português Instrumental 
no semestre 2022.1 do IFPE Campus Paulista, em resposta a uma 
atividade proposta durante a disciplina.

O comando da atividade, postada no Google Classroom, pode 
ser visualizado a seguir:
Olá pessoal! Na atividade de hoje irão iniciar a escrita do seu DIÁRIO DE LEITURA. 
Para isso, acesse o PDF ÁRVORE LITERÁRIA e siga as instruções. À medida que for 
lendo o texto escolhido, vá estabelecendo relações entre o texto e suas experiên-
cias pessoais, outros textos, com músicas, filmes ou qualquer outro objeto cultural. 
Registre essas relações, e demais reações provocadas pelo texto, no documento indi-
cado como Diário de Leitura.



DIÁRIO DE LEITURA E FORMAÇÃO DE LEITOR: REPENSANDO PRÁTICAS 65

GT 08
LINGUAGENS, LETRAMENTO E ALFABETIZAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-84-9

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT08.003

Quadro com o comando da atividade desenvolvida com os estudantes. (Fonte: os 
autores)

A fim de procedermos com a análise qualitativa, foram sele-
cionadas como amostra restrita duas produções escritas. Dentre os 
contos sugeridos, houve uma expressiva escolha pelo conto “A par-
tida”, do escritor pernambucano Osman Lins. Acreditamos que isso 
deveu-se tanto ao tema abordado no conto: a fase da juventude, 
do adultecer, vivenciada por muitos dos estudantes que fizeram 
parte da pesquisa, quanto a questões contextuais: a linguagem, a 
ambientação, a estrutura familiar (aspectos estritamente ligados à 
cultura nordestina) em que estão inseridos os autores dos diários.

Como categorias analíticas para os aspectos linguístico-discur-
sivos do diário de leitura, elegemos os procedimentos mencionados 
por Machado, Lousada e Abreu-Tardelli (2004) na escrita desse 
gênero, a saber: registro das primeiras impressões, registro das 
dificuldades de leitura e procedimentos para solução, registro das 
reações diante do texto e registro das relações entre o texto lido e 
as experiências pessoais.

Passemos, então, à leitura e à análise dos diários de leitura 
selecionados como amostra para esta pesquisa:

Texto 1: Diário 3

Sábado, 17 de Julho de 2022

Antes de ler o conto “A partida”, do autor Osman Lins 
a primeira impressão que tive era um conto a se tratar 
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de um adeus do personagem deste mundo para o 
próximo por conta de seu título, logo depois de ler 
algumas linhas do começo percebi o equívoco que veio 
acompanhado de lembranças de uma época onde as 
pessoas tinham regras e o tempo certo para as coisas 
acontecerem no despertar de sua maturidade.
Após a leitura se desenhar bem em minha cabeça, 
indo mais a fundo percebi que o conto retrata a vida 
de um jovem relatando acontecimentos a partir de 
recordações (que particularmente me emocionaram) 
quando teve de deixar o seu lar familiar e o amor e 
proteção de sua avó, para encarar o mundo e seus 
desafios vivendo o que muitos adolescentes dese-
jam alcançar um dia, a liberdade da vida adulta. O 
Autor para mim é desconhecido, e suas obras tam-
bém. Porém fiquei admirado o modo como ele relata 
esse momento marcante da vida de seu personagem 
com tamanho sentido e forma clara chegando até 
mesmo a me emocionar lembrando de momentos de 
minha vida, “as taríscas junto ao telhado”, “a inocência 
de alguém que quer muito o seu bem”, “As gavetas 
sendo fechadas vagarosamente tarde da noite”, ”O 
Arrastado baixo das sandálias”, em fim, para mim 
todo um amor incondicional demonstrado em uma 
de tantas atitudes como uma das mais marcantes “os 
conselhos que o personagem declara saber de cor” 
Quanto amor em uma pessoa, porém confesso que 
não gostei como o personagem termina a história 
sem declarar se de forma clara arrependido de seus 
atos naquele dia.
Inclusive o texto tive dificuldade em entender um 
pouco o começo, quando o personagem declara que 
“sentiu se aflito e que havia um fundo de mágoa ou 
desespero em sua impaciência” A mágoa dele seria 
com ele mesmo pelo modo em como ele saiu de 
casa? Deveria ter dado mais amor e sua atenção 
a avó? Confesso que preciso reler mais esta parte 
para tomar conhecimento de qual sentimento está 
falando, de raiva dos repetidos atos de sua avó ou 
a si mesmo? De problemas pessoais recentes e que 
talvez isso tenha resultado no modo como tratou sua 
avó naquele momento. De todo modo terminei vendo 
o personagem como um ingrato. E também por que 
quase todo o tempo o rapaz fica se contendo para 
não perder a paciência com o jeito doce e amável de 
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sua avó, uma vez que no outro dia estaria de saída de 
sua casa.
Esse conto que retrata o amor incondicional fraternal 
de uma pessoa idosa por outra, me faz lembrar de 
um livro com o nome do Autor Vitor Hugo e sua obra 
Os Miseráveis. Lembro me em determinada parte do 
livro que o personagem principal Jean Valjean criou 
por sua enteada Cossete um amor incondicional que 
após idoso ele lutou de todas as formas para que ela 
não partisse, porém não adiantou, este homem e seus 
sentimentos não foram maiores que a determinação 
da moça em viver sua história de amor, assim como o 
rapaz do conto que teve de seguir seu destino. (DL03)

Neste diário fica evidente o percurso do leitor na compreen-
são do conto: no primeiro parágrafo, o autor registra sua hipótese 
quanto ao tema, despertada pelo título, e, ao iniciar a leitura, após 
não comprová-la, retrata as lembranças ativadas pela temática do 
conto. Essa descrição corrobora com a tese defendida por Machado 
(1998) de que o diário, enquanto gênero de natureza intrapessoal, 
favorece o registro do processo de leitura.

A expressão que liga o primeiro parágrafo ao segundo aponta 
para esse caminho, nem sempre linear, da atividade de significa-
ção do texto: “Após a leitura se desenhar bem em minha cabeça, 
indo mais a fundo”, [grifo nosso], ou seja, há um trabalho aqui, ao 
que parece de idas e vindas ao texto: a exigência de um trabalho 
de reflexão, de organização das ideias. Ademais, podemos perceber 
que esse trecho denota uma possível dificuldade inicial na leitura, 
superada pelo leitor.

A menção às dificuldades enfrentadas na leitura, no entanto, 
aparece novamente no terceiro parágrafo, como podemos ver em 
“Inclusive o texto tive dificuldade em entender um pouco o começo, 
quando o personagem declara que ‘sentiu se aflito e que havia um 
fundo de mágoa ou desespero em sua impaciência’”. Nesse frag-
mento, o autor do diário deixa claro o conflito enfrentado por ele 
no processo de compreensão do protagonista do conto. Na conti-
nuidade desse parágrafo, segue-se uma série de questionamentos 
quanto às atitudes tomadas por esse personagem.

Por fim, temos uma tomada de posição do diarista: ele se afasta 
do protagonista, avaliando de forma negativa seu comportamento, 
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e compreende como temática central do conto o amor incondicional 
da avó por seu neto. No último parágrafo, ao expor essa temática 
o estudante relaciona-a com uma outra obra que faz parte de seu 
repertório: “amor incondicional fraternal de uma pessoa idosa por 
outra, me faz lembrar de um livro com o nome do Autor Vitor Hugo 
e sua obra Os Miseráveis.” O registro da relação entre a obra lida e 
as experiências pessoais é uma característica importante do diário 
e aponta para a dimensão da subjetividade na compreensão do 
texto. Aqui vale ressaltar que, como defende Bakhtin, a compreen-
são genuína pressupõe uma resposta ao dizer do outro, forjada no 
diálogo com as diferentes vozes que constituem o nosso discurso.

É interessante notar nesta produção o caráter do diário como 
“um instrumento externo de controle e de estruturação da cons-
trução da significação do texto” (DOLZ, 2018, p. 13). A escrita não 
apenas como uma resposta ao texto, mas como percurso e pro-
cesso de significação.

O texto é permeado de impressões subjetivas que indicam 
as reações do autor ante o conto. Temos, em vários trechos, 
comentários de ordem afetiva, como em “(que particularmente 
me emocionaram)”: aqui o uso dos parênteses demarca a modali-
zação do discurso, numa valoração apreciativa.

Observamos, ainda, as indicações de possíveis catarses 
vivenciadas pelo leitor, especialmente em passagens como “fiquei 
admirado o modo como ele relata esse momento marcante da vida 
de seu personagem com tamanho sentido e forma clara chegando 
até mesmo a me emocionar lembrando de momentos de minha 
vida”. Notamos que as reações emotivas do leitor estão atreladas 
não somente ao conteúdo do texto, mas também à sua natureza 
estética (“o modo como ele relata…”). O expressivo processo de iden-
tificação do leitor (suas vivências pessoais) com acontecimentos da 
narrativa aponta claramente para a catarse como dimensão mani-
festada pela experiência estética, conforme Jauss (1979).

Texto 2: Diário 8

Sexta-feira, 15 de julho de 2022

Na hora que eu estava escolhendo qual texto iria ler, vi 
o seu título e me chamou a atenção, ele se chama “A 
partida”, é um conto de Osman Lins. A palavra Partida 
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é difícil para mim mas como sou curioso quis saber do 
que se tratava o texto. Quando comecei a ler, me iden-
tifiquei com o texto deixando minha leitura mais fácil 
de entender, apenas tive dificuldades de compreen-
der algumas descrições dos objetos, mas de resto foi 
tranquilo. No momento que eu lia o texto sentir emo-
ções de tristeza e de nostalgia pois lembrei da minha 
infância com a presença de cuidado e carinho dos 
meus pais, eu ainda tenho essa presença mesmo na 
adolescência mas quando penso que um dia terei que 
partir do seu ninho e viver minha vida, isso me deixa 
triste, no entanto quando era criança não dava muito 
valor para isso, mas com passar do tempo entendi 
que isso é muito importante e único, uma música que 
fala bem disso é: “Don’t throw out my legos” da banda 
AJR. É isso que o texto mostra, a vontade do menino 
de querer ir embora e viver sua vida de “liberdade”, só 
que aos poucos que olha sua casa e a sua avó, bate 
um sentimento de saudade e de raiva, deixando sua 
saída mais difícil. (DL08)

O que nos chama a atenção, neste diário, é o modo como o lei-
tor assume, já de início, uma relação entre o título do conto lido e sua 
experiência de vida. Na verdade, toda a escrita deste leitor revela 
uma intensa subjetividade, que emerge no processo de justificativa 
da recepção do texto. Temos, então, as marcas de um sujeito lei-
tor em construção, conforme defende Rouxel (2013), no instante em 
que ele se vale de elementos de sua experiência de vida e de seus 
valores para argumentar seu julgamento sobre o conto lido. Essa 
questão ratifica algumas premissas defendidas pela pesquisadora 
ao afirmar, por exemplo, como a literatura vem sendo concebida 
pelos leitores como um ato comunicativo, dado o “interesse pelo 
conteúdo existencial das obras, pelos valores éticos e estéticos de 
que são portadoras” (ROUXEL, 2013, p.18)

Chama bastante atenção, também, a justificativa apontada 
para a escolha do conto: “A palavra Partida é difícil para mim mas 
como sou curioso quis saber do que se tratava o texto”. A aven-
tura interpretativa, de que trata Rouxel, constitui um jogo no qual o 
leitor se lança na busca quer por confirmações de hipóteses, quer 
pela curiosidade ou pela busca de saberes. A partir disso, o leitor 
segue descrevendo seu processo de identificação com a trama 
do conto, apontando, também, dificuldades de compreensão e 
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possíveis reações catárticas. Temos, assim, a evidência de um leitor 
real, empírico, engajado com o texto, que faz do conto o texto do lei-
tor, uma realização produtora, receptiva e comunicativa, conforme 
Jauss (1979).

Na postura assumida pelo leitor do texto, neste diário, obser-
vamos como se evidenciam alguns elementos do seu horizonte de 
expectativas. Numa pertinente relação estabelecida entre o con-
teúdo temático do conto e seu repertório cultural, o leitor afirma: 
“com passar do tempo entendi que isso é muito importante e único, 
uma música que fala bem disso é: ‘Don’t throw out my legos’ da 
banda AJR”. Esse processo de evocação de outras vozes, conhe-
cimentos e experiências para o jogo interpretativo ratifica o fato 
defendido pela Estética da Recepção (JAUSS, 1979), de que é o lei-
tor quem atualiza a obra literária em seu processo de realização 
histórica, atribuindo-lhe sentidos.

POR ÚLTIMO, MAS NÃO POR FIM

Nosso objetivo neste trabalho consiste em apresentar o diário 
de leitura como uma ferramenta para a leitura crítica de textos lite-
rários. Na esfera acadêmica, outros gêneros podem assumir essa 
função, como, por exemplo, o comentário opinativo ou a resenha; no 
entanto, algumas características do diário potencializam seu papel 
na formação do leitor literário.

Ressaltamos, nessas considerações finais, o espaço na escrita 
desse gênero para o registro do processo de leitura, e seu caráter 
de regulação na prática de significação do texto. Como pudemos 
perceber na análise do texto 1, o diarista relata suas dificuldades 
nacompreensão do texto, os conflitos enfrentados no processo de 
leitura, as estratégias para superar os obstáculos, traz questiona-
mentos, e, por fim, sistematiza sua compreensão.

Além disso, o diário mostrou-se como um lugar privilegiado 
para a expressão da subjetividade. O texto 2 aborda essa relação 
entre o texto lido e a experiência mundivivencial do leitor/diarista: 
vemos o registro de sua identificação com a temática do texto, a 
relação entre o texto lido e o seu processo de amadurecimento, 
a menção a outros textos que remetem ao mesmo tema. Assim, 
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percebemos que essa abordagem favorece o trabalho em sala de 
aula com a dimensão da plurissignificação do texto literário.

Desse modo, a experiência apresentada neste relato de pes-
quisa confirma que o gênero diário de leitura pode ser utilizado 
como uma ferramenta capaz de promover a ampliação do letra-
mento literário e contribuir significativamente para a formação de 
leitores inteligentes, sensíveis, capazes de assumir uma postura crí-
tica diante do processo de recepção dos textos lidos.

REFERÊNCIAS

BAKHTIN, Mikhail. Os Gêneros do Discurso In: Estética da Criação 
Verbal. 5ªed. Trad. Paulo Bezerra. São Paulo: Martins Fontes, 2010.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. 
Brasília, 2018. COSSON, Rildo. Círculos de leitura e letramento literário. 
São Paulo: Editora Contexto, 2013.

DOLZ, Joaquim. O diário de leituras: um gênero reflexivo entre leitura crí-
tica e escrita dinâmica reguladora. In:KARLO-GOMES, G.; BARRICELLI, 
E. (org.). O Diário de leituras na escola e na universidade: estudos do 
gênero e práxis pedagógica. Campinas : Mercado de Letras, 2018. (p. 
9-15)

JAUSS, Hans Robert. A estética da recepção: colocações gerais e O 
prazer estético e as experiências da poiesis, aisthesis e katharsis. In: 
LIMA, Luiz Costa. A literatura e o leitor: textos de Estética da Recepção. 
São Paulo: Paz e Terra, 1979.

MACHADO, A. R.; LOUSADA, E.;ABREU-TARDELLI, L. S. Resenha. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2004.

MACHADO, A. R. O diário de leituras. A introdução de um novo instru-
mento na escola. São Paulo: Martins Fontes, 1998.

MOTTA-ROTH, D.; HENDGES, G. R. Produção textual na universidade. 
São Paulo: Parábola, 2010.



GT 08
LINGUAGENS, LETRAMENTO E ALFABETIZAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-84-9

72DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT08.003
Ivânio Fabio Silva de Mello |  

ROUXEL, A. Aspectos metodológicos do ensino da literatura. In: DALVI, 
A. et al. Leitura de Literatura na Escola. São Paulo: Parábola Editorial, 
2013.

THIOLLENT, M. Metodologia da pesquisa-ação. 2. ed. São Paulo: Cortez, 
1986.



E SE FOSSE ASSIM? UMA PROPOSTA DE ENSINO DA LITERATURA NOS  
ANOS FINAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA

73

GT 08
LINGUAGENS, LETRAMENTO E ALFABETIZAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-84-9

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT08.004

DOI: 10 .46943/VIII .CONEDU .2022 .GT08 .004

E SE FOSSE ASSIM? UMA PROPOSTA 
DE ENSINO DA LITERATURA NOS ANOS 
FINAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA

Paulo Henrique Lima Barroso
Mestrando em Letras da Universidade Federal - PB, paulo.barrosohlb@gmail.com

David da Silva Riotinto dos Santos
Mestrando em Letras da Universidade Federal - PB, auloriotinto@gmail.com@gmail.
com;

Andréa Regina Bezerril Barros
Mestrando em Letras da Universidade Federal - PB, andreabarrosprof@gmail.com;

Luciana Silva Pimentel
Mestrando em Letras da Universidade Federal - PB, professoralusilva.pimentel@gmail.
com

RESUMO
O presente trabalho visa apresentar uma proposta didática de 
ensino da literatura no 9° ano do Ensino Fundamental- Anos Finais 
da Educação Básica. Nesse sentido, o projeto viabiliza a formação 
do leitor crítico, bem como fornece uma possibilidade de construir no 
educando o processo de letramento literário. Além disso, a partir da 
sequência básica, tem-se também o objetivo de oferecer subsídios 
para que o aluno desenvolva o gosto pela leitura literária. Desse modo, 
pelo aporte de teórico de Cosson (2011), de Zilberman (1990) e da 
BNCC (2017), a metodologia se concretizará com o desenvolvimento 
do modelo de sequência básica, tomando como referência a leitura da 
obra Dom Casmurro, Machado de Assis, a fim de desenvolver habili-
dades de leitura e de oralidade que são preconizados nos documentos 
oficiais. Ressalta-se ainda que o suporte tecnológico foi um recurso 
importante para que o aluno pudesse desenvolver o trabalho final da 
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sequência, alinhando o ensino da literatura ao contexto de educação a 
partir da tecnologia assim como observa-se na Base Nacional Comum 
Curricular. Por fim, como resultado final do processo, contempla-se a 
produção de um capítulo de radionovela, em que os discentes prati-
caram o processo de interpretação a partir da oralidade, bem como 
estabeleceram uma versão final de Capitu para a obra machadiana.
Palavras-chave: Ensino da literatura, Sequência básica, Letramento 
literário, Leitor crítico, Aluno.
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INTRODUÇÃO

O ensino da literatura na Educação Básica, necessariamente nos 
anos finais, ainda carece da atenção devida, uma vez que se 
tem como preferência o desenvolvimento de práticas pedagó-

gicas que preferencialmente tratam da análise linguística, bem como 
da produção textual. Desse modo, nota-se que ensinar literatura nos 
Anos Finais é um desafio por se tratar de uma quebra de paradigma 
que o docente deve enfrentar nas salas de aulas brasileiras.

Além disso, percebe-se que o texto literário é utilizado em sala 
de aula como pretexto para o ensino da gramática, se contrapondo 
aos preceitos da leitura literária e do letramento literário. Muitas 
vezes, o professor sequer lê a obra completa com o aluno na aula 
ou orienta a leitura do texto literário para a casa, o que acarreta na 
desvalorização da obra literária em seus aspectos estéticos.

Outro aspecto que se alia à problemática citada é que os jovens 
não têm o hábito de ler e a escola, devido às práticas supracitadas, 
colaborando também para rejeição ao texto literário. Além de tudo, 
vivemos numa sociedade que está se adequando ao mundo pós- 
pandêmico em que o uso da tecnologia se acentuou nos últimos 
dois anos e que também deve corroborar para que o desinteresse 
pela leitura literária se evidencie.

Esse recorte preocupante da renúncia da leitura do texto lite-
rário foi evidenciado na pesquisa que se encontra no livro Recorte 
da Leitura no Brasil, que destaca:

Se olharmos com “lupa”, verificamos que somente 31% 
declararam ter lido um livro inteiro em um período 
de três meses e que esse livro pode ter sido de lite-
ratura, didático, religioso, a Bíblia... livros em geral. 
Aproximando a “lupa”, descobrimos que 18% eram de 
literatura. (FAILLA, 2021, p. 27)

Ademais, o papel do professor também se torna relevante 
nessa reflexão ora exposta, pois, como mediador, ele também deve 
ser um leitor do texto literário para mostrar para o aluno as possibili-
dades estéticas que a obra traz em suas entrelinhas. Nesse sentido, 
o docente é o incentivador e o influenciador que pode ajudar nessa 
aquisição do hábito de ler o texto literário.
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Desse modo, a proposta que se estabelece neste artigo tem 
uma relação direta com as problemáticas elencadas, porque alia 
a leitura literária a partir da teoria da sequência básica de Cosson 
(2011), bem como traz para o cerne da prática pedagógica o traba-
lho com a tecnologia que é um dos pilares da Base Nacional Comum 
Curricular que é a inclusão dos educandos nas práticas digitais que 
são uma realidade icônica do século do século XXI.

Assim, diante da reflexão estabelecida, vamos apresentar o 
percurso necessário para desenvolver uma sequência básica que 
atenda à realidade do educando a partir dos moldes contempo-
râneos e contribua para a formação do leitor crítico e reflexivo, 
preparado para exercer a cidadania.

1.1 OBJETIVOS

1.1.1. GERAL

•	 Apresentar uma proposta didática de ensino da literatura a 
partir do modelo de sequência básica no 9° ano do Ensino 
Fundamental, Anos Finais da Educação Básica.

1.1.2. ESPECÍFICOS

•	 Revisitar os estudos e as pesquisas que tratam sobre o 
ensino da literatura no Ensino Fundamental, do letramento 
literário, bem como sobre o gênero romance.

•	 Propor atividades que colaborem para a formação do leitor 
literário dos alunos no Ensino Fundamental, especifica-
mente no 9° ano.

•	 Contribuir para a formação de leitores críticos na Educação 
Básica, precisamente nos anos finais.

1.2. JUSTIFICATIVA

Após o fim do ciclo pandêmico e a volta ao modelo de ensino 
presencial, as relações do aluno com a leitura do texto literário fica-
ram ainda mais limitadas. Nesse contexto, se apresenta também o 
ensino da literatura que é pormenorizado no Ensino Fundamental, 
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pois há uma preferência do ensino da análise linguística, assim como 
da produção textual escrita.

Logo, considerando o contexto pós-pandêmico, o retorno das 
atividades presenciais e as relações estabelecidas com o texto lite-
rário em sala de aula, entende-se que a proposta desenvolver uma 
sequência básica a partir do contexto do educando, fomentando 
também a tecnologia no processo, será importante para cooperar 
na construção de letramento literário, bem como o gosto pela lei-
tura literária do discente.

METODOLOGIA

A pesquisa tem como proposta ser desenvolvida em natu-
reza qualitativa com caráter intervencionista, o que culmina com a 
proposta pedagógica que será apresentada, pois, o professor e o 
aluno são os agentes do processo, sendo aluno o protagonista que 
se envolverá diretamente no percurso pedagógico, já que desenvol-
verá habilidades de leitura e letramento literário a fim de se tornar 
um leitor mais crítico, desenvolvendo assim a recepção estética do 
texto literário.

Nesse contexto, segundo Bortoni-Ricardo (2008), a pesquisa 
em sala de aula insere-se a partir de uma proposta qualitativa, 
promovendo-se um viés interpretativista, dado que o educando 
pertence a um determinado grupo social, sendo, então, o estudo 
uma pesquisa social.

Sobre a pesquisa social, Minayo (2016, p. 20) “defende que a 
pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se 
ocupa dentro das Ciências sociais, com o universo dos significados, 
dos motivos, das aspirações, dos valores, e das atitudes”, preconi-
zando os valores e o senso crítico que será desenvolvido no alunado 
a partir da proposta pedagógica que será construída, partindo dos 
pressupostos da sequência básica de Cosson (2011).

O plano de ação foi desenvolvido a partir das etapas que são 
motivação, introdução, leitura e interpretação a partir da obra literá-
ria Dom Casmurro de Machado de Assis. Nesse sentido, a sequência 
básica foi construída a partir de dez aulas em uma sala do 9° ano 
do ensino fundamental em uma escola da rede privada em João 
Pessoa, na Paraíba.
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Desse modo, no campo da motivação, iniciei com os alunos 
uma roda de conversa a partir da leitura de uma charge que trata 
sobre o conceito de romance. Nessa discussão, foi percebido que 
os educandos faziam a relação do romance com a traição, pois, 
em algumas intervenções deles, se mencionou músicas sertanejas 
que tratavam sobre a temática. Logo, foi sugerido a leitura de Dom 
Casmurro que apresenta uma temática relacionada ao que se pro-
pôs na roda de conversa.

No processo de introdução, os educandos tiveram a opor-
tunidade de compartilhar com os colegas em sala as primeiras 
impressões da leitura da obra. Convém ressaltar que a relação 
entre Bentinho e Capitu logo foi evidenciada pelos estudantes e na 
discussão se abordou a temática da traição em que alguns alunos 
acreditavam que a heroína da história havia traído o narrador per-
sonagem, outros não.

Já na fase da leitura integral da obra, foram montadas rodas 
de leitura na sala, a partir de grupos que foram formados com os 
alunos em que cada equipe ficaria responsável por capítulos a fim 
de formular uma apresentação com foco na seguinte expectativa 
“Capitu traiu Betinho?”. O resultado da roda de leitura, da apre-
sentação e do debate foi a divergência dos grupos em relação à 
temática. Assim, a partir desse aspecto, o professor mostrou que 
Machado de Assis não deixa claro se realmente há traição e que 
a visão da obra se apresenta de forma unilateral, ou seja, apenas 
Dom Casmurro contou a sua versão da traição, o que deixou bre-
chas para outras inferências.

Outrossim, por meio da divergência que formou, se solicitou 
ao aluno que ao discente que os discentes produzissem um capítulo 
de uma radionovela com a versão de Capitu sobre a acusação de 
Bentinho. Por fim, ocorreu uma exposição desses trabalhos em que 
os finais propostos eram os mais variados possíveis para a história 
machadiana.

REFERENCIAL TEÓRICO

A discussão sobre o ensino da literatura na escola é objeto de 
análise pertinente para entender de fato qual é o papel da litera-
tura nessa instituição. Autores como: Matos e Perissé (2011), Jorge 
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e Santos (2014), Todorov (2010), Cosson (2006), Ferreira (2020), 
Lajolo (1982) e Zilberman (1990) tratam dessa temática com muita 
atenção, pois é uma problemática sólida frente a ensino de Língua 
Portuguesa que tende a ser mais propenso para a Linguística e 
para a produção textual escrita nas salas de aula brasileiras

Nesse âmbito, Cosson (2006) destaca que o ensino da litera-
tura aponta essa tendência por ser direcionado às elites a partir da 
leitura, da escrita e da formação cultural. Nesse contexto, entende-
se que, na escola, o fato de a literatura não ser explorada de maneira 
satisfatória, negando assim ao ser humano o direito à arte, assim 
como preconiza Candido (2010), já é uma realidade constante na 
educação básica brasileira.

Para Candido (2011), a literatura e a arte são” bens incom-
pressíveis” para o ser humano. Deste modo, entender que ensino 
da literatura deve ser tratado como mais evidência em sala de aula, 
deve ser um ponto chave para que de fato o aluno tenha acesso 
à essa arte literária seja ao texto mais simples, como também aos 
textos mais complexos.

A partir desse recorte feito, retomamos aqui o ensino da lite-
ratura em sala de aula para refletir a respeito dessa problemática, 
relacionando com os documentos oficiais. Será que de fatos, a Base 
Nacional Comum Curricular dá a atenção devida à literatura no 
Ensino Fundamental?

De fato, existe uma seção denominada “campo artístico-literá-
ria” que apresenta uma relação importante de habilidades a serem 
desenvolvidas pelo estudante no Ensino Fundamental. Contudo, 
essa inserção ocorre de forma muito tímida, pois a literatura está 
inserida no componente curricular de Linguagens, desconsiderando 
assim a importância que poderia ser dada a disciplina na relação de 
ensino e aprendizagem do aluno.

Outro ponto a ser sondado na relação do documento e da 
prática do professor em sala aula é, novamente, a prevalência do 
ensinamento dos aspectos linguísticos que ganha destaque no 
documento norteador da Educação Básica. Sobre essa condição, 
o texto literário pode aparecer em sala de aula como um pretexto 
para o ensino da língua e não para a fruição estética como anuncia 
Ferreira (2020)
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Para Lajolo (1982), a obra literária é um “objeto social” e, con-
siderando esse conceito, ela deve ser inserida no contexto escolar 
do educando para que ele ressignifique essa leitura para o seu 
contexto social. Nesse campo, o papel da escola para a construção 
desse laço do estudante com a literatura é a principal elo na forma-
ção de leitor, gerando o que a teórica determina como “elo social”.

Se a obra literária for inserida de fato na escola, o letramento 
literário é uma consequência eminente nas salas de aula, já que 
a leitura literária pode favorecer a construção de habilidades, tal 
como o letramento literário, e também uma formação mais humana 
e crítica desse aluno que está inserido nessa vivência com a leitura 
do texto literário.

Sobre o letramento literário, Cosson (2006) destaca que é de 
inteira responsabilidade da escola e nesse contexto, cabe ao pro-
fessor desenvolver estratégias para aproximar a obra literária do 
aluno para que ele tenha gosto pela leitura literária, fortalecendo 
esses laços com o texto literário que é deve ser um passo impor-
tante para formação leitora do discente.

Por fim, nota-se que o ensino da literatura da no Ensino 
Fundamental é um passo importante para a formação humana do 
aluno e que, nessa área, a diversidade do texto literário é a chave 
para que tal transformação ocorra.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A proposta de sequência básica atendeu a expectativa do 
letramento literário, pois, por meio dos debates e das apresen-
tações, se percebeu que os alunos entenderam que a versão da 
história contada pelo narrador era intencionalmente criada por 
Machado de Assis, a fim de suprimir a voz de Capitu.

Os alunos fizeram questionamentos nos debates sobre o con-
texto social e histórico da época com o destaque para o machismo 
estrutural que foi evidenciado na obra machadiana como uma 
crítica ao modelo de sociedade da época. Esse debate gerou a per-
cepção estética da obra dos discentes, já que eles notaram que se 
tratava de uma estratégia machadiana para desenvolver a crítica.

No campo da leitura literária espontânea, se percebeu tam-
bém que os alunos tiveram um engajamento maior, já que, durante 



E SE FOSSE ASSIM? UMA PROPOSTA DE ENSINO DA LITERATURA NOS  
ANOS FINAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA

81

GT 08
LINGUAGENS, LETRAMENTO E ALFABETIZAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-84-9

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT08.004

as discussões, as participações dos alunos com os questionamen-
tos dos alunos vinham com a contação de trecho das obras, o que 
levou à conclusão que de fato se obtive um envolvimento na leitura 
do romance.

Além disso, no processo de interpretação, as produções da 
radionovela também despertaram nos alunos habilidades de cons-
trução de roteiros adaptados, encenação, oralidade e técnicas de 
edição de áudio a partir do uso da tecnologia, o que coaduna com 
os documentos curriculares.

Isto posto, o método utilizado contribuiu para que o aluno 
tivesse interesse pela leitura da obra literária e para letramento lite-
rário deles. Outro fator importante, foi o envolvimento do discente 
no trabalho de produção final, já se fez uso da tecnologia para pro-
dução da radionovela machadiana.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta de pesquisa cooperou para a formação leitora do 
estudante, uma vez que os alunos se empenharam nos trabalhos 
que foram propostos e gerou o interesse por outras obras macha-
dianas que tratam da mesma temática.

Nesse contexto, a contribuição se torna ainda mais relevante, 
pois o educando deu sinais de querer explorar ainda mais o universo 
de obras de Machado de Assis, o que, necessariamente, constrói 
o gosto pela leitura literária, acarretando também numa formação 
leitora a partir dos clássicos. Assim, esse aluno terá acesso à leitura 
dos cânones, sendo um direito imprescindível para ele como preco-
niza Para Candido (2011).

Na sala de aula, o ensino da literatura ocorre, pois o texto se 
torna evidência e o aluno pode, enfim, apreciar uma obra sem ter 
o texto como pretexto para aprender outros aspectos inerentes à 
língua. A literatura aqui passa a ser entendida pelo educando como 
arte, pois ele reconhece as estratégias do autor para dar essa 
dimensão estética.

Por conseguinte, constata-se que há um caminho metodoló-
gico para aproximar o leitor da obra literária e desenvolver o gosto 
pela leitura e o letramento literário. É um caminho que requer muito 
estudo, criatividade, senso de organização, mas é viável.
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RESUMO
O presente artigo é o resultado de uma experiência pedagógica sobre 
literatura e o ensino da leitura nos anos iniciais numa perspectiva inter-
disciplinar. Neste sentido, o referido estudo teve como objetivo analisar 
o uso da literatura na sala de aula numa perspectiva interdisciplinar 
tomando como princípio pedagógico a aprendizagem significativa de 
alunos do 5º ano do ensino fundamental I. A pesquisa teve como lócus 
de investigação a Escola Municipal Joaquim Delvito, no município de 
Tibau do Sul, no Rio Grande do Norte e teve como sujeitos de pesquisa 
alunos de uma turma do 5º ano do Ensino Fundamental da referida 
escola. Em relação aos pressupostos teóricos, o trabalho tomou como 
referencial, as discussões de BAMBERGER (1988), ZILBERMAN (2003), 
KLEIMAN (1995), FAZENDA (2008; 1991), entre outros. Para a efetiva-
ção do estudo em questão, constituiu-se de oficina de leitura, rodas 
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de leitura, discussões, fotografias, observações em sala de aula, sarau, 
anotações de campo, relatos, como também trabalhos teóricos sobre a 
temática abordada. Os resultados desta pesquisa evidenciaram que o 
trabalho com a literatura é relevante, uma vez que permite desvendar 
concepções sobre as faces da leitura, incluindo aspectos formado-
res de um indivíduo, que por meio da literatura clássica, torna-se um 
sujeito crítico e também consciente em relação ao poder da leitura e 
da escrita, contribuindo assim para o seu processo de formação. Além 
do mais, ampliou o fazer da prática docente, bem como despertou a 
curiosidade, o interesse, a entonação das palavras e a criatividade do 
público alvo em questão.
Palavras-chave: Literatura, Interdisciplinaridade, Ensino da leitura e 
da escrita, Aprendizagem com significado.
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INTRODUÇÃO

Nos dias atuais, as práticas sociais que envolvem o ler e escrever 
estão cada vez mais presentes e exigentes na vida cotidiana, 
fazendo com que os indivíduos desenvolvam a capacidade 

de interpretar as situações que o cerca, visto que a literatura é um 
dos caminhos para se chegar a esse nível.

Nesse contexto, ressaltamos que o referido estudo partiu da 
necessidade de propiciar aos alunos do 5º ano do ensino funda-
mental o contato com as obras clássicas, uma vez que a literatura 
permite redimensionar a vida, habilitando o indivíduo a lidar melhor 
com questões contrastantes, que são inerentes à condição humana 
e estão presentes no contexto existencial. Desta forma, a literatura 
possibilita uma leitura de mundo de forma poética.

O presente estudo tem por finalidade analisar o uso da lite-
ratura na sala de aula, numa perspectiva interdisciplinar, tomando 
como princípio pedagógico a aprendizagem significativa de alunos 
do 5º ano do ensino fundamental I, visto que o diálogo com as dife-
rentes áreas do conhecimento, por meio das práticas sociais de 
leitura, provoca a curiosidade e promove assim, novos questiona-
mentos e o pensamento crítico-reflexivo.

Convém ressaltar que a temática em questão se justifica 
pelo fato de aproximar os alunos com a cultura, como também 
pelas questões ambivalentes relativas aos conflitos existenciais 
que perpassam a alma humana. Além disso, pela necessidade de 
ampliar o processo de ensino e aprendizagem, uma vez que os alu-
nos apresentam dificuldades na oralidade, compreensão, escrita e 
conhecimento matemático e para que essas especificidades pos-
sam ser superadas é papel da escola e do professor proporcionar 
práticas significativas e coesas, bem como estimular e conduzir o 
aluno com escrita e leituras compreensíveis que contemple as prá-
ticas sociais.

Alguns estudos evidenciam a relevância e eficácia do traba-
lho com a literatura para o processo da leitura e da escrita numa 
perspectiva interdisciplinar no âmbito escolar, como por exemplo, 
os desenvolvidos por BAMBERGER (1988), ZILBERMAN (2003), 
KLEIMAN (1995), entre outros autores, que contribuíram para a 
construção de novos saberes acerca do contexto em estudo. Sendo 
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assim, acreditamos que o trabalho com o projeto permite organizar 
atividades de leitura e de escrita para favorecer a aprendizagem 
do aluno de uma forma mais eficaz ao seu processo de letramento.

Nesse contexto, buscou-se responder aos seguintes questio-
namentos: quais são as contribuições da literatura para o processo 
de aperfeiçoamento da leitura e da escrita do aluno? O trabalho 
com projeto de leitura favorece o desenvolvimento de práticas 
pedagógicas interdisciplinares?

Partindo dessas questões de pesquisa, realizamos a experiên-
cia durante o mês de dezembro de dois mil e dezenove, com vinte 
e dois alunos, em uma turma do 5º ano do Ensino Fundamental da 
Escola Municipal Joaquim Delvito, localizada no município de Tibau 
do Sul, no Rio Grande do Norte.

Esperamos que o contexto em estudo possibilite contribuições 
que possam tornar os alunos sujeitos capazes de ler e entender a 
função dos diferentes gêneros que fazem parte do mundo letrado e 
que estão presentes no convívio ao qual estão inseridos, bem como 
demostrem interesse, motivação e participem ativamente das pro-
postas de atividades em sala de aula. Em suma, o ensino interativo 
e motivador ainda é a chave para o conhecimento e contribui para 
o exercício efetivo da cidadania.

CONTRIBUIÇÕES DA LITERATURA PARA A LEITURA E 
ESCRITA NO ENSINO FUNDAMENTAL I

A literatura no âmbito escolar é indispensável, pois é um meio 
que auxilia no processo de compreensão e interpretação em relação 
às diversas situações expostas no contexto atual. Esta ferramenta 
pedagógica também contribui no desenvolvimento da leitura e for-
mação humana.

O trabalho com a literatura e a leitura nos anos iniciais do 
ensino fundamental I, visa contribuir para o envolvimento e inser-
ção do aluno no mundo e possibilita um ensino dinâmico na escola. 
Além disso, a prática educativa torna-se mais significativa e assim 
oportuniza ao estudante o desenvolvimento cognitivo, o prazer pela 
leitura, a personalidade e a sua capacidade crítica. Nesse sentido, 
Bamberger (1988) afirma que “É na escola que identificamos e for-
mamos leitores...”
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Não podemos nos referir à leitura como um ato mecânico sem 
a preocupação de buscar significados. Desse modo, é necessário 
que dentro do ambiente escolar o professor faça a mediação entre 
o trabalho e o aluno, para que assim sejam criadas situações onde 
o aluno seja capaz de realizar sua própria leitura, concordando ou 
discordando e ainda fazendo uma leitura crítica do que lhe foi apre-
sentado. De acordo com Zilberman (2003, p. 30) [...] o uso do livro 
na escola nasce, pois, de um lado, da relação que se estabelece com 
seu leitor, convertendo-o num ser crítico perante sua circunstância.

Daí a importância em propiciar a leitura e a literatura de modo 
a permitir ao aluno criar e recriar o universo de possibilidades que 
o texto literário oferece. Pode-se dizer que a escola tem a oportu-
nidade de estimular o gosto pela leitura se consegue promover de 
maneira lúdica o encontro da criança com as suas experiências de 
vida. A esse respeito, Zilberman descreve que

... a sala de aula é um espaço privilegiado para o 
desenvolvimento do gosto pela leitura, assim como 
um campo importante para o intercâmbio da cultura 
literária, não podendo ser ignorada, muito menos 
desmentida sua utilidade. Por isso, o educador deve 
adotar uma postura criativa que estimule o desenvol-
vimento integral da criança. ZILBERMAN (2003, p. 16)

A literatura tem sua importância no âmbito escolar, uma vez 
que contribui para a aprendizagem da criança e o processo de for-
mação humana. Essa literatura é um fenômeno de criatividade, 
aprendizagem e prazer, que representa o mundo e a vida através 
das palavras. Cosson, a este respeito, tece a seguinte consideração

A literatura nos diz o que somos e nos incentiva a 
desejar e a expressar o mundo por nós mesmos. E isso 
se dá porque a literatura é uma experiência a ser rea-
lizada, é um conhecimento a ser reelaborada, ela é a 
incorporação do outro em nós sem renunciar a nossa 
própria identidade. No exercício da literatura pode-
mos ser outros, podemos viver como outros, podemos 
romper os limites do tempo e do espaço de nossa 
experiência e, ainda assim, sermos nós mesmos, É por 
isso que interiorizamos com mais intensidade as ver-
dades dadas pela poesia e pela ficção (COSSON,2011. 
P.17).
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Sabe-se que a literatura é um processo de contínuo prazer, 
que ajuda na formação de um ser pensante, autônomo, sensível e 
crítico que, ao entrar nesse processo prazeroso, se delicia com his-
tórias e textos diversos, contribuindo assim para a construção do 
conhecimento e suscitando o imaginário.

Hoje se percebe também que quando bem utilizado no 
ambiente escolar, o trabalho de literatura pode contribuir ainda 
para o desenvolvimento pessoal, intelectual, conduzindo a criança 
ao mundo da escrita. Dessa forma, a literatura infantil tem sua 
importância na escola e torna-se indispensável por conter todos os 
aspectos aqui levantados, sendo de grande valor por proporcionar 
o desenvolvimento e a aprendizagem da criança em sua amplitude.

Uma forma para melhorar a aprendizagem é a aproximação 
constante da poesia, como também a utilização do conhecimento 
prévio. O conhecimento prévio engloba o conhecimento linguístico, 
que abrange desde o conhecimento sobre pronunciar o português, 
passando pelo conhecimento de vocabulário e regras da língua, 
chegando até o conhecimento amplo sobre o mundo letrado.

O conhecimento do texto, que se refere às noções e conceitos 
sobre o texto, e, por último, o conhecimento de mundo, que é adqui-
rido informalmente por meio das experiências, do convívio numa 
sociedade, cuja ativação, no momento oportuno, é também essen-
cial à compreensão de um poema.

Conforme mencionam Alliende & Condemarín (1987, p. 208), 
um dos fins do ensino da leitura é possibilitar o acesso às obras 
literárias. As obras literárias constituem um modo específico de 
expressão. Elas referem-se a todo tipo de realidade, utilizando um 
código “poético” que as diferencia das obras lógicas, discursivas, 
científicas ou similares.

A leitura pode ser agente de transformação social do indivíduo. 
E temos então, o uso social da literatura, quando um indivíduo apro-
pria-se do texto literário. É importante ressaltar que para tornar a 
leitura presente na vida dos alunos é muito mais que decodificar 
símbolos: é estar aberto a novas perspectivas, a novos desafios. É 
importante mostrar-lhes o poder que as palavras têm em construir 
ou destruir no momento em que são proferidas ou escritas. Se o 
professor estiver atento ao seu papel, for crítico, leitor assíduo, pode 
gostar do que faz e fazê-lo bem.
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De acordo com Silva (2005, p.22) [...] sem um professor que 
além de se posicionar como um leitor assíduo, crítico e competente, 
entenda realmente a complexidade do ato de ler, as demais condi-
ções para a produção da leitura perderão em validade, potência e 
efeito.

Para Bamberger (1988) fica claro que a personalidade do 
professor e particularmente, seus hábitos de leitura são importan-
tíssimos, no entanto, sua própria educação também contribui de 
forma essencial para a influência que ele exerce.

Sem trair as ideias do escritor, pode - se afirmar que se o pro-
fessor que não tiver um hábito de ler poemas e não se sensibilizar 
com a leitura de poesia, dificilmente conseguirá despertar esse inte-
resse em seus alunos.

Para esta reflexão, acredita-se que o professor deva ser um 
mediador no processo de leitura e escrita. Saraiva (2006, p. 28), 
afirma que a participação do adulto, “cúmplice e colaborador”, per-
mite que o estudante adquira “a confiança e a coragem de vivenciar 
a aventura da descoberta” da literatura, que, assim como a arte, 
provoca um “conhecimento inusitado” a partir da sensibilidade e sig-
nificação, instaurando novos sentidos.

Por outro lado, os textos selecionados para uso didático sejam 
aqueles que favoreçam “a reflexão crítica, o exercício de formas de 
pensamentos mais elaboradas e abstratas, bem como a fruição 
estética dos usos artísticos da linguagem”. (BRASIL,1998, p. 24). 
Portanto, desta forma, a literatura se constitui num jogo instigante, 
proporcionando aos envolvidos os mais diversos sentimentos, tor-
nando o ato de ler uma prática desejante.

O TRABALHO COM O PROJETO: LITERATURA E 
LEITURA NA SALA DE AULA NUMA PERSPECTIVA 
INTERDISCIPLINAR

A referida experiência corresponde ao resultado de um estudo 
realizado numa turma de 5 º ano, composta por vinte e dois alunos, 
com faixa etária entre 10 a 14 anos, o projeto sobre a literatura e lei-
tura na aula foi desenvolvido no período de dezembro de dois mil e 
dezenove, numa abordagem interdisciplinar, focalizando as práticas 
de leitura e escrita.
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Convém citar que o maior desafio era estimular os alunos cons-
tantemente para produzir textos, ler e por consequência letrar-se por 
meio dos materiais disponíveis no contexto escolar, inicialmente foi 
apresentado para os alunos o projeto e sua finalidade. Para melhor 
compreensão do contexto em estudo, foi proporcionado uma roda 
de ideias e discutimos os seguintes questionamentos: Quais são 
os benefícios da leitura para a vida cotidiana? O que vocês costu-
mam ler? Quais são as obras literárias que vocês costumam ler? 
Foi um momento interessante e mediante as respostas apresen-
tadas, ficou claro que os alunos sabem que a leitura é o elemento 
mágico para descobrir o que está escrito ao nosso redor e também 
contribui para a qualificação do mercado de trabalho; em relação 
às obras literárias falaram que não lembravam e o contato com a 
leitura apenas liam quando estavam na classe.

Após esse momento, apresentamos várias obras literárias 
(entre as quais, de Dráuzio Valério, Cecília Meireles, Vinicius de 
Moraes) e pedimos que os alunos escolhessem um livro, fizessem 
uma leitura silenciosa e depois falassem o que entenderam do con-
texto lido para o grande grupo. Neste momento, revelavam a pouca 
intimidade com a literatura, compreensão da leitura e de desvincu-
lação da realidade do contexto escolar a sua vida diária.

Neste sentido, faz-se necessário destacar as concepções de 
leitura como prática social citadas pela Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC)

O Eixo Leitura compreende as práticas de linguagem 
que decorrem da interação ativa do leitor/ouvinte/
espectador com os textos escritos, orais e multisse-
mióticos e de sua interpretação, sendo exemplos as 
leituras para: fruição estética de textos e obras literá-
rias; pesquisa e embasamento de trabalhos escolares 
e acadêmicos; realização de procedimentos; conhe-
cimento, discussão e debate sobre temas sociais 
relevantes; sustentar a reivindicação de algo no 
contexto de atuação da vida pública; ter mais conhe-
cimento que permita o desenvolvimento de projetos 
pessoais, dentre outras possibilidades. (BRASIL, 2018, 
P.67).

Baseado nesta afirmação, fica evidente que a escola precisa 
proporcionar aos alunos o contexto com a leitura, pois se o professor 
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trabalhar de forma interativa, facilitará para que o aluno desenvolva 
as suas habilidades leitoras e assim contribuirá para o processo de 
aperfeiçoamento da escrita. Além disso, o trabalho com a leitura 
deve ser intensificado diariamente, uma vez que não basta apenas 
decifrar código linguístico e sim são necessárias a compreensão e a 
interpretação do que se lê.

Diante das condições do contexto, pedimos que os alunos 
levassem para casa um livro para fazer a leitura, de forma que no 
dia seguinte pudessem ler para a turma. A esse respeito, Cunha 
reforça que

[...] o educador tem de procurar várias maneiras e 
vários momentos de acenar com a literatura como 
uma fonte, sobretudo de prazer, mas também de res-
postas a indagações, como possibilidade de encontro 
do leitor consigo mesmo e com o que de melhor existe 
na espécie humana. A escolha, porém, essa é mesmo 
de cada um. (CUNHA,1999, p. 5)

Para esta reflexão, convém ilustrar que o professor precisa tra-
balhar com a literatura, visto que a didática desempenha um papel 
decisivo na mediação do conhecimento, pois é um instrumento rele-
vante para uma prática pedagógica reflexiva e crítica, como também 
permite ao aluno, as condições necessárias acerca do processo de 
ensino – aprendizagem em relação às práticas sociais.

No âmbito dessas discussões, nossas observações ainda con-
tinuam, outras contribuições surgirão, mas já fica evidenciado que 
as vivências nos favorecem uma reflexão sobre a melhoria no pro-
cesso de ensino, uma vez que, o nosso maior desafio é trabalhar 
de uma forma que amenize as dificuldades dos alunos, até mesmo 
pelo fato das famílias não demonstrarem o hábito de leitura.

Dando continuidade com as vivências, foi realizada a segunda 
oficina, cujo objetivo foi promover interações significativas entre 
os alunos nas atividades de leitura. O gênero trabalhado foi uma 
música intitulada “Oito anos”, de Marcelo Machado Vieira / Paula 
Toller Amora. Foi entregue para cada aluno a letra para fazerem 
uma leitura silenciosa, em seguida ouviram e cantaram a música. 
Em geral, os alunos se sentiram bastante atraídos por este tipo de 
texto.
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Neste momento constatamos que o gênero não só foi inte-
ressante, como também conseguiram compreender o contexto em 
estudo. Além disso, como demonstra na foto 01, discutimos a sua 
estrutura (versos – estrofes) e em seguida dividimos a turma em 
pequenos grupos e propusemos uma interpretação textual, a ilus-
tração da parte do texto que mais acharam interessante e também 
foi trabalhado o uso dos porquês.

Foto 01: Trabalhando a música Oitos anos

Fonte: Acervo do autor

Durante a realização das atividades propostas constatamos 
que os alunos participaram efetivamente, bem como houve um bom 
envolvimento e compreensão dos assuntos estudados. Também 
observamos que a ação de ler oferece e amplia ao leitor uma visão 
de mundo. Segundo Martins explicita que

As investigações interdisciplinares vêm evidenciando, 
mesmo na leitura do texto escrito, não ser apenas o 
conhecimento da língua que conta, e sim todo um sis-
tema de relações interpessoais e entre as várias áreas 
do conhecimento e da expressão do homem e de suas 
circunstâncias de vida. Enfim, dizem os pesquisadores 
da linguagem, em crescente convicção: aprendemos 
a ler lendo. MARTINS (1984, p.12)

Por isso, é fundamental que a escola motive o aluno para a 
prática de leitura e escrita, porque interligando a leitura às demais 
áreas do conhecimento contribui para o processo de formação aca-
dêmica do estudante. Além disso, ampliará o seu desenvolvimento 
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como leitor proficiente, ou seja, capaz de interpretar o texto e inter-
ferir nele.

Finalizando a oficina, reforçamos o empréstimo de livros e 
encaminhamos uma atividade (ler o livro e fazer um resumo com 
suas palavras do mesmo) que deveria ser realizada em casa e no 
dia seguinte apresentada para os demais colegas. Neste mesmo 
contexto, convém citar que grande parte dos estudantes escreve-
ram o resumo e leram para a turma. Observou-se que possibilitou 
a desenvolver a imaginação, enriqueceu o vocabulário, o compor-
tamento e aprender a ouvir. Portanto, ficou a compreensão de que 
a leitura e a escrita trabalhada de forma sistemática aproximam o 
aluno das práticas sociais de leitura, como também influencia na 
própria formação autônoma e reflexiva.

As informações e considerações a seguir, referem-se à terceira 
oficina, a qual teve como finalidade oferecer um repertório variado 
de leituras aos alunos, bem como valorizar a mesma como fonte de 
prazer.

Ao buscar compreender em que consiste esse aprendizado, 
selecionamos vários livros de literatura e pedimos que os alunos 
escolhessem um. Após apreciar a leitura deveriam destacar três 
características que instigassem o colega a ler o livro indicado.

Dando continuidade, alguns alunos leram o livro para o grande 
grupo e após os ficaram expostos na sala, em um lugar onde pudes-
sem ler diariamente (foto 02).

Foto 02: Apreciação e leitura de um livro do acervo da sala

Fonte: Acervo do autor
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Ao iniciar o trabalho com os alunos, percebemos a dificul-
dade que tinham com relação a oralidade, alguns apresentavam 
dificuldades na dicção, leitura fluente e um repertório limitado aos 
contextos abordados nos textos lidos. Também destacamos que 
os alunos respeitaram cada ritmo de aprendizagem um do outro e 
ouviram atentamente as histórias apresentadas.

Não se pode deixar de explicitar que os contextos destacados 
nos textos lidos, abordaram assuntos relevantes acerca do precon-
ceito, bullying e conservação do meio ambiente, entres outros. Após 
cada texto apresentado à turma, fizemos um estudo mais aprofun-
dado sobre bullying, pois os alunos precisavam refletir suas atitudes 
e agressões verbais entre os colegas da classe. Em suma, foi um 
momento que contribuiu para o convívio harmônico na sala de aula, 
uma vez que queremos uma escola que contribua para formação 
de cidadãos para intervir na sociedade de maneira justa e igualitá-
ria. De acordo com Bamberger,

O desenvolvimento de interesses e hábitos permanen-
tes de leitura é um processo constante, que começa 
no lar, aperfeiçoa-se sistematicamente na escola e 
continua pela vida afora, através das influências da 
atmosfera cultural geral e dos esforços conscientes 
da educação e das escolas. (BAMBERGER, 1987, p. 
92)

Assim sendo, é importante que a escola intensifique um tra-
balho mais consistente sobre as práticas de leitura, visto que o 
professor ofereça aos alunos a oportunidade de participar de atos 
de leitura que posteriormente permitirá aos mesmos o aprimo-
ramento de uma prática social cada vez mais contextualizada no 
momento atual.

Registramos aqui que a atividade de leitura proporcionou ao 
público em questão a oportunidade de melhorar o seu conhecimento 
linguístico, como também a sua leitura de mundo. Resgatando as 
ideias de Freire (1994, p. 20), “[...] a leitura do mundo precede sem-
pre a leitura da palavra e a leitura desta implica a continuidade da 
leitura daquele. ”

Na perspectiva de oferecer subsídios relevantes acerca do 
letramento, foi desenvolvida a quarta oficina, com o objetivo de 
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intensificar o trabalho de leitura de maneira a ampliar o repertório 
literário, tornando-os proficientes.

Para desenvolver essa habilidade, iniciamos o primeiro 
momento com a apresentação de slide contendo frases de grandes 
pensadores sobre a importância da leitura e mediante a exposição 
também refletimos sobre os benefícios da leitura para a vida coti-
diana. Após esse momento (foto 03), apresentamos para os alunos 
vários textos e alguns livros para que pudessem familiarizar-se com 
a escrita, conforme imagens a seguir:

Foto 03: Leitura deleite

Fonte; Acervo do autor

Neste momento, verificamos que os alunos se interessaram 
pela leitura dos textos e espontaneamente relataram o contexto tra-
tado, bem como perceberam que a leitura é uma das ferramentas 
mais importantes no mundo atual, pois contribui para a aquisição 
de novos conhecimentos. Conforme o ponto de vista de Kleiman,

Ensinar a ler, é criar uma atitude de expectativa 
prévia em relação ao conteúdo referencial do texto, 
isto é, mostrar ao aluno que quanto mais ele provir 
o conteúdo, maior será sua compreensão; é ensinar 
o aluno a se auto avaliar constantemente durante o 
processo para detectar quando perdeu o fio; é ensi-
nar a utilização de múltiplas fontes de conhecimento 
– linguísticas, discursivas, enciclopédias (...) é ensinar, 
antes de tudo, que texto é significativo. E assim criar 
uma atitude. KLEIMAN (2004, P. 151)
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Dessa forma, é importante trabalhar gêneros textuais que dei-
xem claro o sentido da leitura e que a mesma faça relação com a 
vida diária do estudante, visto que o domínio da leitura contribui 
significativamente para competência de compreensão dos contex-
tos. Neste mesmo sentido, acrescentamos que não basta oferecer 
textos e/ou livros literários para os alunos, mas criar situações de 
aprendizagem que favoreçam o desenvolvimento consciente diante 
do texto e, dessa maneira, a construção de sentidos e significados, 
além da sua habilidade de ler nas entrelinhas. Considerando as 
questões relacionadas ao entendimento de um texto, Kleiman deixa 
claro que

A compreensão de um texto é um processo que se 
caracteriza pela utilização do conhecimento prévio: 
o leitor utiliza na leitura o que ele já sabe, o conhe-
cimento adquirido ao longo de sua vida. É mediante 
a interação de diversos níveis: conhecimento textual, 
conhecimento linguístico e conhecimento do mundo, 
[...]. E porque o leitor utiliza justamente diversos níveis 
de conhecimento que interage entre si, a leitura é con-
siderada um processo interativo. Pode-se dizer com 
segurança que sem o engajamento do conhecimento 
prévio do leitor não haverá compreensão. KLEIMAN 
(2002, p.13)

Com respaldo neste contexto, percebemos que as ativida-
des desenvolvidas contribuíram para que os alunos passassem a 
ler com mais fluência e a cada dia se ampliou a interação e com 
as ideias expostas pelos autores, como também ficou evidente a 
ampliação do vocabulário e avanços na linguagem oral.

Baseado nas ideias da mesma autora, o entendimento de 
leitura que norteou esta oficina foi “[...] uma atividade em busca 
de significados e sentidos, como outras atividades comunicati-
vas” (KLEIMAN, 2000, p. 11). Assim, podemos dizer que quando o 
aluno interage com as ideias do texto e encontra sentido é de suma 
importância para a sua aprendizagem, bem como as atividades de 
leitura devem ser contextualizadas com suas vivências, visto que 
possibilitará avanços não somente na leitura e produção textual, 
mas também passará a usar a linguagem poética nas diferentes 
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situações do cotidiano e terá mais familiaridade com os diversos 
gêneros textuais.

Como parte desse processo investigativo, o contexto sub-
sequente relata as experiências vivenciadas acerca da quinta 
oficina. Enfatizamos que o nosso propósito foi desenvolver ativi-
dades interdisciplinares, dialogando com as mais diversas áreas 
do conhecimento. Nesse sentido, compreender o texto numa visão 
mais intensa e de forma significativa, foi trabalhado o livro intitu-
lado “A menina que não gostava de fruta”, de Cidália Fernandes. 
Como ponto de partida, foi feita a leitura em voz alta, juntamente 
com os alunos. Em seguida realizou- se uma análise do contexto 
em estudo, dando continuidade, os alunos realizaram a produção 
textual, mediante a leitura do livro citado. Constatou-se que os alu-
nos já conseguiam segmentar as ideias, o domínio das sílabas não 
canônicas e a estrutura do gênero narrativo.

A referida atividade nos permitiu perceber que os textos pro-
duzidos apresentaram suas ideias de forma sequenciadas, com 
cuidado formal na gramática da linguagem escrita.

Para desenvolver as habilidades em Ciências, fizemos uma 
explanação sobre os alimentos e a saúde. Também foi reforçado 
sobre os tipos de alimentos que compõem a pirâmide alimentar. As 
discussões foram relevantes, pois os alunos conseguiram entender 
que uma alimentação correta é fundamental, pois possui todos os 
nutrientes necessários para o organismo e principalmente a quan-
tidade apropriada.

A partir dessa compreensão, é que propusemos aos alunos o 
contando com a obra “ Vendedores de frutas de Tarsila do Amaral’’. 
De forma sucinta, foi feito uma breve explanação sobre a vida e 
obra da mesma, após os alunos fizeram uma leitura de imagem, 
visto que por que meio desta, permite ao estudante a interpretação 
de um tema, estudo abrangente do contexto cultural e histórico da 
mesma. Enfim, dizem os pesquisadores da linguagem, em crescente 
convicção: aprendemos a ler lendo. (MARTINS, 1984 p.12). Dando 
continuidade, entregamos a cada um os materiais (papel sulfite, 
cola, tesoura, giz de cera, coleção de madeira) e pedimos que crias-
sem a sua obra baseada na tela apresentada.

Esta proposta evidenciou a importância de potencializar 
a criatividade e a percepção dos alunos sobre a arte. Também 



GT 08
LINGUAGENS, LETRAMENTO E ALFABETIZAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-84-9

98
DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT08.005

Eciône Félix de Lima | Yzynya Silva Rezende Machado
Maria Cristina Leandro de Paiva

constatamos que foi um momento fascinante, pois houve concen-
tração por parte dos estudantes e a atividade proporcionou aos 
mesmos a descoberta do ato criativo, a oportunidade de entrar em 
contato com sua imaginação e a possibilidade de expressar pensa-
mentos e sentimentos por meio de manifestações artísticas.

E, considerando as obras elaboradas pelos alunos, eviden-
ciou a importância que a literatura tem na vida de cada um, como 
também para uma aprendizagem com significado. A esse respeito, 
Bordini (2016), reforça que a literatura é, portanto, uma forma de 
representação do mundo, que pode apresentar-se ainda falha, com 
inacabamentos e perfurada, cabendo ao leitor através da sua lei-
tura e interpretação preenchê-la.

Outro aspecto que merece destaque foi a apresentação de 
uma peça com fantoche para as turmas da escola sobre a impor-
tância de uma alimentação saudável, foi interessante a referida 
atividade, pois os alunos participaram ativamente e contribuíram 
de forma significativa para o processo de aprendizagem acerca da 
linguagem oral (foto 05).

Foto 05: Apresentação do teatro/ fantoche

Fonte: Acervo do autor
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E para finalizar, a escola proporcionou aos alunos uma salada 
de frutas. Com isso, afirmamos que os conhecimentos abordados 
em Língua portuguesa, ciências e Arte, permitiram aos alunos uma 
melhor compreensão e entendimento da proposta que o projeto lhe 
ofereceu, como também para o fortalecimento de leitores assíduos.

Remetendo-nos ao pensamento de Geraldi (2000, p.37), se a 
escola tiver um projeto de leitura, isso pressupõe que o aluno “terá 
cada vez mais contato com a língua escrita, na qual se usam as for-
mas padrão que a escola quer que ele aprenda”. Diante do exposto, 
podemos explicitar que na medida em que o aluno se apropria da 
leitura de forma convencional e fizer uso na sua vida diária, conse-
guirá escrever com mais facilidade.

É imprescindível que o professor trabalhe em uma perspectiva 
interdisciplinar, visto que o aluno terá mais oportunidade de avan-
çar na leitura, produção textual, oralidade e também contribuirá 
para uma melhor formação do aluno acerca de todos aspectos da 
sua vida pessoal e acadêmica. Reforçando essas ideias, Fazenda 
afirma que

O primeiro passo para a aquisição conceitual 
interdisciplinar seria o abandono das posições aca-
dêmicas prepotentes, unidirecionais e não rigorosas 
que fatalmente são restritivas, primitivas e “tacanhas”, 
impeditivas de aberturas novas, camisas-de-força 
que acabam por restringir alguns olhares, tachando
-os de menores. Necessitamos, para isso, exercitar 
nossa vontade para um olhar mais comprometido e 
atento às práticas pedagógicas rotineiras menos pre-
tensiosas e arrogantes em que a educação se exerce 
com competência. FAZENDA (1998, P.13)

Fica evidente nesta concepção a prevalência da teoria em 
relação à prática, uma vez que os professores precisam estabele-
cer relações teóricas e práticas para que a ação pedagógica possa 
tornar-se sólida no processo de mediação do conhecimento. Dessa 
forma, o professor ensinando a aprender a evoluir a partir do que 
vivemos na sala de aula possibilita o pensamento crítico, como 
também contribui como objeto de conhecimento, interpretação e 
transformação da prática docente.
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Sintetizando as etapas previstas, escolhermos alguns gêne-
ros textuais para a apresentação do sarau, entre estes, poemas de 
Vinicius de Moraes, Mario Quintana, Cora Coralina, narrativas, uma 
música (o maior pintor do mundo). Os alunos ensaiaram e produ-
ziram um convite convidando as outras turmas da escola para a 
apreciação do evento literário.

A realização do sarau (foto 06), foi um momento emocionante, 
pois pudemos observar que o processo de ensino e aprendizagem 
se deu de forma prazerosa, uma vez que os alunos demonstraram 
ler com mais fluência, entonação e evidenciaram que a leitura ajuda 
a organizar ideias e amplia o vocabulário.

Foto 06: Apresentação do sarau para as turmas da escola

Fonte: Acervo do autor

Entre uma leitura de um texto e outra, alguns alunos reforça-
ram a importância do ato de ler e interagiram com os alunos que 
estavam apreciando o momento. Além disso, citamos que os alunos 
vivenciaram situações de aprendizagem significativas, o que possi-
bilitou a compreensão acerca da leitura de mundo.

O produto final do projeto deu visibilidade aos processos de 
aprendizagem e aos conteúdos aprendidos, o professor trabalhando 
numa abordagem interdisciplinar permite construir um ensino sólido 
e aprendizagem mais sistematizada. Conforme Fazenda,

Uma educação que abraça a interdisciplinaridade 
navega entre dois pólos: a imobilidade total e o 
caos. A percepção da importância do passado como 
gestor de novas épocas nos faz exercer paradoxal-
mente o imperativo de novas ordens, impelindo-nos 
à metamorfose de um saber mais livre, mais nosso, 
mais próprio e mais feliz, potencialmente propulsor 
de novos rumos e fatos. O processo interdisciplinar 
desempenha um papel decisivo no sentido de dar 
corpo ao sonho de fundar uma obra de educação 
à luz da sabedoria, da coragem e da humanidade. 
(FAZENDA, 1998, p.8).
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Diante do contexto apresentado, podemos dizer que construir 
vias de realização de uma atuação docente interdisciplinar, é pro-
mover uma prática que oportuniza o desenvolvimento intelectual 
e pessoal do aluno. Além do mais, oportuniza ao docente o apri-
moramento profissional, visto que à luz dos fundamentos teóricos e 
das experiências vivenciadas, busca novas estratégias para elevar 
a qualidade da educação.

METODOLOGIA

O estudo se configurou como uma pesquisa-ação, pois é con-
cebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com 
a resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores 
e os participantes representativos da situação da realidade a ser 
investigada estão envolvidos de modo cooperativo e participativo 
(THIOLLENT, 1986).

A foi desenvolvido em uma escola da rede municipal da cidade 
de Tibau do Sul/RN; essa proposta abrangeu os alunos do 5º ano, 
turno matutino, a concretização deu-se em um período de um mês 
A primeira etapa iniciou com a apresentação do projeto Literatura 
e leitura na sala de aula numa perspectiva interdisciplinar para os 
alunos e comunidade escolar.

Os instrumentos utilizados, buscou-se realizar observações 
em sala de aula, rede de ideias, dinâmicas, discussões, oficinas de 
leitura, atividades de escrita, livros literários, sarau e fotografias, 
como também trabalhos teóricos sobre a temática abordada. Vale 
salientar que o estudo se constituiu numa abordagem qualitativa e 
interpretativista.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados desta pesquisa evidenciaram que o trabalho 
com a literatura é relevante, uma vez que permite desvendar con-
cepções sobre as faces da leitura, incluindo aspectos formadores 
de um indivíduo, que por meio da literatura e da diversidade dos 
gêneros textuais, tornam-se um sujeito crítico e também consciente 
em relação ao poder da leitura e da escrita, contribuindo assim para 
o seu processo de formação.
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Conforme se pode constatar, o trabalho com os textos lite-
rários numa perspectiva interdisciplinar na sala de aula torna-se 
como princípio pedagógico de aprendizagem, uma vez que possibili-
tou contribuições significativas para o processo de aperfeiçoamento 
dos estudantes acerca do ato de ler e a escrever, como também 
permitiu trabalhar numa abordagem contextualizada e interligando 
saberes de diferentes áreas do conhecimento.

Segundo Lück (2013, p. 24), “[...] se o professor analisar ade-
quadamente o seu cotidiano escolar e vital irá identificar facilmente 
inúmeras dificuldades que resultam da ótica fragmentadora, o 
que por si, estabelece a necessidade do enfoque interdisciplinar 
e globalizador no ensino [...]”. Dessa forma, a interdisciplinaridade 
apresenta-se como um pensamento educacional de interligação 
dos conhecimentos.

De acordo com Cosson (2014), o letramento literário é o pro-
cesso de apropriação da literatura como construção literária do 
saber, ou seja, como processo, esse aprendizado da leitura não se 
encerra no texto, mas vai além, ultrapassa o texto e o leitor.

Constatou-se também que a prática da literatura nos anos 
iniciais é algo indispensável, uma vez que contribui para o processo 
de ensino aprendizagem. Neste sentido, Basso (2001, p.1) reforça 
que a criança que desde muito cedo entra em contato com a obra 
literária escrita, terá uma compreensão maior de si e do outro. Terá 
a oportunidade de desenvolver seu potencial criativo e ampliar os 
horizontes da cultura e do conhecimento, percebendo o mundo e a 
realidade que a cerca.

Portanto, o projeto contribuiu não só para a articulação do 
conhecimento sobre as práticas de ensino, como também resgatou 
seu sentido de compromisso para promover uma aprendizagem de 
forma democrática.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Partido das ideias internalizadas e experiências vivenciadas 
acerca do contexto em estudo, ficou evidenciado que as práticas de 
leitura precisam ser intensificadas no contexto escolar, pois analisar 
o uso da literatura na sala de aula numa perspectiva interdisciplinar 
tomando como princípio pedagógico a aprendizagem significativa 
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favoreceu a valorização da cultura popular, como também possibi-
litou aos alunos um ensino inovador, emancipador, interdisciplinar e 
lúdico.

Assim, ao término do estudo investigativo, foi possível perce-
ber que as atividades propostas possibilitaram, aos alunos, uma 
aproximação para com o ato de ler e a aprendizagem ficou eviden-
ciada nos avanços em relação a linguagem oral, fluências na leitura, 
produção e compreensão textual.

Neste mesmo contexto, podemos dizer que a instituição de 
ensino precisa formar alunos críticos, letrados, capazes de com-
preender e intervir mediante as situações impostas pela vida. Além 
disso, o professor terá que utilizar ferramentas propícias ao exercício 
do seu trabalho, para que possam vislumbrar possíveis alternati-
vas que façam o aluno envolver-se nas práticas sociais na atual 
sociedade.

A experiência vivenciada com essa pesquisa contribuiu, por-
tanto, para a melhoria das práticas de leitura na sala de aula 
e também para oportunizar a reflexão sobre o trabalho reali-
zado na prática docente, visto que a literatura numa perspectiva 
interdisciplinar no ensino fundamental anos iniciais é uma prática 
transformadora no processo de ensino e aprendizagem.

No âmbito dessas discussões, pode-se dizer que a referida 
pesquisa permitiu possibilidades da efetivação do trabalho interdis-
ciplinar. Portanto, os recursos que a literatura oferece é umas das 
alternativas que permitem ensinar e aprender dentro de um con-
junto em que o aluno é o protagonista no processo de construção 
do conhecimento e ao professor a articulação de uma prática mais 
prazerosa e acessível. Enfim, o espaço escolar dando ênfase às prá-
ticas de leitura, estará contribuindo para a cidadania e autonomia 
do alunado em relação a formação de leitores plurais.
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RESUMO
As tecnologias digitais estão cada vez mais presentes no cenário 
escolar, nas práticas docentes e no cotidiano dos educandos, principal-
mente, no período de pandemia da COVID-19. Os desafios no processo 
de ensino, precisaram ser enfrentados de forma urgente, sem um pla-
nejamento prévio. As rotinas pedagógicas presenciais deram espaço 
a estratégias alternativas que fortaleceram a importância das tecno-
logias, sendo o ensino remoto, uma alternativa possível. Surge, neste 
contexto, indagações diversas, particularmente, referentes às pos-
sibilidades, ou não, de alfabetizar crianças de modo remoto e ainda, 
que estratégias seriam possíveis, em uma perspectiva do letramento 
digital. Diante dessa problemática foi desenvolvida uma pesquisa de 
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mestrado que objetivou analisar a implementação das estratégias de 
ensino remoto na alfabetização de crianças, em uma perspectiva do 
letramento digital, numa escola pública municipal de Tibau do Sul/RN 
com auxílio do aplicativo do WhatsApp. Neste trabalho, apresentamos 
um recorte do estudo, referente aos desafios e possibilidades identifi-
cadas no processo de implementação do ensino remoto emergencial 
numa turma de alfabetização no ano de 2020. A pesquisa ressaltou 
que os recursos digitais ajudam no processo de aprendizagem e con-
sideraram que as aulas remotas pelo WhatsApp foram significativas 
e importantes. A análise dos dados permitiu evidenciar que é possível 
desenvolver estratégias de ensino remoto na alfabetização, mesmo 
que de forma emergencial, garantindo que as crianças mantenham o 
contato com a escola e as várias linguagens, verbais e não-verbais, 
de maneira a adquirir habilidades do letramento digital, ao interagirem 
com diversos recursos multimodais. Como desafios a pesquisa revelou: 
obter feedback dos alunos, manter laços de proximidade na relação 
professor-aluno, acompanhar a mediação realizada pelos pais e o pro-
cesso de ensino aprendizagem no percurso da intervenção. Quanto às 
possibilidades: valorização do trabalho docente, desenvolvimento de 
estratégias de ensino inovadoras, maior vínculo com os pais, aquisição 
pelas crianças, de habilidades relacionadas ao letramento digital.
Palavras-chave: Literatura, Interdisciplinaridade, Ensino da leitura e 
da escrita, Aprendizagem com significado.
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INTRODUÇÃO

As inovações e os impactos advindos das Tecnologias Digitais 
de Comunicação e Informação (TDIC), nos seus usos e práti-
cas, provocam profundas transformações na socialização e 

atividades humanas no século XXI, além de possibilitarem interação, 
comunicação, acesso à informação e cultura.

Nesse contexto, a inclusão digital torna-se essencial nas 
práticas de ensino, seja como inserção social, como ferramenta 
pedagógica na construção de conhecimentos ou como expansão 
da vida familiar do discente. Consequentemente, as instituições de 
ensino sentem necessidade, principalmente neste período de pan-
demia da COVID-19, de passar por mudanças nas estratégias de 
ensino, aquisições de competências e habilidades e valorização do 
trabalho docente.

Em razão da pandemia do COVID-10, o ano de 2020 foi mar-
cado por crises em diversas áreas, seja: econômica, social, cultural e 
educacional. Por meio do distanciamento físico, novos hábitos preci-
saram ser adotados como o home office, as videoconferências. Com 
a suspensão das aulas presenciais, foi preciso implementar o ensino 
remoto emergencial, até então no Brasil só eram utilizados ambien-
tes telemáticos na Educação a Distância (EaD), sendo necessário 
compreender as diferenças e especificidades entre esses formatos 
de ensino.

Portanto, nesse período os desafios no processo de ensino, pre-
cisaram ser enfrentados de forma urgente, sem um planejamento 
prévio. As rotinas pedagógicas presenciais deram espaço a estra-
tégias alternativas que fortaleceram a importância das tecnologias.

É importante salientar, que antes da pandemia, já era possí-
vel perceber a presença das TDIC no cotidiano social e escolar, por 
meio de aplicativos, plataformas digitais, sites, jogos, entre outros, 
apesar da pouca sistematização do seu uso. Soares (2002), há 
quase 20 anos, afirmava que a tela é um novo espaço de escrita 
que cria condições de produção e recepção dos discursos: novos 
modos de ler, escrever, editar, produzir e socializar. O ciberespaço 
amplia, inova e oportuniza o contato com uma maior quantidade de 
gêneros textuais.
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Nesse contexto em que vivemos atualmente, com a suspensão 
das aulas presenciais por causa da pandemia, o trabalho do pro-
fessor alfabetizador ganha a atenção das famílias, as quais estão 
sentindo a responsabilidade do processo de ensino como facilitado-
res, a partir do momento em que “as salas de aula” invadiram suas 
residências. Sabemos que essa valorização e esse reconhecimento 
deveriam ser maiores, pois a alfabetização é base de todo processo 
educativo. Sendo assim, consideramos o tema da alfabetização e 
do letramento digital de extrema relevância – principalmente nesse 
momento –, porque são processos que trazem consequências, 
positivas ou negativas, ao longo do percurso da criança até a fase 
adulta.

Mesmo que o ensino remoto em caráter emergencial, por 
causa da pandemia da COVID-19, não seja o ideal, as tecnologias 
nesse novo contexto ganham reconhecimento, sendo notória sua 
importância no auxílio das estratégias educativas. A inclusão digital, 
por conseguinte, é parte essencial desse processo.

Nesse sentido, a educação atravessa um período de ressig-
nificações com a suspensão temporária das aulas presenciais, 
tornando-se o ensino remoto, mediado pelas TDIC, a solução mais 
utilizada na tentativa de dar continuidade ao calendário letivo. 
Desde o início, algumas instituições buscaram adaptar-se a essa 
nova realidade, desenvolvendo estratégias sem nenhum preparo 
ou planejamento prévio.

É preciso considerar, porém, os desafios e impactos a serem 
enfrentados nesse período de pandemia – para que haja maior 
participação e/ou envolvimento de toda a comunidade escolar, 
na busca de maior equidade e inclusão das novas estratégias de 
ensino –, tais como: diversas realidades sociais, acessibilidade e (in)
disponibilidade de tecnologias dos alunos, adaptação de currículo, 
elaboração de materiais didáticos, vínculos e mediações que fazem 
parte do papel docente.

É essencial traçar estratégias eficazes e criativas para desen-
volver práticas contextualizadas, do planejamento às ações, como 
também na pesquisa, seleção e compartilhamento de informações 
e materiais que atinjam objetivos pretendidos. O papel docente é 
imprescindível, pois auxilia no desenvolvimento de habilidades con-
dizentes ao contexto em que está inserido.
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Diante disso, as estratégias de ensino assumem um papel 
preponderante no processo pedagógico, e adequam-se para aten-
der diferentes contextos. A palavra estratégia é derivada do grego 
estratégia e do latim strategia “significa a arte de aplicar ou explo-
rar os meios e as condições favoráveis e disponíveis, com vista à 
consecução de objetivos específicos” (ANASTASIOU; ALVES, 2012, 
p. 75-76). Os autores definem estratégias de ensino como métodos 
ou técnicas que são estudadas selecionadas e aplicadas, sendo o 
professor o “estrategista” que irá propor melhores caminhos para 
facilitar o ensino aprendizagem.

As estratégias visam à consecução de objetivos, portanto, há 
que ter clareza sobre aonde se pretende chegar naquele momento 
com o processo de ensinagem. Por isso, os objetivos que norteiam 
devem estar claros para os sujeitos envolvidos – professores e alu-
nos. (ANASTASIOU; ALVES, 2012, p. 77)

Assim, as estratégias de ensino não são escolhidas por acaso, 
é preciso levar em consideração todo o contexto envolvido para 
selecionar as melhores opções a serem utilizadas, tendo em vista 
que os docentes não estão isentos de erros, por mais que planejem 
as ações.

No que se refere à alfabetização e ao letramento, considera-
mos que são essenciais na formação dos educandos, que precisam 
se sentir estimulados para desenvolver habilidades de escrita e 
leitura, para usufruí-las em diversos contextos sociais (inclusive 
nos digitais) de maneira crítica e consciente. Diante do exposto, a 
pesquisa definiu como objeto: estratégias de ensino remoto na alfa-
betização de crianças, em uma perspectiva do letramento digital.

A escolha do WhatsApp como ferramenta de apoio na media-
ção docente surgiu pelos seguintes aspectos: a) facilidade de 
acesso dos pais e/ou responsáveis; b) não haver uma proposta 
implementada de ensino remoto no município onde a pesquisa foi 
desenvolvida; c) inexistência de uma plataforma para interação sín-
crona entre a docente/pesquisadora e os alunos. Dessa maneira, 
as estratégias de ensino desenvolvidas remotamente foram todas 
assíncronas, respeitando as condições de acesso, recursos disponí-
veis e conhecimentos dos responsáveis pelas crianças.

Para entender a complexidade que envolve a pesquisa – prin-
cipalmente em relação às estratégias pedagógicas com uso de 
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recursos tecnológicos no processo de alfabetização, letramento e 
letramento digital, maneira remota com momentos predominan-
temente assíncronos –, adotamos como método a pesquisa-ação, 
que subsidiou a construção e a análise de dados. Delimitamos como 
público-alvo os alunos do segundo ano do ensino fundamental de 
uma escola pública municipal, na cidade de Tibau do Sul/RN.

METODOLOGIA

Esta pesquisa foi realizada na Escola Municipal Domitila 
Castelo da Silva, localizada na Rua dos Colibris S/N, Tibau do Sul 
(RN), sendo a única escola do distrito de Pipa que atende à educa-
ção infantil (Estágio 2 ao Estágio 4) e ao ensino fundamental (anos 
iniciais até o 4º ano), funcionando nos turnos matutino e vespertino 
com a intenção de resolvermos o problema diagnosticado.

Os sujeitos da pesquisa, foram os alunos e pais e/ou responsá-
veis que compõem uma turma de 2° ano dos anos iniciais do ensino 
fundamental, turno vespertino, na qual esta pesquisadora tam-
bém era docente. A turma, atualmente, conta com 35 alunos, não 
tendo nenhuma criança com laudo de Necessidades Educacionais 
Especiais (NEE).

Traçamos os perfis e as relações dos alunos, pais e/ou respon-
sáveis (participantes da pesquisa) com as tecnologias, por meio do 
instrumento de pesquisa “questionário”, tendo em vista caracteri-
zar o contexto da pesquisa e habilidades dos participantes com as 
TDIC. Esse mapeamento auxiliou a aplicação e realização de adap-
tações no planejamento e percurso da pesquisa. Assim, demos voz 
aos sujeitos, e não apenas registramos dados.

É importante que existam momentos de reflexão para detectar 
possíveis problemas e/ou necessidades de adaptações no decor-
rer da proposta. Isso foi possível no desenvolvimento do diário de 
campo

A partir dos dados construídos e analisados, observações 
registradas e reflexões no decorrer do processo, fizemos um levanta-
mento dos maiores desafios e possibilidades que se apresentaram 
no percurso da intervenção.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os recursos digitais que formaram a base de apoio das aulas 
remotas foram: o WhatsApp como meio de comunicação único entre 
professoras, pais e crianças e ambiente virtual de ensino; os vídeos 
do Youtube para transmitir e explorar os componentes curricula-
res, também ajudaram a solucionar a problemática dos dispositivos 
com pouca memória, por ficar disponível para acesso livre; arquivos 
em formato de PDF ou JPEG para compartilhar e registrar as ati-
vidades solicitadas e acessar livros digitais; sites para pesquisas; e 
produção de vídeos e/ou áudios.

O letramento digital, implica utilizar os recursos com critici-
dade, também utilizá-los no processo de interação com as diversas 
linguagens, seja pela oralidade, escrita e/ou recursos não verbais. 
Em outras palavras, “saber se comunicar em diferentes situações, 
com propósitos variados, nesses ambientes, para fins pessoais ou 
profissionais” (RIBEIRO; COSCARELLI, 2007, p.181). Como os livros 
didáticos não foram distribuídos, mesmo sendo uma solicitação dos 
pais (figura 15), não podíamos trabalhar com suas atividades.

A partir dos dados construídos e analisados, observações 
registradas e reflexões no decorrer do processo, fizemos um levanta-
mento dos maiores desafios e possibilidades que se apresentaram 
no percurso da intervenção.

Consideramos como principal desafio, o monitoramento 
do processo pedagógico das aulas remotas nesse formato, com 
momentos predominantemente assíncronos. É impossível cole-
tar dados confiáveis para analisar, como: a) saber se as crianças 
seguiam as etapas das estratégias didáticas propostas pelas docen-
tes, como por exemplo, se estavam assistindo o vídeo que orienta 
o conteúdo; b) ter controle dos acessos dos alunos e quantidade 
de arquivos gerados nas aulas; c) ter conhecimento da visão dos 
pais e/ou responsáveis acerca do processo de facilitação da apren-
dizagem que assumiram; d) receber o feedbacks; e) acompanhar 
evolução na aprendizagem das crianças; e) Saber se os aparelhos 
e a internet permitem a realização de todas as atividades. Embora 
seja angustiante, temos que ter clareza que não temos como suprir 
certas lacunas do ensino presencial.
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Iniciamos a análise com um dos principais desafios: os fee-
dbacks dos alunos (figura 01), é importante esclarecer que sempre 
nos colocamos a disposição dos familiares, qualquer tipo de auxílio, 
seja no grupo ou em conversa privada, mesmo assim, não obtive-
mos respostas (figura 40).

Figura 01 - pedidos de feedbacks

Fonte: aplicativo do WhatsApp

Sempre pedíamos que os pais postassem as atividades de 
acordo com as datas das aulas remotas (figura 40). Porém, perce-
bemos que as atividades estavam sendo compartilhadas, por um 
determinado grupo de pais, sem uma ordem cronológica. O que 
impossibilitou o acompanhamento individual de alguns alunos, no 
que diz respeito às correções, observações e frequência das aulas.

DC (20/05/2020) Percebo que as atividades estão 
ficando muito misturadas, pois tem responsáveis que 
estão postando diversas na mesma hora, por exemplo, 
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uma postou ao mesmo tempo 5 atividades diferentes. 
O que me preocupa é não saber como estão sendo 
realizadas. Como também se seguem as orientações 
didáticas compartilhadas de fato para realizá-las.

DC (22/05/2020) As atividades estão sendo compar-
tilhadas sem nenhuma ordem, o que comprova que 
não temos como ter esse controle de quantas crian-
ças estão participando, temos noção da assiduidade 
no geral apenas. Só podemos avaliar o produto final 
postado, ou seja, ficamos impossibilitadas de fazer 
observações e correções significativas desses alunos.

DC (27/05/2020) Solicitei novamente que enviem as 
atividades na ordem postada para que a gente con-
siga acompanhar, orientar e corrigir. Também para 
não deixar a criança muito tempo ociosa ou estressar 
a criança com o acúmulo. Comprometendo o desen-
volvimento das aulas no grupo.

Chegamos à conclusão, ao analisar com os dados construídos 
e observações, que não tínhamos como ter o controle dos arqui-
vos de todos alunos, caracterizamos a participação dos alunos a 
partir dos registros e participação como: assíduos, flutuantes e não 
participantes.

DC (15/05/2020) Estamos recebendo atividades de 
várias datas. Já conseguimos perceber que existe 
um grupo de alunos que participam rigorosamente 
e seguem as datas de todas as atividades postadas. 
Existe outro grupo que podíamos classificar como 
flutuantes, ou seja, às vezes postam, outras não. 
Também tem o que postam várias de uma vez. E os 
que nunca interagiram.

Considerando o número total 26 de alunos participantes no 
grupo do WhatsApp, classificamos a média de cada grupo da 
seguinte forma:

13 alunos frequentes, representa 50% de crianças assíduas;
5 alunos participam sem regularidade, representa 19,23% de 

crianças que passam um período sem interagir e retornam às aulas 
e/ou enviam todas as atividades ao mesmo;

7 alunos que nunca participaram, o que representa 26,92 %.
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Não temos dados que esclareçam os motivos reais da falta 
de regularidade das crianças ou a falta de participação. Os pais e 
alunos participantes desta pesquisa, se enquadram no grupo dos 
alunos assíduos, ou seja, não temos como estudar os demais grupos, 
além do comportamento geral. Portanto, as limitações de vínculos 
e interação, passou a ser uma grande dificuldade na construção 
de dados. Foi então que resolvemos elaborar listas de frequências 
demonstradas na figura 20. Essa estratégia auxiliou na organiza-
ção das postagens e participações por datas, porém, não resolveu 
o problema do acompanhamento pedagógico.

Além da falta de controle das postagens das atividades, nos 
deparamos também com as dúvidas de como as atividades eram 
realizadas. Essas preocupações constantes no percurso da inter-
venção foram relatadas no Diário de Campo (DC). Acreditamos que 
essas implicações reflitam no processo de ensino aprendizagem e 
na qualidade do que é ofertado, principalmente na interação entre 
professores e alunos.

DC (08/05/2020) alguns questionamentos e reflexões 
começam a surgir em relação às aulas remotas, como 
por exemplo: como poderíamos organizar melhor essa 
estratégia de ensino, para não perdermos o controle 
dos arquivos e suas ordens cronológicas por aluno? 
Também como deixar as orientações claras, para que 
os responsáveis consigam executá-las da maneira 
solicitada? sem que haja uma interferência.

Constatamos também que as famílias muitas vezes realizam 
as atividades pelos alunos, essa afirmação pode ser verificada em 
alguns detalhes dos feedbacks, como: pais que copiam pelos alu-
nos, mesmo que tenham condições de realizar a atividade; voz dos 
responsáveis nos arquivos das leituras; dúvidas de como as crian-
ças resolvem as questões; se assistem e escutam os vídeos e áudios 
compartilhados.

A questão do contato direto com os responsáveis e não com 
as crianças foi um grande desafio, a partir do momento que os pais 
e/ou responsáveis passaram a facilitar essa relação, como sujeito 
central, no processo de ensino e aprendizagem. Tornaram-se a 
“ponte” de comunicação entre as docentes e crianças, gerando 
assim uma, sobrecarga em todos os participantes desse ciclo das 
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aulas remotas, que precisaram se reinventar nesse novo processo 
de ensino, mesmo havendo orientações metodológicas específicas 
para cada público.

Verificamos que é inviável ter o controle didático-pedagó-
gico das aulas remotas pelo WhatsApp, principalmente no que 
diz respeito a evolução da aprendizagem. Como também, acom-
panhar a facilitação do processo de ensino realizadas pelos pais 
das estratégias planejadas e orientadas pelas professoras. Assim, 
o planejamento e ações da intervenção bem estruturadas e deta-
lhadas, buscam suprir algumas necessidades pedagógicas que não 
temos controle.

Como não houve uma preparação, orientação ou implemen-
tação na rede pública de ensino da escola pesquisada, mesmo 
sendo uma situação emergencial, podemos afirmar que as ações 
foram desarticuladas com a rede municipal de ensino, em alguns 
momentos inadequadas e insuficientes. Já que a professora e pes-
quisadora planejaram as estratégias de ensino remoto, sem vínculo 
e apoio da gestão escolar.

Como não tínhamos nenhuma referência ou parâmetros de 
outras ações e/ou pesquisas exitosas para serem uma referência 
nos estudos, trabalhamos sempre com o movimento de espiral de 
reflexão - ação, o que caracteriza e justifica as etapas do método 
utilizado. Assim, buscamos aprimorar as aulas, trazer inovação e 
atingir o maior público possível, sem ser uma intervenção excludente. 
Para Moran (2013, p.12), “a escola precisa reaprender a ser uma 
organização efetivamente significativa, inovadora, empreendedora. 
Ela é previsível demais, burocrática demais, pouco estimulante para 
os bons professores e alunos.”

Dependemos predominantemente das tecnologias digitais 
para realizar o processo metodológico, como já explicitado no tópico 
5.2, o volume de dados tornou-se um agravante, sobrecarregando 
a memória dos smartphones. Sendo assim, consideramos que as 
condições socioeconômicas influenciam diretamente na efetividade 
das estratégias de ensino remoto, como acessibilidade da internet 
e qualidade dos equipamentos.

Como possibilidades no decorrer da intervenção, tivemos: a) o 
desenvolvimento das habilidades que vão além do simples manu-
seio das ferramentas digitais; b) exploramos uma ampla base digital, 
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vídeos e sites de buscas, produzimos conteúdos com uma intencio-
nalidade social, interativa, comunicativa, crítica, educativa e cultural; 
c) produzimos conteúdos; d) os feedbacks das produções dos alu-
nos também contribuam com a socialização das crianças; e) maior 
aproximação com as famílias, estreitando os vínculos, de maneira 
a manter o contato das crianças com as professoras e colegas de 
turma, no período de pandemia; f) demos ênfase na competência 
da cultura digital, relacionada a habilidade do letramento digital; 
g) planejamento e desenvolvimento de estratégias de ensino ino-
vadoras, considerando o ponto de vista da criança no contexto da 
pesquisa.

Temos clareza e estamos cientes que as famílias não foram 
preparadas para assumir o papel de facilitadores dos processos de 
ensino-aprendizagem, portanto, é essencial termos sensibilidade 
para entender a rotina das famílias, que muitas vezes cumprem 
horários de trabalhos exaustivos, não tem uma estrutura física ade-
quada, e/ou não tem nível de escolaridade suficiente para orientar 
as crianças como o professor recomenda, entre tantos outros con-
textos que não temos como analisar sem dados suficientes.

Consequentemente, é preciso reconhecer o engajamento dos 
participantes que buscam alternativas mais fáceis, dentro das pos-
sibilidades de suas rotinas, para adaptar-se a essa nova realidade. 
Segundo Gomes et al. (2015, p. 124) “o processo de aprendizagem 
será cada vez mais coletivo. As colaborações com outras pessoas e 
a inteligência coletiva têm importância crescente para o processo 
de aprender”.

A interação nesse processo alterou-se drasticamente, antes na 
sala de aula presencial as relações eram diretas: professor - aluno e 
aluno - aluno. Com o início das aulas remotas assíncronas pelo apli-
cativo do WhatsApp, passou a ser professor - família - aluno e aluno 
- família - aluno, em especial as mães as participantes mais ativas, 
como constatado no instrumento de pesquisa (questionários).

Sabemos que os vínculos das crianças com as professoras são 
essenciais no decorrer do processo de alfabetização. Porém, nesse 
modelo de ensino remoto as professoras passaram a ter um vín-
culo indireto com os alunos, e as famílias estavam no centro dessas 
relações. No grupo do WhatsApp só estão inseridos os pais/ou res-
ponsáveis, mesmo que algumas crianças tenham declarado possuir 
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dispositivos pessoais, ou seja, não existe um contato direto entre as 
docentes e os alunos. Surgem então, novas formas de se manter os 
vínculos e mediações. Segundo Gomes et al. (2015, p. 141)

Do ponto de vista dos fenômenos didáticos, o ensino 
mediado por tecnologia cria estruturas equivalentes 
aos fenômenos das relações professor-aluno-saber, 
minimizando as relações entre os polos que assumem 
outros meios facilitadores para além da interação 
direta, face a face.

Mas, podemos considerar também, que houve uma aproxima-
ção das famílias com a escola, já que essa relação muitas vezes é 
distante e desarticulada. Como também uma valorização do traba-
lho docente, principalmente na fase de alfabetização que é base da 
escolarização.

As atribuições docentes e sua responsabilidade em promover a 
interação da turma em determinados momentos ficaram evidência. 
Tudo proporcionado pelos dispositivos móveis, sem a necessidade 
da presença física. Foi preciso se reinventar nesse período com 
aulas remotas, superando seus medos e dificuldades rapidamente. 
A falta de habilidades para gravar vídeos foi um problema imposto 
que precisou ser superado, sendo uma estratégia difícil para os 
que não são da área de tecnologia, porém as famílias participantes 
da pesquisa conseguiram desenvolver as propostas. É importante 
explanar que passamos a nos sentir mais confortáveis, quando 
mudamos a ferramenta de vídeos para áudios nas explicações das 
aulas.

De acordo com Almeida (2005), é preciso que o professor seja 
preparado para desenvolver nova capacidade técnico-pedagógica 
em sua função, no sentido de estar aberto a aprender a aprender; 
assumindo atitudes de investigador do conhecimento e da apren-
dizagem; desenvolvendo a reflexão, a depuração e o pensar sobre 
o pensar.

Por todos os fatos, dados e análises apresentadas como: 
perfis dos colaboradores sobre as tecnologias, participação, inte-
ração nas aulas aplicadas e componentes curriculares trabalhados. 
Chegamos à conclusão que, apesar dos desafios impostos no per-
curso da pesquisa, é possível desenvolver estratégias de ensino 
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remoto na alfabetização e perspectiva do letramento digital com 
momentos assíncronos de maneira exitosa, colaborativa, intera-
tiva e significativa. É verdade que os pais irão ter dificuldades, mas 
muito pode ser feito, quando a prioridade é fazer alguma diferença 
no processo social, cultural e escolarização das crianças em fase de 
alfabetização nesse período de pandemia.

Temos que ter consciência que o ensino remoto, trata-se 
de um plano emergencial e não irá substituir o ensino presencial. 
Percebemos que seu desenvolvimento pelo WhatsApp deixa mui-
tas lacunas e perguntas que ficam sem respostas por falta de 
dados, como a evolução da aprendizagem das crianças, processo 
de mediação e controle didático-pedagógico. Mas, também reco-
nhecemos que muito pode ser feito, usamos uma base diversa de 
informações, recursos e gêneros textuais disponíveis na rede de 
internet, que provavelmente não estariam sendo explorados na 
sala de aula convencional.

Reconhecemos os alunos e pais como sujeitos capazes, que é 
preciso ter um olhar diferenciado, não só nos adaptarmos a essa 
nova realidade, mas, também produzirmos conhecimentos para 
ofertar um ensino de qualidade dentro das limitações impostas. 
Sabemos que alguns dados poderiam ser diferentes, caso fossem 
coletados de maneira presencial sem interferências, e outras ques-
tões esclarecidas, como também realizar o acompanhamento do 
processo de aquisição da escrita tão importante no processo de 
alfabetização. Por esse motivo demos ênfase às reações e partici-
pações diante das estratégias de ensino aplicadas na intervenção.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Chegamos ao final de um estudo em que intervirmos na 
realidade, no sentido de buscar respostas a algo que nos incomo-
dava, enquanto pesquisadora e professora alfabetizadora, qual 
seja: como desenvolver estratégias de ensino remoto, na alfabe-
tização de crianças, em uma perspectiva de letramento digital? 
Conseguimos construir, em tão pouco espaço de tempo, a partir de 
estudos e reflexões, relacionando teoria e prática no processo de 
alfabetização das crianças, saberes e fazeres, diante dos desafios 
enfrentados no contexto da pandemia, sem nenhuma preparação 
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prévia, explorando e construindo estratégias de ensino remoto 
inovadoras.

À construção se deu em um movimento constante de reflexão, 
planejamento, registro e observação para compreendermos quais 
estratégias de ensino estavam dando certo ou não, já que estáva-
mos em um contexto atípico, sem suporte de produções científicas 
para implementar a intervenção, como demonstrado nos achados 
da revisão de literatura, dado a especificidade do ensino remoto.

Também verificamos no diagnóstico inicial, que as crianças 
estão cada dia mais imersas nas práticas sociais digitais, uma vez 
que 100% das crianças que participaram da pesquisa afirmaram 
usar dispositivos conectados à internet, no qual, 30% possuem apa-
relhos pessoais e 70% dividem com os pais e/ou responsáveis.

A alternativa encontrada foi a criação de um grupo no 
WhatsApp da turma pesquisada, em que vislumbramos uma pos-
sibilidade inovadora de dar continuidade ao ano letivo, por meio 
de estratégias de ensino remoto, respeitando as especificidades 
da alfabetização e do letramento digital. Desse modo, foi possível 
fazer uso das tecnologias no processo de alfabetização com criativi-
dade, interatividade e engajamento. Tudo isso, sem perder de vista, 
a necessidade de mantermos o vínculo mínimo da criança com a 
escola em tempos de pandemia.

No formato de ensino remoto, proposto pelo WhatsApp, 
identificamos a necessidade dos pais e/ou responsáveis serem os 
facilitadores do processo de ensino remoto, com momentos pre-
dominantemente assíncronos, já que, em sua maioria, as crianças 
dependem dos dispositivos dos pais, sendo preciso respeitar a dis-
ponibilidade dos seus horários.

Muitas foram as estratégias de ensino remoto planejadas 
e desenvolvidas no decorrer da pesquisa, para atingir os objeti-
vos e engajamento nas propostas didáticas implementadas. De 
uma forma geral, estabelecemos uma rotina de estudos no grupo, 
reconhecemos a importância do acolhimento e combinados para 
promover a adaptação das famílias e firmar parcerias. Utilizamos os 
recursos e ferramentas digitais para dar continuidade ao projeto de 
leitura, organizar o funcionamento das aulas, processo de ensino e 
mediação docente em um novo formato e contexto. As tecnologias 
digitais propiciaram as estratégias de ensino remoto com diversos 
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gêneros textuais e os componentes curriculares, como também 
competências e habilidades necessárias para a comunicação, inte-
ração e socialização.

É preciso salientar, que muitos foram os desafios, na aplicação 
da proposta de intervenção, principalmente no que diz respeito ao 
controle pedagógico da situação, já que não lidamos diretamente 
com as crianças, sendo os pais facilitadores do processo de alfabe-
tização e letramento digital. Um outro aspecto desafiador, consistiu 
na falta de um recurso para acompanhamento da evolução da 
aprendizagem das crianças, de modo que as professoras preci-
saram se organizar e reinventar didaticamente para um momento 
totalmente atípico e emergencial. Faz-se importante frisar, também, 
a dificuldade na implementação do ensino remoto com o auxílio de 
tecnologias digitais, em uma escola pública, com alunos de diferen-
tes classes sociais, cuja ação não teve apoio dos órgãos públicos na 
sua implementação.

Por outro lado, ao fazerem uso das TDIC de forma consciente, 
por meio dos recursos multimodais disponibilizados, os alunos 
puderam atribuir sentidos, como também apropriar-se da escrita e 
leitura por meio das ferramentas e recursos digitais.

Verificamos com as estratégias de ensino remoto, as propos-
tas didáticas implementadas e os dados construídos, observados e 
registrados, que as crianças passaram a manipular e experimentar 
intuitivamente as TDIC, estabelecendo relação com a cultura digital.

Buscamos estimular essas características investigativas das 
crianças com as estratégias de ensino propostas e as habilidades 
com as tecnologias digitais, também dos responsáveis como faci-
litadores da intervenção, a partir da afirmativa dos pais, quanto a 
facilidade em manusear as tecnologias.

Percebemos, então, que os participantes fizeram uso cons-
ciente e eficiente do aplicativo do WhatsApp, ao darem a devolutiva 
das atividades propostas com domínio e entendimento das orienta-
ções dadas pelos dispositivos móveis. Constatamos também que o 
engajamento mudou no percurso da intervenção, de acordo com a 
estratégia utilizada, mesmo incentivando a participação e nos colo-
cando sempre à disposição. Seria oportuno, assim, verificar, através 
de outro estudo, os motivos que fazem o público ter engajamentos 
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diferentes, haja vista que não foi possível fazer esse levantamento 
na investigação empreendida.

É preciso frisar que, não foi possível verificar como os ambientes 
digitais contribuíram na construção dos conhecimentos e sentidos 
das crianças e até mesmo se os pais, de fato, exploraram de forma 
adequada e eficiente, com as orientações compartilhadas nas aulas 
remotas. Como também, quais são as potencialidades e desafios do 
processo de ensino aprendizagem nesse modelo de ensino remoto. 
Dessa forma, não podemos aferir as habilidades de leitura e escrita, 
linguagens visuais e orais e outros aprendizados sociais adquiridos 
pelas crianças no percurso da intervenção, mesmo sendo objetivos 
das estratégias de ensino remoto.

As atribuições dos docentes e sua responsabilidade em pro-
mover a interação da turma em determinados momentos ficou 
evidente, além do trabalho com as tecnologias digitais e o contato 
com diversos gêneros textuais e a cultura escrita digital, que possi-
bilitam o acesso às informações e conhecimentos. Como também 
a facilitação dos pais no processo de ensino, proporcionado pelos 
dispositivos móveis, como principal meio de comunicação, sem a 
necessidade da presença física.

Esperamos que as análises dos dados construídos e relatos, 
tenham permitido uma maior compreensão das possibilidades do 
ensino remoto no processo de alfabetização e letramento digital, 
com momentos predominantemente assíncronos, tendo o aplicativo 
do WhatsApp como principal meio de comunicação e ambiente vir-
tual de ensino, com auxílio de outras tecnologias.

Desenvolvemos como produto final da pesquisa, um guia de 
implementação das estratégias de ensino remoto na alfabetização 
de crianças, com auxílio das tecnologias digitais. Nosso intuito é de 
que o guia possa contribuir com os docentes alfabetizadores no 
processo didático-pedagógico, com estratégias de ensino viáveis 
diante de um contexto adverso.

O estudo realizado aponta possibilidades para futuras pes-
quisas, no sentido de investigar em outras alternativas de ensino 
(presencial, híbrido ou síncrono), a participação dos pais como facili-
tadores do processo de ensino, os recursos utilizados, a evolução da 
aprendizagem das crianças e a efetividade do processo de alfabe-
tização e letramento digital.
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Por outro lado, seria primordial uma investigação acerca dos 
avanços das crianças no processo de alfabetização, a partir do 
contexto de ensino remoto com o uso do WhatsApp, assim como, 
um estudo comparativo sobre como as crianças estavam antes da 
pandemia em termos de construção da escrita alfabética e após as 
práticas de ensino remoto.

Finalizamos reconhecendo que o WhatsApp funcionou como 
um instrumento de comunicação e ambiente de aprendizagem, pre-
dominante versátil e dinâmico para os participantes da pesquisa. 
Desse modo, destacamos a relevância do estudo, não apenas para 
o meio acadêmico, mas, primordialmente, por ter colaborado, em 
meio aos inúmeros desafios do trabalho docente nesse período de 
pandemia com a suspensão das aulas presenciais, para facilitar 
as aulas remotas no processo de alfabetização e letramento das 
crianças.
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RESUMO
Este estudo discute o instrumento Flauta doce como incentivo a lei-
tura no município de Caruaru-PE, como incentivar o estudante a leitura 
como questão norteadora: de que forma, a flauta doce pode incenti-
var a leitura em uma biblioteca escolar? Nesse sentido a pesquisa em 
Educação musical no Brasil, Parâmetros Curriculares Nacionais, relação 
da Prática com a teoria na educação musical, a fim de compreender-
mos a realidade que nos propomos estudar. Quanto ao objetivo foi o 
de compreender que tipo de estratégias utilizado em uma biblioteca 
para estimular o estudante a ler, utilizar no fazer pedagógica a flauta 
doce na biblioteca para ressignificação da prática da leitura. O estudo 
foi desenvolvido com base na abordagem, utilizando-se como técnica 
de coleta de dados com a, entrevista semiestruturada e instrumentos 
estruturados (questionários). A análise dos dados partiu dos discursos 
de Bardin, através do método de análise de conteúdo. Os resultados 
revelaram que a biblioteca escolar junto com o instrumento flauta doce 
contribui com o ler com mais fluidez, aprender a tocar um instrumento 
musical aprender os gêneros literários, apresentam lacunas positiva 
na perspectiva de um trabalho pedagógico diferenciado, o ensino 
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flauta doce junto à leitura despertou no estudante a importância de ler 
e aprender tocar o instrumento a flauta doce. Também evidenciam a 
falta de qualificação profissional em relação ao profissional de música 
na biblioteca. Conclui-se que é preciso que espaços sejam abertos 
para que os estudantes possam participar na construção e tomada 
nos projetos políticos pedagógicos, no que se refere a sua educação 
escolar.
Palavras-Chave: Flauta doce- leitura- biblioteca
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RESUMO
O estudo reflete os usos de metodologias ativas e lúdicas em práti-
cas de alfabetização e de letramento em língua materna no 1º e 2º 
anos do Ensino Fundamental, no contexto da pandemia da Covid-19. 
Tem origem em projeto de ensino vinculado ao Programa de Apoio às 
Licenciatura (Prolicen) 2021/UFPB. Fundamenta-se, por exemplo, em 
conceitos de Isabel Alarcão (2005) e Magda Soares (2001). Assumiu 
contornos de estudo qualitativo em educação e caracteriza-se como 
uma pesquisa-ação. Foi realizado em duas turmas com quarenta crian-
ças ao longo de sete meses. Para a constituição dos dados, os seguintes 
procedimentos foram adotados: estudos, planejamentos e construção 
de materiais didáticos e atividades; sistematização de arquivos com 
os materiais produzidos e elaboração de registros reflexivos. Os mate-
riais foram analisados e lidos para a seleção das informações, as quais 

1 Projeto de ensino “Metodologias ativas e lúdicas para alfabetização no Ensino 
Fundamental Anos Iniciais” / Programa de Apoio às Licenciaturas (Prolicen), 2021/UFPB.
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subsidiaram os resultados apresentados. Para as práticas de alfabe-
tização e de letramento das crianças foram construídos e explorados 
quatro vídeos educativos com o tema festa junina; uma história em 
quadrinho sobre os tipos de moradias; dois alfabetos móveis ilustra-
dos; um semáforo e placas de trânsito; uma lista de palavras e uma 
cartilha didática, composta por quatro poemas do escritor Manuel 
Bandeira, com atividades de cruzadinha, caça-palavras e sequência 
textual. Conclui-se que os materiais didáticos e as atividades apoiaram 
as práticas de alfabetização e de letramento nas escolas no contexto 
da pandemia, auxiliando na qualidade da aprendizagem e do aten-
dimento às crianças, bem como as experiências colaboraram com a 
formação inicial das estudantes de Pedagogia envolvidas no trabalho.
Palavras-chave: Alfabetização, Ensino Fundamental Anos Iniciais, 
Práticas ativas e lúdicas.
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INTRODUÇÃO

Este artigo tem como objetivo refletir os usos de metodologias 
ativas e lúdicas em práticas de alfabetização e de letramento 
em língua materna no 1º e 2º anos do Ensino Fundamental, no 

contexto da pandemia da Covid-19. Tem origem em resultados de 
projeto de ensino vinculado ao Programa de Apoio às Licenciatura 
(Prolicen), edição 2021 da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). 
O Prolicen enquanto programa institucional tem como objetivo 
geral contribuir com a melhoria da qualidade da formação inicial 
de professores para a educação básica nos cursos de licenciatura 
da UFPB, incentivando à execução de projetos que têm como pro-
pósito aproximar os estudantes e a escolas públicas em ações que 
articulem as aprendizagens acadêmicas com as práticas escolares, 
possibilitando a relação entre teoria e prática. Dentre os objetivos 
específicos figuram por exemplo: incentivar o ingresso e a perma-
nência dos estudantes nos cursos de licenciatura; desenvolver ações 
que favoreçam a melhoria da qualidade dos cursos de licenciatura 
e da educação básica, a integração e a parceria da UFPB com a 
rede pública de ensino da Paraíba. (UFPB, 2021).

O projeto de ensino que fomentou este estudo, apoiou docen-
tes do 1º e 2º anos do Ensino Fundamental no desenvolvimento e 
uso de metodologias ativas e lúdicas em práticas de alfabetização 
e de letramento em língua materna, no trabalho remoto e híbrido. O 
intento foi colaborar com a melhoria da qualidade da alfabetização 
e do letramento das crianças e a formação inicial de professores 
no curso de Pedagogia do Campus III da UFPB, aproximando os 
licenciandos das práticas do Ensino Fundamental Anos Iniciais, con-
siderando o contexto das escolas na pandemia da Covid-19 e as 
articulações do trabalho pedagógico com a Base Nacional Comum 
Curricular/BNCC (BRASIL, 2018).

As concepções atuais para o preparo do pedagogo apontam 
para a formação de uma sólida autonomia intelectual, com pos-
tura investigativa e de pesquisa, refletindo fenômenos do cotidiano 
educacional em conexão com contexto social e os conhecimentos 
teóricos do campo profissional. (PIMENTA, 2002; LIBÂNEO, 2008).

Para Freitas e Pacífico (2015), a experiência profissional e pes-
soal são elementos constitutivos dos saberes docentes. A identidade 
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do professor se forma a partir da atuação e do que dela incorpora, 
baseada no que este ensina e no que aprende. Deste modo, os 
saberes do professor estão em constante construção, desde o pro-
cesso formativo inicial, atrelados à prática pedagógica a partir de 
estágios e outras experiências formativas nos futuros campos de 
atuação.

Conforme Alarcão (2005), os estudantes, tanto no espaço 
acadêmico, quanto nos espaços da futura atuação profissional, 
são sujeitos reflexivos e não reprodutores de modelos educativos 
e pedagógicos. É fundamental que sejam formados para refletirem 
nas ações, refletirem sobre a ação, e ainda fazerem uma meta-re-
flexão sobre a reflexão. Por esta razão, a formação inicial precisa 
aproximar os estudantes dos campos de atuação, como a docência 
na educação básica, para refletirem e agirem sobre os fenômenos 
educativos cotidianos, a exemplo das práticas de alfabetização, 
de letramento e as estratégias didáticas para o trabalho com as 
crianças.

Libâneo (2008) destaca que a concepção da reflexividade, 
deve superar a visão do pragmatismo, de práticas individualis-
tas e isoladas, restritas a situações imediatistas, desvinculadas 
da realidade institucional e social, dos condicionantes políticos e 
econômicos. Uma teoria crítica do professor reflexivo parte do reco-
nhecimento dos professores como intelectuais, com competências 
e capacidades emancipadoras, que envolve o ato de educar nos 
diferentes espaços.

A reflexão das vivências é uma via possível à formação con-
tinuada de professores de instituições de ensino superior. Uma 
postura reflexiva e crítica permite ao profissional construir conheci-
mentos fundamentados na prática docente, nos estudos teóricos e 
nas subjetividades entrecruzadas nos trajetos existenciais. “A noção 
de professor reflexivo baseia-se na consciência da capacidade de 
pensamento e reflexão que caracteriza o ser humano como criativo 
e não como mero reprodutor de ideias e práticas que lhe são exte-
riores”. (ALARCÃO, 2005, p. 41).

O princípio da reflexividade nos percursos profissionais amplia 
a capacidade de produção de sentido e a conscientização da iden-
tidade docente, que por não ser cristalizada e estável, estar em 
constante reconstrução, sedimentada em saberes diversos que 
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perpassam a profissão. “É uma reconstrução que tem uma dimen-
são espaçotemporal, atravessa a vida profissional desde a fase da 
opção pela profissão até à reforma, passando pelo tempo concreto 
da formação inicial e pelos diferentes espaços onde a profissão se 
desenrola”. (MOITA, 2000, p. 115-116).

A formação profissional como um processo de autotrans-
formação do humano, desencadeia aprendizagens diversas, 
produzindo apropriações que se traduzem nas formas de ser e de 
viver, de pensar e de agir dos sujeitos, construindo a identidade pro-
fissional. Para Moita (2000, p. 116) “[...] o processo de construção da 
identidade profissional própria não é estranho à função social da 
profissão, ao estatuto da profissão e do profissional, à cultura do 
grupo de pertença profissional e ao contexto sociopolítico em que 
se desenrola”.

É nesse sentido que a formação do professor pesquisador 
reflexivo contribui para construção da identidade profissional e o 
enfretamento dos desafios, limites e possibilidade que a profissão 
impõe nos espaços de trabalho. Com fundamentos nesta con-
cepção de formação, as discentes de Pedagogia envolvidas neste 
estudo, vivenciaram saberes e fazeres da área da alfabetização, 
construindo práticas metodológicas criativas, lúdicas e ativas, coe-
rentes com o contexto, os sujeitos e as demandas dos docentes da 
escola. Elas entrecruzaram vivências acadêmicas com as do futuro 
campo de atuação profissional – a escola –, espaço formativo que 
proporciona compreender as relações teoria-prática, a construção 
da identidade profissional e o reconhecimento e a pertença com a 
rede pública de ensino da Paraíba.

O estudo foi realizado em duas escolas do município de 
Bananeiras/PB e caracteriza-se como uma pesquisa-ação que 
constituiu os dados no âmbito do projeto de ensino durante sete 
meses. Posteriormente,os materiais da pesquisa foram lidos e 
selecionadas as informações consideradas mais pertinentes à 
construção dos resultados apresentados neste artigo.

Apoiar as docentes da escola pública no desenvolvimento e 
usos de metodologias ativas e lúdicas para as práticas de alfabeti-
zação e letramento em língua materna, auxiliou nas aprendizagens 
essenciais das crianças, garantindo os direitos de aprendizagem 
que as qualificam para a participação e a produção nas práticas 
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sociais de escrita e de leitura. Ainda assim, fortaleceu a compreen-
são das crianças das questões fonografêmicas da língua escrita e 
sua representação em contextos de práticas sociais de linguagem, 
como a verbal - oral ou visual-motora e escrita -, visual, sonora e 
digital, conforme sinaliza a BNCC (BRASIL, 2018) para o trabalho no 
1º e 2º anos do Ensino Fundamental.

O aprendizado do sistema de escrita não se reduz ao domí-
nio da codificação e decodificação, mas se caracteriza como um 
processo ativo, por meio do qual a criança, desde seus primeiros 
contatos com a escrita, constrói e reconstrói hipóteses sobre a 
natureza e o funcionamento da língua, construindo conhecimentos 
e habilidades para os usos das práticas sociais de leitura e escrita.

As crianças vivem em uma sociedade letrada em que a lín-
gua escrita está presente no cotidiano nos mais diversos espaços. 
As práticas sociais de escrita no contexto da sala de aula ampliam 
e enriquecem a alfabetização, possibilitando experiências positivas 
a respeito da língua escrita. Entende-se que a ação pedagógica 
mais adequada e produtiva para o ensino inicial da língua escrita é 
aquela que contempla de maneira articulada e simultânea, a alfa-
betização e o letramento (CARVALHO, 2015); (SOARES, 2001).

Para Soares (2001), alfabetização e letramento são proces-
sos diferentes, cada um tem suas especificidades, mas no contexto 
do ensino da língua escrita, se complementam e são inseparáveis, 
sendo indispensáveis à vida dos sujeitos frente às demandas da 
sociedade moderna. O convívio da criança com diferentes mani-
festações da escrita na sociedade é fundamental ao letramento, o 
qual se expande na escola com a participação nas práticas sociais 
que envolvem a língua. Assim, o domínio do sistema de escrita pela 
criança é umas das condições para ampliação das práticas de 
letramento.

METODOLOGIA

O estudo foi realizado em duas escolas públicas ao longo de 
sete meses, com a participação de duas turmas do ciclo de alfa-
betização com o total de quarenta crianças. As instituições se 
localizam na zona urbana e rural do município de Bananeiras/PB e 
as atividades se concentraram, principalmente, na escola urbana. 
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Contou com a colaboração das professoras e quatro estudantes de 
Pedagogia da UFPB, Campus III: duas bolsistas e duas voluntárias. 
Assumiu contornos de estudo qualitativo em educação, por consti-
tuir os dados no âmbito do projeto de ensino realizado nas referidas 
instituições.

Em consonância com as normas de biossegurança e as orien-
tações para o trabalho docente na educação básica e na UFPB, os 
procedimentos seguiram a dinâmica do ensino remoto ou híbrido, 
adotados pelas escolas parceiras, utilizando, ferramentas digitais 
para a comunicação e a produção dos materiais didáticos. O traba-
lho foi conduzido realizando as seguintes atividades:

•	 Criação de grupo em rede social para comunicação com 
professoras da escola, professores formadores e estudan-
tes de Pedagogia;

•	 Encontros síncronos pela ferramenta Meet, para os estu-
dos, discussões, planejamentos e produções de atividades 
e materiais lúdicos e ativos;

•	 Atividades assíncronas para leitura, produção de ativida-
des e sistematização de registros;

•	 Reconhecimento das práticas pedagógicas de alfabetiza-
ção e de letramento desenvolvidas pelas professoras com 
as crianças;

•	 Diálogo, escuta sensível e registro das sugestões metodo-
lógicas das professoras para o trabalho com as crianças;

•	 Desenvolvimento de estudos e reflexões sobre o trabalho 
com gêneros textuais e metodologias ativas e lúdicas;

•	 Estudos e reflexões da BNCC e de temas de alfabetização 
e letramento;

•	 Construção de estratégias metodológicas e materiais didá-
ticos: alfabetos móveis, histórias em quadrinhos, vídeos 
com orientação de atividades, tirinhas digitais, caça-pala-
vras, cruzadinhas e cartilha didática;

•	 Acompanhamento das práticas de alfabetização e letra-
mento com as crianças;

•	 Elaboração de resumo expandido e de relatório final.

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa-ação, por envol-
ver a pesquisadora na condução do processo teórico-prático das 
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atividades do projeto de ensino, bem como os sujeitos colaborado-
res da pesquisa: estudantes de Pedagogia, professoras e crianças. 
O envolvimento entre pesquisadora e os sujeitos foi urdido nas ativi-
dades, tais como, estudos coletivos, planejamento e construção de 
atividades e materiais didáticos, avaliações e produção de textos.

Segundo Thiollent (2011, p. 14) a pesquisa-ação é “[...] um tipo 
de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada 
em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um 
problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes 
representativos da situação ou do problema estão envolvidos do 
modo operativo ou participativo”.

De acordo com Paiva (2019, p. 72) “[...] a pesquisa-ação se 
caracteriza pela intervenção em busca de mudanças positivas 
em determinado contexto”. Dessa forma, colabora para solucionar 
desafios, buscando alternativas para o problema da pesquisa, no 
caso deste estudo, os usos de metodologias ativas e lúdicas em prá-
ticas de alfabetização e de letramento em língua materna no Ensino 
Fundamental 1º e 2º anos, no contexto da pandemia da Covid-19.

Para a constituição dos dados adotou-se os seguintes pro-
cedimentos: o conjunto de ações teórico-prática à realização do 
projeto de ensino (estudos, planejamentos e construção de materiais 
didáticos e atividades); organização de arquivos com orientações 
de atividades, textos teóricos e materiais didáticos; produção de 
registros, como resumo expandido e relatório final. De posse dos 
materiais, foram realizadas as leituras e a seleção das informações, 
as quais deram subsídios à construção dos resultados e discussão 
deste artigo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As práticas focadas na alfabetização e no letramento promo-
vem a apropriação do sistema de escrita e o desenvolvimento de 
habilidades orais e os usos e produções de outras linguagens. A 
proposta das atividades e dos materiais didáticos construídas neste 
estudo, para as crianças do 1º e 2º anos do Ensino Fundamental, 
centralizou-se no texto como unidade de trabalho, reconhecendo os 
diferentes contextos de sua produção, dos gêneros e das semioses 
(BRASIL, 2018).
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Em decorrência da pandemia da Covid-19, as atividades volta-
das para alfabetização e o letramento ocorreram de forma remota, 
usando as ferramentas digitais para a realização dos encontros. 
Os objetivos principais foram planejar e construir as atividades e os 
materiais didáticos, levando em consideração o trabalho das profes-
soras e suas solicitações, fazendo adaptações quando necessário. 
Para Cabral Neta (2001, p. 68): “O planejamento deve ser flexível, 
adaptado a cada situação específica, envolvendo decisões cole-
tivas e se constituindo num processo político vinculado à decisão 
da maioria”. A adoção do planejamento flexível e coletivo favoreceu 
atender a realidade das crianças no contexto pandêmico.

Os materiais didáticos constaram de quatro vídeos produzidos 
com o auxílio de ferramentas como Instagram, TikTok e KineMaster; 
uma história em quadrinho produzida com o Canva; dois alfabetos 
móveis ilustrados, com recursos disponíveis no Pinterest; uma lista 
de palavras; um semáforo e placas de trânsito, cujas produções 
foram feitas no programa Word e com cartolinas. Por fim, utilizando 
a ferramenta Canva, foi produzida uma cartilha didática com práti-
cas alfabetizadoras e de letramento, composta por quatro poemas 
do escritor pernambucano Manuel Bandeira, com atividades de 
cruzadinha, caça-palavras e sequência textual, por exemplo.

O uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDIC’s), por aliar-se às práticas pedagógicas ativas híbridas ou 
presenciais foram fundamentais à implementação das atividades. 
Para Costa et al (2020, p. 8) os desafios para manusear e fazer 
usos educativos das tecnologias digitais tem suas razões tam-
bém na falta de prática, uma vez que em aulas presenciais não se 
utilizam com frequência tais recursos. Com a pandemia, os profis-
sionais passaram a utilizar as TDIC’s para ministração ou preparo 
de atividades com crianças, adolescentes e jovens. Mas, entender 
a problemática dos usos das TDIC’s no cotidiano docente da edu-
cação básica, inclui considerar várias dimensões e complexidades, 
tais como o investimento na formação docente para os benefícios 
e usos das tecnologias, o aparelhamento dos espaços educativos e 
a inclusão digital dos segmentos mais vulneráveis da sociedade. As 
metodologias ativas, por vezes, necessitam do uso das TDIC’s para 
suas concretizações, seja por parte do docente e ou dos alunos, o 
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que requer a disponibilização de recursos tecnológicos nas escolas 
e formação para utilizá-los.

As metodologias ativas, por várias razões, ainda não estão 
incorporadas no cotidiano docente. Para Santos e Castaman 
(2022), o professor precisa conhecer melhor estas metodologias e 
buscar as que se adaptam ao seu perfil profissional, levando em 
consideração os estudantes que atende, os objetivos pedagógicos 
que pretende alcançar e os objetos de conhecimentos de suas pro-
postas curriculares. Envolve ainda o docente e o aluno entenderem 
seus papéis como sujeitos partícipes e autônomos do processo de 
construção das aprendizagens.

Certamente que a implementação das metodologias 
ativas não é simples e exige tempo e esforço de todos 
os envolvidos para que os seus propósitos sejam 
alcançados e para que fiquem evidentes as vantagens 
de seu uso. Acredita-se que parte dessa dificuldade 
esteja relacionada à falta de experiência, de profes-
sores e alunos, ao assumir os novos papéis que as 
metodologias ativas exigem. (SANTOS; CASTAMAN, 
2022, p. 352).

Com o auxílio das TDIC’s foram produzidos quatro vídeos 
explorando o tema festa junina, agregando atividades como adivi-
nhações, comidas típicas e outros costumes desta tradição popular 
do Nordeste. Em história em quadrinho explorou-se o tema tipos de 
moradias. Para tanto, destacou-se os casarões históricos, as casas 
de pau-a-pique e as da zona rural do município de Bananeiras, 
valorizando a história e a cultura local. Os materiais foram trabalha-
dos com às crianças do 2º ano do Ensino Fundamental nas versões 
digital e impressa.

Entende-se que metodologias ativas, a exemplo da criação de 
história em quadrinho e vídeos educativos, auxiliam o trabalho do 
professor e as aprendizagens das crianças. As metodologias ativas 
são “práticas que incitam a curiosidade, propõem desafios e enga-
jam os estudantes em vivências de fazer algo e pensar sobre o que 
fazer, propiciando-lhes trabalhar em colaboração e desenvolver a 
autonomia nas tomadas de decisão” (BACICH E MORAN, 2018, p. 
17).
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Para Valente, Almeida e Geraldini (2017) as metodologias ati-
vas se apresentam como:

[...] estratégias pedagógicas para criar oportunidades 
de ensino nas quais os alunos passam a ter um com-
portamento mais ativo, envolvendo-os de modo que 
eles sejam mais engajados, realizando atividades que 
possam auxiliar o estabelecimento de relações com 
o contexto, o desenvolvimento de estratégias cogni-
tivas e o processo de construção de conhecimento. 
(VALENTE; ALMEIDA; GERALDINI, 2017, p. 464).

Para mediar a interação das crianças com a formação de 
palavras, dois materiais didáticos foram construídos, o alfabeto 
móvel ilustrado e a lista de palavras com seus desmembramentos 
fonológicos, foram elas: bolo, casa, dedo, feira, gaveta, janela, lápis, 
menino, nuvem, tapete, peteca, vela, rato, xícara, sapato e zíper. Foi 
produzido ainda um semáforo e as placas de trânsito: Pare, Mão 
Dupla e Proibido Estacionar. Os materiais didáticos não verbais 
auxiliaram as crianças com melhores informações para interagir 
com a cidade, atravessar a rua e respeitar as normas de trânsito.

Figura 1

Alfabeto móvel ilustrado (2021).
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Figura 2

Semáforo e placas de trânsito (2021).

Por fim, foi construída uma cartilha didática com práticas alfa-
betizadoras e de letramento, composta por quatro poemas: Trem de 
ferro, Porquinho da índia, Estrela e Na rua do sabão, de autoria do 
escritor pernambucano Manuel Bandeira. Os poemas são seguidos 
por atividades de história em quadrinho, cruzadinha, caça-pala-
vras e sequência textual. A cartilha prestigiou o uso de linguagem 
didática, com ilustrações conexas aos poemas explorados. Foi dis-
ponibilizada aos professores do ciclo de alfabetização em formato 
digital, com o intuito de contribuir com as práticas pedagógicas.
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Figura 3

Cartilha Práticas de alfabetização e letramento (2022).

Figura 4

Sumário da Cartilha Práticas de alfabetização e letramento (2022).
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Figura 5

Cruzadinha - Cartilha Práticas de alfabetização e letramento (2022).

As práticas metodológicas para a alfabetização e o letramento 
promovem a apropriação do sistema de escrita, o desenvolvimento 
de habilidades orais e os usos e produções de outras linguagens. 
Assim, recomenda-se centrar-se no texto como unidade de tra-
balho, reconhecendo os diferentes contextos de sua produção, dos 
gêneros e das semioses (BRASIL, 2018).

Estudos realizados por Ferreiro e Teberosky (1999) trouxeram 
importantes descobertas acerca da aprendizagem inicial da escrita, 
evidenciando as concepções das crianças e as diferentes fases de 
escrita que elas vivenciam. A teoria da psicogênese da língua escrita 
entende a criança como um sujeito ativo do próprio conhecimento, 
cabendo ao professor um saber teórico-prático para identificar 
as hipóteses de escrita de cada criança e realizar as intervenções 
didáticas para o avanço da alfabetização.

No ciclo de alfabetização, a exploração dos elementos lúdicos 
é aliada dos professores para a mediação das crianças. O lúdico 
relaciona-se aos jogos, às brincadeiras, as interações e ao ato de 
brincar, envolvendo o prazer, a motivação, o afeto e o divertimento, 
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elementos da formação cultural das crianças. O jogo e a brincadeira 
são recursos de aprendizagem em todas as fases, mas na infância, 
se traduzem como linguagens. Conforme Santos (2007), o lúdico se 
constitui,

[...] uma necessidade do ser humano em qualquer 
idade e não pode ser vista apenas como diversão. O 
desenvolvimento do aspecto lúdico facilita a aprendi-
zagem, o desenvolvimento pessoal, social e cultural, 
colabora para uma boa saúde mental, prepara para 
um estado interior fértil, facilita os processos de socia-
lização, comunicação, expressão e construção de 
conhecimento (SANTOS, 2007, p. 12).

As instituições de Educação Infantil e de Ensino Fundamental 
Anos Iniciais são orientadas a ofertarem às crianças atividades 
lúdicas, propiciando o desenvolvimento de capacidades afetivas, 
cognitivas, motoras e sociais. Ao explorar elementos lúdicos, o pro-
fessor do ciclo de alfabetização tem em mãos uma ferramenta 
didático-pedagógica relevante para a promoção de divertimento, 
saúde mental, mediações de qualidade, motivando a curiosidade 
pelo conhecimento e as interações com o mundo.

O Ensino Fundamental Anos Iniciais é a etapa do processo de 
alfabetização e do letramento escolar das crianças. De acordo com 
a BNCC:

Nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, a 
ação pedagógica deve ter como foco a alfabetização, 
a fim de garantir amplas oportunidades para que os 
alunos se apropriem do sistema de escrita alfabética 
de modo articulado ao desenvolvimento de outras 
habilidades de leitura e de escrita e ao seu envolvi-
mento em práticas diversificadas de letramentos. 
(BRASIL, 2018, p. 59).

A inserção de estratégias lúdicas auxilia nas aprendizagens 
iniciais da língua escrita e a ação pedagógica voltada às crianças 
que ingressam no Ensino Fundamental Anos Iniciais não se desar-
ticula das experiências da Educação Infantil, por se tratar de uma 
fase de transição.
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Valorizar as situações lúdicas de aprendizagem, 
aponta para a necessária articulação com as experiên-
cias vivenciadas na Educação Infantil. Tal articulação 
precisa prever tanto a progressiva sistematização 
dessas experiências quanto o desenvolvimento, pelos 
alunos, de novas formas de relação com o mundo, 
novas possibilidades de ler e formular hipóteses sobre 
os fenômenos, de testá-las, de refutá-las, de elaborar 
conclusões, em uma atitude ativa na construção de 
conhecimentos. (BRASIL, 2018, p. 57).

A partir desses pilares sobre alfabetização, letramento e práti-
cas lúdicas, entende-se que as metodologias, a exemplo de histórias 
em quadrinho, vídeos, cruzadinhas e caça-palavras, auxiliam o tra-
balho do professor e as aprendizagens das crianças sobre o sistema 
de escrita alfabética, sem que haja a realização de atividades enfa-
donhas ou mecânicas.

As crianças que participaram deste estudo, interagiram com 
textos escritos, sonoros, imagéticos e audiovisuais. Elas leram e 
produziram escritas, refletindo suas hipóteses e desenvolvendo 
a consciência fonológica. Fizeram usos de materiais concretos e 
lúdicos em aprendizagens contextualizadas e significativas em um 
contexto adverso as mediações e interações presenciais.

Na pandemia, para a criança se alfabetizar inclui o desafio de 
promover, com certa qualidade, as mediações pedagógicas remo-
tas. Para aprender a ler e a escrever, ela precisa de experiências 
pedagógicas intencionais e de interações diversas, com os mate-
riais didáticos, os adultos e outras crianças, em particular com os 
docentes alfabetizadores, os quais compreendem as particularida-
des da alfabetização ao acompanhar cada criança.

No ensino remoto é preciso encontrar ferramentas e estra-
tégias metodológicas que possam contribuir de forma significativa 
para o aprendizado, construindo alternativas para suprir a ausência 
da presencialidade dos sujeitos escolares, em particular do profes-
sor, um dos pilares mais importantes neste processo.

No retorno do ensino presencial, os professores estão aten-
dendo crianças com níveis muito distintos de aprendizagem e a 
escola tem a tarefa de se debruçar sobre a problemática do atraso 
na alfabetização, considerando as crianças afetadas e suas deman-
das emocionais e cognitivas para aprenderem a ler e a escrever. As 
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consequências da pandemia na alfabetização exigem esforço dos 
profissionais docentes e toda escola, para ofertar um bom ensino às 
crianças, mas também exigem o apoio das famílias, das instituições 
formadoras e do poder público.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As atividades vivenciadas promoveram interações de estu-
dantes de licenciatura em Pedagogia com a escola pública da 
Paraíba, no ciclo de alfabetização. As licenciandas participaram de 
estudos teóricos e práticas pedagógicas sobre os usos de metodo-
logias ativas e lúdicas na alfabetização, se aproximando de um dos 
campos de atuação profissional do Pedagogo - o trabalho docente 
no Ensino Fundamental Anos Iniciais, espaço-tempo de aprendiza-
gem que busca garantir às crianças a apropriação inicial da escrita.

Em razão do cenário desencadeado pela Covid-19, as experiên-
cias foram remotas. Entretanto, foi possível interagir com as práticas 
vivenciadas na escola pública em um momento histórico desafiante 
para os professores alfabetizadores. Apoiar o desenvolvimento e os 
usos de metodologias ativas e lúdicas em práticas de alfabetização 
e de letramento no 1º e 2º anos do Ensino Fundamental, no con-
texto da pandemia da Covid-19, auxiliou o trabalho das professoras 
parceiras e a melhoria do atendimento às crianças em processo de 
alfabetização.

Nesta experiência, compartilhada com profissionais da área 
da alfabetização e com as crianças, foi possível entender melhor as 
especificidades do trabalho teórico-prático da alfabetização e do 
letramento em contextos de docência na escola pública.

Portanto, as colaborações incidem em duas vias, a primeira, 
na formação inicial das estudantes, em parceria com profissionais 
mais experientes, possibilitando o reconhecimento dos desafios e 
das possibilidades do trabalho na escola pública; a segunda, tra-
ta-se da oferta de atividades e materiais didáticos ativos e lúdicos 
para as crianças em aprendizagem inicial da língua escrita, colabo-
rando para minorar os danos na alfabetização das crianças durante 
a pandemia.
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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo geral realizar uma análise da natureza 
dos objetos de conhecimento do eixo ALS constantes na BNCC e no 
Currículo de Pernambuco observando como as práticas pedagógicas 
referentes a esse eixo se materializam em sala de aula. A base teórica 
e conceitual deste estudo parte das discussões sobre currículo e suas 
três grandes vertentes; os aspectos legais e prescritivos constantes na 
BNCC de Língua Portuguesa e as contribuições teórico-metodológicas 
sobre Análise Linguística e Semiótica. Os procedimentos metodológi-
cos se referendam em pesquisas documentais, ocorrendo uma revisão 
bibliográfica. Pretende-se, por fim, suscitar uma reflexão crítica que 
possa contribuir para a formação dos educadores, a partir das novas 
orientações nacionais para o ensino.
Palavras-chave: Análise Linguística / Semiótica, BNCC, Ensino de 
Língua Portuguesa.
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INTRODUÇÃO

As discussões sobre currículo sempre estiveram em voga ao 
longo de toda a história da educação e com o advento das 
chamadas teorias pós-críticas, o mesmo ganha cada vez 

mais relevo por se relacionar de modo intrínseco com as relações 
de poder presentes na sociedade. Assim, o currículo foi alcançando 
a condição de estar a serviço da construção de uma sociedade 
democrática, justa e igualitária. Um ideal de sociedade que já viveu 
avanços na cultura política, social e, também, pedagógica. 

Diante do ideal almejado na construção dessa sociedade, é 
possível perceber que o contexto histórico do currículo e do pen-
samento pedagógico está permeado de ideologias, valores e 
concepções diversas em relação ao processo educacional como um 
todo. Logo, pode-se notar a importância de não se dissociar o cur-
rículo da constituição histórica e social, uma vez que os documentos 
curriculares não emergem simplesmente. Tanto é que os curricu-
listas indicam que o termo currículo como polissêmico (Llavador, 
1994), por conjugar influências de tendências, objetivos e interesses 
diferentes que se inter-relacionam. Rapidamente, vejamos alguns 
conceitos. Para Sacristán (2000),

O currículo é uma práxis antes que um objeto estático 
emanado de um modelo coerente de pensar a edu-
cação ou as aprendizagens necessárias das crianças 
e dos jovens, que tampouco se esgota na parte expli-
cita do projeto de socialização cultural nas escolas. 
É uma prática, expressão, da função socializadora e 
cultural que determinada instituição tem, que rea-
grupa em torno dele uma série de subsistemas ou 
práticas diversas, entre as quais se encontra a prática 
pedagógica desenvolvida em instituições escolares 
que comumente chamamos de ensino. (SACRISTÁN, 
2000, p.15)

Para o autor, as inquietações relacionadas ao currículo revelam 
que este é uma prática na qual se institui uma relação de diálogo 
entre agentes sociais, aspectos técnicos e alunos e professores que 
reagem e modelam o currículo.
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No Brasil, a Constituição Federal de 1988 prevê uma pro-
posta de política curricular com vistas à garantia de um currículo 
nacional mínimo. A Lei de Diretrizes Bases nº9394/96 reforça esse 
ideário determinando a todos os níveis do ensino “uma base nacio-
nal comum a ser complementada em cada sistema de ensino e em 
cada estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, exigida 
pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, 
da economia e dos educandos” (LDB, 1996, Art.26). Já em 1997, 
surgem os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) que foram 
elaborados com a intenção de normatizar e orientar os professores 
sobre fatores fundamentais das disciplinas que integram o currí-
culo. Embora não tenham força de lei, os PCNs visavam garantir 
uma educação de qualidade por meio da especificação dos objeti-
vos a serem alcançados com cada componente curricular.

Entretanto, amparando-se legalmente nas indicações da LDB, 
iniciou-se a discussão sobre currículos, ensejando a elaboração 
de uma base de referência em âmbito nacional: a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC). O documento foi gestado em três ver-
sões preliminares que foram submetidas à apreciação não apenas 
do público de interesse – professores, estudantes e pesquisado-
res- mas da sociedade em geral, tendo a versão final aprovada em 
dezembro de 2017, constituindo-se em “um documento normativo 
que deverá servir como diretriz para a construção dos currículos 
das redes públicas e particulares de ensino nas instâncias munici-
pais, estaduais e federais, para a Educação Infantil e Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental” (CURY et al,2018,p.8)

Com a homologação desse novo documento norteador, ini-
cia-se um trabalho de reconfiguração dos currículos e propostas 
pedagógicas, atualizando-os e qualificando-os à luz da BNCC. Em 
Pernambuco, esse trabalho iniciou-se no ano de 2018 com a constru-
ção de um currículo para a Educação Infantil (até então inexistente) 
e a atualização do currículo do Ensino Fundamental baseando-se 
nos pilares definidos pela BNCC. Esse processo teve como resul-
tado o Currículo de Pernambuco: documento oficial da Rede cuja 
finalidade é orientar a partir do ano de 2019 a ação pedagógica 
da Educação Infantil e Ensino Fundamental nas redes públicas do 
Estado (PERNAMBUCO, 2019).
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Partindo das mudanças ensejadas pela homologação do novo 
documento curricular, as práticas pedagógicas precisam ser requa-
lificadas à luz das novas perspectivas teórico- metodológicas. O 
ensino de língua materna também se adequa às alterações, aten-
tando as suas peculiaridades e refletindo sobre percursos de ensino 
que serão desenvolvidos. Tanto na BNCC quanto no Currículo de 
Pernambuco, a organização do ensino de língua portuguesa deu-se 
através de Eixos estruturantes /de integração que são

aqueles já consagrados nos documentos curriculares 
da Área, correspondentes às práticas de linguagem: 
oralidade, leitura/escuta, produção (escrita e multis-
semiótica) e análise linguística/semiótica (que envolve 
conhecimentos linguísticos – sobre o sistema de 
escrita, o sistema da língua e a norma-padrão –, tex-
tuais, discursivos e sobre os modos de organização e 
os elementos de outras semioses (BRASIL,2017,p. 73).

No que concerne ao Eixo Análise Linguística, o mesmo já figu-
rava entre documentos curriculares anteriores (PCNs (1997,1998) e 
Parâmetros Curriculares de Pernambuco (2012)). Por si só, o Eixo já 
evoca um entendimento que desvia o foco da abordagem metalin-
guística, tão somente, para encampar um trabalho que se propõe a 
refletir sobre a língua e seus modos de funcionamento. Entretanto, a 
BNCC trouxe ao Eixo o acréscimo do termo “semiótica”, coadunando 
seu teor original com as contribuições da área de Semiótica, que 
“envolve conhecimentos linguísticos - sobre o sistema de escrita, o 
sistema da língua e a norma padrão-, textuais, discursivos e sobre 
os modos de organização e os elementos de outras semioses” 
(BRASIL, 2017, p.80).

Face ao exposto e priorizando as questões referentes ao 
eixo Análise Linguística/Semiótica (ALS), emergiu o interesse em 
pesquisar sobre a organização do referido eixo em objetos de 
conhecimentos e suas habilidades constantes na BNCC, procu-
rando estabelecer pontos de contato e de distanciamento com o 
Currículo de Pernambuco. Consideramos também relevante que o 
eixo em tela, além de perpassar entre os demais eixos, apresen-
tou uma inovação” com a integração da semiótica, evidenciando a 
necessidade de se trabalhar com textos constitutivos de mais de 
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uma modalidade da linguagem, fato que consideramos um avanço 
significativo para o ensino de língua materna.

METODOLOGIA

É de extrema importância que o trabalho de pesquisa “seja 
devidamente planejado, que os dados sejam coletados mediante 
procedimentos rigorosos, que a análise seja densa e fundamen-
tada e que o relatório descreva claramente o processo seguido e 
os resultados alcançados” (ANDRÉ, 2001, p. 57). Dessa maneira, 
como o objetivo dessa pesquisa é analisar a natureza dos objetos 
de conhecimento do eixo ALS constantes na BNCC e no Currículo 
Pernambuco, o tom investigativo deste trabalho estará centrado 
num estudo de natureza exploratória, descritiva e, sobretudo, qua-
litativa que, entendemos, melhor condiz para a consecução dos 
objetivos propostos, uma vez que se pretende descrever e analisar 
documentos curriculares de teor normativo.

Procederemos, de início, com uma revisão bibliográfica, tendo 
como referencial leituras de cunho teórico-metodológico, de pesqui-
sadores e estudiosos da área em questão e fichamento do material 
lido. Quanto ao tratamento dos dados, a pesquisa é de natureza 
descritiva e documental (GIL,1999). Enquanto esta se estabelece a 
partir de um exame de materiais diversos e que não receberam um 
olhar analítico ou que podem ser reexaminados, aquela parte do 
princípio de que os problemas podem ser resolvidos e as práticas, 
aperfeiçoadas por meio de observação objetiva e minuciosa, da 
análise e da descrição.

REFERENCIAL TEÓRICO

Passaremos então a expor as referências teóricas que tra-
rão luz às questões que foram levantadas, bem como auxiliarão no 
desenvolvimento da investigação. Esclarecemos previamente que 
a interlocução desse estudo com os autores e ideias destacados 
a seguir marcam a nossa posição em relação ao objeto de pes-
quisa, por considerarmos que eles melhor se adequam à natureza 
do trabalho. Entretanto, isso não invalida, nem torna menor outros 
teóricos e suas análises.
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1.1. CURRÍCULO: BREVES CONSIDERAÇÕES

De acordo com Lopes e Macedo, (2011) o currículo é definido 
como

As experiências de aprendizagens planejadas e guia-
das e os resultados de aprendizagem não desejados 
formulados através da reconstrução sistemática 
do conhecimento e da experiência sob os auspícios 
da escola para o crescimento contínuo e deliberado 
da competência pessoal e social do aluno (LOPES E 
MACEDO, 2011, p. 12).

No dizer de Moreira e Candau (2007), o currículo se configura 
como uma construção e seleção de conhecimentos e de práticas 
que foram produzidas em variados contextos reais e em dinâmicas 
sociais, políticas e culturais, intelectuais e pedagógicas, incidindo, 
pois, numa concepção diversa de currículo por diferentes teóri-
cos ligados às diferentes teorias. Desse modo, o currículo pode ser 
abordado como um artefato social numa perspectiva histórica, já 
que perpassa por processos dinâmicos e plurais.

Ao longo de sua trajetória, a educação brasileira foi profun-
damente influenciada por distintas orientações curriculares, cada 
qual com suas percepções de sociedade, ser humano, educação, 
escola, professor, aluno, ensino e aprendizagem. Nessa perspec-
tiva, percebe-se que os currículos estão ancorados em teorias que 
os influenciam e também, os explicam em determinados perío-
dos históricos, espelhando aspectos culturais, sociais, históricos e 
ideológicos.

Silva (op.cit) sistematiza as teorias de currículo em três gran-
des blocos: tradicional, crítica e pós-crítica. Vejamos uma síntese de 
cada um deles

A. Teorias tradicionais – Surgidas nos Estados Unidos, preo-
cupam-se com o modelo econômico no qual vive a maioria 
dos países. Suas ideias foram difundidas, sobretudo, por 
Bobbit, que associava as disciplinas curriculares a questões 
mecânicas, simplesmente. Sua proposta era envolver a 
educação das massas para que a escola funcionasse como 
uma empresa comercial ou industrial. Então, o currículo é 
um aparelho ideológico do Estado capitalista. O currículo 
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transmite a ideologia dominante. O currículo é, em suma, 
um território político (SILVA, 2017, pp. 147,148).

B. Teorias críticas – Desenvolveram-se no século XX, a partir da 
década de 1960 sob um período de intensas transforma-
ções e protestos estudantis em diversos países, trazendo 
inovações a partir de questionamentos e transformações 
radicais. Segundo Silva (2017), ganha relevo a adoção de 
uma perspectiva fenomenológica, rompendo com a episte-
mologia tradicional e deslocando o currículo para o campo 
do questionamento e experiência. A base teórica dessa 
teoria esteve vinculada a concepções marxistas e a autores 
como Max Horkheimer e Theodor Adorno. Essa perspectiva 
teórica se opunha à tecnicidade do ensino e à cultura de 
massa assumindo importância significativa para a dissemi-
nação de pensamentos e atitudes críticas.

C. Teorias pós-crítica – As teorias curriculares pós-críti-
cas emergiram durante a década de 1970. Mais do que a 
realidade social dos indivíduos, era preciso, também, com-
preender elementos como raça, gênero, sexualidade e 
demais elementos constitutivos das diferenças entre pes-
soas. O currículo abrange, pois, a multiculturalidade e torna 
a escola um espaço mais democrático para a formação 
cidadã, da qual é produtora de conhecimento e se engaja 
com as relações ideológicas e de poder (SILVA, 2017). Pelo 
viés pós-crítico, o currículo passou a considerar a ideia de 
que não existe um conhecimento único e verdadeiro, sendo 
esse uma questão de perspectiva histórica, se transfor-
mando nos diferentes tempos e espaços

Assim, nessa ordem de ideias, focamos nossa pesquisa nos 
estudos correspondentes às teorias tradicionais, tomando como 
base a definição de currículo como

O que prescreve previamente a organização dos 
conteúdos e dos materiais didáticos a serem uti-
lizados, estando pautados em questões políticas, 
sociais e científicas. Essa organização se dá em fun-
ção das determinações legais para o ensino no país 
(SACRISTÁN, 2000, p. 6).
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Ou seja, como um aparato documental que normatiza o 
ensino e é sistematizador dos planejamentos e práticas educa-
cionais, perpassando toda a ação docente. A BNCC e o Currículo 
de Pernambuco, objetos de nossa investigação, por suas carac-
terísticas de gradação e listagem dos objetos de conhecimento, 
habilidades e competências, vinculam-se, à primeira vista, à uma 
acepção tradicional de currículo.

1.2. TECENDO ALGUMAS PONDERAÇÕES SOBRE A 
BNCC

A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) de 1996, no seu artigo 26, 
estipula a elaboração de uma Base Nacional Comum que explicite 
os parâmetros básicos a serem seguidos na construção dos currí-
culos das Redes estaduais e municipais de ensino. De saída, foram 
lançados os PCNs (1997,1998) que ensejavam apontar sugestões 
para os planejamentos de ensino e redirecionamento dos conteú-
dos curriculares. Sua função era, como o próprio termo sugere, 
parametrizar as ações de ensino, estabelecendo diretrizes que 
asseguram, através de conteúdos/procedimentos mínimos exigidos 
por cada disciplina escolar (BRASIL, 1997).

Tempos depois, o MEC envidou esforços para a construção 
dessa base prevista na LDB, obtendo como resultado a primeira 
versão da BNCC, em 2015. Em meio a um contexto sócio-polí-
tico tenso, a BNCC recebe contribuições no seu texto original que 
retumba numa segunda versão bastante controversa e que, tam-
bém, passou por apreciação pública, no ano de 2016. Em 2017, uma 
terceira versão do documento é submetida à apreciação pública e, 
ao final de 2017, após idas e vindas, temos a publicação da BNCC 
da Educação Infantil e Ensino Fundamental.

Em sua organização, a BNCC se estruturou em torno de um 
processo de aprendizagem em cada série, tendo como princípio a 
progressão dessas aprendizagens, numa tentativa de deixar mais 
evidente o que os alunos devem aprender ao longo das diferentes 
etapas da educação básica, estabelecendo um processo contínuo, 
supostamente sem rupturas (BRASIL, 2017).

Vale destacar que a BNCC adota um posicionamento teórico 
com vistas ao desenvolvimento de competências e habilidades, 
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mantendo consonância com a LDB, cuja proposição de ensino tam-
bém é baseada em competências e habilidades (BRASIL, 1996). 
Perrenoud (1999, p.7) define competência como sendo “uma capa-
cidade de agir eficazmente em um determinado tipo de situação, 
apoiada em conhecimentos, mas sem se limitar a eles”.

Assim, a BNCC elenca 10 competências gerais para a educa-
ção básica e define competência como sendo

A mobilização de conhecimentos (conceitos e pro-
cedimentos), habilidades (práticas cognitivas e 
socioemocionais), atitudes e valores para resolver 
demandas complexas da vida cotidiana, do pleno 
exercício da cidadania e do mundo do trabalho 
(BRASIL, 2017, p. 7).

Seguindo essa perspectiva, os egressos da educação básica 
devem ter construído seus conhecimentos considerando aspectos 
sócio, históricos e culturais, bem como sua relevância social para 
aplicá-los em situações práticas do cotidiano.

1.3. O OLHAR DA BNCC PARA O ENSINO DE LÍNGUA 
MATERNA E O EIXO DE ALS

O ensino de língua materna, na BNCC, toma por base as con-
tribuições da perspectiva enunciativo-discursiva, com os contornos 
da teoria das competências. Assim, é possível notar a influência dos 
estudos linguísticos mais recentes, que consideram a língua na sua 
dimensão enunciativa e discursiva.

O texto assume o espaço central do ensino, relacionando-se 
com seus contextos de produção em semioses e mídias diversas, 
como vemos que o trabalho com textos:

pressupõe interação entre as pessoas que participam 
do ato comunicativo com e pela linguagem. Cada 
ato de linguagem não é uma criação em si, mas está 
inscrito em um sistema semiótico de sentidos múlti-
plos e, ao mesmo tempo, em um processo discursivo 
(BRASIL, 2017, p. 59)
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Assim, entender a linguagem e seus modos de organização 
e circulação na sociedade, bem como saber utilizá-la de modo 
adequado nas diversas situações comunicativas, mobilizando 
conhecimentos sobre gêneros, língua, etc.

O ensino de gramática, exclusivamente dirigido por um viés 
de cunho normativista, e que durante muitas décadas predominou 
nas salas de aula. Nos últimos anos, entretanto, tem-se percebido, 
graças às pesquisas na área da linguística, por exemplo, uma dimi-
nuição na abordagem estritamente prescritivista dos fenômenos 
linguísticos, trazendo à tona a perspectiva da prática de ALS.

Pormenorizando as indicações curriculares, quanto ao ensino 
de gramática, a BNCC se apoia no trabalho com a ALS e sobre esta, 
já sinalizam que

envolve os procedimentos e estratégias (meta)cog-
nitivas de análise e avaliação consciente, durante os 
processos de leitura e de produção de textos (orais, 
escritos e multissemióticos), das materialidades dos 
textos, responsáveis por seus efeitos de sentido, seja 
no que se refere às formas de composição dos textos, 
determinadas pelos gêneros (orais, escritos e multis-
semióticos) e pela situação de produção, seja no que 
se refere aos estilos adotados nos textos, com forte 
impacto nos efeitos de sentido. (BRASIL, 2017, p.82)

Entretanto, embora a prática de Análise Linguística já esteja 
indicada nos PCN (1997) e reiterada/redimensionada na BNCC 
(2017),desenvolver metodologias e estratégias capazes de efetivá
-la ainda é um grande desafio. Vale destacar que as proposições 
sobre AL remontam aos anos 1980, tendo origem nos estudos 
de Geraldi (1984). Para ele, esse eixo de ensino trata da análise e 
reflexão sobre a língua, ao lado da leitura e da produção de textos. 
(GERALDI, 1997 [1984]).

Mendonça (2006), tematizando sobre AL, salienta que a 
mesma

É parte das práticas de letramento escolar, consis-
tindo numa reflexão explicita e sistemática sobre a 
constituição e o funcionamento da linguagem nas 
dimensões sistêmica (ou gramatical), textual, discur-
siva e também normativa, com o objetivo de contribuir 
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para o desenvolvimento de habilidades de leitura/
escuta, de produção de textos orais e escritos e de 
análise e sistematização dos fenômenos linguísticos 
(2006, p. 208).

Nesse sentido, a AL se propõe à reflexão sobre a língua, con-
siderando seus usos efetivos em dada situação de interação, 
ensejando que essa reflexão ocorra dentro de uma situação didática 
visando ao levantamento de regularidades de aspectos da língua, à 
sistematização de suas características específicas e às implicações 
semânticas que essas ocorrências podem gerar.

Além desses e outros princípios que norteiam a prática de AL, 
é preciso atentar para a nova nomenclatura utilizada pela BNCC: 
análise linguística / semiótica. Assim, o documento propõe a inte-
gração de aspectos que vão além do eixo verbal, expressando a 
multiplicidade de linguagens que integram os textos.

Rutiquewiski et al (2020) nos lembram que “diante do avanço 
tecnológico que permite a simbiose de recursos (imagens, som, 
diagramação, etc.) são exigidas novas práticas de leitura, escrita e 
análise crítica” (p.164).Essas novas exigências tocam diretamente 
nos aspectos ligados às tecnologias digitais da informação e comu-
nicação (TDIC) e aos estudos do multiletramento. Logo, verificam-se 
na BNCC indicações quanto ao uso de textos multiculturais e multis-
semióticos que estão presentes na sociedade hodierna.

A inclusão explícita da semiótica com a análise linguística gera 
um efeito positivo no processo de ensino já que a BNCC reconhece 
a necessidade de desenvolver as competências de integração do 
aluno na sociedade cada vez mais midiatizadas (RUTIQUEWISKI, 
op.cit). Esse é um aspecto muito importante já que estamos numa 
era plena de gêneros constituídos por combinações de semioses e 
que estão materializados em textos em textos ligados às práticas 
sociais.

Ao tratarmos da ALS, percebemos avanços e conquistas 
advindas dos princípios norteadores de uma concepção interacio-
nista, ratificada num documento orientador do ensino. Isso revela 
mais um passo em direção à reflexão, à indução e à construção dos 
conhecimentos linguísticos, mas também, ressignifica os desafios 
da docência de língua materna.
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CONSIDERAÇÕES EM PROCESSO

O estudo científico sobre a maneira como os conteúdos de lín-
gua portuguesa são orientados para o desenvolvimento é sala de 
aula é pertinente e relevante, uma vez que há uma necessidade de 
se alinhar as diversas concepções linguísticas prescritas nos docu-
mentos oficiais com a prática docente. Nesse sentido, vemos que 
o documento curricular pernambucano encampa as contribuições 
concernentes ao ensino de ALS evidenciados pela BNCC. Também, 
aposta possíveis caminhos metodológicos partindo de um viés 
produtivo e contextualizado que concorrem para minimizar as assi-
metrias entre as teorias e a aplicação do ensino de língua materna 
por meio dos professores. Face ao exposto, sinalizamos alguns 
aspectos que foram eleitos para serem observados em ambos os 
documentos, a saber:

a. Concepção de Língua;
b. Concepção de Texto;
c. Modos de Organização;
d. Presença das Habilidades a serem trabalhadas.

No quadro a seguir, apresentamos os desdobramentos desses 
aspectos e faremos uma apreciação inicial sobre os mesmos.

Quadro 1 – Procedimento Analítico

ASPECTOS PERCEBIDOS BNCC CURRÍCULO - PE CONSIDERAÇÃO

Concepção de Língua X X Perspectiva enunciativo- discursiva 
de linguagem.

Lugar do Texto X X Centralidade do texto como unidade 
trabalho.

Organização por Eixos X X Organização das práticas de lingua-
gem e campos de atuação

Campos de atuação X X Contextualização dos campo 
diversos

Apresentação das habilida-
des referentes ao Eixo ALS X --- Articulação com outros eixos

Organizador curricular --- X Progressão das habilidades de 
modo geral

Fonte: Autor

A concepção de Línguagem posta nos documentos é a lingua 
como lugar de interação, cuja perspectiva enunciativo-discursiva já 
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figurava entre os documentos anteriores e conseidera que as prá-
ticas de linguagem se realizam em interações sociais em diferentes 
espaços e contextos. Por conseguinte, o texto é concebido como o 
centro do trabalho com a língua, conseiderando sempre seus con-
tetxos de produção, suas formas de organização e recepção e 
favorecendo, pois, as atividades de leitura, escuta e produção de 
textos nas mais diferentes mídias e seminoses (BNCC, p. 69).

A organização por eixos se materializa nos dois documentos 
denotando um alinhamento das diretivas legais e organizando as 
práticas de linguagem abrangidos pelo mote principal, por exem-
plo, o Eixo Leitura, o Eixo Análise Linguística / Semiótica. Os campos 
de atuação, um novidade presente na BNCC também se inscreve 
no currículo pernambucano. De forma geral, os campos de atuação 
explicitam a necessidade de contextualizar as práticas de linguagem 
considerando os seus quatro campos: vida cotidiana, vida pública, 
práticas de estudo e pesquisa, artístico / literário (BNCC, 2018).

O Eixo ALS é tratado em um e outro documento como sendo 
um eixo vinculado “à perspectiva do uso-reflexão-uso da língua e 
a serviço das práticas propostas nos eixos de Oralidade, Leitura e 
Produção de Textos” (PERNAMBUCO, 2019, p. 82). Logo, a inten-
ção é que os estudantes reflitam sobre as diversas possibilidades e 
recursos da língua, tanto para uma melhor adequação ao contexto 
de interação quanto à produção de sentidos. A prática em sala de 
aula da ALS mobiliza também conhecimentos ortográficos, sintáti-
cos, discursivos, etc., guardando consonância entre as orientações 
da BNCC e do Currículo de Pernambuco.

Por fim, espera-se que este estudo, ainda que andamen-
to,possa favorecer novas discussões entre os docentes de sala 
de aula e a equipe técnico-pedagógica da Secretaria Estadual de 
Educação afim de construirem propostas de trabalho que favo-
reçam uma ação pedagógica mais eficaz. Logo, é necessário um 
conhecimento mais aprimorado sobre concepções de linguagem e 
suas implicações para o trabalho com análise linguística/semiótica. 
Momentos de formação continuada podem favorecer a reflexão 
não só no que tange à gramática e seus uso produtivo,mas tam-
bém, acesso a experiências diversificadas de práticas de ensino.
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RESUMO
Esse artigo busca refletir sobre o desenvolvimento da alfabetização 
durante o ensino remoto, apresentando os desafios encontrados no 
processo de aprendizagem e as ferramentas digitais utilizadas durante 
o período de isolamento social. Um dos objetivos é apresentar essa 
nova forma de ensinar e aprender que foi desenvolvida durante a pan-
demia causada pelo Covid-19. Será apresentado como foi a inserção 
do ensino remoto, e a utilização de ferramentas digitais no cotidiano 
escolar, as quais possibilitaram a continuidade do ensino proporcio-
nando aos alunos uma forma diferente, motivadora e desafiadora de 
aprendizagem. Sendo assim, apresenta-se um estudo, numa visão 
mais ampla, sobre as ferramentas digitais e o trabalho que pode ser 
realizado nas aulas remotas. O trabalho foi desenvolvido utilizando 
uma pesquisa acadêmica exploratória descritiva para compreender 
como essa nova forma de ensino auxiliou no cotidiano escolar de estu-
dantes em processo de alfabetização. Então, destaca-se a importância 
da exploração das diversas ferramentas que a tecnologia proporciona 
para a área da educação.
Palavras-chave: Alfabetização. Pandemia. Tecnologia. Ferramentas 
digitais.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho irá apresentar as contribuições que as fer-
ramentas e recursos digitais dispuseram para a educação, 
principalmente durante o período da Pandemia. No início de 

2020 um vírus se instaurou no mundo inteiro, levando a popula-
ção ao isolamento social para conter a contaminação em massa. 
Devido ao isolamento, vários setores foram afetados e modificados, 
principalmente o educacional.

As adaptações à tecnologia ocorreram nas redes públicas e 
nas redes privadas de ensino. Ambas tiveram que se reinventar 
através da utilização de recursos digitais da web que facilitavam 
o contato professor/aluno e permitiam a continuidade do ensi-
no-aprendizagem. Reaprender a ensinar e reaprender a aprender 
foram os desafios em meio ao isolamento social na educação de 
todo o mundo.

As escolas já vem há alguns anos enfrentando diversas 
mudanças e rompendo barreiras com a inserção das tecnologias 
em sala de aula. Cada uma apresenta o seu desenvolvimento de 
acordo com suas possibilidades e contexto. No entanto, a Web 2.0 
possibilitou a construção de um conhecimento coletivo e integrador, 
colaborando para a interação social dos alunos e compartilhamento 
de informações e conhecimentos, segundo (Grossi et al., 2018).

Os estudantes nascidos a partir da década de 80 já perten-
cem a geração internet, que é marcada pela utilização intensa de 
tecnologias, apresentando características mais dinâmicas e intera-
tivas. Então, a educação precisou se adaptar para melhor receber e 
atender esses estudantes que são ativos e auxiliam na construção 
do seu conhecimento, segundo os autores (Grossi et al., 2018).

Sendo assim, esse trabalho apresentará como a utilização da 
tecnologia na sala de aula fortaleceu e corroborou para a aprendi-
zagem de crianças com o foco no desenvolvimento social e cognitivo. 
Assim como, destacar as principais ferramentas utilizadas durante 
a prática do ensino não presencial.

Os recursos tecnológicos trouxeram contribuições para o tra-
balho dos professores e estimulação dos alunos que podem se 
comunicar, compartilhar informações mais facilmente e construir 



ALFABETIZAÇÃO NA PANDEMIA:  
OS DESAFIOS DO ENSINO REMOTO E A UTILIZAÇÃO DE FERRAMENTAS DIGITAIS

163

GT 08
LINGUAGENS, LETRAMENTO E ALFABETIZAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-84-9

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT08.010

sua aprendizagem de forma coletiva e interativa, explorando suas 
diversas possibilidades durante um período totalmente remoto.

A educação de forma digital também desenvolve compe-
tências e habilidades nos estudantes, sendo elas a aprendizagem 
colaborativa, a busca por informações, estratégias e soluções, a 
comunicação e senso crítico, a afetividade, criatividade e autonomia, 
além de otimizar o trabalho, o lazer, a socialização e a exploração de 
pesquisas, segundo (SAE, 2020)

Para a elaboração desse artigo foi feita uma pesquisa biblio-
gráfica de natureza qualitativa que buscará aprofundar e comprovar 
a eficiência dos recursos utilizados para o processo de alfabetização. 
Será utilizada uma pesquisa acadêmica e exploratória descritiva 
que possibilitará ampliar os conhecimentos sobre o tema escolhido 
apresentando-o na prática e alcançando os objetivos pedagógicos 
estabelecidos.

O presente trabalho foi realizado através das experiências obti-
das e observadas durante o período de isolamento social com uma 
turma de 2º ano do ensino fundamental de uma escola de rede pri-
vada do município de Gravataí/RS. No decorrer da pesquisa serão 
apresentados os desafios enfrentados durante as aulas remotas e 
as ferramentas on-line utilizadas nesse período.

REFERENCIAL TEÓRICO

1. 1 OS DESAFIOS DA PANDEMIA NA EDUCAÇÃO

O presente trabalho foi realizado através das experiências obti-
das e observadas durante o período de isolamento social com uma 
turma de 2º ano do ensino fundamental de uma escola de rede pri-
vada do município de Gravataí/RS. No decorrer da pesquisa serão 
apresentados os desafios enfrentados durante as aulas remotas e 
as ferramentas on-line utilizadas nesse período.

Um dos novos métodos é o ensino EAD (educação a distância) 
que foi sendo explorado e ganhou espaço na sociedade. Ele se ade-
quou a essa nova forma de aprender, pois as demandas cotidianas 
de vida social e profissional ocupam uma grande parte da carga 
horária diária e, esse método permitiu que muitas pessoas conti-
nuassem a busca pelo conhecimento.
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A Pandemia causada pelo Covid-19 evidenciou essa forma de 
ensinar e aprender, inserindo o EAD na rotina de muitos estudantes, 
possibilitando aulas síncronas e assíncronas. Além de dar continui-
dade na interação e socialização da comunidade escolar.

A geração dos estudantes ativos é marcada pelo uso intenso 
de tecnologias, principalmente voltadas à internet, com caracterís-
ticas marcantes de dinamismo e interatividade, conforme (Grossi 
et al., 2018). No entanto, a adaptação dessa nova modalidade foi 
desafiadora, visto que, muitas famílias e professores ainda tinham 
dificuldades de acesso à internet, como com os aparelhos tecnoló-
gicos ou a ausência deles, segundo (Monteiro, 2020). Esses desafios 
foram impostos para toda a comunidade escolar que precisou bus-
car informações e auxílio para enfrentar esse período de fortes 
mudanças.

Essa nova realidade fez com que os professores investissem 
em novas formações que possibilitassem o domínio de ferramentas 
digitais e auxiliassem no ensino remoto. Algumas escolas propor-
cionaram momentos de trocas entre os docentes durante reuniões 
pedagógicas, 5 cada qual pôde compartilhar suas experiências e 
resultados obtidos durante esse processo de inovação na sala de 
aula virtual, que virou um “novo normal”.

O uso dessas tecnologias digitais auxiliou no processo de 
ensino e aprendizagem, tornando o conhecimento alcançável e con-
tínuo. Manteve os alunos em contato e ativos na busca por novos 
conhecimentos, permitindo que o professor entrasse em suas casas 
através dessas ferramentas.

Sendo assim, a tecnologia veio para atender as demandas 
da sociedade moderna, trazendo conforto, inovação e rompendo 
o modelo tradicional, conforme (SAE, 2020). Esse rompimento da 
zona de conforto da comunidade escolar também trouxe muitos 
benefícios, principalmente, para o desenvolvimento da autonomia 
dos alunos e o reconhecimento do trabalho docente pelas famílias.

A autonomia é construída gradativamente e as tecnologias 
digitais auxiliam nessa mudança de mentalidade e permitem uma 
nova visão sobre a educação. Elas começam a fazer parte da rotina 
escolar, encorajando alunos e professores a experimentar novas 
experiências. (Bacich et al., 2015) ainda vão falar que a relação com 
a tecnologia pode ser com um aluno, fazendo um trabalho mais 
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individualizado, ou seja, onde o professor serve como mediador na 
relação do estudante com a ferramenta na busca de informação e 
na construção de conhecimentos.

Um projeto de personalização que realmente atenda 
aos estudantes requer que eles, junto com o profes-
sor, possam delinear seu processo de aprendizagem, 
selecionando recursos que mais se aproximam de sua 
melhor maneira de aprender. Aspectos como o ritmo, 
o tempo, o lugar e o modo como aprendem são rele-
vantes quando se reflete sobre a personalização do 
ensino. (Bacich et al., 2015, p. 51)

Sendo assim, o ensino on-line permite essa tal personalização, 
uma vez que pode auxiliar a preencher certas lacunas no processo 
de aprendizagem do aluno. Elas permitem que 6 ele atue como 
protagonista de sua aprendizagem e busque a sua melhor forma 
de aprender. O professor auxilia nessa busca e atua como seu 
mediador, fazendo também a conexão família e escola, permitindo 
que todos trabalhem em conjunto para um ensino qualificado. A 
Pandemia com todas as mudanças que causou na sociedade tam-
bém permitiu a ampliação do olhar sobre a educação que deixará 
marcas e trará muitas mudanças no futuro.

1.2 FERRAMENTAS DIGITAIS E O ENSINO REMOTO

As ferramentas digitais são recursos que possibilitam a utiliza-
ção da tecnologia com o principal objetivo de facilitar a comunicação 
coletiva e o acesso a diversas informações através de dispositivos 
eletrônicos, como diz o (SAE, 2020). Elas podem ser utilizadas em 
diferentes áreas para finalidades distintas, dentre elas se destacam 
os programas, aplicativos, plataformas virtuais, jogos, sites da inter-
net e muitas outras.

A educação está sempre evoluindo e se adequando ao público, 
contexto, as especificidades e necessidades dos alunos. Sendo 
assim, as ferramentas digitais podem ser utilizadas como material 
de apoio, enriquecendo o processo de ensino e aprendizagem, faci-
litando e ampliando o repertório de possibilidades do corpo docente 
e discente.
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Os docentes podem utilizar os recursos digitais na 
educação, principalmente a Internet, como apoio para 
a pesquisa, para a realização de atividades discentes, 
para a comunicação com os alunos e dos alunos entre 
si, para a integração entre grupos dentro e fora da 
turma, para publicação de páginas web, blogs, vídeos, 
para a participação em redes sociais, entre muitas 
outras possibilidades. (Moran, 2013, p. 36)

As aulas remotas necessitam da utilização frequente dessas 
ferramentas, as quais foram exploradas através da realidade vir-
tual, gamificação, da utilização de sites e plataformas de estudos. 
Elas foram fundamentais para engajar os alunos nesse processo 
de alfabetização onde há necessidade de aulas mais dinâmicas 
utilizando vídeos e imagens 7 atrativas. Os alunos participaram 
ativamente, explorando as ferramentas e se aproximando dos con-
teúdos desenvolvidos no decorrer do ano.

O ensino remoto também precisou ser adequado de acordo 
com o perfil de cada turma e as especificidades de cada aluno. A 
aprendizagem para ser efetiva precisa ser ativa, tornando o aluno 
um protagonista e o professor um mediador que irá conduzir esses 
alunos para o caminho de novos conhecimentos. Conforme Bacich e 
Moran (2017, p. 04), “o professor como orientador ou mentor ganha 
relevância. O seu papel é ajudar os alunos a irem além de onde con-
seguiriam ir sozinhos, motivando, questionando, orientando”.

O ensino remoto proporcionou para alunos e professores a 
aprendizagem simultânea onde ambos compartilharam experiên-
cias e vivenciaram um momento histórico repleto de desafios.

1.3 FERRAMENTAS DIGITAIS UTILIZADAS NO 
PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO

O processo de alfabetização é uma etapa primordial na vida do 
estudante, pois lhe dá a base para adquirir os novos conhecimentos 
e aprofundá-los no decorrer de sua vida acadêmica. Existem várias 
técnicas para ensinar uma criança a ler e escrever, as quais são 
chamadas de métodos de alfabetização. No entanto, a sala de aula 
se tornou virtual e os desafios surgiram, assim como os questiona-
mentos e as inseguranças.
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Alfabetizar é um ato de amor, é permitir que a criança conheça, 
se comunique e se expresse com o mundo. Ela consegue perce-
bê-lo quando o pega, cheira, dramatiza, escreve, desenha, enfim, 
quando se comunica com ele. Partindo desse olhar, foi preciso rein-
ventar esse processo, possibilitando as mesmas experiências para 
as crianças, mas de forma on-line.

A aprendizagem no geral é um processo de apropriação do 
conhecimento que só é possível com o pensar e o agir do sujeito sobre 
o objeto que ele quer conhecer, segundo (Russo, 2012). Portanto, o 
estudante deve ser estimulado a ir em busca desse conhecimento e 
além de tudo, fazer parte desse processo.

A construção do conhecimento não é fácil, nem simples. 
Trata-se de uma aprendizagem individual e subjetiva. No entanto, 
ela não é solitária porque exige troca de informações, estímulos e 
motivação, segundo (Aroeira et al., 2010).

Nesse processo, o aluno necessita estabelecer relações entre 
a fala e a escrita, precisando de variada interação com a leitura e 
um ambiente propício para que ele desenvolva suas habilidades e 
competências.

Quando é permitido ao aluno o papel de protagonista e ele 
é encorajado e desafiado para experimentar novas aprendizagens, 
melhor será seu desenvolvimento no processo de alfabetização. A 
criança deve ser estimulada a experimentar escrever e ler, quanto 
mais puder exercitar a leitura e escrita livremente de diferentes 
formas, sem pressões e com motivação, maior a possibilidade de 
desenvolver uma atitude positiva.

A escola se reinventou iniciando em meio a toda a turbulência e 
incertezas as aulas remotas através de uma plataforma de ensino, 
a qual já acompanhava os livros didáticos utilizados pela rede de 
ensino. Os alunos a acessavam pelo Google utilizando o usuário e 
a senha fornecidas pela escola. Nessa plataforma encontravam os 
livros digitais, atividades extras, as aulas planejadas pelo professor 
juntamente com os seus anexos.

Os encontros virtuais também entraram na rotina dos estu-
dantes, eram realizados diariamente com encontros de uma hora 
através da plataforma Zoom. O momento era para a realização 
de explicações, correções e interações, mantendo o vínculo aluno 
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e professor, principalmente nessa fase de alfabetização que é pri-
mordial essa troca.

O papel do professor é mais o de curador e de orien-
tador. Curador, que escolhe o que é relevante em 
meio a tanta informação disponível e ajuda os alunos 
a encontrarem sentido no mosaico de materiais e ati-
vidades disponíveis. Curador, no sentido também de 
cuidador: ele cuida de cada um, dá apoio, acolhe, esti-
mula, valoriza, orienta e inspira. Orienta a classe, os 
grupos e cada aluno. (Bacich et al., 2015, p. 33)

No decorrer das aulas remotas foram utilizadas algumas 
ferramentas digitais como o Wordwall um site em que é possível 
confeccionar jogos on-line de interação, competição, concentração, 
memória, dentre outras opções. Nele foram feitos jogos relacionados 
a formação de palavras, leituras, roletas interativas para trabalhar 
as emoções, todos envolvendo os conteúdos, mas sendo explorados 
de forma lúdica e divertida, proporcionando um momento praze-
roso para os alunos.

O Quizur é um site totalmente gratuito no qual é possível criar 
quizes sobre algum assunto determinado utilizando imagens e 
escrita. Ele também foi explorado e muito utilizado durante as aulas 
remotas, principalmente nos momentos de revisões ou fechamento 
do conteúdo trabalhado. Quando era disponibilizada essa atividade, 
os alunos podiam realizá-la e depois compartilhar com os colegas 
os resultados obtidos, além de poder refazer e tirar suas dúvidas 
com a professora.

O Digipuzzle, Escola Games e o Smartkids oferecem gratuita-
mente diversos jogos pedagógicos envolvendo muitas disciplinas. Os 
estudantes puderam desenvolver suas habilidades e competências 
através da Gamificação. Os jogos estão cada vez mais presentes na 
escola e se destacaram durante esse período virtual, enfatizando a 
importância da diversidade e da apresentação do estudo de uma 
forma prazerosa e motivadora.

A gamificação é estratégica, visto que, desperta a motivação 
e uma aprendizagem mais próxima da vida real. Bacich e Moran 
(2018, p. 21) dizem que, “os jogos mais interessantes para a educa-
ção ajudam os estudantes a enfrentar desafios, fases, dificuldades, 
a lidar com fracassos e correr riscos com segurança”.
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No decorrer das aulas remotas muitas práticas foram sendo 
atualizadas. A escola adquiriu o Microsoft Teams o qual possibili-
tou manter a carga horária escolar e o acompanhamento do aluno 
em tempo real. As aulas passaram a ter uma duração de quatro 
horas, na qual o professor projetava slides para que os estudantes 
acompanhassem a rotina e o 10 desenvolvimento dela. Essa forma 
permitiu uma aproximação maior de uma sala de aula presencial e 
fortaleceu o vínculo do aluno com o professor.

As aulas remotas aconteceram durante um período de 
nove meses, nos quais muitas ferramentas digitais foram utiliza-
das, entre elas está o Google Forms que permitiu a continuidade 
das avaliações, onde o aluno respondia questões e enviava para 
a correção do professor, gerando também gráficos para controle 
do desenvolvimento. Assim como, o Google Drive, essencial para o 
armazenamento dos documentos, planilhas, atividades dos alunos 
sem sobrecarregar o computador e aparelhos utilizados durante as 
aulas.

A alfabetização requer dinâmica e interação e para inserir 
no planejamento virtual foram necessárias ferramentas como o 
Youtube que apresentou diversas opções de vídeos com danças, 
brincadeiras e músicas. O Padlet no qual foram construídos murais 
envolvendo sentimentos, experiências, leituras, atividades realizadas 
em casa, além de sugestões de filmes e brincadeiras para se fazer 
em casa. Para Bacich et al. (2015, p. 33), “a aprendizagem é mais 
significativa quando motivamos os alunos em seu íntimo, quando 
eles acham sentido nas atividades propostas, quando consultamos 
suas motivações profundas, quando se engajam em projetos criati-
vos e socialmente relevantes”.

Sendo assim, cada planejamento e cada aula realizada foram 
pensadas e elaboradas para desenvolver cada área de aprendi-
zagem do aluno, o motivando, o tornando protagonista e ativo. O 
espaço virtual proporcionado possibilitou a continuidade do ensino 
e da socialização, permitindo um momento de troca de experiências 
e a união para enfrentar os desafios. Fava (2018, p. 144) corroborou 
com a pesquisa dizendo, “a tecnologia não deve ser o fim, todavia, 
certamente deverá ser o meio para tornar o processo de educar 
mais eficiente, efetivo e eficaz, sem perder o foco no que realmente 
importa: a aprendizagem”.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A exploração dos recursos e ferramentas digitais para o ensino 
tem possibilitado novas experiências para a comunidade escolar 
como um todo. Essa pesquisa permitiu uma visão mais ampla da 
educação e da utilização da tecnologia, pois quando explorada, 
pode mudar vidas e desenvolver um ótimo trabalho em sala de aula, 
seja ela presencial ou virtual. Bacich et al. (2015, p. 50) afirmam, 
“as tecnologias digitais modificam o ambiente no qual estão inse-
ridas, transformando e criando novas relações entre os envolvidos 
no processo de aprendizagem: professor, estudantes e conteúdos”.

O trabalho realizado e as ferramentas utilizadas durante 
as aulas remotas continuaram possibilitando que os estudantes 
seguissem seus estudos, desenvolvendo diversas habilidades e 
competências, que favoreceram na sua autoestima e autonomia. 
Além de ter mantido o vínculo entre a professora, escola e família.

A pandemia trouxe muitos desafios e mudanças diárias na 
rotina de diversas pessoas, mas contribuiu para que um novo olhar 
sobre a educação fosse desenvolvido. A escola não funciona sem 
a união de toda a comunidade, sem a dedicação de seus cola-
boradores e nem de forma estática. Os professores aprenderam 
a se reinventar a cada dia e tornar as aulas um acolhimento, um 
ambiente afetuoso onde o principal objetivo é a aprendizagem e a 
busca constante por novas possibilidades.

Sendo assim, a tecnologia, a persistência e a dedicação dos 
professores possibilitaram a continuidade dessa busca por novos 
conhecimentos, as trocas de experiências e a interação, além de 
despertar o interesse e motivar os estudantes dessa escola de 
Gravataí. Bacich et al. (2015, p. 91) reforçam, “é preciso inovar. 
Motivar. Encantar. Inspirar”.

A educação mudou, os alunos mudaram, a vida trouxe desafios 
diários e o profissional precisou se reinventar e persistir. O passado 
deixou marcas na forma de trabalhar, no ambiente escolar e na 
sociedade. Assim como, o futuro também trará mudanças signifi-
cativas que serão 12 enfrentadas com sabedoria, pois os desafios 
instaurados pela pandemia mudou a forma de agir e pensar do 
mundo.
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Portanto, é preciso explorar as infinitas possibilidades que a 
tecnologia apresenta, assim como, o uso de novas metodologias 
para corroborar na aprendizagem dos alunos. O desenvolvimento 
cognitivo e social depende de muita dedicação e inovação.
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RESUMO
Este estudo se insere na linha de pesquisa Leitura e Produção Textual: 
Diversidade Social e Práticas Docentes e resulta de uma pesquisa rea-
lizada com alunos do 5ºano do Ensino Fundamental de uma escola 
pública da zona rural de Petrolina-PE, em 2016. Identificar e analisar 
as marcas da oralidade efetuadas por alunos do 5ºano no processo 
de escrita, bem como proceder com intervenções por meio da rees-
crita textual a fim de ameniza-las, caracterizaram os objetivos desta 
pesquisa. Para isso, foram desenvolvidas oficinas de produção textual 
explorando a reescrita textual coletiva. O percurso metodológico das 
produções textuais de cinco alunos foi delineado, visando acompanhar 
o desempenho individual a cada reescrita realizada. Quanto às marcas 
da oralidade identificadas, estas foram classificadas em categorias de 
erros, a luz dos estudos de Cagliari (2006) a fim de compreender o 
porquê de tais ocorrências e evitar qualquer tipo de preconceito lin-
guístico. Estudos que tratam da reescrita textual como Ruiz (2015), 
Menegolo e Menegolo (2005), além de Ferreiro (2003), Koch (2010) e 
Cagliari (2006) que discorrem sobre o processo de escrita, compõem 
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a base teórica desta pesquisa. A análise dos dados coletados eviden-
ciou que no processo de reescrita os alunos apresentaram um avanço 
quanto à redução das marcas da oralidade nas produções textuais. 
Ao reescrever sob supervisionamento da pesquisadora, os discentes 
fizeram acréscimos, substituições e reduções de palavras, sem alterar 
a essência das narrativas. Verificou-se ainda que, a didática com que 
os textos foram produzidos contribuiu para o interesse coletivo pela 
reescrita textual. Assim, esta pesquisa propiciou a ampliação dos estu-
dos sobre o ensino da língua, notadamente sobre a reescrita textual no 
processo de aquisição da escrita.
Palavras-chave: Reescrita textual, 5ºano, Aquisição da escrita.



GT 08
LINGUAGENS, LETRAMENTO E ALFABETIZAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-84-9

174DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT08.011
Fernanda Viana de Castro Albuquerque | Rossana Regina Guimarães Ramos Henz

INTRODUÇÃO

As discussões sobre o ensino da escrita perpassam por diver-
sos assuntos, entre eles está a reescrita. É possível encontrar 
essa temática, por exemplo, em propostas de ensino, livros 

didáticos e diretrizes curriculares. Portanto, não é algo desconhecido 
no meio educacional. Entretanto, nem sempre o que se pretende 
com a reescrita, quando se diz que é preciso reescrever um texto, 
fica claro para o aluno. Assim, questionamos: O que significa rees-
crever? É possível ensinar a reescrever um texto? Qual a função do 
professor diante de uma reescrita textual do aluno?

Partindo da discussão ora fomentada, buscam-se novas 
formas de atuação a partir das questões relacionadas à leitura 
e produção textual, aproximando-as da realidade, além de esta-
belecer uma relação com os erros apresentados pelos estudos de 
Cagliari (2006). Depreende-se, pois, que as marcas da oralidade 
não estão limitadas a uma nível de ensino, nem somente à uma 
transcrição fonética, mas, sobretudo é possível estabelecer um rela-
ção com a realidade em que os alunos estão inseridos, bem como 
com as experiências e saberes que eles trazem do meio social em 
que vivem. Diante do exposto, percebe-se a relevância em inserir a 
reescrita sob a perspectiva da aquisição da escrita, no ensino da 
Língua da Portuguesa de alunos da Educação Básica, Fundamental 
I. Adota-se ainda uma perspectiva do letramento devido à rele-
vância da temática estudada e dos teóricos que embasaram as 
análises, além do foco na classificação dos erros/desvios e da per-
cepção crítica sobre a reescrita como mecanismo de ação capaz 
de amenizar as marcas da oralidade na escrita, classificadas como 
erros/desvios.

Espera-se que o aluno perceba a reescrita como uma atividade 
de reflexão critica como bem esclarece os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN) de Língua Portuguesa do 1º e 2º ciclos (MEC, 1997: 
47-48) quando diz que “[...] o objetivo é que os alunos tenham uma 
atitude crítica em relação à sua própria produção de textos [...]”. A 
recomendação aponta para a ideia de que, junto com o professor 
ele identifique os trechos do seu texto que podem ser aprimorados, 
tanto na parte gramatical como também na semântica textual.
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Partindo-se da premissa que a reescrita provoca o diálogo 
entre autor e obra (texto), favorecendo um relacionamento mais 
interativo e oportunizando o aluno a refletir sobre a língua e sua 
sistematização na prática, Bakhtin (2000) apresenta a expres-
são “cadeia de comunicação verbal”, entendendo-se por isso que 
o aluno não é um mero receptor, pois, ao receber (seu texto, com 
apontamentos do professor), tende a compreender que “[...] a sig-
nificação (linguística) de um discurso e adota, simultaneamente, 
para com este discurso, uma atitude responsiva ativa: ele concorda 
ou discorda (total ou parcialmente), completa, adapta, apronta-se 
para executar, dentre outros” (BAKHTIN, 2000, p.285-290).

Portanto, visando à autenticidade, nível de percepção crítica a 
respeito de estudos sobre as modalidades oral e escrita, objetiva-
mos descrever e analisar as marcas da oralidade registradas pelos 
alunos do 5ºano no processo de escrita. Além disso, foi também 
nosso intuito intervir, por meio de oficinas de produção textual, a 
fim de amenizar as referidas marcas identificadas nos textos dos 
alunos. Por fim, acompanhamos o percurso metodológico dos dis-
centes averiguando os avanços alcançados mediante a reescrita 
textual, realizada ao longo das oficinas.

O público alvo foi uma turma do 5ºano de uma Escola Pública 
Municipal de Petrolina-PE, compreendidos numa faixa etária entre 
10 e 11 anos, entretanto, dos 30 alunos, designamos 05 (cinco) para 
compor o corpus, visto que estes destacaram-se entre os demais 
por apresentarem uma maior ocorrência de marcas da oralidade na 
escrita. É importante ressaltar que para compor este estudo, apre-
sentaremos o percurso metodológico de 01 (um) aluno, de modo 
que as reescritas textuais serão evidenciadas, pois são elas o alvo 
da nossa pesquisa.

Nossa metodologia pautou-se em oficinas de produção textual 
de forma que adotamos a reescrita coletiva como mecanismo de 
ação capaz de amenizar os erros/desvios identificados nos textos 
dos alunos. Os estudos de Menegolo (2005) e Ruiz (2015) embasa-
ram nosso referencial teórico no que concerne à reescrita textual, 
Cagliari (2006) e Ferreiro (2003), quando tratam do processo de 
escrita das crianças e Bagno (2004) e Bortoni-Ricardo (2008) ao 
tecerem contribuições plausíveis acerca da noção de erro.



GT 08
LINGUAGENS, LETRAMENTO E ALFABETIZAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-84-9

176DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT08.011
Fernanda Viana de Castro Albuquerque | Rossana Regina Guimarães Ramos Henz

Dado o exposto, acreditamos que esta pesquisa é uma fer-
ramenta que contribuirá para aguçar a reflexão dos professores 
de Língua Portuguesa sobre o processo de escrita dos alunos do 
5ºano, principalmente quanto às questões relativas às marcas da 
oralidade na escrita, situação que envolve o estudo dos erros/des-
vios que muitos alunos efetuam no processo de escrita e reescrita 
textual.

É importante ressaltar que este artigo é um recorte da minha 
dissertação de Mestrado intitulada ““Ceto dia dois colega sairo para 
pasia...”: Uma análise das marcas da oralidade na escrita de alu-
nos do 5ºano”, apresentada no ano de 2016. Dentre os aspectos 
avaliados nas produções textuais dos alunos do 5ºano do Ensino 
Fundamental a reescrita textual destacou-se como um excelente 
instrumento didático capaz de amenizar as marcas da oralidade na 
escrita. Entre as produções textuais dos cinco alunos que compõem 
o corpus original desta pesquisa, apenas as produções textuais de 
1 (um) aluno constam neste artigo científico. Ratificamos ainda que 
o nome do referido aluno foi substituído por uma sigla, a fim de pre-
servar sua real identidade.

METODOLOGIA

Nossa intervenção caracterizou-se de uma reescrita cole-
tiva, por se tratar de uma atividade em que todos participariam 
ao mesmo tempo de uma só análise, juntamente com a professo-
ra-pesquisadora. A atividade de reescrita pode ser caracterizada 
como “um acontecimento novo, irreproduzível na vida do texto, é um 
novo elo na cadeia histórica da comunicação verbal” (MENEGOLO 
e MENEGOLO, 2005, p. 75). É necessário que um texto passe por 
mais de uma reescrita antes de chegar a sua versão final, pois, em 
cada uma delas, pode-se extrair ou acrescentar informações, adap-
tando o texto à situação de produção e adequando a linguagem ao 
gênero discursivo e aos aspectos de textualidade. Desse modo, é 
importante que o aluno perceba:

[...] que todo o texto poderá ser modificado, que não é 
um produto de dimensões significativas acabadas. E, 
assim, vai ganhando condições de domínio da moda-
lidade escrita, porque vai internalizando regras de 
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composição de gêneros textuais, consequentemente, 
melhorando seu desempenho redacional e com-
preendendo, aos poucos, o mundo dos textos escritos 
(MENEGOLO; MENEGOLO, 2005, p. 75).

É importante ressaltar que, quando realizada conjuntamente 
entre professor e alunos, a reescrita possibilita a ambos a expansão 
do conhecimento de modo mais preciso. Entretanto, principalmente, 
o aluno é conduzido à reflexão acerca do uso da língua e tem a 
oportunidade de compreender que o texto é passível de modifica-
ções e não é um produto acabado. Considerando isso, Menegolo e 
Menegolo (2005) explicam a importância de todo esse processo. De 
acordo com os autores a reescrita:

[...] provoca o diálogo do sujeito-autor com o seu pro-
duto criado, possibilitando um relacionamento mais 
interativo com seu próprio texto (confrontamento, 
aguçamento e exclusão de enunciados). O aluno sai, 
ao reescrever, do estágio emocional (inspirativo), 
que gera a primeira escrita, e passa ao estágio de 
maior racionalização sobre o que foi materializado 
(MENEGOLO e MENEGOLO, 2005, p. 74).

Assim, entendemos que a reescrita é um processo em que 
o aluno tem a oportunidade de voltar ao seu texto original, a fim 
de corrigi-lo, substituindo expressões, observando a ortografia, 
excluindo as redundâncias e por fim verificando o que já foi escrito. 
Desse modo, ele se apropria dos gêneros, sabendo diferenciá-los 
e aplicá-los em contextos situacionais de escrita (MENEGOLO e 
MENEGOLO, 2005).

Partindo desse ponto de vista, passaremos para a análise e 
exposição de situações em que a reescrita foi desenvolvida durante 
as oficinas de produção textual. É importante esclarecer que, a 
primeira produção textual ocorreu em 22/03, trinta alunos partici-
param desta atividade, redigindo um texto conforme as orientações 
da professora-pesquisadora. Das 30 (trinta) produções textuais, 05 
(cinco) foram escolhidas para compor o corpus das análises, por se 
destacarem entre as demais apresentando um maior número de 
marcas da oralidade. Entretanto, para este trabalho, apresentare-
mos apenas os dados de 1 (um) aluno, de modo que as reescritas 
textuais serão evidenciadas, pois são elas o alvo da nossa pesquisa.
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O percurso metodológico das oficinas caracterizou-se pela 
realização de 05 (cinco) encontros que totalizaram 10 (dez) aulas 
com duração de 50 minutos. Dentre os cinco textos, designamos 
03 (três) para a reescrita coletiva. Quanto a preservar a identidade 
dos alunos, utilizamos siglas para substituir os nomes dos referidos 
participantes. A seguir, detalharemos cada evento que constituiu-
se uma experiência didática:

•	 1ª Oficina (21/03): Apresentação da nossa proposta de tra-
balho; Sondagem sobre o que os alunos conheciam sobre o 
gênero fábula;

•	 2ª Oficina (22/03): Leitura e Produção Textual Inicial - Esta 
etapa caracterizou-se pela apresentação e leitura cole-
tiva da fábula “O urso e os dois viajantes” (Esopo). Por duas 
vezes a leitura foi realizada em voz alta para que todos 
entendessem melhor a narrativa. Em seguida, abriu-se 
uma discussão sobre a temática do texto, principalmente 
quanto ao sentido da moral da história. Notamos que 
nesse momento alguns se sentiram à vontade para falar 
sobre suas experiências com amizades verdadeiras e fal-
sas, enquanto outros preferiram ouvir os colegas. Após 
esse debate, os alunos foram convidados a reescreverem 
a história como se eles estivessem contando para alguém, 
como um amigo ou um familiar, buscando preservar o 
enredo da fábula. Essa primeira produção textual serviu 
de base para as demais produções, pois os alunos, indivi-
dualmente, reescreveram a história de modo espontâneo e 
natural, ou seja, o que foi entendido deveria ser escrito da 
maneira deles. Esclarecemos que não se tratava de uma 
cópia do texto original, mas que eles escreveriam o que de 
fato foi entendido sobre a história.

•	 3ª Oficina (11/04): Realização da primeira intervenção - No 
formato original, a uma das produções textuais escolhida 
foi exposta em sala de aula, utilizando-se do quadro digital 
para facilitar a visualização de todos. Com o texto no qua-
dro, solicitamos aos alunos que observassem atentamente 
a maneira como aquela história foi escrita, pois o próximo 
passo seria a reescrita. Realizamos uma leitura coletiva e 
logo iniciamos nosso diálogo, não apontando erros, mas 
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instigando os alunos a pensarem quanto à escrita de deter-
minadas palavras, que foram grafadas diferentemente da 
norma padrão;

•	 4ª Oficina (09/05): Segunda Intervenção - Esta etapa da 
pesquisa seguiu o mesmo entendimento da oficina ante-
rior. Desta vez, o texto do aluno TG foi o escolhido para ser 
reescrito, por também apresentar marcas da oralidade em 
vários trechos. Desse modo, o texto foi reescrito, à medida 
que os alunos iam respondendo aos nossos questionamen-
tos, apontando outra forma de escrita, livre de marcas da 
oralidade. É importante ressaltar que, em momento algum 
falamos em “erro”, pelo fato de muitas palavras apresenta-
rem desvios da norma padrão, não estando de acordo com 
a gramática. Poderíamos afirmar que o aluno TG cometeu 
vários “erros”, entretanto, essa não foi a nossa estraté-
gia. Optamos por instigar os alunos, interrogando se para 
determinada expressão existia outra maneira de ser escrita, 
e o que eles percebiam de diferente ao pronunciar determi-
nada palavra comparando-se a mesma palavra escrita no 
quadro, isto é, por que aquela palavra foi redigida daquele 
modo? O que houve na escrita do aluno TG? Como eles 
se sentiram desafiados, e havia algo de lógico na situação 
que ora vivenciávamos, manter a atenção entre pronúncia 
e escrita foi imprescindível a fim de entender o “mistério” 
daquela situação. Os alunos observaram que o colega TG 
transpôs para o texto escrito a pronúncia das palavras;

•	 5º Oficina (31/05): Terceira Intervenção - A reescrita seguiu 
os mesmos passos das anteriores, frase por frase foi ana-
lisada a fim de verificar minuciosamente cada detalhe das 
palavras e não deixar escapar nenhuma observação a esse 
respeito. Lançamos para todos questionamentos do tipo: 
“Para essa palavra K existe outra forma de ser escrita?”; “O 
que o aluno TG quis dizer ao escrever esta expressão W?”; 
“Falta alguma letra nesta palavra? Qual?”; “Vocês acham 
que houve algum tipo de troca de letras nesta palavra? 
Qual?”
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Desse modo, a reescrita foi concluída. Observamos o quanto os 
alunos participavam a todo instante, pois eram convidados a isso, 
além de que eram estimulados a desenvolverem uma atividade de 
acordo ao nível de aprendizagem deles, pois todos já sabiam ler e 
escrever.

Tratava-se de uma questão de raciocínio, perceber que as 
palavras do texto apresentavam desvios da norma padrão, por 
terem sido transcritas do mesmo modo que foram pronunciadas.

O texto base do nosso trabalho foi uma das fábulas de Esopo 
“O urso e os dois viajantes”, conforme escrito abaixo:

Certo dia, dois homens viajavam juntos, quando, de repente, um 
urso atravessou o caminho em que eles andavam. Um deles subiu 
em uma árvore e escondeu-se nos seus ramos. O outro, perce-
bendo que ia ser atacado a qualquer momento, deitou-se no 
chão.

Então o urso começou a cheirá-lo e o homem susteve a respira-
ção fingindo-se de morto. Ao fim de algum tempo, o animal foi 
embora. Certificando-se que o urso não voltaria, o outro viajante 
desceu da árvore e, com ar brincalhão, perguntou ao amigo:

- Afinal o que foi que o urso te segredou ao ouvido?

- Deu-me este conselho: «Nunca viajes com um companheiro que 
te abandone perante o perigo» - respondeu-lhe o amigo.

Moral da história: Os amigos conhecem-se nos momentos difíceis.

Texto retirado do site: http://contosencantar.blogspot.com.br/2011/09/o-urso-e-os-
dois-viajantes.html.

A seguir descreveremos o percurso metodológico do aluno 
TG a fim de percebermos os avanços que ele obteve ao longo das 
oficinas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

E a composição do nosso corpus é feita com as produções 
textuais do aluno TG. Na imagem abaixo, temos o primeiro texto 
produzido em 22/03.

http://contosencantar.blogspot.com.br/2011/09/o-urso-e-os-dois-viajantes.html
http://contosencantar.blogspot.com.br/2011/09/o-urso-e-os-dois-viajantes.html
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Imagem 1: Produção Textual do Aluno TG

Fonte: A autora.

Após analisar o texto, listamos as devidas ocorrências de mar-
cas da oralidade na escrita:

1. Supressão do H no pronome oblíquo ( le)

2. Redução de palavras (em um ... ne um)

3. Junção de palavras ( derrepente)

4. Troca do G pelo J (finjio)

5. Troca do CH pelo S (seira)

6. Troca do N pelo M (abamdona)

7. Troca do L pelo U (dificiu)

8. Supressão do R no final de palavras (confia)
9. Problemas sintáticos (...não devemos confia no amigo que 

nos abandonam ... / não devemos confia nos amigos que nos 
abamdona...)

10. Supressão do S (atravesou)

O primeiro texto do aluno TG apresentou 10 (dez) marcas da 
oralidade em sua composição, prevalecendo a transcrição fonética. 
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Para Cagliari (2006), o erro mais comum dos alunos é caracteri-
zado por uma transcrição fonética da própria fala. No texto acima, 
encontramos as trocas do “G” pelo “J”, do “CH” pelo “S”, do “N” pelo 
“M” e do “L” pelo “U”, entre as demais marcas da oralidade, estas se 
destacam. E nesse tipo de situação Bortoni-Ricardo (2008) des-
taca a relevância do “faro” do professor para identificar e pesquisar 
esses erros, e ainda a sensibilidade que ele deve ter no desenvol-
vimento de um trabalho cada vez mais produtivo em sala de aula:

O que distingue um professor pesquisador dos demais 
professores é seu compromisso de refletir sobre a 
própria prática, buscando reforçar e desenvolver 
aspectos positivos. Para isso ele se mantém aberto 
a novas ideias e estratégias. (BORTONI-RICARDO, 
2008, p.46)

Ao adotar esse tipo de postura que Bortoni-Ricardo reco-
menda, consequentemente, o tratamento dado ao erro identificado 
no texto terá outro sentido. Pois o professor buscará estratégias 
didáticas para lidar com situações que são comuns no processo de 
escrita, visto que as causas do erro lhe são conhecidas.

Observamos ainda o uso indevido de letras maiúsculas e 
minúsculas, a ausência de acentuação em determinadas palavras e 
a repetência da expressão “ai”, característica da fala cotidiana. Para 
esta última ocorrência, Koch (2010) denomina de “Uso de organiza-
dores textuais continuadores típicos da fala: e, ai, então, (d) ai, etc.”, 
no texto do aluno TG verificamos o uso da expressão “ai” repetidas 
vezes no texto. Para Koch (2010), as principais marcas de oralidade 
que a criança imprime ao texto escrito, ocorrem não apenas na fase 
de aquisição, mas, por vezes, ainda por um tempo relativamente 
longo, já que continua usando as mesmas estratégias de constru-
ção e os mesmo recursos de linguagem que utiliza na interação face 
a face.

A oficina seguinte aconteceu no dia 11/04, momento da nossa 
primeira intervenção.

Veja-se o texto redigido pelo aluno TG, pós-reescrita.
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Imagem 2: Primeiro Texto Reescrito pelo Aluno TG em 11/04

Fonte: A autora.

Após a leitura, listamos as seguintes marcas da oralidade:

1. Troca do E pelo I ( passiando);

2. Troca do I pelo E (eria);

3. Supressão do S (deixase / atravesou)

Relacionando o primeiro texto a este do dia 11/04, após a rees-
crita, vê-se o quanto o aluno avançou na diminuição das marcas da 
oralidade, tão presentes anteriormente. Em nossa intervenção cha-
mamos a atenção de todos para participarem da reescrita, e com 
o aluno TG não foi diferente. Solicitamos que eles revessem no texto 
o que poderia ser modificado, as palavras que apresentavam des-
vios da norma padrão e porque isso ocorria. Novamente afirmamos 
que não lidamos com as situações tratando-as como erros, nossa 
tática foi de desafiá-los a perceberem o que havia de estranho nas 
palavras, o que para eles poderia ser reescrito de outro modo e 
o que justificava tal escrita. Ao longo das oficinas esta percepção 
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foi amadurecida, o que constituiu-se como um progresso em nosso 
trabalho. Diante da tarefa de reescrever um texto é natural que o 
aluno sinta-se limitado, entretanto, se ele cumprir esse desafio que 
lhe faz sair da zona de conforto, atingirá com êxito o propósito da 
interação, como explica-nos Ruiz:

Esforçar-se por compreender (ler) ou re/dizer (escre-
ver) o texto do outro (ou o próprio) de muitas formas 
diferentes é uma tarefa trabalhosa, sim, por isso pode 
parecer “difícil” para quem a executa. Mas é justa-
mente esse trabalho que vai levar o sujeito a fazer 
o esforço necessário para sair do lugar, da provável 
inércia comunicativa de seu texto; pois é nesse movi-
mento de voltar para o próprio texto (relendo-o) e de 
refazer o próprio texto (reescrevendo-o), que o sujeito 
dará o passo acertado na direção de um novo lugar, 
um lugar que lhe garantirá o cumprimento do propó-
sito primeiro de sua escrita: a interação. (RUIZ, 2015, 
p. 162 e 163)

E o resultado dessa interação, é uma escrita cada vez mais 
elaborada, pois o aluno é despertado a pensar por meio das inter-
venções do professor, quer sejam escritas ou orais, além de aprender 
a expressar-se e consequentemente, a posicionar-se através da 
escrita.

Na oficina seguinte, o aluno TG apresentou um resultado mais 
significativo, pois as marcas da oralidade diminuíram consideravel-
mente. A imagem do texto reescrito pela segunda vez comprova 
nossas afirmações:
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Imagem 3: Segunda Reescrita do Aluno TG em 09/05.

Fonte: A autora.

O texto apresenta apenas uma marca da oralidade, a troca do 
“O” pelo “U” na palavra (ouvidu). Não há mais a presença da palavra 
“ai”, escrita repetidas vezes no texto. O que, porém, ainda ocorreu 
foi o uso indevido de letras maiúsculas em alguns trechos do texto. 
É nítido o quanto o aluno avançou nesta etapa do trabalho, signifi-
cando que em cada reescrita ele amadureceu e compreendeu que 
as marcas da oralidade, como por exemplo, a repetência da palavra 
“ai” e as trocas de letras devem ser eliminadas do texto. Portanto, 
infere-se que a aquisição da escrita não é instantânea, tal como um 
passe de mágica. Mas, de forma gradativa a criança aprende as 
concepções, regras e normas que compõe este processo, ou seja, 
há uma série de reflexões em que ela é submetida até chegar de 
fato ao domínio da escrita. Corroborando com este pensamento, 
Ferreiro (2003) esclarece que:

A construção do conhecimento da leitura e da escrita 
tem uma lógica individual, embora aberta a inte-
ração social, na escola ou fora dela. No processo, a 
criança passa por etapas, com avanços e recuos, até 
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se apossar do código linguístico e dominá-lo. O tempo 
necessário para o aluno transpor cada uma das eta-
pas é muito variável. (FERREIRO, 2003, p. 35)

Por fim, no dia 31/05 realizamos a última oficina e o desempe-
nho do aluno pode ser visto no texto abaixo.

Imagem 4: Terceira Reescrita do Aluo TG em 31/05

Fonte: A autora.

Nesta terceira e última reescrita o aluno mais uma vez apre-
sentou bons resultados. Identificamos apenas uma supressão do 
“R” na palavra morto, esse tipo de ocorrência também conceituado 
por Cagliari (2006) de “Transcrição fonética”, especificando que o 
aluno não escreve o R, pois pronuncia a vogal que o antecede do 
forma mais longa, englobando o som de R, como é o caso da pala-
vra (morto) identificada no texto.

É importante ressaltar que o aluno ainda utiliza indevidamente 
as letras maiúsculas entre as minúsculas em algumas partes do 
texto e também a conjugação do verbo abandonar na parte final 
do texto não foi realizada de acordo a norma padrão, entretanto as 
demais conjugações foram feitas adequadamente. Assim, fazendo 
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uma análise geral do percurso metodológico do aluno TG, consta-
tamos o quanto ele avançou, minimizando em cada reescrita as 
marcas da oralidade. O aluno foi desafiado em todas as reescritas 
e demonstrou sua capacidade superativa, acumulando experiên-
cia em cada etapa, finalizando o processo com êxito. Diante desse 
progresso na escrita e, a esse respeito, a pesquisadora Hoffmann 
afirma que:

A postura do professor frente às alternativas de 
solução construídas pelo aluno deveria estar neces-
sariamente comprometida com tal concepção de erro 
“construtivo”. O que significa considerar que o conheci-
mento produzido pelo educando num dado momento 
de sua experiência de vida, é um conhecimento em 
processo de superação. A criança, o jovem, aprimo-
ram sua forma de pensar o mundo a medida que se 
deparam com novas situações, novos desafios e for-
mulam e reformulam suas hipóteses. (HOFFMANN, 
1991, p. 67).

Ao apresentar em cada oficina um texto para que os alunos 
reescrevessem estávamos expondo novas situações e desafios, 
embora se tratasse de uma mesma narrativa, porém escrita por 
alunos diferentes, e com marcas de oralidade diversas.

Compreendemos ainda que, as marcas da oralidade para 
muitos professores podem ser consideradas como erro, porém, a 
entendemos como um nível de desenvolvimento dos alunos, espe-
cialmente quando compreendem o código escrito. Concordamos 
com Hoffmann (1991), sobre o conhecimento em processo de supe-
ração, pois foi isso que o aluno TG mostrou-nos em cada etapa do 
processo. Para o pesquisador Bagno (2004), a noção de erro difere 
de muitas outras que afirmam que erro é tudo aquilo que se diferen-
cia da norma padrão, como a que Possenti (1996, p.77-78) defende, 
para o referido autor a noção de “erro” decorre da Gramática 
Normativa, pois, erro é tudo que foge à variedade padrão. Para 
Bagno (2004), o entendimento a esse respeito versa sobre:

Como já vimos tudo o que escape de seu sapatinho de 
cristal, era considerado errado, feio ou deselegante. O 
grande problema com essa noção ultrapassada é que 
os estudos modernos têm revelado, simplesmente 
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não existe erro em língua, e sim, formas diferentes 
daquela imposta pela tradição gramatical. (BAGNO, 
2004, p. 25)

Assim, cabe ao professor de Língua Portuguesa compreender 
que as diversas maneiras com que o aluno escreve, diferentemente 
da norma padrão, não significa que ele está cometendo erros e mais 
erros, mas que apresenta em sua escrita uma maneira diferente 
de grafar as palavras, e isso deve ser respeitado pelo professor e 
plenamente compreendido. A seguir apresentamos a síntese do 
desempenho do aluno TG:

Diante das análises realizadas, segue-se uma síntese do 
desempenho do aluno TG referente aos avanços alcançados ao 
longo das oficinas de produção textual.

Gráfico 1 – Desempenho do aluno TG nas oficinas de produção textual.

Na primeira produção textual do aluno TG 10 marcas da ora-
lidade foram registradas, predominando as trocas de consoantes 
e os problemas sintáticos. Na segunda produção textual ocorreu 
uma diminuição para 03 marcas da oralidade, destacando-se as 
trocas de vogais e a supressão do S no dígrafo SS. Na terceira e 
na quarta produções apenas uma marca foi identificada em cada 
texto, a transcrição fonética. Percebemos que ao longo das produ-
ções o aluno apresentou avanços quanto à diminuição das marcas 
da oralidade no texto, de forma que nos dois últimos apenas uma 
marca foi registrada.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por saber dos benefícios que a prática da leitura e da escrita 
traz, decidimos pela reescrita, atividade que apresenta em sua 
essência ler e escrever quantas vezes for preciso a fim de que o 
texto, fruto da aprendizagem do aluno, possa cumprir uma das suas 
funções: estabelecer uma comunicação entre o aluno e professor, 
sendo a mais relevante o desenvolvimento da escrita ortográfica 
como exigência de uma prática social. A reescrita em nossa pes-
quisa foi vivenciada de modo dinâmico e reflexivo, de modo que 
todos foram envolvidos, participando com sugestões de como as 
palavras poderiam ser escritas novamente sem mais apresentar 
as marcas da oralidade. Os resultados ao longo de cada oficina 
mostraram uma progressão no desempenho dos alunos, especi-
ficadamente nas produções textuais do aluno TG, que compôs o 
corpus das análises deste artigo.

Ao analisarmos os textos produzidos pelos alunos ao longo 
das oficinas, notamos que houve uma diminuição das marcas da 
oralidade comparando-se a primeira produção textual, realizada 
em 22/03, às demais realizadas em 09/04, 11/05 e 31/05. A cada 
reescrita os alunos percebiam que por mais que as palavras faladas 
indicassem a forma escrita de serem transpostas para o papel, isso 
não era uma regra que formalizava a escrita das palavras. Portanto, 
era necessário ter atenção e discernimento em como escrever cada 
palavra. E, para isso, como já discutimos, a prática da leitura e da 
escrita era indispensável.

Agora, de posse das análises realizadas, o que dizer para os 
professores de Língua Portuguesa que veem a relação entre ora-
lidade e escrita como “pedra no caminho” da aprendizagem da 
língua? E que muitas vezes os alunos escrevem como falam, não 
discernindo uma modalidade da outra?

Após esta experiência desenvolvida com os alunos do 5ºano 
de uma escola pública, ampliamos nosso olhar para o processo de 
aprendizagem por onde passam esses alunos, processo este bas-
tante desafiador para professores e alunos.

Para o professor, lidar com a relação oralidade e escrita é uma 
missão árdua, pois é comum se deparar com situações em que o 
aluno escreve plenamente do mesmo modo que fala. Comparando 
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esta situação a um espinho preso no pé de alguém, entendemos 
que assim como um espinho incomoda aquele que quer caminhar, 
assim também as dúvidas de como agir em meio à presença das 
marcas da oralidade no texto incomodam muito o professor. Para 
alguns professores, nesse tipo de situação, o aluno está simples-
mente errando por não discernir a fala da escrita, para outros isso 
é falta de atenção mesmo, outros até justificam que o aluno foi mal 
alfabetizado. Enfim, se formos procurar apenas justificar porque 
nossos alunos transpõem para a escrita o que falam e nada mais 
que isso, de nada valerá pesquisar e estudar as causas e as conse-
quências se não pensarmos também em um mecanismo de ação 
para a retirada do “espinho” outrora citado. Sim, detectar o problema 
é importante, porém, a busca por métodos que sejam capazes de 
sanar ou ao menos minimizar os incômodos causados por este espi-
nho é tão importante quanto. Apesar da limitação que nos impõe o 
formato deste trabalho espera-se que a pesquisa desta temática 
continue. É preciso que outros professores de Língua Portuguesa 
estejam dispostos a esmiuçar as relações entre oralidade e escrita, 
não só no 5ºano, mas em outros níveis de ensino.

Em nosso trabalho, indicamos a reescrita como um mecanismo 
de ação que pode amenizar as marcas da oralidade nas produções 
textuais dos alunos do 5º ano. Defendemos com propriedade da 
reescrita, por ter sido o instrumento escolhido por nós para tratar 
as marcas identificadas. No entanto, compreendemos que possam 
existir outros métodos e estratégias que operem nesse sentido. 
Assim, compete aos professores de Língua Portuguesa buscarem 
por novas experiências e descobrirem que caminho seguir rumo à 
excelente formação do aluno do 5ºano, no processo de aquisição 
da leitura e da escrita.
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RESUMO
Este estudo tem o intuito de apresentar o trabalho de extensão desen-
volvido por alunos do curso de pedagogia, aguerridos e apaixonados 
pela arte de ensinar. Nos alimentamos no conhecimento de quem veio 
antes de nos. Usaremos as palavras de Arthur Gomes de Morais(2012), 
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Magda Soares(2003 e 2008), entre outros. Na busca do caminho a 
seguir, usamos a referência vigente com o objetivo geral de viabilizar 
a inclusão social através da alfabetização, idosos e crianças fora de 
idade série ou em dificuldades educacionais, que não sabem ler nem 
escrever. Quanto à a natureza da pesquisa diz respeito à finalidade, à 
contribuição que ela trará à ciência. Usaremos pesquisa ação, visto que 
fomos in loco, bibliográfica, para aprofundarmos a discussão emba-
sada nos anteriores. A relevância está nos resultados alcançados, que 
além de desenvolver a literacia, fomentaram a importância do conhe-
cimento em qualquer idade. Os resultados foram surpreendentes com 
leitura e matemática, grupos de dez a vinte alunos atendidos oitenta 
por cento elevaram o nível de aprendizagem e interesse escolar.
Palavras-chave: alfabetização, diversidade, dificuldades de aprendi-
zagem, cultura leitora, recomposição do conhecimento.
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RESUMO
O artigo cientifico a ser apresentado relata uma reflexão sobre o ensino 
aprendizagem da linguagem e da escrita e tem como objeto de estudo 
propor melhorar as práticas de ensino da linguagem tomando em con-
sideração sua importância para a formação do cidadão na sociedade 
contemporânea, que se fundamenta no conceito de letramento, mas 
também aborda a compreensão dos dois conceitos: alfabetização e 
letramento. A alfabetização consiste no ato de ler e escrever, refere-
se à aquisição da escrita enquanto aprendizagem de habilidades para 
leitura, escrita e as chamadas práticas de linguagem, já o letramento 
focaliza os aspectos sócio históricos da aquisição da escrita, que são 
as práticas sociais de leitura e escrita no processo ensino-aprendiza-
gem e suas relações na construção do conhecimento, ou seja, procura 
estudar e descrever o que ocorre nas sociedades quando adotam um 
sistema de escritura de maneira restrita ou generalizada. Esta pes-
quisa classifica-se como sendo de abordagem qualitativa e dialética. 
Baseia-se, em uma pesquisa documental e bibliográfica, sustentada 
na leitura e pelos pressupostos epistemológicos dos seguintes autores: 
CAGLIARI (2010), BNCC (2017), SOARES (2009), TFOUNI (1995), entre 
outros para entender que o processo de alfabetização e letramento 
devem estar em consonância nas práticas educativas, ou seja, o “alfa-
betizar letrando”.
Palavras-chave: Pedagogia, Leitura, Alfabetização e Letramento.
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INTRODUÇÃO

O artigo aborda o ensino da Língua Portuguesa e tem como 
objeto de estudo propor melhorar as práticas de ensino da 
linguagem tomando em consideração sua importância para 

a formação do cidadão na sociedade contemporânea, que se fun-
damenta no conceito de letramento, já que em um plano maior este 
conceito fala das condições de uma leitura crítica e de uma ação 
social mais humanitária só capaz de ser atingida quando o leitor 
também passa a ser um crítico reflexivo de sua fala quanto da do 
outro.

Soares estabelece que a alfabetização é um termo técnico, 
ou seja, a capacidade de decodificar acertadamente os grafe-
mas do alfa e do beta (abecedário) de uma determinada língua, já 
o letramento é um conceito social, que fala da capacidade de dar 
sentido e valorizar o que foi decodificado. Destas duas afirmações 
depreende-se que é possível ser alfabetizado sem ser letrado, ou 
seja, conseguir decodificar o grafema mas sua interpretação – que 
está ligada ao quanto rico este repertório de conhecimento este 
decodificador, ser tão pobre de significados que este decodificador 
simplesmente não consegue auferir toda mensagem pretendida, ao 
mesmo tempo, é possível pensar em alguém que não seja alfabe-
tizado, mas que tenha um mundo cultural de tal forma sofisticado 
que possa inferir percepções bastante ricas via outros canais de 
comunicação (SOARES, 2009)

É tarefa da escola coibir os dois extremos, ao alfabetizando 
propiciar um mundo cultural além de sua própria cultural familiar 
de tal modo que seu repertoria de dados e signos se expanda (o 
caso de uma criança), ou operacionalizar ao letrado analfabeto um 
mais um canal de comunicação que é hegemônico na sociedade 
contemporânea (o caso da Educação para Jovens e Adultos). Tal 
procedimento é a base, vale lembrar, do método Paulo Freire e se 
distancia dos métodos e dos objetivos da pedagogia para se cons-
tituir em um procedimento à parte denominado andragogia.

Na nossa sociedade os dois extremos devem ser minimizados 
já que como afirma. (SOARES 2009, p. 47):
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Precisaríamos de um verbo “letrar” para nomear 
a ação de levar os indivíduos ao letramento. Assim, 
teríamos de alfabetizar e letrar como duas ações 
distintas, mas não inseparáveis, ao contrário: o ideal 
seria alfabetizar letrando, ou seja: ensinar a ler e a 
escrever no contexto das práticas sociais da leitura 
e da escrita, de modo que o indivíduo se tornasse, 
ao mesmo tempo, alfabetizado e letrado (SOARES, 
2009, p. 47).

Vale ressaltar a referida pesquisa foi realizada através de revi-
são bibliográfica fundamentando os conceitos de alfabetização e o 
letramento no espaço escolar e suas respectivas práticas sociais e 
pedagógicas.

1. O ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA

A Língua Portuguesa desde os anos 70 tem sido objeto de 
estudo objetivando a melhoria da qualidade do seu processo de 
transmissão e propor técnicas que otimizem o domínio da leitura 
e da escrita alunos no Ensino Fundamental lembrando sempre 
que no processo ensino-aprendizagem é importante o domínio da 
linguagem, ao realizar a atividade discursiva e cognitiva para a par-
ticipação social.

O ser humano se expressa e precisa ter acesso a informações, 
para a construção do conhecimento. Assim considera-se os níveis 
de conhecimento prévio que se amplia progressivamente através da 
leitura e escrita de textos, bem como a produção de textos eficazes, 
possibilitando ao aluno assumir a palavra como cidadão consciente 
de maneira crítica e com criatividade.

A prática da importância da Língua Portuguesa, envolve a 
socialização, desenvolve o raciocínio, imaginação, o relacionamento 
entre ideias, a capacidade de pensar e extrair significados e a ver-
balização. Oferece aos alunos condições para prever sequências 
de ação, dirigir o próprio comportamento e participação das práti-
cas com a Língua Portuguesa no Ensino fundamental (VIEIRA, et al, 
2010).

Desses significados, cabe mencionar aqueles constituídos a 
partir do uso estético da linguagem verbal, cujo produto, a obra lite-
rária representa uma forma particular da experiência humana, um 
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modo singular de vivencia emoções e aflições. O contato com essa 
dimensão estética da língua portuguesa, portanto, entre outras 
experiências de natureza semelhante, permitem desenvolver a sen-
sibilidade e a criatividade, fatores de grande importância para a 
formação do homem (ANTUNES, 2007).

Uma vez que exigência da tarefa é de natureza conceitual 
e procedimental sendo que o sujeito deve solucionar o problema 
proposto pelo texto. No entanto, faz-se importante as práticas de 
atividades que desenvolvam no aluno a capacidade de compreen-
der textos escritos como forma de assumir a palavra para a plena 
participação e interação social. Ainda mais ao ensinar a Língua 
Portuguesa, cabe ao professor considerar a condição afetiva, cog-
nitiva do aluno em relação ao acesso a textos escritos que orientem 
num processo complexo mais exigente.

Promulgada em 1998 está “carta de intenções” proposta pelo 
PNC parece que não obteve as modificações necessárias, os índi-
ces internacionais como o PISA continuam mostrando as mesmas 
dificuldades. Em 2018 o Brasil ficou com o segundo pior do ranking 
sul-americano com 413 pontos, atrás apenas da Colômbia (412)1. 
Parece que as considerações teóricas e metodológicas feitas pela 
academia não chegam na sala de aula ou chegam de forma distor-
cida já que os resultados continuam sendo os mesmos.

2. REFLEXÃO SOBRE ALFABETIZAÇÃO E 
LETRAMENTO

A alfabetização requer algum ponto essenciais sobre seu pro-
cesso, ou seja, requer certa habilidade cognitivas e motoras. De 
acordo com BNCC (2017) é essencial que o aluno diferencia a forma 
de escrita de outras formas gráficas, que tenha noção das con-
venções, que se escreve de cima para baixo e da esquerda pra a 
direita, por exemplo. Outra compreensão necessária das diferencia 
entre fala e escrita, além da importância de se conhecer o alfabeto 
para reconhecimento das letras, suas formas gráficas e sons. A 

1 https://www.gov.br/pt-br/noticias/educacao-e-pesquisa/2019/12/ministerio-da-edu-
cacao-avalia-resultado-do-pisa-2018 acesso 19.05.2022

https://www.gov.br/pt-br/noticias/educacao-e-pesquisa/2019/12/ministerio-da-educacao-avalia-resultado-do-pisa-2018
https://www.gov.br/pt-br/noticias/educacao-e-pesquisa/2019/12/ministerio-da-educacao-avalia-resultado-do-pisa-2018
https://www.gov.br/pt-br/noticias/educacao-e-pesquisa/2019/12/ministerio-da-educacao-avalia-resultado-do-pisa-2018
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linguagem verbal escrita é descrita da seguinte maneira conforme 
Soares (2009, p. 24):

O termo alfabetização designa o ensino e o apren-
dizado de uma tecnologia de representação da 
linguagem humana, a escrita alfabético-ortográfica. 
O domínio dessa tecnologia envolve um conjunto de 
conhecimentos e procedimentos relacionados tanto 
ao funcionamento desse sistema de representação 
quanto às capacidades motoras e cognitivas para 
manipular os instrumentos e equipamentos de escrita 
(SOARES,2009, p. 24).

Desta maneira o conceito de alfabetização se identificou ao 
ensino-aprendizado da “tecnologia da escrita” do sistema alfabé-
tico à escrita e o que se nomeia de leitura a partir da década de 80 
com os estudos sobre a psicogênese da aquisição da escrita com os 
trabalhos de Emília Ferreiro e Ana Tebererosky. Para Soares (2009, 
p. 47): “Alfabetização: ação de ensinar/aprender a ler e a escrever. 
Enquanto que para Barbosa (2013, p.19) a alfabetização consiste 
em:

Saber ler e escrever possibilita o sujeito do seu próprio 
conhecimento, pois sabendo ler, ele se torna capaz 
de atuar sobre o acervo de conhecimento acumulado 
pela humanidade através da escrita e, desse modo, 
produzir, ele também, um conhecimento (BARBOSA, 
2013, p.19).

Após reflexão sobre a alfabetização que resulta sobre o ato de 
ler e escrever surge à discussão acerca do termo letramento que 
surgiu na década de 80 com Mary Kato, em seu livro: “No mundo 
da escrita - uma perspectiva psicolingüística”, numa visão da língua 
culta a partir do letramento. Mas se a palavra letramento surgia 
para os estudiosos outras já eram bem conhecidas tais como: anal-
fabetismo, analfabeto, alfabetizar, alfabetização, letrado e iletrado.

Na metade dos 80 que o vocábulo letramento surgiu no 
Português, da versão da palavra da Língua Inglesa literacy, oriunda, 
por sua vez, do latim littera (letra) e acrescida do sufixo– cy, denota 
qualidade, condição, estado, fato de ser. Assim, literacy, na Língua 
Inglesa, significa a condição de ser letrado (SOARES, 2009, p.35).
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Conceituando a palavra letramento segundo fundamenta o 
livro Pró- Letramento (BATISTA, 2003, p. 11).

Letramento, é, pois, o resultado da ação de ensinar 
ou de aprender a ler e escrever, bem como o resul-
tado da ação de usar essas habilidades em práticas 
sociais, é o estado ou condição que adquire um grupo 
social ou um indivíduo como consequência de ter-se 
apropriado da língua escrita e de ter-se inserido num 
mundo organizado diferentemente: a cultura escrita 
(BATISTA, 2003, p. 11).

No entanto, nesta função social tanto da leitura quanto da 
escrita oferecem processos simultâneos e não se pode esquecer 
de dizer que ainda tem os analfabetos que vivem numa sociedade 
letrada. De acordo com Cagliari (2010), a leitura deve ser uma ati-
vidade fundamental desenvolvida na escola, pois dela dependem 
todas as compreensões, e não só das outras disciplinas, mas de 
todo o conjunto que estrutura o projeto pedagógico na escola e na 
sociedade.

O aprendizado da leitura, conforme o mesmo autor, é um ato 
complexo porque envolve muitas variantes, não só de ordem ins-
trumental, mas os semânticos, ideológicos, culturais, filosóficos e 
fonéticos entendendo, dessa forma, que no seu sentido mais res-
trito, a leitura é a realização do objetivo da escrita, porque “quem 
escreve, escreve para ser lido”, assim “o ler está condicionado pela 
escrita” (CAGLIARI, 2010, p. 131).

A construção da autonomia através da leitura deve ser uma 
realização do aluno mediada pelo professor, neste trabalho de 
reflexão cabe novas formas de enxergar e interpretar os problemas 
que enfrenta de forma dinâmica e criativa para a superação. Além 
do mais, é evidente que a escrita depende muito da leitura, sendo 
o professor o mediador do processo e a escola deve ofertar, pri-
mar, e estabelecendo as relações que possam ter significados para 
o aluno condizentes com a realidade de uma sociedade letrada.

Conforme diz Medeiros (2017, p. 79): “Os objetivos básicos da 
leitura são assimilação, a busca de conhecimentos, a preparação 
intelectual para posicionamentos críticos diante da realidade cir-
cundante”. Cabe ao professor ajudar ao aluno desenvolver este 
potencial e estimular de forma eficaz, que vão desde o sistema de 
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leitura, escrita, gramática e a organização no discurso que devem 
ser aprimorados na educação básica.

Entretanto, nesta construção dos saberes do processo ensi-
no-aprendizagem o educador precisa levar em conta a cultura e 
o tempo de cada um para compreender esses processos. Propor 
atividades que envolvam as práticas sociais das crianças é a alfa-
betizar letrando. Mais do que ensinar a ler e escrever, ensinar a usar 
essa pratica no dia a dia. As crianças aprendem a ler e escrever 
pelas experiências que proporcionamos a elas, e desenvolvem as 
habilidades inseridas na cultura e na interação social.

Portanto, nas práticas sociais é importante compreender que 
a escrita tem regras específicas e que ler é um processo simbólico 
que tem suas regras próprias na aprendizagem. Desta maneira ao 
abordar o letramento o aluno se coloca como ser participativo do 
processo histórico e social e além do mais é visto como um processo 
que vai além da alfabetização. Portanto, a leitura e a escrita são 
práticas necessárias para aquisição do saber para se construir o 
conhecimento na sociedade letrada. Foi na década de 80 que sur-
giu o termo “letramento, para diferenciar do conceito alfabetização.

Diante disto, pergunta-se: Como a alfabetização/letramento 
contribui para o processo ensino - aprendizagem na formação do 
aluno? Sabe-se que ao ler e escrever o aluno participa das práti-
cas sociais efetivamente, ser politizado de forma a compreender o 
letramento para a cidadania.

O ler e escrever em circunstâncias básicas da vida seja na vida 
social, ou na escola são que em milhares de informações e o cida-
dão convive com o mundo letrado é primordial alfabetizar letrando 
na perspectiva de construção de conhecimento no processo ensino
-aprendizagem dos saberes escolares.

Nessa perspectiva, é através do letramento que possibilita o 
conhecimento de forma significativo com suas práticas para par-
ticipação social de acordo com a realidade e possibilidades, pois 
a língua é um sistema que possibilita estas aprendizagens signi-
ficar o mundo: lendo um livro, jornal, revista, bula, receita, etc, ou 
escrevendo um bilhete, uma carta, e-mail, conto, lenda e outros. 
Conforme a orientação (COSTA 2016, p.10):
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“A nossa concepção de gênero discursivo é, portanto, 
ligada totalmente à prática sócio-histórica. É uma 
forma de intervenção social; ao tempo em é um modo 
cultural de fazer e refazer-se, é instrumento de media-
ção entre o indivíduo e o mundo” (COSTA, 2016, p.10).

Desta maneira compreender o gênero discursivo é parte 
integrante para uma prática e para uma intervenção e como um 
instrumento importante entre o indivíduo e o mundo durante a vida. 
Por isso, também a escrita tem papel fundamental na sociedade 
em relação aos gêneros discursivos, embora sabemos que o ensino 
de gênero é algo recente nas escolas.

O ensino tradicionalmente se volta para a gramática norma-
tiva, foi após a BNCC (Base Nacional Comum Curricular), que tem 
crescido o interesse e, focado mais pesquisas sobre os gêneros tex-
tuais. Assim, devido a necessidade de comunicação, faz-se o uso do 
diálogo nas interações de linguagem. Bem como, é o conhecimento 
prévio requisito indispensável para que a leitura seja realmente 
compreensível, mas também para a produção de textos escritos e 
orais. Obviamente o nível de leitura favorece o conhecimento prévio, 
isso acontece através de experiências ao longo da vida.

Sendo assim, existe uma diferença entre ler e escrever, ser 
alfabetizado, ou estar na condição de quem saber ler e escrever, 
ser letrado e envolver-se nas práticas sociais. Para tanto, para a 
fundamentação deste artigo foi necessário “A pesquisa bibliográfica 
é elaborada com base em material já publicado. Tradicionalmente, 
esta modalidade de pesquisa inclui material impresso, como livros, 
revistas, jornais, tese, dissertações e anais de eventos científicos 
(GIL, 2010, p.29)”.

Por outro lado, ao abordar o processo de alfabetização na 
construção dos saberes e que o aluno tenha uma educação plena 
para o convívio em sociedade no processo de alfabetização com os 
pares. Desta maneira cabe dizer que cada ser tem sua bagagem 
histórica ao adentrar à escola para o cotidiano por isso que se abre 
um pouco a discussão em torno do imaginário se tornou tema de 
debate em 1960.

É assim que, através dos seus imaginários sociais, uma 
conectividade designa a sua identidade; elabora uma 
certa representação de si; estabelece a distribuição 
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dos papéis e das posições sociais; exprime e impõe 
crenças comuns; constrói uma espécie de código de 
“bom comportamento”, designadamente através da 
instalação de modelos formadores tais como o do 
“chefe”, o “bom súbdito”, o “guerreiro corajoso”, etc 
(BACZKO, 1985, p. 309).

De acordo com Baczko (1985) se observarmos a imaginação, 
está qualificada pelos adjetivos: social e coletivo que ganhou espaço 
e se tornou tema de estudo importante e expõe como um meca-
nismo que regula a vida de forma coletiva, através de referências 
simbólicas, divisões internas, hierarquizações e instituições sociais.

No entanto, diz Córdova (1994) que “O imaginário se faz pre-
sente na educação, antes de mais nada, como dialética entre a 
imaginação radical do sujeito e imaginário social do coletivo anô-
nimo (p.34)”. Por isso mesmo que se vive a privacidade, mas também 
precisa do convívio em sociedade, bem como não é tarefa sim-
ples definir de fato o que seja de fato imaginário social, todavia, os 
autores referem-se aos mitos, crenças, símbolos e as concepções. 
Conforme afirma Vigotsky:

Desde os primeiros dias do desenvolvimento da 
criança, suas atividades adquirem um significado 
próprio num sistema de comportamento social e, 
sendo dirigidas a objetivos definidos, são refratadas, 
através do prisma do ambiente da criança. O cami-
nho do objeto até a criança e desta até o objeto passa 
através de outra pessoa. Essa estrutura humana 
complexa é o produto de um processo de desenvol-
vimento profundamente enraizado nas ligações entre 
história individual e história social (VIGOSTSKY, 2007, 
p. 20).

Por outro lado, “Mesmo essas operações relativamente simples, 
como atar nós, e marcar um pedaço de madeira com a finalidade 
de auxiliares mnemônicos, modificam a estrutura psicológica do 
processo da memória. (VIGOTSKY, 2007, p.32)”. São atividades 
que ajudam no desenvolvimento biológico e no sistema nervoso na 
construção do conhecimento dos signos do ser humano de forma 
significativa do ser humano, mas que estão enraizados na cultura.
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Assim, Baczko (1985) afirma que o imaginário social tem 
representação de poder de natureza política para as apropriações 
e utilizações das pessoas. De acordo com Vigotsky (2007, p. 124):

Sob o ponto de vista do desenvolvimento, a criação 
de uma situação imaginária pode ser considerada 
como um meio para desenvolver o pensamento abs-
trato. O desenvolvimento correspondente de regras 
conduz a ações, com base nas quais se torna possí-
vel a divisão entre trabalho e brinquedo, divisão esta 
encontrada na idade escolar como um fato funda-
mental (VIGOTSKY, 2007, p. 124).

Nesse sentido, para o desenvolvimento da criança conforme 
orienta Vigotsky a criança precisa da interação com o meio e com os 
respectivos pares e desenvolver as regras para habituar-se no seu 
cotidiano. Segundo Baczko (1985, p.310) “O imaginário social é, pois, 
uma peça efetiva e eficaz do dispositivo de controlo da vida coletiva 
e, em especial do exercício da autoridade e do poder. Ao mesmo 
tempo, ele torna-se o lugar e o objeto dos conflitos sociais”.

Além do mais, a imaginação pode ser entendida como atividade 
de reconstrução do real e atribui-se significados aos acontecimen-
tos. No ambiente escolar, os alunos no decorrer de suas experiências 
vivenciadas vão construindo o conhecimento de acordo com a 
investigação sobre o imaginário social e o cotidiano. Além disso, isso 
pode possibilitar sucesso ou fracasso na aprendizagem da alfabe-
tização do processo educativo. Assim, faz-se necessário reflexão no 
processo de alfabetização e reflexão sobre as práticas educativas.

No entanto, o processo de alfabetização não se restringe 
somente no aprendizado da leitura e da escrita de forma mecâ-
nica quando se adquire uma tecnologia de codificar e decodificar a 
escrita, mais ainda do que isto, se coloca aos professores alfabetiza-
dores práticas de leitura e de escrita na perspectiva do letramento.

Portanto, para Soares (2009, p. 38): “letramento é o resultado 
da ação de “letrar-se”, se dermos ao verbo “letrar-se” o sentido de 
“tornar-se letrado.” Desta maneira o letramento é um conjunto de 
práticas e a alfabetização é um aprendizado mediante o ensino que 
se compreende o domínio das habilidades de leitura e escrita.
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METODOLOGIA

A metodologia de estudo visa em uma pesquisa documen-
tal e bibliográfica que visa auxiliar o pesquisador no decorrer da 
pesquisa, apresentando os métodos e o caminho que se tem de 
percorrer para ser possível a construção de um trabalho eficaz. 
Para a realização deste trabalho foi necessário o desenvolvimento 
de pesquisas e leituras com o intuito de buscar conteúdos que vies-
sem a dar base científica ao tema pesquisado.

Alfabetizar e letrar são práticas que precisam ser desenvolvi-
das juntas, como um processo contínuo que se constitui conforme a 
criança se desenvolve. O estímulo da oralidade desde cedo impul-
siona esse processo. Isso porque a oralidade é uma produção 
cultural que se dá por meio da interação com as outras pessoas.

Quando as crianças chegam na educação infantil é impor-
tante que já estejam provocadas ao processo de alfabetização e 
letramento, pelo estímulo da oralidade. À medida que elas crescem, 
percebem que tudo ao seu redor tem significado, iniciam um pro-
cesso de leitura de mundo e começam a interpretar e conhecer o 
meio em que estão inseridas. Muito antes de ser capaz de ler, a 
criança entende e interpreta as funções dos objetos. Dessa forma, 
podemos dizer que antes de entrar na alfabetização e letramento, 
ela já vem com um amplo conhecimento de mundo, com curiosida-
des que devem ser estimuladas e aprimoradas pelos professores.

Ler o mundo leva a compreensão do espaço, das coisas, dos 
objetos e ajuda a fazer as tarefas do dia a dia. Leitura e escrita fazem 
parte da linguagem que pertencem ao cotidiano das crianças e dos 
adultos por isso, tão essencial para inserção social. Alfabetizar é 
oferecer condições para desenvolver a leitura e a escrita, através da 
habilidade de codificar a língua oral em língua escrita e vice-versa. 
Letrar está relacionado com a prática da leitura e da escrita no con-
texto social.

O letramento ligado a alfabetização nos anos iniciais do ensino 
fundamental envolve práticas de leitura e escrita que levam a 
criança a aprender a ler, escrever e interpretar essa ação.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para coletar os dados foram realizadas pesquisas bibliográ-
ficas, análises de livros e artigos científicos que discorrem sobre o 
assunto. Essa forma de pesquisa, segundo a concepção de Moresi 
(2003), se constitui em um processo por meio do qual busca expli-
car ou discutir um assunto, tema ou problema, tendo por base 
referências publicadas. De acordo com o desenvolvimento do tra-
balho, esse material coletado por meio de pesquisas bibliográficas 
foi sendo inserido no trabalho, a fim de dar suporte teórico e cientí-
fico para este estudo.

No atual contexto de adoção de atividades não presenciais 
em diversos suportes pelos sistemas de ensino, há múltiplas for-
mas de se concretizar a leitura. Vivemos a “cultura da convergência”, 
conforme os pressupostos de Henry Jenkins (2006), para quem os 
produtos das novas e tradicionais mídias são desapropriados, tor-
nam-se híbridos, relacionam-se, dialogam, e interpenetram-se com 
outros formatos e linguagens.

Alfabetização e letramento nos anos iniciais do ensino fun-
damental é mais que ensinar a ler e escrever, mas a usar esses 
processos em seu dia a dia. Por isso, a sala de aula precisa ser 
um ambiente alfabetizador, com livros, jornais, histórias, materiais 
diversos que ajuda os alunos a desenvolver essas habilidades.

As crianças percebem que as representações estão por todos 
os lados e que precisam se apropriar e entender como se dá a 
comunicação. Nesse sentido, a alfabetização e o letramento são 
entendidos como processos, onde se espera que a criança aprenda 
a ler, escrever e interpretar.

A escola é lugar que alfabetiza as crianças, quem de fato 
ensina a elas essas habilidades. Mas o processo de alfabetização 
se concretiza na sociedade. O educador precisa levar em conta a 
cultura e o tempo de cada um para compreender esses processos. 
Propor atividades que envolvam as práticas sociais das crianças é 
alfabetizar letrando. Mais do que ensinar a ler e escrever, ensinar a 
usar essa prática no dia a dia. As crianças aprendem a ler e escre-
ver pelas experiências que proporcionamos a elas, e desenvolvem 
as habilidades inseridas na cultura e na interação social. Assim a 
escrita e leitura se desenvolvem para além da escola.
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A leitura e a escrita, na qualidade de práticas sociais, não 
constituem meramente atitudes mecânicas de decodificação de 
sons e letras. Deixar de ser analfabeto e tornar-se alfabetizado, ou 
seja, apenas aprender a ler e a escrever, não significa que o sujeito 
adquiriu a condição de quem faz da leitura e da escrita uma prática 
social, capaz de responder às contínuas exigências e demandas de 
seu tempo.

Um leitor competente é aquele que usa efetivamente a lingua-
gem escrita em diferentes circunstâncias de comunicação, de modo 
a se apropriar das estratégias e procedimentos de leitura carac-
terísticos das diversas práticas sociais das quais participa, de tal 
forma que os utiliza no processo de construção dos sentidos dos 
textos.

A postura dinâmica de compreender os significados do uso 
da leitura e da escrita em diferentes contextos garante uma efe-
tiva interação do sujeito com os inúmeros textos que circulam na 
sociedade, sejam tais leituras realizadas dentro ou fora do ambiente 
escolar.

Nesse sentido, o termo letramento surge como prática social 
que designa, na perspectiva de Soares (2009), “o resultado da ação 
de ensinar ou de aprender a ler e escrever: o estado ou a condição 
que adquire um grupo social ou um indivíduo como consequência 
de ter se apropriado da escrita”. Em outras palavras, letramento 
pressupõe o estado ou condição assumida por quem aprende a ler 
e a escrever, levando em consideração que a escrita carrega em 
si elementos sociais, culturais, políticos, cognitivos, sendo, assim, 
capaz de influenciar não só o sujeito que a pratica, mas também o 
grupo ou o meio em que ele se insere.

Assim, Ibid (2009) ressalta que há diferenças significativas 
entre alfabetismo e letramento: enquanto alfabetizar um indivíduo 
significa ensinar a ler e escrever, compreender códigos e símbolos, 
o ato de letrar quer dizer condicionar a apropriação da escrita e 
da leitura em práticas sociais. Um indivíduo que não saber ler nem 
escrever (analfabeto) pode ser, de certa forma, letrado, quando 
consegue compreender e articular o fenômeno da escrita e leitura 
como exercícios que proporcionam a socialização; um adulto que 
não domina a “tecnologia” da leitura e da escrita, mas se interessa 
por ouvir a leitura de jornais, cartas e demais textos, ou uma criança 
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que ainda não foi alfabetizada, mas brinca de escrever, de ler, folheia 
livros e gosta de ouvir histórias.

Ainda que o termo “letramento” seja conhecido e extrema-
mente difundido atualmente, é preciso ressaltar que ele envolve uma 
diversidade de ênfases em sua caracterização. Kleiman (1995), por 
exemplo, amplia a conceituação de letramento inicialmente apre-
sentada enfatizando que este compreende práticas sociais capazes 
de dar ao leitor a condição de identidade e de poder. Ela afirma que 
os estudos sobre o letramento devem estar voltados à transfor-
mação da ordem social, ou seja, potencializar, dar poder ao sujeito. 
Enfim, que o empoderamento da escrita se encontra no acesso e na 
manipulação da informação. Daí a importância de se estabelecer 
condições concretas para o letramento nas classes populares.

As práticas de letramento, como se sabe, não são restritas ao 
sistema educacional formal, mas devem ser potencializadas funda-
mentalmente nas escolas, as quais, assim como outras instituições 
próprias de uma sociedade globalizada e tecnológica, são consi-
deradas agências de letramento, uma vez que abarcam enorme 
variedade de leitores, leituras, modos discursivos, tipos e gêneros 
textuais. Por um lado, há uma geração de jovens profundamente 
familiarizados com os recursos da Internet, os chamados “leitores 
ubíquos”, que conseguem falar ao telefone, conversar em chats e 
outros aplicativos de redes sociais, ler e-mails, notícias, ouvirem 
música e ainda estarem atentos ao que acontece no meio físico, 
simultaneamente. Ao lidar com vários aparelhos conectados, passa 
a interagir com uma diversidade de mensagens, ao mesmo tempo 
em que está corporalmente presente em ambientes físicos.

Conforme a pesquisadora Santaella (2014), o perfil cognitivo 
do leitor ubíquo, que se aproveita dos diferentes recursos tecno-
lógicos para acessar informações e realizar leituras em qualquer 
espaço e tempo, demonstra que a atenção dispensada é parcial 
contínua e continuamente parcial, pois responde simultaneamente 
a distintos focos, sem ater-se demoradamente a nenhum deles. O 
que caracteriza esse tipo de leitor é uma espécie de “prontidão cog-
nitiva” (com ênfase para sua capacidade de processar paralela e 
conjuntamente, informações de ordens diversas), que serve para 
orientar-se entre o espaço virtual multimídia, sem perder o controle 



GT 08
LINGUAGENS, LETRAMENTO E ALFABETIZAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-84-9

208DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT08.013
Sunamita de Souza Belido 

da sua presença e do seu entorno no espaço físico em que está 
situado.

Essa geração espera que seu modo de ler o mundo seja contem-
plado na escola, o que nem sempre acontece, pois, tais instituições 
não conseguem acompanhar em tempo real as mudanças ocorri-
das na sociedade, por diversos fatores que vão desde o econômico 
e social ao cultural e geográfico. Por outro lado, enquanto alguns 
realizam essas práticas sociais de leitura e escrita com desenvol-
tura, outros, porém, apesar de possuírem acesso a bens materiais 
e equipamentos tecnológicos de última geração, de dominarem as 
redes sociais e aparentemente terem incorporado a tecnologia em 
seus cotidianos, apresentam alguma dificuldade de discernimento 
e seleção do que é relevante ser lido em meio ao bombardeiro de 
informações disponíveis. Além disso, muitos não possuem habilida-
des para aproveitar todo o potencial ofertado pelas ferramentas 
tecnológicas, seja porque necessitam de orientação, seja porque 
faltam leituras críticas do mundo ou de como potencializar suas 
práticas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nas considerações finais, retoma-se ao conceito de letramento 
que surgiu na década de 80 no Brasil que se originou do inglês, 
porém com grande importância em práticas sociais de acordo com 
todo o contexto histórico-social e cultural. Além do mais, considera-
se como importante para o processo educacional a alfabetização 
mesmo sendo distinto do letramento, pois de fato os dois conceitos 
são importantes para a construção dos saberes.

Este trabalho possibilitou a compreensão de que a alfabetiza-
ção é um instrumento eficaz de aprendizagem da leitura e escrita, 
ou seja, contribuindo para a formação e desenvolvimento do aluno.

Muitas abordagens tradicionais ainda são utilizadas em salas 
de aula, na qual o conhecimento é restrito aquele que ensina e ao 
aluno cabe o dever de aprender o conhecimento que lhe é ofertado, 
até os métodos socioculturais, onde o conhecimento é desenvolvido 
partindo da problematização, debates e reflexões a respeito da 
realidade do aluno.
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Emília Ferreiro em sua abordagem construtivista defende que, 
a metodologia de ensino deve ser contextualizada, a alfabetização 
deve estar voltada a realidade do aluno, com materiais atuais e não 
utilizando cartilhas para, as quais não oferecem um suporte para 
o processo de ensino-aprendizagem, mas apenas reproduzem as 
informações que os alunos tem de decorar.

Para que o processo de alfabetização e letramento, bem como 
o processo de ensino-aprendizagem da leitura e escrita possa ser 
trabalhado nas escolas de forma a acompanhar a realidade dos 
alunos é preciso que o professor esteja preparado. Essa preparação 
é adquirida e desenvolvida por meio das formações continuadas. 
Esses cursos têm por objetivo aperfeiçoar a prática docente. Sua 
importância está na elaboração de atividades práticas que apri-
moram os métodos de ensino dos educadores e na aquisição e 
desenvolvimento de habilidades pedagógicas

Considerando a importância da interação social, na atuali-
dade do cidadão, a alfabetização e o letramento são significativos 
nas práxis pedagógicas dos anos iniciais. Nestas breves reflexões 
de leitura e escrita de práticas sociais para que o aprendizado seja 
representativo para o aluno.

Entende-se que a escola deve atuar na formação do aluno de 
maneira eficaz para que o mesmo seja capaz de exercer a cidadania. 
Vale ressaltar, que a leitura e a escrita é um caminho que principia 
o aluno participar da comunidade letrada efetivamente como cida-
dão. Além do mais, Martins (1994, p. 25) diz que: “A leitura seria a 
ponte para o processo educacional eficiente, proporcionando a for-
mação integral do indivíduo”.

Desta maneira o letramento se associa a leitura na construção 
do aprendizado com sentido na construção do conhecimento no 
exercício da cidadania. Além disso, para que a leitura se frutifique 
e se escreva bons textos é necessário um sujeito ativo, participativo 
e crítico com criatividade. Portanto, alfabetizar e letrar são práti-
cas necessárias para a construção dos saberes e as reflexões que 
envolvam imaginário individual e social podem estar presentes no 
contexto pedagógico dos professores alfabetizadores.

Embora como já aludido pouco de concreto tenha sido feito 
para modificar um estado calamitoso de ensino aprendizagem para 
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um dos pontos basilares da educação saber dar significado correto 
ao que se lê e ao que se escreve.
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RESUMO
Objetivando compreender os usos da biblioteca, no cotidiano de uma 
escola pública da região metropolitana de Recife, o caminho meto-
dológico deste trabalho foi baseado na abordagem qualitativa de 
pesquisa, numa perspectiva etnográfica. Durante seis meses, os dados 
foram coletados a partir de observações do cotidiano da biblioteca, 
no tangente aos seus usos pelos agentes escolares e às atividades 
desenvolvidas com turmas iniciais do Ensino Fundamental e através de 
entrevistas semiestruturadas, audiogravadas e transcritas. Em virtude 
de sua natureza, os dados coletados foram analisados com base na 
discussão sobre “fabricação” do cotidiano (Certeau, 1998), objetivando 
investigar a construção das práticas realizadas no cotidiano desta 
biblioteca. No referencial teórico desta pesquisa, utilizamos estudos1 
sobre Biblioteca, Biblioteca Escolar, Leitura e Cotidiano escolar, além 
de documentos oficiais2. A Biblioteca escolar estudada possui uma 
professora responsável pelo seu funcionamento, em cada turno, e é 
utilizada por diversos agentes escolares. A partir dos dados obtidos, 

1 GALLIAN (2017), CERTEAU (1998), CHARTIER (1999), MANGUEL (1997), PETIT (2009), 
COSSON (2006), FERREIRA (2003), CAMPELLO (2010).

2 Manifesto IFLA/UNESCO, LEI 12.244/10
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constatamos a sua diversificada rotina. Compondo essa rotina são rea-
lizadas atividades que visam o desenvolvimento da formação leitora 
dos alunos. Também percebemos que a biblioteca escolar foi bastante 
utilizada pelos diferentes agentes escolares e com diversas finalida-
des. Embora bastante utilizada por esses agentes e tendo em vista 
a existência do acervo de qualidade e boa estrutura física e tecnoló-
gica, identificamos que poderia existir maior diversidade de atividades, 
mediadas pelas professoras responsáveis pela biblioteca escolar e 
pelos demais agentes da escola, envolvendo estudantes, familiares e 
comunidade, favorecendo encontros com a leitura, podendo contribuir, 
mais satisfatoriamente, com o processo de formação leitora.
Palavras-chave: Biblioteca escolar, Fabricação do cotidiano, Leitura, 
Formação de leitores, Ensino fundamental.



OS ENCONTROS COM A LEITURA A PARTIR DA BIBLIOTECA ESCOLAR
215

GT 08
LINGUAGENS, LETRAMENTO E ALFABETIZAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-84-9

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT08.014

INTRODUÇÃO

Muitas crianças crescem ouvindo histórias lidas ou contadas 
por seus pais, avós, irmãos mais velhos. Outras, por vários 
motivos, não vivem essa realidade. Em algumas famílias, o 

hábito de ler dos pais (ou responsáveis) é o exemplo mais valioso. 
Segundo Gallian (2017, p. 63), essas ações remetem à Grécia antiga, 
onde a juventude helênica aprendia as virtudes/valores humanos 
repassados por meio da leitura, da recitação, da reflexão e intro-
jeção das histórias contadas, o que, segundo Jaeger (1995), era o 
“efeito pedagógico do exemplo”. O ambiente familiar pode exercer 
grande influência na formação do leitor. De acordo com Sandroni e 
Machado (1988), a criança tende a valorizar mais a leitura quando 
vê os pais lendo com frequência. No entanto, esse fato não garante 
que a criança se torne um leitor. É preciso que suas experiências, no 
meio familiar, com os amigos e com a escola, promovam encontros 
com os livros e a leitura.

Em contrapartida, várias famílias não desenvolvem o hábito 
da leitura, em virtude da falta de tempo para o lazer, pela falta de 
recursos financeiros para a compra de livros, revistas, jornais, pela 
ausência de uma experiência prévia que as possa orientar a pro-
piciar aos seus filhos aquilo que elas próprias não tiveram etc. Via 
de regra, essas famílias acabam delegando à escola a responsa-
bilidade de desenvolver o hábito leitor de seus filhos. Talvez, uma 
das maneiras de se alcançar o maior número de amantes da leitura 
e/ou futuros amantes da leitura seja mesmo através das escolas 
e das bibliotecas, sobretudo as escolares. As escolas, por serem 
oficialmente a instituição responsável pela aprendizagem formal 
da leitura e da escrita; as bibliotecas, por, segundo a IFLA (2013), 
proporcionarem

acesso à informação, às ideias e às obras da imagina-
ção. Servem como portas de acesso ao conhecimento, 
ao pensamento e à cultura. (...) Têm a responsabili-
dade de garantir e facilitar o acesso às expressões do 
conhecimento e da actividade intelectual. Com este 
fim, as bibliotecas devem adquirir, preservar e dis-
ponibilizar a mais ampla variedade de documentos, 
reflectindo a pluralidade.
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E a biblioteca escolar, porque, segundo o Manifesto IFLA/
UNESCO para esse ambiente escolar,

propicia informação e ideias fundamentais para seu 
funcionamento bem sucedido na atual sociedade, 
baseada na informação e no conhecimento. A BE 
habilita os estudantes para a aprendizagem ao longo 
da vida e desenvolve a imaginação, preparando-os 
para viver como cidadãos responsáveis.

No entanto, o simples acesso à escola e às bibliotecas (públi-
cas e escolares) não garante o domínio da leitura, nem o prazer que 
ela proporciona. É preciso mais. É necessário que a escola promova 
situações reais e significativas de uso efetivo da leitura. De acordo 
com Lerner (2002, p. 75),

O essencial é [...] fazer da escola um âmbito propí-
cio para a leitura, é abrir para todas as portas dos 
mundos possíveis, é inaugurar um caminho que todos 
possam percorrer para chegar a ser cidadãos da cul-
tura escrita.

E como tornar a escola um ambiente propício para a leitura? 
Antes de iniciar qualquer discussão, é preciso adotar um conceito 
de leitura. Aqui, entendemos leitura como o resultado de um pro-
cesso dinâmico em que o texto vai mediar a interação entre o seu 
autor e o leitor.

É nesse processo de leitura que o aluno poderá se desenvolver 
de forma mais ampla, ou seja, ele poderá desenvolver sua criativi-
dade, sua capacidade inventiva, relacional, comparativa, além de 
aprender a escolher, a optar por aquilo que mais lhe apraz, que lhe 
é necessário.

No entanto, é sabido que existem diferentes concepções de 
leitura “transitando” pelas escolas e por seus espaços, e que cada 
uma delas vai ter suas implicações pedagógicas. A partir disso, 
vários questionamentos podem surgir, tais como: quais são essas 
diferentes concepções de leitura existentes no ambiente escolar?; 
quais as suas implicações no cotidiano escolar e da sala de aula?; 
em relação a esta última, como vem acontecendo o ensino da lei-
tura nas escolas? Todos eles, embora recorrentes no debate sobre 
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a leitura, são extremamente pertinentes quando se tenta entender 
o funcionamento da escola frente ao ensino da leitura, já que este, 
sobretudo em escolas públicas, tem se apresentado com dificulda-
des e desafios (BARBOSA e SOUZA, 2006).

Sabe-se que as concepções de leitura estão diretamente rela-
cionadas às concepções de língua e de seu ensino. Em relação à 
concepção de língua como expressão do pensamento, podemos 
citar “a leitura como decodificação dos signos verbais dispostos no 
tecido superficial do texto” e a leitura como “ato de o leitor ler as 
palavras para extrair mensagens” (BARBOSA e SOUZA, 2006, p. 
15). A visão de língua como atividade dialógica implica uma con-
cepção de leitura como “processo da interação entre autor-leitor, 
mediado pelo próprio texto” (BARBOSA e SOUZA, 2006, p. 16).

Orientadas pelas concepções de língua e leitura citadas, as 
práticas pedagógicas também se apresentam de formas diferen-
tes. Baseadas na primeira, as atividades de leitura propostas visam 
à avaliação da proficiência leitora; já na segunda, as atividades 
privilegiam o que Antunes (2003) denomina de “tríplice função da 
leitura”, ou seja, leitura para deleite, leitura para obter informações 
diversas e leitura para entender as particularidades da escrita.

Nota-se, a partir do que foi exposto, que a prática pedagó-
gica exerce um papel fundamental no processo de transformação 
da escola em um ambiente propício para a leitura; afinal, é atra-
vés dela que as concepções se materializam no cotidiano escolar. 
Dessa forma, é imprescindível que o objetivo maior da prática 
pedagógica vá além do acúmulo de conhecimentos linguísticos e 
promova situações didáticas que propiciem o desenvolvimento, por 
parte dos alunos, de estratégias de leitura variadas e diferentes 
conhecimentos.

Pensando o cotidiano escolar como um espaço onde é possível 
a “liberdade gazeteira das práticas” (CERTEAU, 2002), o professor 
pode fazer uso de estratégias e táticas, de acordo com suas inten-
ções e necessidades. Ele pode investir no saber e no saber fazer 
para preparar o seu ensino, para construir o cenário da sua aula, 
inserindo nele espaços e atividades que achar pertinentes.

Para tanto, é preciso que a escola e o professor não pensem a 
prática de leitura
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[...] marcada pela cobrança, muitas vezes desnecessá-
ria, sufocando o leitor, com questionários bestializados, 
resumos que não contêm nada, minimizando grandes 
obras ou maximizando autores medíocres, anulando 
dessa forma a realidade dos textos criativos e a sua 
potencialidade humanizadora (ADOLFO, 2005, p. 32).

A ideia é “virar a página da história” contada por Melo, lá em 
1983, ao revelar que

A escola brasileira ainda não estimula a leitura. O 
estudante não adquiriu o hábito de ler, de buscar sub-
sídios na biblioteca; limita-se às anotações de aula, 
às apostilas [...] Não pesquisa, não aprofunda, não 
cria. Estuda muito menos para a vida do que para o 
exame. Consequentemente tem um universo cultu-
ral reduzido, restrito, limitado. (...) A rigor, poderíamos 
afirmar que a escola brasileira ainda não descobriu 
o livro. Ainda não preparou o estudante para ter no 
livro uma base cultural, sólida, eficiente, crítica, desa-
fiadora (MELO, 1983, p. 84).

Dessa forma, essas práticas escolares de leitura deveriam 
estar pautadas em metodologias inovadoras e que se articulassem 
com os demais ambientes escolares e não escolares, sobretudo 
com a biblioteca. Essas pautas escolares deveriam possibilitar o 
pensamento a respeito de muitos assuntos, possibilitar ao aluno ter 
várias opiniões sobre temas diversos, repensá-las, confrontá-las 
com o que sente e pensa e refletir em grupo para extrair conclusões, 
após debatê-las com outras pessoas. Assim, é necessário desen-
volver uma rotina de leitura de textos literários, uma prática de falar 
e de ouvir o outro, e criar uma metodologia. Essa prática encon-
tra na biblioteca um ambiente ideal. O uso da biblioteca, como um 
ambiente de produção de conhecimento, é garantido por leis, entre 
elas, podemos citar, em âmbito mundial, o Manifesto da UNESCO/
IFLA para Biblioteca Escolar, no contexto do ensino-aprendizagem 
para todos e, em âmbito federal, a 12.244/10, que dispõe sobre a 
universalização das bibliotecas nas instituições de ensino do país.

O ideal é que tenhamos leis que rejam e garantam a imple-
mentação e o uso das bibliotecas escolares, bem como a articulação 
entre as práticas pedagógicas e a biblioteca da escola. Para tanto, é 
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preciso que o cotidiano escolar esteja bem organizado, que ele seja 
bem planejado. A maneira como está organizado o trabalho peda-
gógico vai indicar qual a concepção de escola, de aluno, de leitura e 
de processo de ensino-aprendizagem, enfim, a concepção de edu-
cação adotada pelos agentes escolares. Segundo Parra (1972, p. 
6), planejar significa prever e decidir sobre: “[...] o que pretendemos 
realizar; o que vamos fazer; como vamos fazer; o que e como deve-
mos analisar a situação, a fim de verificar se o que pretendemos foi 
atingido”. E, de acordo com Libâneo (1994, p. 221),

O planejamento escolar é uma tarefa docente que 
inclui tanto a previsão das atividades em termos de 
organização e coordenação em face dos objetivos 
propostos, quanto a sua revisão e adequação no 
decorrer do processo de ensino. O planejamento é 
um meio para programar as ações docentes, mas é 
também um momento de pesquisa e reflexão intima-
mente ligado à avaliação.

Levando em consideração que em Recife, no tempo em que 
esta pesquisa foi realizada, apenas cinco bibliotecas públicas esta-
vam em funcionamento, o que aumenta a relevância das bibliotecas 
escolares no que tange ao acesso à leitura por parte daqueles que 
têm menor contato com os livros (mais especificamente por ques-
tões financeiras), os usos que são feitos das bibliotecas escolares 
passam a ser bastante relevantes na formação do leitor proficiente.

Pensando na mediação planejada do professor em relação 
ao trinômio biblioteca-aluno-conhecimento, surgiu o interesse por 
pesquisar o tema A biblioteca escolar como espaço de formação de 
leitores e escritores – seus usos e possibilidades, visando responder 
às seguintes questões: a) seria a biblioteca um espaço subvalori-
zado pelos agentes escolares?; b) como se tem dado o seu acesso?; 
c) o que tem sido vivenciado nesse espaço?; e, ainda, d) qual a rela-
ção das atividades realizadas na biblioteca da escola com aquelas 
propostas pelos professores, em suas salas de aula?

Silva (2003, p. 21) nos alerta para a importância da biblio-
teca escolar não apenas como espaço promotor da leitura, mas 
de um ambiente reservado para o seu desenvolvimento, para os 
encontros dos alunos com os livros. Para que isso ocorra, também 
se faz necessária uma atitude proativa do professor, no sentido de 
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ter conhecimento e criatividade, uma vez que esse espaço escolar 
requer “um todo harmônico”. Ainda segundo Silva (2003), o pro-
fessor é o elemento chave nessa formação e no crescimento dos 
leitores ao longo de sua escolaridade, pois sua orientação irá pro-
porcionar o domínio de competências por parte dos alunos.

Motivadas pelas inquietações a respeito da biblioteca escolar e 
seus possíveis usos e usuários, no período de 2015 a 2019, durante o 
doutorado, realizamos uma pesquisa que teve como objetivo maior 
compreender o cotidiano da biblioteca escolar, no tocante aos seus 
usos e usuários, em uma escola de rede pública de ensino da Região 
Metropolitana do Recife. Para este artigo, escolhemos apresentar 
os resultados das observações dos encontros das professoras res-
ponsáveis pela biblioteca da escola, os alunos e a leitura, no espaço 
da biblioteca escolar.

METODOLOGIA

Por ser um trabalho que demandou uma imersão no campo, 
pela necessidade da aproximação do pesquisador ao contexto a ser 
investigado e, sobretudo, pela natureza do nosso objeto, optamos 
por uma pesquisa qualitativa de cunho etnográfico. Os usos das 
técnicas da perspectiva etnográfica nos permitiram compreender 
melhor quais os usos da biblioteca dentro do contexto escolar, daí a 
justificativa desse caráter dado ao nosso estudo.

Por se tratar de uma metodologia que visa fazer um levanta-
mento de “todos” os possíveis dados de um determinado objeto de 
pesquisa, objetivando melhor conhecê-lo, a escolha pela pesquisa 
de cunho etnográfico possibilitou um mergulho maior no campo de 
investigação.

A partir do nosso objetivo geral e da opção por este tipo de 
pesquisa, apontamos como sujeitos principais deste estudo as pro-
fessoras responsáveis pela BE observada e os agentes escolares 
que dela fazem uso.

Optamos por fazer observações sequenciadas, uma vez que 
pretendíamos entender o movimento cotidiano da BE, no que se 
refere aos seus usos, entrevistas semiestruturadas com os diver-
sos agentes escolares a análise documental do Projeto Político 
Pedagógico da escola. As coletas foram realizadas nos anos de 
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2016 e 2018 e o tempo total destinado a elas está apresentado na 
tabela abaixo.

Fig. 1 - Tabela 1 – Quantitativo das observações realizadas na biblioteca escolar

OBSERVAÇÃO DOS USOS DA BIBLIOTECA ESCOLAR

TURNOS
PERÍODOS

2016 208

MANHÃ - x - 20 dias

TARDE 17 dias 20 dias

Total/horas 68 horas 160 horas

RESULTADOS E DISCUSSÃO - DESVENDANDO O 
COTIDIANO DA BIBLIOTECA ESCOLAR

Durante muito tempo, na maioria das vezes, a primeira ima-
gem que se tinha de uma biblioteca era a de um lugar escuro, com 
vários livros “intocáveis” nas estantes e uma “guardiã do acervo”, 
sentada atrás de uma mesa. Para usar os livros, aos quais não se 
tinha livre acesso, precisava-se garantir que eles estariam livres de 
quaisquer danos e mostrar que se estava ciente das terríveis puni-
ções, caso isso acontecesse. No entanto,

Foi-se o tempo em que a biblioteca se parecia com 
um museu e o bibliotecário era um catador de ratos 
entre livros embolorados e os visitantes olhavam com 
olhos curiosos tomos e manuscritos antigos. Agora a 
biblioteca é como uma escola, e o bibliotecário é, no 
mais alto sentido, um professor (MUELLER, 1984, p. 
11).

Quando tentamos discutir acerca das práticas vivenciadas na 
BE através da análise do seu cotidiano, pressupomos vários aspec-
tos: envolvimento, participação, busca de respostas. Diante disso, 
consideramos que é preciso explorar os usos que são feitos da 
biblioteca escolar, considerando os seus equipamentos e os sujeitos 
que deixam suas marcas no seu cotidiano, na sua rotina e nas rela-
ções que são estabelecidas nela e a partir dela.
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A BIBLIOTECA ESCOLAR E SEUS USOS

Como parte integrante da escola, as BE possuem suas espe-
cificidades (SILVA, 2002). De acordo com Veiga et al. (2001), os 
agentes escolares devem perceber a biblioteca como uma unidade 
orgânica, onde as atividades devem estar integradas ao projeto 
educativo da própria escola, sendo um recurso básico do processo 
de ensino e aprendizagem, desempenhando um papel importante 
na aprendizagem da leitura, desenvolvendo o prazer de ler ou pro-
movendo hábitos de leitura.

Apresentando-se como um espaço onde um maior número de 
títulos está ao alcance dos seus usuários, onde a leitura está livre 
das imposições das tarefas escolares e, consequentemente, das 
avaliações, e como um espaço mais descontraído do que a sala de 
aula, a biblioteca escolar pode contribuir significativamente para a 
formação do leitor autônomo (DIONÍSIO, 2000), uma vez que per-
mite aos alunos sentirem que a biblioteca é um ambiente que lhes 
pertence (VEIGA et al, 2001) e que, nesse ambiente, eles podem ler 
“em liberdade” (SILVA, 2002, p. 201).

De acordo com Sánchez-Fortún (2003), a biblioteca escolar é 
um espaço dinamizador de cultura, já que está aberto ao meio socio-
cultural no qual está inserida e que se apresenta como um espaço 
de comunicação. Dessa forma, é um espaço onde muitas e diversas 
atividades podem ocorrer, tendo como instrumentos maiores o livro 
e a leitura. Essas múltiplas funções da BE vão se construindo em 
consonância com as mudanças no âmbito do conhecimento, con-
forme afirma Sobrino (2000):

Actualmente, a tendência aponta para a biblioteca 
escolar como sendo o centro de recursos multimé-
dia da escola, onde marcam presença os materiais 
impressos, mas também os audiovisuais e os infor-
máticos, suportes para a transmissão da informação, 
numa sociedade marcada pelas transformações tec-
nológicas e aberta para o futuro (p. 89).

No entanto, para que esse espaço tenha suas potencialidades 
de usos bem aproveitadas, as atitudes dos professores e demais 
agentes da escola devem estar em sintonia com a concepção de 
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biblioteca escolar como espaço de formação, de construção de 
conhecimentos e, sobretudo, de encontro com a leitura.

Embora saibamos que existe um “padrão” de comportamento 
e de atividades determinado para uma biblioteca, todos os sujeitos 
que dela fazem uso desenvolvem suas táticas para alterar as nor-
mas e agirem da maneira que mais lhe agradam, sem, no entanto, 
as rejeitar completamente. De acordo com Oliveira (2005, p. 104), 
“na realidade cotidiana, há sempre locais e situações onde táticas e 
alternativas são postas em prática de modo a minimizar os proble-
mas vinculados às normas conservadoras”.

No cotidiano da biblioteca escolar foi possível perceber de que 
maneiras seus usuários articularam (ou tentaram articular) dife-
rentes táticas através dos usos que dela faziam. E, afinal, que usos 
são esses? Vejamos o que nos mostram os dados coletados sobre 
os usos da biblioteca escolar pesquisada. No quadro abaixo apre-
sentaremos seus usos e usuários e, em seguida, analisaremos os 
eventos de leitura ocorridos nos encontros com as turmas, na biblio-
teca da escola.

Fig.2 – Tabela 2 – Usos e usuários da biblioteca escolar

USOS USUÁRIOS USOS USUÁRIOS

Encontro das 
turmas

Alunos
Professores da biblioteca;
Professores regentes;
Professores/monitores de 
Projetos;
Coordenadores 
Pedagógicos;
Estagiários.

Empréstimo 
espontâneo de 

livros

Professores;
Alunos.

Leituras livres/
livres

Alunos;
Professores;
Estagiários;
Demais agentes escolares.

Confecção de 
materiais

Professores da biblioteca;
Professores regentes;
Alunos;
Coordenadora pedagógica.

Reuniões 
pedagógicas

Gestores;
Coordenadoras 
pedagógicas;
Professores.

Guarda de mate-
rial (acervo)

Professores de biblioteca;
Professoras regentes;
Coordenação.

Formação 
continuada Professores. Recreação/

descanso

Professores de biblioteca;
Professores regente;
Alunos.
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OS ENCONTROS COM AS TURMAS

As professoras responsáveis pela biblioteca da escola tinham 
um horário pré-definido (e flexível) para o encontro com as turmas, 
que, quando necessário, foi reorganizado. Durante o período de 
coleta de dados, foi possível perceber que esse horário sofreu algu-
mas alterações em determinados momentos. No entanto, essas 
alterações foram bastante significativas para nosso estudo porque 
nos possibilitaram perceber algumas táticas utilizadas pelos agen-
tes escolares na construção do cotidiano dessa biblioteca. Durante 
o período de coleta dos dados houve, no total, 30 encontros com as 
turmas.

Dentre as atividades realizadas na biblioteca escolar pelas 
PB, a leitura foi a mais recorrente: realizadas pelos alunos em 17 
encontros e pelas docentes em 20. O nosso olhar para o traba-
lho com a leitura realizado pelas docentes será guiado pela ideia 
de leitura como uma prática que vai muito além da decodificação 
das palavras, ou seja, como uma prática que pressupõe a efetiva 
participação dos leitores, que devem se posicionar interpretativa e 
criticamente e, por isso, deve ser ensinada e privilegiada por todo o 
percurso escolar do aluno.

No ambiente escolar, a biblioteca pode se constituir como um 
espaço propício e adequado para atividades de leitura, sejam elas 
livres ou mediadas, uma vez que é um espaço com bastante possibi-
lidades de escolha e de acesso a uma gama variada de informações. 
Sendo a biblioteca escolar um espaço com bastante potencial, seria 
interessante que os alunos a frequentassem e nela permaneces-
sem por um tempo que os permitisse conhecê-la melhor, podendo 
assim se tornarem leitores competentes (COLOMER, 2002).

O trabalho com a leitura na biblioteca da escola foi realizado 
de diversas formas. Foram feitas leituras em voz alta pelas profes-
soras e pelos alunos, leituras compartilhadas, leituras silenciosas 
pelos alunos, leituras em duplas, em grupos, leituras livres. E cada 
uma delas, segundo as docentes, com objetivos específicos.

A partir das leituras realizadas (pelas PB ou pelos discentes), 
os alunos podem conhecer os diversos textos e seus suportes, que 
estão disponíveis na biblioteca da escola e, também, que mate-
riais podem utilizar para alcançar os seus objetivos ao ler, assim a 
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biblioteca escolar acaba por se afirmar como um excelente espaço 
para “objetivar a leitura”.

De acordo com as PB, dentre os objetivos das leituras realiza-
das por elas, tinham os de desenvolver o gosto pela leitura e o de 
criar o hábito de ler nos alunos. Para tanto, no início da maioria dos 
encontros com as turmas, foram realizadas leituras de livros literá-
rios, previamente escolhidos pelas PB, que não tinham relação com 
aquilo que estava sendo trabalhado em sala de aula, sem relação 
com os temas sugeridos pelos projetos desenvolvidos mensalmente 
pela escola, ou seja, sem objetivos didático-pedagógicos, além de 
momentos em que os alunos poderiam escolher livros para leitura 
na biblioteca. Os livros disponibilizados para os alunos eram pre-
viamente selecionados pela professora. Segundo a docente, eram 
levados em consideração alguns critérios para essa prévia seleção: 
faixa etária dos alunos, nível de autonomia da leitura, gênero prefe-
rido dos alunos da turma3.

Embora tenha havido uma prévia seleção dos livros a serem 
disponibilizados aos alunos, estes tiveram a liberdade de escolher os 
que leriam, inclusive de trocá-los sem os ter lido. As crianças pude-
ram manuseá-los, observar as suas ilustrações, conversar com os 
colegas sobre os livros antes da decisão de lê-los. Essa liberdade, 
que pode proporcionar aos alunos mais autonomia, também pode 
levar “à formação de uma ideia positiva em relação aos livros, à lei-
tura e ao espaço da biblioteca” (BRASIL, 2012, p. 12).

Os textos literários, de acordo com Iser (1996), têm três fun-
ções necessárias: deleite, reflexão e transformação. Ao promover 
momentos de leituras de livros e textos dessa natureza, as PB não 
promoveram apenas o gosto e o hábito pela leitura, mas também a 
transformação dos alunos.

Em uma conversa informal com a pesquisadora, ao se reme-
terem às suas histórias como leitoras na infância e na adolescência, 
as PB mencionaram que, após lerem um livro, se sentiam diferentes, 
mais felizes, com a sensação de que eram capazes de tudo, ficavam 
pensando como seria se o que estava acontecendo com o persona-
gem da história estivesse acontecendo com elas. Diante disso, elas 

3 Fato que demonstra o conhecimento das turmas pelas docentes responsáveis pela 
biblioteca escolar.
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achavam importante fazer leituras “livres”, deixarem que os alunos 
escolham os livros que querem ler.

Esse fato nos permite inferir que, apesar de não oralizarem, 
as professoras responsáveis pela biblioteca da escola tinham cons-
ciência do processo de transformação que a leitura literária pode 
promover, transformação também afirmada por Riter (2009, p. 54), 
como é possível observar em sua fala citada abaixo:

[...] cada vez que saímos da leitura de um bom texto, 
mesmo que não o notemos, estamos transforma-
dos. E para melhor. A leitura literária tem a função 
de aprimorar o humano que reside em nós. Daí, a 
necessidade de o professor não pensar as atividades 
de leitura apenas como fruição, mas também como 
possibilidade de conhecimento reflexivo e, conse-
quentemente, de qualificação de seus alunos e de si 
mesmo.

Em relação aos momentos destinados a essas leituras livres, 
tanto na biblioteca da escola, como por intermédio de empréstimo 
de livros que os alunos levam para casa, onde terão mais tempo para 
a leitura, quanto mais frequentes, mais podem promover o hábito e 
o gosto pela leitura. Sobre o empréstimo de livros na biblioteca da 
escola, durante o tempo em que as observações foram realizadas, 
ocorreu poucas vezes. Essa prática é muito importante na forma-
ção do leitor não só pelo exercício da leitura, mas para a relação 
dos alunos (e família) com os livros. Ao levarem os livros para casa, 
os alunos se comprometem a cuidar deles, a devolvê-los para que 
possam ser lidos por outros alunos, ou seja, se familiariza com as 
atitudes que devem ter os “usuários” de uma biblioteca. Essa apren-
dizagem vai acompanhá-lo durante toda a sua vida de estudante 
(e de leitor), visto que saberão se portar em qualquer biblioteca que 
frequentem.

Ainda no tocante às leituras livres, nos momentos em que 
optaram por elas e fizeram a leitura para os alunos, as professoras 
responsáveis pela biblioteca assumiram, muitas vezes, mesmo que 
inconscientemente, o papel dos pais/responsáveis que, por moti-
vos diversos (e que não nos cabe aqui elencar), não foi realizado, 
de ajudarem as crianças, antes de iniciarem a vida escolar, a esta-
belecerem laços afetivos, emocionais e sensoriais com os livros e, 
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consequentemente, com a leitura. De acordo com Petit (2009a, p. 
58),

Se nenhuma receita garante que a criança lerá, a 
capacidade de estabelecer com os livros uma rela-
ção afetiva, emotiva e sensorial, e não simplesmente 
cognitiva, parece ser de fato decisiva, assim como as 
leituras orais [...].

Ao fazerem a leitura em voz alta para os seus alunos, que 
muitas vezes não tiveram (ou tiveram pouco) acesso aos livros, as 
docentes emprestaram suas vozes para que eles entendessem as 
vozes que os livros carregam (PETIT, 2009a). Embora ainda perdure 
a ideia de que a biblioteca é lugar de silêncio, ela é, ainda segundo 
Petit (op. cit), “um ambiente ‘natural’ para a oralidade: é o lugar de 
milhares de vozes escondidas nos livros [...]. quando lê, cada leitor 
faz reviver essa voz [...]”. Fazendo reviver as vozes “guardadas” nos 
livros, as professoras responsáveis pela biblioteca da escola podem 
criar situações de leitura bem-sucedidas e bastante significativas 
para os alunos. O mediador, neste caso as professoras respon-
sáveis pela biblioteca, realizaram o seu papel que é o de construir 
pontes entre os autores, os leitores e os textos.

De acordo com Barcellos e Neves (1995, p. 18),

Sendo um dos principais estímulos à leitura, a hora 
do conto oportuniza às crianças que dela participam: 
estabelecer uma ligação entre fantasia e realidade; 
sentir-se instigada para procurar soluções para 
problemas apontados ou vivenciados pelos perso-
nagens; ler por prazer; desenvolver a imaginação e 
criatividade; desenvolver o gosto e habilidades artís-
ticas; ampliar suas experiências e o conhecimento do 
mundo que as cerca; desenvolver a capacidade de 
dar sequência lógica aos fatos.

Dessa forma, faz-se necessário oportunizar momentos de lei-
tura livre aos alunos nos encontros realizados na biblioteca escolar. 
Quando as crianças participam de atividades de contação/leitura 
de histórias, elas podem ter a oportunidade de desenvolver a aten-
ção, a linguagem escrita e oral, o vocabulário.
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Embora tenham afirmado que o objetivo dessas leituras livres 
fosse “apenas” o de desenvolver o gosto e o hábito pela leitura, as 
professoras responsáveis pela biblioteca também favoreceram a 
sua aprendizagem, quando, em todos os momentos em que leram 
para os alunos, fizeram uso das estratégias de leitura4 para moni-
torar a sua compreensão leitora. Como já citado anteriormente, 
entendemos a leitura como algo maior do que a decodificação dos 
símbolos gráficos, daí nos referirmos às estratégias de leitura como 
uma forma de favorecer a sua aprendizagem.

É de suma importância ter em mente que as estratégias de 
leitura são essenciais para a compreensão e fluência leitora. Além 
disso, elas exigem do leitor (e também do ouvinte da leitura) uma 
participação efetiva e podem ser utilizadas a qualquer tempo, com 
qualquer gênero textual, de forma autônoma ou com a ajuda de um 
leitor mais experiente (OAKHILL, GARNHAM, 1998).

Levando-se em consideração todos esses aspectos, a leitura 
tende a ser potencializada todas as vezes que o leitor faz uso das 
estratégias de leitura, com isso, os alunos podem vencer dificulda-
des pessoais em relação a ela. Em virtude disso, a necessidade de 
ensiná-las desde as séries iniciais é inquestionável. E é preciso que 
essa ideia comece a circular o quanto antes e o tempo todo nas ati-
vidades que envolvem leitura.

Nesse sentido, o papel do professor responsável pela biblio-
teca nesse processo também é de suma importância. Estimulando 
os alunos a utilizarem as estratégias de leitura, os docentes vão pro-
piciar não só a fluência leitora, mas vão muni-los de conhecimentos 
técnicos e procedimentais que poderão facilitar a compreensão 
daquilo que leem. De posse do conhecimento das estratégias de 
leitura e de como utilizá-las, o aluno poderá desenvolver sua leitura 
de forma mais dinâmica e autônoma.

Não estamos, com isso, dizendo que o papel de ensinar os 
alunos a ler seja dos professores responsáveis pela biblioteca da 
escola. Não! De forma alguma! Esse papel, acreditamos, deve ser, 
principalmente, das(os) professoras (es) da escola. O que queremos 

4 De acordo com Solé (1988), estratégias de leitura são ferramentas necessárias para que 
o leitor desenvolva a leitura proficiente. Elas favorecem a compreensão e interpretação 
autônoma dos textos lidos.
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enfatizar é que, ao fazer a leitura em voz alta para os alunos, parando 
em momentos estratégicos para monitorar a compreensão leitora 
das crianças através de estratégias de leitura, as PB também pro-
porcionaram esse aprendizado.

Durante as leituras livres realizadas pelas PB, foram utilizadas 
várias estratégias de leitura, dentre elas perguntas de localização de 
informações, de inferência, para contrastar as ideias do texto com 
o conhecimento prévio dos alunos, de levantamento de hipóteses 
a serem confirmadas (ou não), revisão do vocabulário, da conexão 
entre as ideias do texto, da clareza das ideias mais importantes.

O ensino e o uso das estratégias de compreensão e inter-
pretação da leitura podem proporcionar o amadurecimento e a 
autonomia que os alunos precisam para se tornarem leitores autô-
nomos. Dessa forma, é preciso priorizá-las nas atividades de leitura. 
Embora saibamos que existem dificuldades inerentes ao processo, 
concordamos com Solé (1998) que eles são capazes de transformar 
os alunos em leitores autônomos e críticos.

Já com o objetivo de desenvolver a fluência leitora dos alunos, 
as PB promoveram momentos em que os alunos fizeram leitura de 
várias formas: em voz alta, ora compartilhada, ora individual; leituras 
em grupo, em duplas. De acordo com o Glossário do CEALE (2018), 
“a fluência (leitora) pode ser entendida como um conjunto de habi-
lidades que permitem uma leitura sem embaraço, sem dificuldades 
em relação ao texto”. Para tanto, o aluno precisa desenvolver algu-
mas habilidades, dentre elas, o reconhecimento de letras, palavras, 
frases e textos, e fazer uso adequado e constante das estratégias 
de leitura. No que se refere ao texto, é preciso que eles sejam “legí-
veis”, ou seja, que seja de fácil leitura, sem descuidar da qualidade.

Diante disso, apenas “colocar um livro nas mãos” do aluno, 
para que ele leia, não garante o desenvolvimento da sua fluência 
leitora. Para garantir o desenvolvimento dessa fluência, o traba-
lho tem que ser conjunto com os professores de sala de aula. Estes 
devem garantir o trabalho que vai levar os alunos a decodificarem 
as palavras, frases e textos, e também o exercício constante de uso 
das estratégias de leitura, enquanto que, na biblioteca, é preciso 
criar um ambiente propício para a leitura, escolher bem os livros que 
ficarão disponíveis para os alunos lerem, permitir que eles façam 
escolhas, se sintam à vontade para frequentá-la.
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Nos dias em que as professoras responsáveis pela biblio-
teca da escola promoveram atividades de leitura com a finalidade 
de desenvolver a fluência leitora dos alunos, elas foram bastante 
atenciosas à escolha dos livros. Em conversa informal com a 
pesquisadora, elas disseram que, ao escolherem os livros para dis-
ponibilizar aos alunos, levavam em consideração a faixa etária dos 
alunos, o gênero textual que eles mais se identificavam (mas que 
também apresentavam outros gêneros para que eles se familiari-
zassem), a qualidade dos textos e dos livros.

Para que a seleção dos livros mais adequados para os alunos 
seja realizada com êxito, é imprescindível que as professoras conhe-
çam o acervo da biblioteca. Sobre essa questão, as professoras 
informaram que sempre leem os títulos que chegam à biblioteca. 
Dessa forma, na maioria das vezes, sabem que livros escolherem 
para as atividades que vão desenvolver com os alunos.

Embora as atividades de leituras em voz alta, por si só, não 
sejam garantia de desenvolvimento da fluência leitora, é inegável 
que elas ajudam, porque quanto mais se lê, melhor se lê e, espera-
se, mais se quer ler. Se os alunos estão se apropriando da leitura 
como se espera/deve ou já estão dela apropriados e os professores 
responsáveis pela biblioteca da escola garantam as condições ade-
quadas às atividades de leitura que visam desenvolver a fluência 
leitora, provavelmente alcançarão seus objetivos.

No tempo destinado à pesquisa, as PB destinaram alguns dias 
para que os alunos realizassem leituras em voz alta com a finali-
dade de desenvolver a fluência leitora. Em um dos encontros, os 
livros foram previamente escolhidos pela PB, que partiu dos seguin-
tes critérios de escolha: um bom texto, boa estética, boas ilustrações 
para favorecer a leitura daqueles que ainda não estavam apropria-
dos da leitura, letras maiores, pouco texto nas páginas, textos com 
rimas (que, segundo a docente, chamam bastante a atenção dos 
alunos), faixa etária dos alunos.

Ao definirem os critérios de escolha dos livros que vão ler para 
os alunos ou que eles vão ler, as professoras responsáveis pela 
biblioteca da escola mostraram que têm conhecimento do que é 
necessário levar em consideração para atingir os objetivos das ativi-
dades propostas com vistas ao desenvolvimento da fluência leitora, 
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mostraram que conhecem o acervo da biblioteca e, sobretudo, que 
conhecem os alunos.

Ao realizarem a leitura para os colegas, os alunos incorpora-
ram o comportamento leitor da professora, iniciaram pelo título do 
livro, leram fazendo pausas para mostrar as suas imagens, fize-
ram algumas perguntas aos colegas. Dessa forma, podemos inferir 
que as crianças já conseguem perceber as diferenças de postura a 
serem adotadas para cada “tipo” de leitura, que já fazem uso das 
estratégias de leitura necessárias para a compreensão leitora que, 
como já foi dito, é importante para o desenvolvimento da fluência.

Outras atividades de leitura foram desenvolvidas pelos alunos 
na biblioteca escolar: leituras compartilhadas, leituras em duplas e 
grupos, apresentação de livros aos outros alunos. Com essas ativi-
dades de leitura, além do objetivo inicial, que era o de desenvolver a 
fluência leitora, as professoras responsáveis pela biblioteca também 
puderam proporcionar o desenvolvimento da relação entre a ora-
lidade e a escrita. É sabido que a oralidade, dentre os quatro eixos 
do ensino da língua, é o menos trabalhado na escola mesmo sendo, 
segundo Marcuschi (1997), um trabalho fundamental que deve ser 
explorado na escola. Quando o trabalho com esse eixo aparece nos 
planejamentos escolares, geralmente, são tratados de forma redu-
cionista, ora a oralidade está relacionada ao falar cotidiano, ora à 
oralização da escrita (DOLZ E SCHNEUWLY, 2004).

As habilidades de argumentar, de narrar, de expor, reconhe-
cendo a quais situações interacionais estão sendo expostos, podem 
possibilitar aos alunos se tornarem sujeitos falantes não margi-
nalizados. Essas habilidades podem ser desenvolvidas a partir do 
trabalho com a oralidade. E esse trabalho deve aparecer na escola, 
de uma forma geral, e na biblioteca escolar, de forma específica, de 
maneira diversificada, possibilitando aos alunos viverem diferentes 
situações reais de uso da oralidade.

Além das atividades que visavam a fluência leitora, houve, 
também, dias em que as atividades envolvendo a leitura tinham o 
objetivo de informar sobre um tema específico. Nesse sentido, foram 
lidos artigos de jornais, textos sobre as lendas folclóricas e livros 
paradidáticos. Embora tenham afirmado que o objetivo dessas lei-
turas era o de reforçar os conteúdos trabalhados em sala de aula, as 
professoras responsáveis pela biblioteca da escola desenvolveram 
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atividades que poderiam favorecer a compreensão leitora, usando 
as estratégias de leitura; a oralidade, pedindo que eles recontassem 
a história; a relação das ilustrações com o texto, quando sugeriram 
o reconto da história a partir das ilustrações do livro.

Embora ainda seja recorrente ouvirmos o discurso de que 
não se lê na escola, que as bibliotecas escolares não passam de 
depósito de livros empoeirados e sem usos, por parte de diversos 
professores, gestores, pais/responsáveis e até de pessoas que não 
estão diretamente ligadas ao cotidiano da escola, foi possível per-
ceber durante as observações realizadas na biblioteca da escola, 
campo de nossa pesquisa, que existem avanços, mudanças em 
relação a esse discurso. Embora ainda sejam necessárias algumas 
mudanças no atendimento realizado com os alunos na biblioteca 
escolar, as professoras por ela responsáveis têm demonstrado inte-
resse em realizá-las e, sobretudo, incentivar o hábito e o gosto pela 
leitura nos alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sabe-se que, hoje em dia, muitas são as opções de lazer ofere-
cidas às crianças, são televisores, computadores, jogos eletrônicos, 
celulares e todos os recursos que esses “aparelhos” proporcionam, 
ou seja, atividades mais ativas, atrativas e interativas do que as 
ofertadas nas escolas. Essa gama de entretenimentos, em rela-
ção à leitura literária, acaba sendo uma “dura concorrência”. Dessa 
forma, não basta apenas dizer aos alunos que ler é bom, é preciso 
mais. Então, cabe à escola, em geral, e à biblioteca escolar, em par-
ticular, promover atividades onde o livro e a leitura apareçam como 
“uma proposta sedutora, desafiadora e promissora” (LAGES et al, 
2007, p. 32).

O(A) professor(a) responsável pela biblioteca escolar, em par-
ticular, tem grandes desafios no que se refere à leitura. Diante disso, 
é preciso incluir no seu cotidiano atividades de naturezas diversas, 
que vão além da chamada “hora do conto” ou da “leitura deleite”, 
para, dessa forma, promover o gosto e o hábito da leitura em leito-
res que possuem gostos e interesses variados.

Essas atividades de leitura devem cativar tanto os alunos 
mais novos quanto os mais velhos, visando a evolução até a fase 
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da leitura autônoma, voluntária. Vale ressaltar aqui que a leitura 
autônoma pode ser um grande propulsor do hábito de ler. Ao se 
perceber leitora, a criança poderá se sentir mais motivada a ler.

São recorrentes os discursos de que os alunos não gostam de 
ler, sobretudo os mais velhos. Talvez, antes de lançar o olhar para 
este fato, devêssemos nos questionar sobre os motivos desse “não 
gostar de ler”. Muitas podem ser as causas e, diante delas, “a nossa 
meta, profissionalmente falando, deve situar-se mais além: ajudar 
os nossos alunos a descobrir o prazer de ler, a felicidade que a lei-
tura produz” (SOBRINO, 2000, p. 92), lembrando que esse é um 
processo longo, onde podem ocorrer avanços e recuos, mas que 
é preciso persistir e, sobretudo, motivar os alunos. De acordo com 
Petit (2009b, p. 171),

O gosto pela leitura não pode surgir da simples pro-
ximidade material com os livros. Um conhecimento, 
um patrimônio cultural, uma biblioteca, pode se tor-
nar uma letra morta se ninguém lhes der vida. Se a 
pessoa se sente pouco à vontade em aventurar-se 
na cultura letrada devido à sua origem social, ao seu 
distanciamento dos lugares do saber, a dimensão do 
encontro com um mediador, das trocas, das palavras 
“verdadeiras”, é essencial.

Sabe-se que a leitura é um processo de interação entre o 
autor, o leitor e o texto, muitas vezes mediado pelo professor, que 
deve utilizar estratégias condizentes com o contexto e a situação 
vigentes, levando em consideração que o educar e o comunicar 
devem se sobrepor à intenção de obrigar. Um trabalho pessoal e 
relacional, que respeita as particularidades dos alunos, em conjunto 
com toda a comunidade escolar e articulado a entidades extraes-
colares, pode favorecer o gosto pela leitura.

Apostar nas práticas diversificadas, nas várias metodologias, 
na formação continuada pode motivar os alunos, fazê-los descobrir 
o prazer de ler, fazê-los vivenciar e explorar diferentes modalidades 
de textos. Nesse sentido, a biblioteca escolar deve estar aberta aos 
seus leitores e desenvolver atividades que motivem o prazer “sem 
compromisso” da leitura.

Nessa pesquisa, foi possível constatar que a BE é um espaço 
vivo, sempre movimentado, sempre utilizado pelos agentes escolares 
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para diversos fins. No que se refere ao papel escolar da biblioteca, 
ela o cumpre bem. Os alunos mostraram saber utilizá-la, sabem 
como se comportar nela, conhecem o movimento de empréstimo de 
livros, conhecem seus equipamentos, têm liberdade para utilizá-la 
de várias formas. As atividades que nela são desenvolvidas pelas 
professoras privilegiam a leitura, mas a fazem, em sua maioria, com 
fins pedagógicos, ou seja, de forma escolarizada. Embora haja uma 
movimentação no sentido de desenvolver o encantamento com a 
leitura e o livro, essa “faceta” da leitura ainda precisa ser melhor 
desenvolvida pelos agentes escolares. Dessa forma, esses usos têm 
privilegiado a formação do “leitor escolar”, ou seja, os alunos que, na 
maioria das vezes, leem para desenvolver alguma atividade escolar 
ou para aprender algo relacionado ao que está sendo discutido nas 
aulas.

E o leitor literário? Para que a BE priorize a leitura literária 
ainda é preciso criar uma consciência geracional, como disse Nóvoa 
(2017). É preciso criar uma geração que priorize a leitura, sobretudo 
a literária. Uma geração que “quebre as amarras” do passado, que 
passe a olhar a BE como um espaço que lhe pertence, que não é 
sacralizado e onde não se sacraliza os livros. Mas um espaço que 
acolha o maior número de LEITORES. E os agentes escolares preci-
sam assumir essa responsabilidade.

A educação sempre foi leitura, afirma Nóvoa (2017). A capaci-
dade de ler deve ser a base da educação. Mas não falamos da leitura 
mecânica, e sim da leitura das coisas, da realidade, dos livros, onde 
as diversas realidades “repousam”. O livro, no seu formato físico ou 
digital, sempre será a “porta principal” de entrada para a educação 
e para a cultura, no sentido mais amplo.

O gosto pela leitura é facilitado pelo hábito de ler. É preciso que 
se crie uma relação diária com a leitura. Leitura de vários gêneros, 
de várias coisas. Não precisamos ler apenas os chamados câno-
nes, mesmo sabendo da sua inquestionável importância. Podemos 
e devemos ler muitas e diversas coisas: cordel, histórias em qua-
drinhos, cultura popular. É preciso se distanciar do que havia há 
séculos. Dessacralizar o livro, a biblioteca, é algo muito importante. 
Os melhores mediadores de leitura são aqueles que não cultuam 
o livro, mas o coloca “ao alcance” de todos. O livro literário precisa 
ser “democratizado”, deve estar totalmente inserido no cotidiano de 
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todos. A “banalidade” do livro vai oportunizar e promover a familia-
ridade que se pode ter com ele.

E o professor também deve ser um leitor, também precisa ter 
com o livro literário, com a leitura, uma relação próxima, encantada. 
Assim, ele poderá despertar nos outros o gosto pela leitura. Com 
isso, faz-se necessário o debate sobre as condições de trabalho dos 
professores para que eles possam ter mais possibilidades de encon-
tros com a leitura. Uma BE com um bom acervo, bem equipada, 
bem estruturada, e o acesso à formação continuada para que eles 
possam promover uma biblioteca viva, latente é indispensável.
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RESUMO
O ensino da língua escrita na escola deve possibilitar ao indivíduo uma 
melhor comunicação, tanto oral como escrita, em diversas situações 
de uso, bem como o desenvolvimento da capacidade de refletir sobre 
a própria língua. Nessa conjuntura, o trabalho com a análise linguística 
deve acontecer de forma articulada ao ensino da leitura, da oralidade 
e da produção de textos, buscando-se, desse modo, superar uma tra-
dição centrada na memorização de regras como um fim em si mesmo 
e o rompimento com a artificialidade quanto ao uso da linguagem na 
sala de aula. Assim, nesse estudo temos como objetivo refletir sobre a 
construção das práticas pedagógicas de duas professoras que leciona-
vam nas séries iniciais do ensino fundamental, envolvendo atividades 
de produção textual e o ensino de alguns conteúdos pertendecentes às 
práticas de análise linguística semiótica. Como discussão teórica, nos 
apoiamos nas ideias de autores contemporâneos que buscam refletir 
sobre o ensino da gramática e de produção de textos na escola e as 
metodologias adotadas pelos docentes em suas práticas pedagógicas. 
Numa abordagem qualitativa a pesquisa foi realizada em duas escolas 
da rede pública de ensino das cidades do Recife e de Olinda/PE. Para 

mailto:sirlene.souza@ufrpe.br
mailto:abda.souza@upe.br


GT 08
LINGUAGENS, LETRAMENTO E ALFABETIZAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-84-9

240DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT08.015
Sirlene Barbosa de Souza | Abda Alves Vieira de Souza

coletarmos os dados, realizamos observações participantes e entrevis-
tas semiestruturadas, durante todo o processo investigativo, no interior 
das salas de aula. Os dados apontaram, os constantes movimentos 
e esforços das professoras de aproximar o ensino referente ao eixo 
da análise linguística daquilo que vem sendo apregoado a partir das 
mudanças/transformações originadas nos anos 1980: o texto como 
objeto principal do ensino de língua e o ensino da análise linguística 
atrelado ao texto.
Palavras-chaves: Produção de textos. Ensino de análise linguística; 
Fabricação docente.
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INTRODUÇÃO

PARA INICIAR A CONVERSA...

No Brasil, nas últimas décadas, o ensino de Língua Portuguesa 
na escola vem sofrendo reestruturações, passando por 
redefinições bastante marcantes quanto à sua concepção 

e objetivos. Tais mudanças têm ocorrido tanto no âmbito do saber 
acadêmico, como nos textos do saber, repercutindo nas prescrições 
para o tratamento da produção de textos e da análise linguística, 
configurando-se, ainda que de forma tímida, em novas propostas 
curriculares e, por conseguinte, influenciado, de uma forma ou de 
outra, a prática pedagógica (SILVA, 2008).

Atualmente, pretende-se que o ensino do português se realize 
através de práticas de leitura e de produção de textos em situações 
o mais possivelmente reais e concretas de interlocução e através 
da prática de análise desses textos lidos e produzidos, ampliando 
os conhecimentos que o aluno já possui, conhecimentos esses 
vinculados às suas práticas linguísticas, culturais e sociais, viven-
ciadas dentro e fora da sala de aula (BATISTA, 1991; LEDUR, 1996; 
TRAVAGLIA, 1999 & GERALDI, 2003).

Uma vez que compartilhamos da ideia de que o ensino da lín-
gua deve possibilitar ao indivíduo uma melhor comunicação tanto 
oral como através da escrita em diversas situações de uso e o 
desenvolvimento da capacidade do usuário de refletir sobre a pró-
pria língua, entendemos que o trabalho com os eixos de ensino da 
Língua Portuguesa (oralidade, leitura, produção de textos e análise 
linguística) devem acontecer de forma articulada, a fim de superar 
uma tradição de ensino centrada nos aspectos gramaticais , ou seja, 
na memorização de regras como um fim em si mesmo (GERALDI 
2003a). Desse modo, as práticas de ensino devem ter como prin-
cipal objetivo o rompimento com a artificialidade quanto ao uso da 
linguagem que se instaura na sala de aula, oportunizando assim, a 
aquisição e o domínio efetivo da língua padrão tanto na modalidade 
oral como escrita.

Em relação ao trabalho de produção de textos na escola – 
antes denominada redação – compreendeu-se que o seu objetivo 
deve ser o de desenvolver no aluno uma competência discursiva, 
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marcada por um bom domínio da modalidade escrita sem, no 
entanto, criar situações artificializadas possibilitando o usuário da 
língua utilizar os recursos linguísticos que julga mais apropriados 
para a manifestação verbal, aqueles que melhor atendam aos seus 
objetivos.

Dentro desse contexto, buscamos refletir sobre a construção 
das práticas pedagógicas de duas professoras que lecionavam 
nas séries iniciais do ensino fundamental, envolvendo atividades 
de produção textual e o ensino de alguns conteúdos pertencentes 
às práticas de análise linguística semiótica, conforme preconiza a 
BNCC (2018).

Entre o ensino de gramática e as práticas de análise 
linguística

O trabalho com a gramática normativa/prescritiva, objeto de 
ensino da Língua Portuguesa na maioria das escolas brasileiras, 
tem sido um assunto de grande polêmica e tem dividido opiniões, 
sobretudo de professores, quanto à importância/validação do seu 
ensino para a formação de leitores/escritores proficientes.

Sabe-se que hoje, o principal objetivo do ensino de língua 
materna é o desenvolvimento da capacidade de comunicação 
tanto oral como escrita do usuário de uma língua que ele mesmo já 
domina, no entanto, o que se vê nas escolas ano após ano, é que ela 
tem se preocupado em ensinar a forma “correta” de falar e escrever 
e busca fazer isso através de regras e exemplos tidos como bons 
para serem imitados na expressão do pensamento (LEDUR, 1996). 
Desse modo, o objetivo do ensino de língua materna era cumprir 
um programa pré-estabelecido, mas que não leva em conta as difi-
culdades dos sujeitos envolvidos no processo nem o uso efetivo da 
língua numa situação de interação verbal.

Mesmo em face dessas questões, não é lícito afirmar que a 
gramática não deve ser ensinada; na verdade, temos que nos 
perguntar sobre “para que e como ensiná-la”. Mendonça (2006) 
corroborando com Geraldi (2003) pontua que o termo análise lin-
guística “surgiu para denominar uma nova perspectiva de reflexão 
sobre o sistema linguístico e sobre os usos da língua” (p.205).
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Assim, corroborando com a autora supracitada, esse autor 
esclarece que a análise linguística seria ao lado da leitura e da 
produção de textos, a unidade de ensino em que se analisam os 
recursos expressivos da língua, considerada esta como uma produ-
ção discursiva.

Vale salientar que, no ensino da análise linguística, o trabalho 
com a gramática normativa não está descartado, pelo contrário. 
Porém, não se constituí como seu objeto de ensino, está sim, englo-
bada no ensino assim como outros aspectos, mas num paradigma 
diferente, já que os objetivos a serem alcançados são outros.

Levando em consideração que as crianças, antes mesmo de 
frequentarem a escola, já fazem uso da gramática e o falante usa 
as regras gramaticais, mesmo sem saber identificá-las, pois é capaz 
de operacionalizá-las ou pensar sobre elas, além de derivarem 
regularidades presentes no sistema gramatical, o ensino da gra-
mática tradicional perde completamente a sua relevância (MURRIE, 
1994). Partindo do pressuposto, de que o estudo puro e simples 
da gramática não é condição para a formação de leitores e escri-
tores competentes, conclui-se que a aquisição da linguagem e a 
organização do discurso se darão a partir da vivência de diferentes 
práticas simbólicas. Para Ledur (1996) é mergulhada no texto que 
a criança naturalmente conhecerá a gramática; é com criatividade 
que o professor fará com que o aluno encontre na leitura e na prá-
tica do texto escrito o prazer de aprender e dominar o idioma.

Conforme o autor referendado, Geraldi (2003) e Travaglia 
(1999), a transformação do ensino da língua materna, no sentido 
de um trabalho que possibilite ao aluno apropriar-se dos recursos 
expressivos da língua de forma reflexiva, significativa e contextuali-
zada, não é uma tarefa simples, mas possível e fundamental para a 
formação de escritores proficientes.

Produção de textos: construção de significado(s) e 
condições de produção

Até a década de 1970, as práticas de leitura e escrita consis-
tiam no uso e na produção de textos curtos, construídos com as 
famílias silábicas. Tratava-se de textos vazios de significação, na 
maioria das vezes um amontoado de frases, enfim, textos que não 
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existiam fora do ambiente escolar. Com isso, passava-se aos alunos 
a ideia de que “ler e escrever não tem função fora da escola”. As 
crianças não viam praticidade ou utilidade nesses atos e o trabalho 
com a leitura e a escrita centrava-se unicamente na codificação e 
decodificação de palavras e frases.

Apesar de nos anos 1980, com a virada pragmática no ensino 
de Língua Portuguesa, o texto vir a se tornar o objeto de estudo 
dessa disciplina, o que se tem assistido ao longo dos anos, na maior 
parte das escolas brasileiras, é que o trabalho com o texto tem se 
constituído como “gancho” pra se trabalhar aspectos gramaticais 
e não como condição de produção de sentidos. Sobre esse fato, 
Mendonça (2006) aponta que alguns professores, ao afirmarem 
trabalhar com a gramática de forma contextualizada, parecem 
estar, na verdade, mascarando uma prática de análise morfossin-
tática de palavras, expressões ou períodos abordados a partir do 
texto, ou seja, o trabalho com a texto parece estar servindo de pre-
texto para o trabalho da análise da gramática tradicional. Dessa 
forma, as práticas de produção de texto têm servido para avaliar 
as competências linguística dos alunos, quase que exclusivamente, 
quanto aos aspectos gramaticais, sem levar em consideração o 
objetivo fundamental dessa prática, que é o de formar escritores 
competentes, que façam uso da escrita para interagir nos diversos 
contextos em que ela está inserida.

É necessário, portanto, desde as séries iniciais, conscientizar 
o aprendiz de que o ato de escrever pressupõe, segundo Geraldi 
(2003) a existência de cinco aspectos a serem considerados: ter o 
que dizer; ter motivos para dizer o que se tem que dizer; ter um inter-
locutor; constituir-se como interlocutor enquanto sujeito que diz o 
que diz para quem diz; e escolher as estratégias certas para reali-
zar estas ações. De posse dessas informações, o aluno-escritor terá 
mais condições de elaborar melhor um texto.

Ao dar início ao processo de produção de um texto se faz 
necessário entender que ele é uma unidade de linguagem em uso, 
isto é, que escrever é o ato de produzir textos em uma situação 
real de comunicação. Para formar um escritor competente é pre-
ciso apostar numa proposta educativa com base no diálogo, na 
formação de cidadãos que tenham liberdade para ler, escrever e 
interpretar o mundo, para refletir e criticar a realidade. Ao entrar 
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na escola o aluno já apresenta uma enorme bagagem de conheci-
mentos prévios, e é utilizando esse saber extraescolar como ponto 
de partida que o professor o ajudará a ampliar seu potencial lin-
guístico. Quanto mais as crianças convivem em ambientes letrados 
antes e depois de iniciar a educação formal, mais cedo elas se moti-
vam para escrever. A vivência com diversos textos irá ajudá-las a 
conhecer e a interagir com diferentes tipos, possibilidades e mani-
festações da língua escrita.

Escrever é interagir. Geraldi (2003) afirma que interage aquele 
que tem o que dizer (sequência de afirmações em relação ao mundo 
que o cerca), a quem dizer (interlocutor real), o porquê e o para quê 
dizer (objetivos a que se propõe e aos assuntos tratados). O aluno 
deve adquirir progressivamente uma competência em relação à lin-
guagem, a fim de que possa resolver problemas da vida cotidiana, 
ter acesso aos bens culturais e alcançar a liberdade de uma parti-
cipação no mundo letrado, para que possa assumir a sua própria 
palavra produzindo textos coerentes, coesos e eficazes.

Produção de textos e análise linguística: tecendo 
conexões

Ao iniciar o trabalho de produção de textos, é necessário com-
preender que a aprendizagem da língua não se faz rompendo com a 
oralidade do aluno. Segundo Nóbrega (2000), aprender a escrever 
é quase que aprender uma outra língua, já que a escrita não corres-
ponde à fala de ninguém. A criança precisa conhecer as diferenças 
existentes entre a língua que ela fala e a língua escrita, é escrevendo 
que vai aprender a escrever, é participando de situações comunica-
tivas a distância que construirá as representações de como escrever. 
É preciso, se ter em mente, ainda, que ao produzir um texto, esse 
processo não começa e termina com as primeiras e últimas pala-
vras registradas - ele é decorrente de um curso de eventos cujas 
atividades antecedem a produção (desencadeamento) e vai além 
da produção escrita propriamente dita (repercussão).

Desse modo, faz-se necessário que o aluno conheça os ele-
mentos que caracterizam um texto, que fazem dele uma ocorrência 
linguística escrita ou falada, de qualquer extensão, dotada de uma 
unidade sócio comunicativa, semântica e formal (Costa Val, 1991).
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Propor atividades que antecedam a produção do texto escrito 
possibilita ao aluno pensar, refletir, coletar informações sobre o tema 
proposto, sobre o gênero a ser produzido, a estética adequada ao 
texto que se pretende escrever... Tais atividades podem centrar-se, 
ainda, no diálogo, no levantamento dos conhecimentos prévios, na 
leitura, nos exercícios escritos, nas dramatizações, etc.

Outro fator imprescindível que oportuniza ao aluno refletir 
sobre a língua é o trabalho de revisão, reescritura e avaliação do 
texto. Muitas vezes o aluno costuma escrever seu texto sem ter feito 
um esboço, sem pensar sobre o que vai apresentar – contenta-se 
com uma única versão. É necessário que ele rascunhe o que está 
pensando, que perceba a “provisoriedade dos textos” e que reflita 
sobre o que está produzindo, analisando todo o processo de (re) 
escrita. A revisão de texto permite ainda ao produtor ver seu texto 
numa outra perspectiva uma vez que ao produzir inicialmente tem 
sua atividade reflexiva voltada para determinados aspectos que 
após serem revistos ele poderá centrar seus esforços em ques-
tões mais pertinentes ao plano textual discursivo, além de focalizar 
questões relativas às normas gramaticais e às convenções gráficas 
para que reflitam sobre possíveis alternativas de grafia, comparem 
com a escrita convencional e tomem progressivamente consciência 
do funcionamento da ortografia.

Segundo Rocha (1999), a reescritura de um texto oportuniza 
a criança a reelaborar concepções acerca da estrutura do texto, 
reescrevendo-o, ela pode analisá-lo e verificar se faltam ou não 
informações, se a letra está legível, se a estética e a estrutura estão 
adequadas.

Acreditamos que as habilidades necessárias que devem adqui-
rir o escritor são construídas ao longo do tempo, o aluno aprende 
a escrever, escrevendo sendo ensinado a fazê-lo. Através das prá-
ticas de leitura e de produção de textos ele terá condições reais de 
desenvolver seu potencial crítico-reflexivo, adquirindo novas formas 
de expressão e interação com seu interlocutor de maneira adequada 
e criativa; assim, um texto escrito é o resultado de um processo em 
que ocorreu a transformação de um significado em forma.
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METODOLOGIA

Nesse estudo, investigamos as práticas de ensino de duas 
professoras que lecionavam em turmas do 5º Ano do Ensino 
Fundamental, com o objetivo de conhecer e refletir sobre a cons-
trução das suas práticas pedagógicas no tocante às atividades de 
produção textual e o ensino de alguns conteúdos pertencentes às 
práticas de análise linguística semiótica. Destacamos que a escolha 
por esses anos se deu porque, em se tratando do ensino da aná-
lise linguística, esse trabalhado fica mais evidente nas séries mais 
avançadas, uma vez que, nas séries iniciais, o trabalho com a língua 
escrita encontra-se mais voltado para a aquisição da escrita, pro-
priamente dita.

As observações das aulas das professoras ocorreram em duas 
escolas distintas, sendo uma delas, pertencente à rede de ensino 
municipal da cidade de Recife/PE e, a outra, à rede municipal de 
Olinda/PE. Foram realizadas um total de 12 observações na sala de 
aula da professora Elieci e 10 observações na classe da professora 
Ana, no período compreendido entre os meses de agosto a novem-
bro de 2009.

Nesse estudo, optamos pela abordagem qualitativa por essa 
envolver a apreensão de dados descritivos, os quais são obtidos 
no contato direto do pesquisador com a situação estudada, retra-
tando, desse modo, a perspectiva dos sujeitos que dela participam 
(BOGDAN

BIKLEM, 1982). Também fizemos uso de alguns instrumentos 
de coleta de dados da etnografia da pesquisa escolar, etnografia 
essa que, desde o final da década de 1970, vem ganhando cres-
cente aceitação na área de Educação. É importante destacar que, 
o termo “etnografia” ao adentrar no campo educacional, sofreu 
adaptações, o que o afastou um pouco, do sentido original adotado 
por antropólogos e sociólogos, obtendo assim, um sentido próprio 
(ANDRÉ, 2005).

Com o objetivo de conhecermos mais de perto a forma pela 
qual as professoras construíam as suas práticas de ensino e as ati-
vidades que propunham para o trabalho com a análise linguística 
e a produção de textos, fizemos a opção pela observação partici-
pante pelo fato de esta possibilitar “um contato pessoal e estreito do 
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pesquisador com o fenômeno pesquisado” (LÜDKE & ANDRÉ, 1986, 
p. 26) e por estarem relacionadas “à valorização do instrumental 
humano, característica da tradição etnográfica” (ALVES-MAZOTTI 
& GEWANDSZNADJER, 1999; p. 166).

Para tal, fizemos uso de gravação em áudio e de anotações no 
diário de campo. Durante a entrevista com as docentes, solicitáva-
mos às mesmas que explicitassem as suas opções tanto em relação 
aos assuntos abordados e aos materiais e recursos didáticos uti-
lizados como em relação às metodologias adotadas na condução 
das atividades.

Quem eram as professoras investigadas?

A professora Elieci1 à época, lecionava em uma escola perten-
cente à rede municipal de Recife. Na ocasião da realização da coleta, 
a docente estava com 38 anos de idade e atuava como professora 
polivalente (pelo oitavo ano consecutivo) em turmas de 5º Ano nos 
turnos da manhã e da tarde, ambas na mesma escola, totalizando 
40 horas semanais de regência. Por ocasião da entrevista, ela nos 
informou que estava no exercício do magistério desde 1997 e que 
havia cursado o magistério na Escola Estadual de Olinda no período 
de 1992 a 1996, possuía licenciatura plena em Letras (curso iniciado 
em 1998 e concluído no ano de 2002).

A docente nos contou que a admiração que tinha desenvol-
vido por um de seus professores da disciplina de Língua Portuguesa 
a havia imensamente motivado e auxiliado na aprendizagem dos 
conteúdos gramaticais e que o estudo das regras e de seus usos 
era muito “desafiador”. Ainda segundo ela, foi a prática desenvol-
vida pelo seu antigo professor (embasada no ensino da gramática 
normativa) que lhe possibilitou o ingresso imediato na universidade.

A segunda professora investigada, Ana, no período da nossa 
coleta estava com 32 anos de idade e trabalhava como professora 
polivalente nas redes de ensino de Jaboatão dos Guararapes e de 
Olinda, ambas em Pernambuco. Na rede de Jaboatão, ela lecionava 
em uma turma de EJA no período noturno e na rede de Olinda, por 

1 Salientamos que a explicitação dos nomes das professoras nesse trabalho foi uma opção 
das mesmas.
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sua vez, ministrava aulas em uma turma do 5º Ano, no horário da 
tarde, perfazendo nas duas redes de ensino, um total de 40 horas 
de regência semanais.

A docente possuía uma experiência de 15 anos de regência 
em salas de aula, iniciada em 1995, todos eles exercidos no sistema 
municipal de ensino. Ana nos informou que havia concluído o magis-
tério no ano de 1994, na Escola Estadual de Olinda e que já no ano 
seguinte, submeteu-se ao vestibular da UFPE, onde foi aprovada 
para cursar Pedagogia, curso esse, concluído no ano de 2000. No 
mesmo ano em que ingressou na universidade, a docente afirmou 
que se submeteu ao concurso público para professores da rede de 
ensino de Jaboatão dos Guararapes, que foi aprovada e deu início 
à sua carreira docente, conforme pontuamos anteriormente. Ana 
especializou-se em Gestão Escolar pela mesma instituição que fez 
sua graduação e concluiu o curso no ano de 2002. Sobre a sua opção 
pela formação acadêmica que possui, afirmou que suas escolhas se 
pautaram no desejo de se especializar na área que atuava.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nessa seção, apresentaremos alguns resultados acerca dos 
doados por nós coletados. Buscaremos refletir sobre as atividades 
de produção de textos propostas pelas professoras em suas salas 
de aula e como estas se aproximavam/afastavam-se da proposta 
de um ensino articulado entre com o trabalho de análise e reflexão 
sobre a língua.

Com a intenção de conhecermos, analisarmos e refletirmos 
sobre as práticas de ensino desenvolvidas pelas docentes iniciare-
mos apresentando algumas colocações das docentes em relação 
às suas concepções de língua e ao trabalho com a língua portu-
guesa nas suas classes, como um todo e, sobre o ensino da análise 
linguística e produção textual, de forma particular.

O que pensavam e diziam as professoras?

Quando indagada quanto aos objetivos que possuía ao tra-
balhar Língua Portuguesa em sua sala de aula, a professora Elieci 
pontuou que o seu ensino deve ter como objetivo principal, levar os 
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alunos a ler e escrever corretamente e acrescentou que buscava 
trabalhar, principalmente, as regras gramaticais e a ortografia com 
seus alunos porque acreditava que o domínio de tais habilidades 
oportuniza o aluno a escrever bem e corretamente, condição essa, 
fundamental para que o indivíduo “sobreviva” no mercado de traba-
lho competitivo como o nosso.

“Acho que é indispensável ensinar as regras e a questão da orto-
grafia aos alunos para que eles possam aprender a escrever 
certo. Numa redação pra conseguir uma vaga de emprego, né? 
Por exemplo... quem não sabe escrever certo, tem um bocado de 
erro... já tá desclassificado, né?”

Em relação ao ensino dos conteúdos gramaticais, ela declarou:

“É preciso trabalhar os aspectos da gramática para que os alu-
nos saibam a forma adequada de se escrever. Hoje em dia existe 
uma discussão de que não se deve ensinar gramática, mas nos 
concursos públicos, nos vestibulares... ela é cobrada.e aí? Se os 
meninos não souberem?... Os meninos têm que saber pronome, 
verbo, plural... a questão da pontuação... essas coisas... Agora, o 
ensino da gramática deve acontecer de forma contextualizada... 
dentro do texto...”

A fala de Elieci parece confirmar a ideia de Batista (1991) de 
que a gramática normativa tem sido vista, ao logo dos anos, como 
a responsável por orientar as práticas linguísticas, com o objetivo 
de tornar mais eficaz à comunicação dos usuários tanto oralmente, 
como através da escrita.

A docente afirmou, ainda, acreditar no trabalho com a gramá-
tica de forma contextualizada, a partir do texto, no entanto, o que 
evidenciamos através de exemplos que a mesma apresentou sobre 
como fazia para trabalhar nessa perspectiva em sua sala de aula, 
podemos perceber que o texto parece estar servindo como pre-
texto para trabalhar aspectos gramaticais, como aponta Mendonça 
(2006).
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“Eu faço assim... por exemplo, eu trabalho o texto, faço a leitura, 
converso com eles (alunos), faço perguntas sobre a história, sobre 
o gênero, o autor, perguntas de compreensão e SÓ (pronuncia 
com bastante ênfase) depois é que eu trabalho a gramática... 
peço pra eles procurarem palavras com certo número de sílabas, 
classificarem algumas frases... se é afirmativa, negativa... aí apro-
veito pra trabalhar a pontuação... identificar se a concordância tá 
certa, circular os verbos... tudo dentro do texto e só depois que eu 
já trabalhei toda a parte de leitura e compreensão.”

No que concerne ao trabalho com a produção textual, Elieci 
explicitou que para propor esse tipo de atividade é necessário criar 
condições para que os alunos escrevam sobre o gênero e a temá-
tica que lhe for solicitado. A mestra, discorrendo sobre esse assunto, 
elencou que o trabalho com a escrita de textos começa antes e vai 
além da escrita propriamente dita.

“Quando a gente pede para o aluno escrever um texto, a gente 
tem que dar subsídio pra ele escrever... como é que ele vai falar de 
uma coisa que ele não sabe? Primeiro a gente trabalha um texto, 
faz leitura, discute e só depois é que pede para eles escreverem.”

Sobre a articulação entre o trabalho de produção de textos e 
análise linguística, a docente afirmou que após a escrita dos alunos, 
é possível trabalhar os aspectos gramaticais e a coerência do texto, 
levando os alunos a refletirem sobre o que escreveram e fazer os 
ajustes que forem necessários para a fluidez do mesmo Vejamos, 
a seguir, como ela diz trabalhar nessa perspectiva, na sua sala de 
aula:

Pedir para as crianças fazerem texto é muito importante porque 
é nele que a gente pode ver se eles aprenderam direito, mas isso 
a gente faz analisando, pega o texto do próprio aluno pra poder 
trabalhar... Por exemplo, eu trabalho a gramática a partir do texto. 
Depois que os alunos terminam de escrever os textos, seleciono 
alguns deles para escrever no quadro, sem identificar a quem per-
tence. Aí, vou fazendo a correção junto com a classe... Observamos 
a ortografia, a pontuação, os parágrafos, os substantivos... se o 
plural das palavras tá correto, eu leio o texto do aluno que tá no 
quadro e os alunos mesmos já vão dizendo se tá faltando letra 
ou se tem alguma letra errada, se o artigo tá combinando ou não 
com a palavra... tudo aquilo que a gente viu de gramática pode 
ser trabalhado no texto... também observamos se o título está 
coerente com o que ele escreveu, se num foge da ideia do texto... 
essas coisas.
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Como podemos perceber na fala da mestra, que, embora a 
mestra aborde outros aspectos que oportunizem o trabalho de 
análise e reflexão da língua, há um privilegiamento dos aspectos 
gramaticais. Diante da análise dos dados coletados na entrevista 
com a mestra, percebemos a tentativa da mestra em se aproximar 
da proposta atual para o trabalho articulado entre os eixos da lín-
gua, mais precisamente, entre o trabalho com a produção textual e 
a práticas de análise e reflexão da língua.

A professora Ana, por sua vez, ao apontar os seus objetivos 
para o trabalho com a língua materna na sala de aula, afirmou 
que sua pretensão era fazer com que os alunos percebessem a 
funcionalidade da língua e tivessem a oportunidade de conhecer e 
interagir com os diversos textos que circulam socialmente, a fim de 
estabelecer uma comunicação mais eficaz entre os seus usuários, 
nas mais diversas situações:

“A gente tem que pensar por que é que a língua existe, qual é a 
funcionalidade da Língua Portuguesa. Então o menino não está 
na escola só pra aprender o substantivo, o adjetivo [...]. Então a 
língua tem uma funcionalidade. Primeiro qual o meu objetivo para 
o ensino de Língua Portuguesa? É estabelecer uma comunicação 
entre as pessoas de uma forma geral... Para que os indivíduos pos-
sam se comunicar, interagir... Então é a linguagem oral e escrita, 
para que o indivíduo seja capaz de estabelecer essa comunicação 
nas mais diversas situações da vida. O que eu pretendo? Que os 
alunos conheçam os diversos textos sociais, né? E que possam 
interagir entre eles (indivíduos) de forma lida e de forma escrita, ou 
seja, tenha capacidade de conhecer, reconhecer e interagir com 
ele, tanto oralmente como por escrito, né? Assim, que eles saibam 
qual é a função daquele texto na vida deles. Saber como utilizar 
esses diversos textos nas situações do dia-a-dia.

As colocações da professora nos apontam que a concepção 
subjacente à sua prática de ensino parece estar baseada numa 
perspectiva sociointeracionista da língua. Ao expor suas intenções 
para o trabalho com a língua, percebemos que há em sua fala, uma 
preocupação em levar os seus alunos a interagir de modo eficiente 
nas diversas situações comunicativas vivenciadas no seu dia-a-dia, 
levando-os, desse modo, a compreender a função social da leitura 
e da escrita.
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Em relação ao trabalho com o eixo da análise linguística na 
sala de aula, Ana declarou:

“A gramática tem que ser enfocada, porque quando a gente lê, 
quando a gente escreve, tem regra, tem norma... Eu parto do 
pressuposto de que o aluno sabendo a gramática vai escrever 
melhor e vai cometer menos erros ortográficos, então ele não vai 
só organizar esse texto melhor por escrito e oralmente, mas ele 
também vai ler melhor, escrever melhor e falar melhor. Eu acho 
que aprender as nomenclaturas e os conceitos vai surtir uma 
melhor compreensão dos textos orais e escritos”.

As colocações da mestra em relação à aprendizagem de 
nomenclaturas e conceitos dos aspectos gramaticais expressas no 
último trecho de sua fala parece refletir a tradição que se instau-
rou ao longo da história do ensino de língua em nossas instituições 
escolares: a preocupação da escola, ano após ano tem sido a de 
ensinar aos discentes a forma “correta” de falar e escrever, atra-
vés de regras e exemplos tidos como bons para serem imitados na 
expressão do pensamento (LEDUR, 1996 e TRAVAGLIA, 1997).

No entanto, em outro momento da entrevista, a professora 
explicitou que as suas experiências enquanto docente demonstra-
vam que a aprendizagem da gramática não garantia a formação de 
bons produtores de textos. Contrariando as afirmações que havia 
feito anteriormente, a docente disse acreditar que a formação de 
bons leitores e escritores de texto se dava através da prática, dito 
em outras palavras, a partir do exercício constante da leitura e da 
escrita de textos. Eis o trecho do seu depoimento, a seguir:

“Eu acho que a gramática devia ajudar a escrever mais e escre-
ver melhor, mas a minha experiência tem mostrado que não, que 
necessariamente, assim, num tem essa coisa de causa-consequ-
ência: Então estuda muita gramática, sabe muita gramática, sabe 
escrever muito bem... eu acho que não tem essa relação de causa
-efeito, não! Eu acho que não garante que os alunos serão bons 
leitores e bons escritores, não! A minha prática tem mostrado isso! 
Pra você escrever melhor e ler melhor, é um exercício constante. 
Se eu quero ler melhor, eu vou ter que tá lendo sempre, se eu 
quero escrever melhor, também tenho que tá escrevendo sempre. 
Na própria leitura eu vou tá aperfeiçoando tanto a leitura, como 
também aperfeiçoando a minha escrita.”
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O fato de a mestra explicitar que em suas experiências docen-
tes o ensino dos aspectos gramaticais não tem atendido ao objetivo 
de formar leitores e escritores proficientes, mas ainda assim investir 
nesse ensino, parece-nos ter uma estreita relação com a forma de 
conceber a língua de um conjunto de formadores de opinião que 
atuam no sentido de reforçar os valores de senso comum: “a escola 
ensina assim porque a sociedade exige – e a sociedade exige por-
que a escola ensina assim” (BRITTO. 1997; p. 185).

Uma análise mais ampla dos depoimentos das duas docentes 
nos leva a corroborar com as afirmações de Chartier (2007) de que 
os professores, ao falarem sobre o seu ofício, situam suas ações no 
terreno da moral (altruísta ou idealista) e do testemunho pessoal, 
em detrimento da avaliação objetiva das mesmas e/ou dos saberes 
teóricos.

O que as professoras faziam em suas salas de aula? As 
atividades propostas para o ensino da produção textual 
e análise e reflexão sobre a língua

Ao explorarem as questões relacionadas ao eixo da análise e 
reflexão sobre a língua articulada ao ensino de produção textual, 
Elieci e Ana buscavam conciliar em suas práticas os modelos de 
ensino tradicional da gramática e o estudo da língua através das 
práticas de análise linguística. Tais comportamentos evidenciam o 
momento de mudanças/transformações vivenciadas por elas em 
relação aos objetivos que possuíam para o trabalho com a língua e 
com a gramática, na escola.

Assim, observamos que ao trabalharem com diversos gêneros 
textuais, as professoras buscavam criar situações onde a reflexão 
acerca dos recursos linguísticos empregados nos textos pudesse 
ser suscitada, levando os aprendizes a perceberem os efeitos de 
sentido provocados pelos mesmos e sua importância na/apara 
a construção do sentido do texto. No tocante ao trabalho com a 
produção de textos, as docentes fizeram uso dos momentos de pro-
dução de textos para explorar alguns aspectos linguísticos, os quais 
se constituíram como ricas oportunidades para promover a reflexão 
sobre os aspectos da textualidade, oportunizando aos alunos em 
condições reais, o desenvolvimento do seu potencial crítico-reflexivo 
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e de adquirir novas formas de expressão e interação com seu inter-
locutor (GERALDI, 1997).

Percebemos na prática da professora Elieci, um cuidado em 
criar condições de produção antes, durante e após a escrita de 
textos. As estratégias utilizadas eram variadas e partiam sempre 
do levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos acerca do 
gênero trabalhado - estrutura, finalidade, funcionalidade, suporte 
textual, entre outros -, da temática a ser abordada, da explora-
ção de aspectos referentes à textualidade – fatores pragmáticos, 
semânticos e formais (COSTA VAL, 1991) -, bem como das dinâmi-
cas de revisão e refacção desses textos.

Vale salientar que ao sugerir atividades de escrita de textos, 
a mestra também procurou criar situações de circulação social 
para essas produções e de apresentar aos discentes, interlocu-
tores outros para os seus textos que não fossem apenas o grupo 
de colegas de sua sala de aula ou ela mesma. Assim, fazendo uso 
dessas táticas, Elieci dava conta de discutir alguns elementos apre-
sentados pelos alunos em seus textos, incitando-os a analisarem 
suas próprias escritas e refletirem sobre a forma mais adequada 
de apresentá-los aos seus leitores, através das práticas de revisão 
e refacção dos mesmos.

Consideramos que tal direcionamento se configura como uma 
rica oportunidade para, entre outras coisas, oportunizar aos alu-
nos a percepção sobre a função social da escrita. Em relação à 
dinâmica de reescritura dos textos, Rocha (1999), explicita que tal 
atividade oportuniza a criança a reelaborar concepções acerca da 
sua estrutura, reescrevendo-o ela pode analisá-lo e verificar se fal-
tam ou não informações, se a letra está legível, se a estética e a 
estrutura estão adequadas, se o emprego dos recursos linguísticos 
está adequado, etc.

Outro ponto que merece destaque, diz respeito ao fato de que 
nenhuma atividade de produção textual por ela proposta, aconte-
ceu de forma isolada. Pelo contrário! Estas eram resultados de uma 
sequência de atividades que ela vinha propondo com um determi-
nado gênero e/ou temática discutida. Vejamos a seguir, como Elieci 
conduziu uma dessas atividades em sua sala de aula:

•	 A professora Elieci, após a leitura e da exploração oral e 
escrita da história “Um passeio no passado”, separou os 
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alunos em grupos e entregou-lhes alguns folhetos informa-
tivos do DETRAN para que lessem e discutissem entre si, as 
informações neles contidos.

P: Agora dando continuidade ao nosso projeto do trânsito2, nós 
vamos fazer uma atividade em grupo. Cada grupo vai rece-
ber um folheto informativo desse aqui. Então, cada um tem 
um título diferente, por exemplo, esse daqui tem: “Pequenos 
pedestres, grandes cuidados”. Então o que vocês vão fazer? 
Vão ler o que tem de informação nesse folheto, vão discutir 
com o seu grupo o que acham que de mais importante tem 
aqui que você pode repassar para a sua turma como orien-
tação. Nós ouvimos aqui as duas histórias, a da cidade de 
Paraíso, num foi? E a viagem ao passado de Teco, né?

T: Foooooiiiii!

P: Teco viajou no passado e fez essa comparação: como era 
o trânsito no passado e também a cidade de Paraíso com a 
cidade de Piração. Então para que esses folhetos? Para que a 
gente aprofunde mais os conhecimentos sobre como melhorar 
o comportamento no trânsito, e tem essas informações aqui, 
certo? Cada grupo vai receber um tipo diferente.

A: Tia, não entendi direito...

P: A atividade vai ser a seguinte: Vocês vão ler o texto, vão 
discutir com o seu grupo quais são as informações que vocês 
acham mais necessárias repassar para a turma, porque cada 
grupo depois, vai confeccionar um cartaz com essas infor-
mações e vai apresentar para a turma toda, entenderam? 
Vai repassar essas informações, de acordo com o tema do 
folheto que vocês estiverem trabalhando. Esse aqui, por exem-
plo, é “Pequenos pedestres, grandes cuidados”, já esse aqui é 

2 A escola onde Elieci trabalhava estava envolvida em um projeto sobre a conscientização 
acerca dos cuidados no trânsito desenvolvido pelo DETRAN em parceria com algumas 
escolas da rede municipal de Recife.
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“Necessidades especiais merece atenção especial”. Então você 
vai ver as informações que tem aqui e vai tentar repassar para 
o cartaz e, em outro momento, você vai apresentar para a sua 
turma.
Depois eu vou expor esses cartazes com essas informações 
num painel, para que essas informações não fiquem só aqui 
na turma... além de vocês apresentarem aqui na turma, eu vou 
fazer a exposição dos cartazes ali (apontou para o pátio) para 
que essas informações cheguem aos outros colegas da escola 
e para as outras pessoas que convivem aqui também.

A: Eita, a gente tem que caprichar, né tia? Para os outros 
entenderem o que a gente escreveu, né?

P: Exatamente! Toda vez que a gente for escrever um texto, 
tem que pensar em quem vai ler o texto! Vocês podem utili-
zar jornais, tem revistas, gravuras, desenhar... mas no primeiro 
momento, agora, vocês vão fazer a leitura do texto, discutir 
com o seu grupo e organizar as ideias no caderno. Vão pensar 
em como é que vocês vão fazer o seu cartaz e quais as infor-
mações que serão colocadas, entendeu? Mas agora, antes de 
vocês escreverem o texto, a gente vai pensar no que a gente 
vai colocar nele. Lembrem-se que o texto é para ser escrito 
num cartaz... não pode ser muito longo? Tem que ser objetivo, 
apresentar todas aquelas características que eu já expliquei 
pra vocês! O tamanho da letra, do título, essas coisas...Vocês 
sabem porque já fizeram cartazes outras vezes e eu já expli-
quei como deveria ser organizado o texto. É só relembrar!

A: Tem que ter cuidado pra não botar muita coisa, muita infor-
mação, né?
Então depois a gente vai ver como está essa organização, aí 
num outro momento, é e vocês vão fazer o cartaz, aí é que eu 
vou dar a cartolina, entenderam? O primeiro momento é de 
leitura e compreensão... depois a gente vê como deve ser feito 
o cartaz.
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Conforme podemos verificar nos extratos apresentados, Elieci 
buscou explorar a produção de textos a partir de situações que já 
vinham sendo trabalhadas com os alunos na sala de aula (projeto 
sobre o trânsito). Assim, ao dar o comando para a realização da 
atividade, a mestra retomou os textos abordados por ela em outros 
momentos como forma de ativar os conhecimentos prévios dos alu-
nos acerca da temática que eles iriam escrever. 

Acreditamos que a tática utilizada pela mestra é de funda-
mental importância para levar o aluno a perceber que o processo 
de produção textual não começa e nem termina com as primeiras 
e últimas palavras registradas, pois que ele é decorrente de um 
curso de eventos cujas atividades antecedem a produção (desen-
cadeamento) e vai além da produção escrita propriamente dita 
(repercussão). Como bem coloca Smolka (1988), a situação que 
desencadeia a atividade já começa a prefigurar o texto, pois carac-
teriza seus propósitos e destinação e antecipa as possibilidades de 
repercussão 

Observamos, também, que antes de solicitar que os alunos 
escrevessem seus textos, a mestra sugeriu que os mesmos reali-
zassem a leitura dos panfletos distribuídos por ela, discutissem nos 
grupos a temática a ser tratada e escrevessem uma primeira versão 
daquilo que seria apresentado nos cartazes a serem confecciona-
dos em um momento posterior. 

A condução da atividade por Elieci, também permitiu que os 
alunos, ao rascunharem suas ideias, pudessem perceber a “provi-
soriedade dos textos” refletindo sobre o que estavam produzindo, 
analisando todo o processo de (re) escrita.

P: Não esqueça minha gente, que ao terminar de escrever o 
texto, não quer dizer que ele já tá pronto, lembrem o que eu 
disse. É preciso reler o texto, ver se as ideias estão claras, se 
tá coerente com o que foi pedido, verificar se está faltando 
algum sinal de pontuação, olhar a ortografia das palavras, ver 
a concordância, a repetição de palavras para substituir por 
outras que tenham o mesmo sentido... tudo isso eu já expliquei 
a vocês!
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Para Rocha (1999), o trabalho de revisão e reescrita do texto 
é de fundamental importância por oportunizar a criança a reelabo-
rar concepções acerca da estrutura do texto, analisar e verificar se 
faltam ou não informações, se a letra está legível, se a estética e a 
estrutura estão adequadas. Segundo esse estudioso, a revisão de 
texto também permite ao produtor ver seu texto numa outra pers-
pectiva, uma vez que ao produzir inicialmente tem sua atividade 
reflexiva voltada para determinados aspectos que após serem 
revistos ele poderá centrar-se em questões mais pertinentes ao 
plano textual discursivo, além de focalizar questões relativas às nor-
mas gramaticais e às convenções gráficas para que reflitam sobre 
possíveis alternativas de grafia, comparem com a escrita conven-
cional e tomem progressivamente consciência do funcionamento 
da ortografia.

Salientamos que a exploração dos recursos linguísticos empre-
gados nos textos pelos discentes não aconteceu apenas no momento 
de revisão e reescritura dos textos, mas, também, durante a escrita 
dos mesmos a partir das dúvidas dos alunos quanto à melhor forma 
de escrever as informações, o tipo de letra adequada a serem usa-
das nos títulos, o emprego dos sinais de pontuação mais adequados 
para causar os efeitos de sentido pretendidos, a grafia de algumas 
palavras, entre outros aspectos. Essa dinâmica desenvolvida por 
Elieci é de suma importância para o trabalho de análise e reflexão 
sobre a língua, pois como bem coloca Geraldi (2006) o trabalho com 
essa unidade de ensino não pode restringir-se à higienização do 
texto dos alunos quanto aos aspectos gramaticais e ortográficos, 
limitando-se, assim, a correções, mas “trata-se de trabalhar com o 
aluno o seu texto para que ele atinja seus objetivos junto aos leitores 
a que se destina (p.74)

Ainda em relação aos comandos dados pela mestra para a 
realização da atividade, verificamos que ela criou uma situação de 
circulação social para as produções dos alunos, levando-os a pensar 
nos seus interlocutores e a refletir sobre a maneira mais oportuna 
de apresentar suas ideias ao leitor. Desse modo, após escreverem 
a versão do texto em seus cadernos, Elieci entregou as cartolinas 
para que os aprendizes confeccionassem os cartazes apresen-
tassem oralmente, o trabalho para toda a turma. Esse momento 
também foi aproveitado por ela para refletir com os alunos questões 
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relacionadas à organização dos textos em relação aos aspectos 
discursivos, textuais e gramaticais.

•	 A professora Ana, por sua vez, em continuidade a aula em 
que trabalhou o texto a leitura do texto “A casa” de Vinicius 
de Moraes, propôs a produção coletiva de um poema no 

quadro, utilizando este como modelo. Ela, então, solicitou 
que os alunos escolhessem uma temática para ser abor-
dada na poesia a ser construída e chamou a atenção 
deles acerca das palavras a serem usadas em sua com-
posição. Ana também enfatizou que os alunos deveriam, 
ao pensar nas estrofes, escolher palavras que rimassem 
e, ao mesmo tempo, fizessem sentido no contexto em que 
seriam empregadas.

Assim, à medida que os discentes iam apresentando suas 
sugestões, buscavam no poema “A casa” a referência para a 
escrita, lendo-o várias vezes, comparando o quantitativo de versos 
e estrofes usados pelo autor, o ritmo e a sonoridade causada pelas 
palavras empregadas. A transcrição a seguir, nos mostra essa dinâ-
mica desenvolvida por ela:

P: Todo mundo aqui já conhecia esse texto, né? Muito bem, 
agora o que é que a gente vai fazer? Nós vamos fazer a mesma 
coisa que a gente fez com o texto das borboletas... (poema de 
Vinicius de Moraes trabalhado em uma aula posterior) o que 
foi que a gente fez com o texto das borboletas? A gente fez o 
quê, Andreza?

A: Fez outra poesia.

P: A gente criou uma outra poe...?

T: siiiiiaaaaaaaa!!

P: Então vejam só! Com a casa (apontou para a poesia escrita 
no quadro), a gente vai criar uma poesia coletivamente, obser-
vando as estrofes e versos dela. Eu vou começando, eu vou 
escrevendo, vocês vão me dizendo e a gente vai construindo, 
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ok? Vamos ajudar tia Ana agora? Vejam, aqui começa “A casa” 
(referindo-se ao título da poesia), a gente vai falar sobre o que?

A: A maaaassa!

P: Vejam, Sara tá propondo falar sobre a massa. Massa de 
quê, Sara? De bolo, de pão?... Todo mundo concorda que seja 
a massa? (alguns alunos responderam afirmativamente, a 
maioria de forma negativa).

A2: A sala tia!

P: A sala? E aí, o que vocês acham? 

A3: É tia, é!

T: Éééééé!

P: Então vamos lá! Qual vai ser o título?

T: A salaaaaa! (a mestra escreveu o título no quadro)

P: Aqui começa... Era uma casa... vai ficar como?

A: Era uma sala...

A2: Era uma sala derrubada.

P: A gente vai usar o mesmo engraçada ou vai substituir por 
outra palavra?

A professora, à medida que ia lendo os versos do texto, pedia 
que os alunos adequassem as informações neles contidos à temá-
tica sugerida por eles para a escrita do texto coletivo. A mestra 
aproveitou o momento da construção do texto para fazer perguntas 
sobre questões relativas à coerência das informações empregadas, 
quanto à grafia correta das palavras que estavam sendo escritas, 
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para questionar se as palavras empregadas estavam rimando para 
comparar e/ou substituir essas por outras, etc.

Ana, em continuidade à leitura dos versos do poema “A casa”, 
solicitava que os alunos adequassem as informações neles conti-
dos à temática sugerida por eles para a escrita do texto coletivo. A 
mestra aproveitou o momento da construção do texto para fazer 
perguntas sobre questões relativas à coerência das informações 
empregadas, quanto à grafia correta das palavras que estavam 
sendo escritas, para questionar se as palavras empregadas esta-
vam rimando para comparar e/ou substituir essas por outras, etc.

Após esse momento, a professora formou duplas entre os 
alunos e solicitou que produzissem agora uma poesia escrita, que 
deveria ser apresentada para a turma, de forma oral. Ao dar os 
comandos para a atividade, Ana informou aos discentes que a 
escolha do tema para a escrita era livre, que os mesmos deviam 
observar as poesias abordadas durante a aula (a de Vinicius de 
Morais e a construída pela turma) tomando-as como modelo e 
chamou a atenção acerca das palavras a serem usadas em sua 
composição.

Ela também enfatizou que os mesmos, ao pensar nas estrofes, 
precisariam escolher palavras que rimassem e, ao mesmo tempo, 
fizessem sentido no contexto em que seriam empregadas. Nesse 
sentido, após concluírem a escrita do texto, os alunos liam para toda 
a turma enquanto a mestra a grafafa no quadro. Esse momento 
foi aproveitado por Ana para explorar que ela, juntamente com os 
alunos analisassem questões referentes ao emprego dos sinais de 
pontuação, da escrita das palavras, além de outros aspectos rela-
cionados à coerência do texto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao finalizarmos essa conversa, podemos afirmar que as 
docentes abordarem os conhecimentos linguísticos servindo-se 
tanto de uma perspectiva mais prescritiva - baseada no ensino tra-
dicional da gramática normativa - como através de uma prática 
mais funcional e reflexiva. Assim, concluímos que as professoras (re) 
construíram suas táticas de ensino recorrendo a diversos caminhos 
teórico-metodológicos, no ensejo de atender aos objetivos didáticos 
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que possuíam em cada momento. Assim, suas práticas de ensino 
dos conteúdos linguísticos misturavam perspectivas da gramática 
tradicional normativa e da análise e a reflexão sobre a língua.

Um ponto que merece destaque diz respeito ao lugar que a 
análise linguística ocupava nas aulas das mestras. Verificamos que 
ambas destinavam o mesmo quantitativo de dias da semana para 
o ensino da língua portuguesa, porém, o tempo destinado para esse 
trabalho era diferente. A professora Elieci não tinha dias específicos 
para trabalhar com os conhecimentos linguísticos e os explorava 
sempre que havia oportunidade para tal, salvo as vezes em que 
ela tinha planejado elegê-los como objeto de ensino nas aulas que 
ministrou. A professora Ana também abordou os conteúdos da gra-
mática atrelada ensino da leitura e da produção textual, mas, ao 
contrário da mestra de Recife, dedicou algumas aulas exclusiva-
mente para o trabalho com alguns fenômenos gramaticais.

No tocante ao trabalho com os assuntos pertencentes às 
classes das palavras, observamos que os mesmos foram traba-
lhados pelas mestras a partir de uma perspectiva metodológica 
mais “tradicional” enquanto que os conhecimentos referentes aos 
aspectos ortográficos, à pontuação e aos sinônimos foram abor-
dados de forma articulada aos demais eixos didáticos da língua, na 
perspectiva da análise linguística. Tais posturas assumidas foram 
verbalmente por elas referendadas no momento de suas entre-
vistas, onde, ambas, declaram que, por não terem conhecimento 
sobre como poderiam explorar alguns conteúdos da gramática de 
maneira mais funcional, abordava-os numa perspectiva mais tradi-
cional de ensino.

Essas posturas assumidas pelas docentes também foram 
observadas por pesquisadores que buscaram conhecer como se 
dava o ensino dos aspectos linguísticos na sala de aula, como por 
exemplo, os trabalhos desenvolvidos por Andrade (2003), Bastos 
(2009) e Silva (2009) cujos resultados revelaram a necessidade de 
um maior aprofundamento sobre o que propõe o ensino da análise 
linguística – novos conteúdos, objetivos e procedimentos metodoló-
gicos mais adequados para o trabalho nessa perspectiva de ensino.

No que diz respeito ao trabalho com produção textual, mais pre-
cisamente, verificamos que essa prática ainda tem “servido”, muitas 
vezes (principalmente nos primeiros anos do Ensino Fundamental I) 
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como um meio de trabalhar os aspectos gramaticais e como forma 
de avaliar a aprendizagem dos alunos quanto a esses aspectos.

No entanto, podemos concluir afirmando que há um movi-
mento constante das professoras em buscar um diálogo com aquilo 
que seria o objetivo do ensino da língua na escola, evidenciando, 
assim, a necessidade de formações iniciais e continuadas que 
oportunizem o educando conhecer/refletir sobre o que supõe ser o 
objetivo principal do trabalho com a produção de textos e a reflexão 
sobre os fenômenos linguísticos.
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RESUMO
Neste texto defendemos o papel do professor como um dos aspec-
tos determinantes na melhoria da qualidade da alfabetização, assim, 
acreditamos que formação continuada de professores alfabetizado-
res, pode favorecer a reflexão sobre as melhores estratégias para se 
ensinar a ler e escrever, a partir das teorias de conhecimento, sobre 
questões enfrentadas no cotidiano da sala de aula. Nesse sentido, Este 
artigo tem como objetivo refletir até que ponto as estratégias formati-
vas vivenciadas na de formação do PNAIC contribuíram, ou não, para 
a melhoria das práticas de leitura desenvolvidas na escola, por profes-
soras alfabetizadoras da Paraíba. Adotamos a concepção de leitura 
enquanto interação, como uma atividade interativa entre o autor e o 
leitor, mediada pelo texto, dessa forma, destacamos os estudos de: 
Albuquerque; Santos, (2007) Solé (1998), Kleiman (1997), (Coutinho 
2004; Brandão, 2006). As referidas autoras discutem como devem ser 
o ensino da leitura em uma perspectiva sociointeracionista. A metodo-
logia utilizada nesta pesquisa, foi a análise documental, analisamos os 
relatórios finais das orientadoras de estudo dos municípios paraibanos 
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atendidos pela formação, tais relatórios, descrevem as atividades utili-
zadas na formação continuada nos municípios, e as vivências da sala de 
aula relatadas pelas professoras participantes da formação do PNAIC, 
e ainda, os resultados da aprendizagem.Com base nos dados analisa-
dos, foi possível perceber nos relatórios produzidos pelas orientadoras 
de estudos, que a formação permitiu momentos de reflexão sobre à 
prática pedagógica, contribuindo para a implantação de mudanças 
significativas no cotidiano da sala de aula, sobretudo nos planejamen-
tos das aulas e na organização da rotina pedagógica
Palavras-chave: formação continuada. Leitura deleite. Alfabetização.
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INTRODUÇÃO

O problema do fracasso crônico da alfabetização no Brasil é 
um assunto que ainda precisa ser bastante discutido por-
que continua longe da solução. Nesse sentido, consideramos 

pertinente o aprofundamento desse assunto por duas razões: a pri-
meira diz respeito ao número significativo de crianças que ainda 
fracassam nos primeiros anos do Ensino Fundamental; e a segunda, 
a manutenção dos programas de alfabetização de jovens e adultos 
que ainda buscam suplantar o problema do analfabetismo. Essas 
duas razões envolvem o fracasso no processo de alfabetização, 
permanecendo ainda como um problema a ser resolvido, mesmo 
depois da virada do século XXI.

No Brasil, temos vivenciado a dura realidade de identificar 
que muitas crianças concluem o período de escolarização sem 
estar totalmente alfabetizadas. Apesar do aumento das taxas de 
escolarização nos últimos anos, garantir a qualidade do processo 
de alfabetização tem sido um grande desafio. Nesse sentido, o 
Ministério da Educação (MEC) através da implantação do Ensino 
Fundamental de nove anos, determinação legal (Lei nº 10.172/2001), 
buscou garantir a escolarização das crianças desde os seis anos de 
idade, e dessa forma, assegurar a todas as crianças, principalmente 
as das classes populares um tempo mais longo de convívio escolar, 
maiores oportunidades de aprender e, com isso, uma aprendiza-
gem mais ampla (BRASIL-MEC, 2006). Assim buscar desenvolver 
uma prática de alfabetização que considere no processo de ensino
-aprendizagem a perspectiva do sujeito que aprende é um grande 
desafio no cotidiano da escola.

O MEC com a finalidade de melhorar o processo de alfabeti-
zação vem adotando medidas para melhorar a aprendizagem da 
leitura e escrita no país. Uma das iniciativas adotadas foi a criação 
do PNAIC (Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa) que é 
um programa cujo objetivo imediato é a alfabetizar crianças até os 
oito anos de idade, foi implementado em 2013 pelo governo federal 
que investiu na formação continuada visando formar 360 mil pro-
fessores alfabetizadores até 2015. A iniciativa do MEC partiu dos 
dados levantados pelo Censo 2010. Ao todo, são 15,2% as crianças 
brasileiras em idade escolar que não sabem ler, nem escrever. O 
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PNAIC traz em seu conteúdo reflexões e sugestões de atividades de 
alfabetização, letramento e incentivo à formação do leitor. Assim, 
percebemos a importância de assegurar um amplo debate sobre 
possíveis repercussões causadas pelo Pacto no cotidiano das prá-
ticas de alfabetização. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é 
refletir até que ponto as estratégias de formação vivenciadas no 
PNAIC contribuíram para a melhoria das práticas de leitura desen-
volvidas na escola pelas professoras alfabetizadoras.

A formação de Professores Alfabetizadores PNAIC foi desen-
volvida durante o ano de 2013. Nessa formação, atuamos como 
formadoras dos Orientadores de Estudos Estado da Paraíba. Os 
orientadores de estudo tinham como função realizar a formação 
com os professores dos municípios e acompanhar os resultados 
da aprendizagem. O processo de formação continuada ocorreu 
durante todo o ano letivo com a participação de 43 orientadores de 
estudo de dezoito municípios. Durante este período, tivemos a opor-
tunidade de refletir sobre as seguintes temáticas: currículo inclusivo; 
planejamento e organização de rotina na alfabetização; o último 
ano do ciclo de alfabetização; vamos brincar de reinventar histó-
rias; o trabalho com diferentes gêneros textuais em sala de aula; 
diversidade e progressão escolar; alfabetização em foco – proje-
tos didáticos e sequências didáticas em diálogo com os diferentes 
componentes curriculares; a heterogeneidade em sala de aula e 
a diversificação das atividades; progressão escolar e avaliação o 
registro e a garantia de continuidade das aprendizagens no ciclo de 
alfabetização. É importante destacar, que os orientadores de estu-
dos realizaram a formação em seus municípios com os professores 
alfabetizadores, trabalhando com as temáticas supracitadas reali-
zadas em 09 encontros, com duração de 08 horas cada.

O ENSINO DA LEITURA NA SALA DE AULA

Ao longo dos anos diferentes concepções vêm orientando a 
prática de alfabetização e algumas mudanças vem se efetivando 
nas nossas salas de aula. É possível perceber na prática peda-
gógica desenvolvida, por alguns professores, uma concepção de 
alfabetização que considere que estar alfabetizado é muito mais do 
que dominar apenas os rudimentos da leitura e escrita. A pessoa 
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alfabetizada é aquela capaz de ler e escrever em diferentes situa-
ções sociais, de tal forma que isso lhe permita inserir-se e participar 
ativamente de um mundo letrado, enfrentando os desafios e deman-
das sociais. Nesse sentido, a alfabetização é considerada não só 
como um processo de apropriação do sistema de escrita alfabética, 
mas também, como práticas de letramento. Logo, a produção de 
textos orais e escritos aparecem nas aulas de língua portuguesa 
como ponto de partida do processo de ensino e de aprendizagem 
da língua. Soares (2003) ressalta a importância de não perdermos 
de vista a especificidade do processo de alfabetização e letramento 
e, ao mesmo tempo, a indissociabilidade entre esses processos.

Saber ler e escrever, fazer uso da leitura e da escrita de uma 
forma funcional nas diferentes situações do cotidiano, na atualidade, 
são necessidades precípuas tanto para o exercício da cidadania, no 
plano individual, quanto para a medida do nível de desenvolvimento 
de uma nação, no nível sociocultural e político. Logo é dever do 
Estado proporcionar, por meio da educação, o acesso de todos os 
cidadãos ao direito de aprender a ler e escrever (MORTATTI, 2004, 
p. 15).

Dessa forma, a ampliação do Ensino Fundamental para 
nove anos e a proposta de organização de um ciclo de alfabetiza-
ção que compreenda três anos, nos sistemas públicos de ensino, 
além da implementação de políticas públicas voltadas à formação 
continuada dos professores vem buscando oferecer maiores opor-
tunidades de aprendizagem no período da escolarização obrigatória 
e assegurar que, ingressando mais cedo no sistema de ensino, as 
crianças prossigam nos estudos com sucesso.

Kramer (1985) ressalta o papel do professor como um dos 
aspectos determinantes a melhoria da qualidade da alfabetização 
em nossas escolas. Assim a formação de professores alfabetiza-
dores em serviço pode favorecer a reflexão, a partir das teorias de 
conhecimento, sobre questões enfrentadas no cotidiano da sala 
de aula, instrumentalizando-os na compreensão de quais são os 
determinantes da alfabetização. Logo, o espaço de formação 
constitui-se, para o professor, como um momento para reflexão sis-
temática sobre sua prática a partir da qual conteúdos e atitudes 
referentes ao processo de construção da alfabetização podem ser 
trabalhados.
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Assim, acreditamos que é necessário planejamento por parte 
dos professores na organização do trabalho pedagógico de forma 
que promovam atividades que ajudem as crianças a desenvolverem 
habilidades de ler e compreender textos. Por esse motivo, julgamos 
pertinente refletir sobre o ensino de leitura, ainda que sucintamente.

Adotamos a concepção de leitura enquanto interação, como 
uma atividade interativa entre o autor e o leitor, mediada pelo texto. 
Nesta perspectiva, o leitor não assume um papel passivo diante do 
material escrito, antes, atua sobre ele na busca pela construção do 
sentido daquilo que lê. Ou seja, a leitura não pode ser entendida sem 
considerar a compreensão do texto, pois se não há a compreen-
são do material lido, houve apenas um processo de decodificação. 
(ALBUQUERQUE; SANTOS, 2007)

A prioridade no trabalho com a leitura na escola tem sido a 
decodificação, isto é, a escola tem investido em um ensino que tem 
como objetivo instruir as crianças na aprendizagem do sistema de 
escrita alfabética, deixando os outros aspectos em segundo plano. 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (PCN/
LP, 1997) postulam que qualquer leitor mais experiente que con-
segue analisar sua própria leitura percebe que a decodificação é 
apenas um dos procedimentos utilizados quando se lê.

Nesse sentido, o ensino/aprendizagem de estratégias de leitura 
é essencial para que o aprendiz desenvolva uma leitura proficiente. 
Solé (1998) ao discorrer sobre a importância dessas estratégias, 
explica que são operações regulares para abordar o texto, e destaca 
que elas podem favorecer a compreensão textual. Tais estratégias 
podem ser cognitivas (operações inconscientes) e metacognitivas 
(passíveis de controle consciente). Ainda de acordo Solé (1998), 
esse momento em que o leitor monitora sua leitura, pode ser enten-
dido com um “estado estratégico’, caracterizado pela necessidade 
de aprender, de resolver dúvidas e ambiguidades de forma pla-
nejada e deliberada [...]”. Para isto, o leitor faz uso das estratégias 
metacognitivas. Estas, conforme Kleiman (1997, p.50), são “opera-
ções (não regras), realizadas com algum objetivo em mente, sobre 
as quais temos controle consciente, no sentido de sermos capazes 
de dizer e explicar a nossa ação.” Cabe ressaltar que não é o fato 
de possuir um grande repertorio de estratégias que levará o leitor a 
entender um texto, mas é necessário, sobretudo, saber usá-las, pois 
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estas se constituem como um caminho para atingir a compreensão. 
(COUTINHO 2004)

Ensinar os alunos a utilizarem estratégias de compreen-
são leitora deve ser tarefa primordial no ensino da leitura desde a 
educação infantil, antes mesmo das crianças aprenderem a ler con-
vencionalmente. (COUTINHO 2004; BRANDÃO, 2006). Como bem 
coloca as autoras supracitadas, desde cedo, uma criança é capaz 
de dominar a língua com bastante propriedade, mesmo que ainda 
não esteja alfabetizada, ela é capaz de compreender aquilo que 
alguém lê para ela, considerando á adequação do texto à sua idade. 
Nesse processo, a criança mobiliza e, ao mesmo tempo amplia seus 
conhecimentos linguísticos relativos tanto ao funcionamento da lín-
gua, quanto ao vocabulário. Kleiman (1997, p. 60), acrescenta que 
“quando o aluno ainda não é proficiente na leitura, é na interação 
que se dá a compreensão”. Nesse sentido, Brandão (2006) aponta 
com muita propriedade, como deve ser o ensino da leitura antes 
mesmo da alfabetização propriamente dita.

(...) desde a educação infantil, devemos ensinar nossos 
alunos a ler como alguém que tenta montar um que-
bra cabeça. Desse modo, estaremos formando um 
leitor que, diante de qualquer texto, procura encontrar 
e construir elos entre as peças, identificando pistas 
para relacionar as partes, com vistas a elaborar um 
todo coerente: uma imagem que faça sentido e que 
possa, afinal, ser interpretável e compreendida. (p.74)

Portanto, é necessário que haja um investimento diário na 
sala de aula, por parte dos professores, no ensino das estratégias 
de compreensão leitora, aliadas ao domínio ensino do sistema de 
escrita alfabética e ao trabalho de produção diversos gêneros orais 
e escritos para que os alunos se tornem alfabetizados e letrados.

Sabemos que os materiais didáticos e as práticas pedagó-
gicas refletem diferentes concepções de ensino-aprendizagem da 
língua materna. A importância do planejamento para o ensino dos 
eixos do componente curricular Língua Portuguesa está inserida 
na perspectiva de que esta é uma atividade que antecede a um 
ato intencional. A rotina escolar, nessa dimensão, passa a ser um 
momento de escolhas e decisões didáticas e pedagógicas basea-
das na reflexão sobre como agir e sobre as suas possibilidades.
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Nesse sentido, a Leitura Deleite pode ser uma estratégia efi-
ciente para favorecer o gosto pela leitura, porque pode promover 
uma aproximação das crianças com o mundo letrado, mesmo 
quando ainda não sabem ler. Tal atividade pode contribuir para 
ampliar a visão do mundo, estimular o desejo de outras leituras, 
nessa atividade, o professor pode desenvolver com as crianças 
estratégias de leitura que ajudem a compreender o texto. Assim, na 
rotina da sala de aula, seja qual for à idade dos alunos é fundamen-
tal que sejam garantidos momentos diários de leitura pelo professor 
e pelas crianças.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada nesta pesquisa, foi a análise documen-
tal. Analisamos os relatórios finais produzidos pelas orientadoras 
de estudo dos municípios paraibanos atendidos pela formação, tais 
relatórios, descrevem as atividades utilizadas na formação conti-
nuada nos municípios, e as vivências da sala de aula relatadas pelas 
professoras participantes da formação do PNAIC.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o ano, nos encontros de formação continuada PNAIC 
uma das atividades permanentes vivenciadas foi a “leitura deleite”, 
tal atividade, tinha como objetivo ler por prazer, era feita como 
sugestão para que a leitura fosse realizada pelas professoras dia-
riamente em suas classes, tinha como finalidade, incentivar nas 
crianças o gosto pela leitura.

Assim, a inserção da leitura deleite como estratégia eficaz 
proposta pelo PNAIC, cujos resultados foram comprovados nos 
relatórios finais de experiências produzidos pelas orientadoras de 
estudo do PNAIC no final do ano letivo sobre os resultados da for-
mação e as repercussões na sala de aula.

Selecionamos dois relatórios, de duas professoras dos muni-
cípios de Caturité e Campina Grande que traziam as atividades de 
maneira mais detalhada, dessa forma, organizamos duas tabelas 
com as atividades vivenciadas pelas docentes:
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Tabela 1: Atividades de leitura propostas pela professora1 do Município de 
Caturité-PB.

Aulas Atividades Gênero/ Suporte Eixos

1
Leitura compartilhada no livro didático de 
português

Interpretação do texto

Texto xerocado /histó-
ria infantil

livro didático de 
português

Leitura

2

Roda de conversa

Leitura de problemas matemáticos

1.Ditado de palavras /treino ortográfico (X, 
CH)

2.Caça-palavras (comidas de festa junina)

livro didático de 
português

caça-palavras

Leitura

Consolidação da 
alfabetização

Apropriação de 
regras ortográficas

3

Roda de conversa

Leitura deleite

Atividade de ortografia

Completar as lacunas do texto

2.Uso de letra maiúscula

Atividade no livro sobre ordem alfabética.

Livro: A historia da 
Dona Baratinha/conto 
infantil

Livro didático de 
português

Oralidade

Leitura

Consolidação da 
alfabetização

Apropriação de 
regras ortográficas

4

Roda de conversa

Leitura deleite

Oração

1.Ditado de palavras /treino ortográfico

Para casa: ditado mudo

Livro: Até as princesas 
soltam pum/conto 
infantil

Leitura

Consolidação da 
alfabetização

Apropriação de 
regras ortográficas

5

Roda de conversa

Atividade no livro didático de português 
palavra cruzada

Aula de teatro

Livro didático de 
português

Leitura

Consolidação da 
alfabetização

Apropriação de 
regras ortográficas

6
Entrevista com as crianças (questionário 
conteúdo identidade)

Atividade no livro didático de matemática

Gênero entrevista

Livro didático de 
matemática

Leitura

Escrita

7

Roda de conversa

Leitura deleite

Aula de matemática: dezenas e unidades/ 
material dourado

Aproveitou para tirar duvidas da escrita 
das palavras sem/cem

Livro: o tamanho da 
gente/ conto infantil

Oralidade

Leitura

Escrita

Apropriação de 
regras ortográficas

8

Roda de conversa

Como foi o final de semana

Leitura deleite

Texto coletivo: Reconto do texto “A historia 
da dona baratinha”

“A professora é quem escreve a historia”

Livro: A historia da 
Dona Baratinha/conto 
infantil

Oralidade

Leitura

Escrita

Produção de texto
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Aulas Atividades Gênero/ Suporte Eixos

9
Ditado de palavras /treino ortográfico

Responder atividades livro de ciências
Livro didático de 
ciências

Analise linguística 
Apropriação de 
regras ortográficas

Leitura

10

Roda de conversa – Leitura deleite: condo-
mínio dos monstros

Leitura compartilhada de poema no livro 
didático

Conteúdo/ rima

responder questões no Livro Didático (LD)

2º momento: matemática

Livro: condomínio dos 
monstros/conto de 
assombração

Leitura compartilhada 
de poema no livro 
didático de português

Conteúdo/ rima

(responder questões 
no LD de matemática)

Leitura

Analise linguística

11

Roda de conversa – oração

– Leitura deleite: o rato e a rata

Aula de ciências assunto: diversidade

Uso do dicionário para ver o significado da 
palavra DIVERSIDADE

Livro: o rato e a rata/ 
conto infantil

Dicionário /verbete

Livro didático de 
ciências

Oralidade

Leitura

12

Oração

Leitura compartilhada

Ditado de frases (do texto já lido na sala ‘a 
galinha ruiva’)

Sinais de pontuação e ortografia

Atividade no livro didático sobre “A galinha 
ruiva“

Produção de texto

Reconto da historia da “Dona Baratinha

Livro didático de 
português

Texto: A galinha ruiva/ 
conto infantil

A historia da “Dona 
Baratinha/ conto 
infantil

Leitura

Produção de texto

13

Roda de conversa

– Leitura deleite: A história de Caio

Aula de ciências no LD

LD de ciências Leitura

14

Roda de conversa

– Leitura deleite: Livro dos mitos

Juntou as turmas: assistir filme sobre fol-
clore na sala Quitéria

Leitura compartilhada no LD de português

Sinais de pontuação

Assedio sexual/lenda do homem do saco

Produzir Lista de nome de lendas

Exploração do vídeo: brincadeiras,

Lendas

Livro dos mitos/ lendas

LD de português: par-
lendas ditos populares

Mitos

Oralidade

Leitura

Analise linguística

Escrita
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Aulas Atividades Gênero/ Suporte Eixos

15

Roda de conversa e leitura deleite: Lenda 
do Curupira

Leitura silenciosa do livro a galinha ruiva

Atividade sobre a lenda Curupira

Aula de ed. Física

Atividade de interpretação de texto /
Curupira e Jurupari

Confecção do bilboquê

Roda de leitura

Origem do bilboquê

A professora fez uma pesquisa sobre o 
bilboquê, leu para as crianças

Produção de cartaz e colocou no corredor 
da escola

Livro dos Mitos: Lenda 
do Curupira e lenda do 
Jurupari

Leitura

16

Roda de conversa

Leitura deleite: a lenda do boto

Leitura de parlenda

“gato malhado

Subiu no telhado

Quebrou a janela

Ficou aleijado”

2.completar a parlenda “cadê o docinho 
que estava aqui?”

Ortografia : correção da escrita da 
parlenda

Depois do lanche aula de geografia regiões 
do brasil e o folclore dessas regiões

Livro dos Mitos: lenda 
do boto

Parlenda

“gato malhado

Subiu no telhado

Quebrou a janela

Ficou aleijado”

Leitura

Análise linguística

17

Roda de conversa sobre o texto e signifi-
cado de ditos populares

Leitura deleite: Chapeuzinho vermelho uma 
aventura borbulhante

Aula de ed. Física

Aula de artes

Aula de artes: em dupla a professora deu 
um dito popular para cada criança ilustrar 
explicando o significado

Livro: Chapeuzinho ver-
melho uma aventura/ 
conto infantil

Ditos populares

Oralidade

Leitura

18

Atividade no LD de português

intertextualidade

leitura compartilhada dos textos “A galinha 
ruiva” e “A galinha Marcelina” ao professora 
perguntou se os textos são parecidos.

uso do travessão

LD de português

(conto)

cruzadinha de 
adivinhas

Oralidade

Leitura

textos “A galinha 
ruiva” e “A galinha 
Marcelina” (contos 
infantis)
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Aulas Atividades Gênero/ Suporte Eixos

19

Roda de conversa sobre o final de semana

Oração

Leitura deleite: Só um minutinho

Atividade LD de português. 
Intertextualidade

Leitura silenciosa no LD

textos semelhantes para as crianças identi-
ficarem semelhanças e diferenças

Contos cumulativos

Substantivo e adjetivo

Atividade no quadro

Atividades no LD de português

Criar advinhas

Livro: Só um minutinho

LD de português

Advinhas

Oralidade

Só um minutinho/
conto infantil

Leitura

Analise linguística

Produção de texto

20

Roda de conversa sobre o final de

semana

Leitura deleite: Marcelo, martelo, marmelo.

Leitura silenciosa no LD

Intertextualidade atividade do LD textos 
semelhantes para as crianças identificarem 
semelhanças e diferenças

Contos culmulativos

Livro: Marcelo, martelo, 
marmelo/conto infantil

LD de português

Oralidade

Leitura

21

Leitura deleite: O dono da bola

Leitura silenciosa e depois compartilhada 
no LD Mitos que metem medo

Responder o exercício do LD de português

Livro: O dono da bola/
conto infantil

LD de português
leitura

Ao analisar a tabela 1, observamos que a leitura deleite aparece 
com muita frequência, grifamos por ser uma das atividades mais 
presentes na prática da professora 1 do município de Caturité-PB. 
Das 21 atividades descritas, a leitura deleite aparece 11 vezes.

A tabela a seguir contém as atividades propostas pela profes-
sora 2 do município de Campina Grande.
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Tabela 2: Atividades de leitura propostas pela professora1 do Município de Campina 
Grande-PB

Atividades Atividades relatadas pelas professoras Gênero/ Suporte Eixos 
trabalhados

1

Roda de conversa

Leitura deleite

1.Atividade de Apropriação do SEA (em 
grande grupo)

2. escrita do nome próprio

3. Leitura de palavras (em dupla)

Livro : Ate as prin-
cesas soltam pum/ 
conto infantil

Ficha com o nome

Atividade 
xerografada

Oraliade

Leitura

Apropriação do 
SEA

2
Roda de conversa

Leitura deleite
Livro A Pipa e a Flor

Oralidade

Leitura

Apropriação do 
SEA

3

Atividade com o nome em grande grupo 
dizer a 1ª e última letra do nome

Escrever o nome

Organizar as sílabas e formar as palavras 
(folclore)

Oralidade

Apropriação do 
SEA

4

Roda de conversa

Leitura deleite “Eu sou o mais forte

Sequencia didática a partir do livro lido

Oralidade

leitura

Apropriação do 
SEA

5

Roda de conversa

Leitura deleite

1.copiar da música palavras com 4, 5 e 7 
letras

Colocar as palavras da música na sequ-
ência correta em dupla

Livro: Isto não é 
brinquedo/ literatura 
infantil

Musica Sapo não 
lava o pé

Oralidade

Leitura

Apropriação do 
SEA

6

Roda de conversa

Leitura deleite

1.Atividade com o nome (apropriação do 
SEA) em grande grupo

2. Leitura de palavras começadas com a 
letra A (em dupla )

Organizar as sílabas e formar as palavras

Livro: o sabiá e o 
urubu/ literatura 
infantil

Ficha com o nome

Atividade 
xerografada

Oralidade

Leitura

Apropriação do 
SEA

7 leitura individual.

Gravura colada no 
quadro

Texto elaborado pelo 
professor

Leitura
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Atividades Atividades relatadas pelas professoras Gênero/ Suporte Eixos 
trabalhados

8

Roda de conversa

Leitura deleite

1.Atividade em grande grupo (apropriação 
do SEA)

Livro dos bichos

2. Leitura de palavras começadas com a 
letra F

Livro: A história da 
tartaruga/ literatura 
infantil

Livro: história dos 
bichos

Atividade 
xerografada

Ficha com o nome

Oralidade

Leitura

Apropriação do 
SEA

9

Roda de conversa

Leitura deleite

Formação de palavras no quadro

(atividade em grande grupo)

Livro: Pingo d’água/ 
literatura infantil

Oralidade

Leitura

Apropriação do 
SEA

10
Roda de conversa

Leitura da parlenda do doce de batata 
doce

Parlenda do doce de 
batata doce

Leitura

Análise 
linguística

11

Roda de conversa

Leitura deleite

Leitura da receita

1.contar quantas vezes aparece a palavra 
DOCE no texto

2.procurar em jornais palavras começa-
das com as silabas (DO, CE)

Livro: come, come/ 
literatura infantil

Receita doce de 
batata doce

Oralidade

Leitura

Apropriação do 
SEA

12
Roda de conversa

Aula de ciências (plantas) e matemática
Parlenda do doce de 
batata doce Leitura

13

Roda de conversa

leitura da receita do doce de batata doce

Preparação da receita do doce de batata 
doce

Receita do doce de 
batata doce

Atividade xerogra-
fada fazer lista de 
doces conhecidos

Leitura

Escrita de lista

14

Roda de conversa

Leitura deleite (O aluno fez a leitura)

Aula de matemática

Livro: cachinhos dou-
rados/ conto infantil

Oralidade

Leitura

15

Roda de conversa

1.Atividade no quadro

Revisão: NH, LH, sons do R

2. Atividade em dupla Leitura de palavras 
começadas com a letra U (em dupla )

Organizar as sílabas e formar as palavras

leitura individual em voz alta para o 
professor

Objetivo: ver se as crianças sabiam o GA, 
GUE, GUI, GO,GU

Atividades 
xerografadas

Ficha com o nome

Oralidade

Leitura

Apropriação do 
SEA
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Atividades Atividades relatadas pelas professoras Gênero/ Suporte Eixos 
trabalhados

16

Roda de conversa

Globo terrestre/ continente africano cons-
ciência negra

Você é branco?

Leitura deleite: Zumbi dos Palmares

Atividade no quadro letra cursiva ensi-
nando a usar a letra manuscrita

Livro: Zumbi dos 
Palmares

Oralidade

Leitura

Apropriação do 
SEA

17

Roda de conversa

Leitura deleite: Exploração da capa do 
livro: Minha família é colorida

Leitura do livro pelo professor

Atividade no livro didático de português 
ensinando a usar a letra manuscrita

Livro: Minha família 
é colorida/ literatura 
infantil

Livro didático de 
português: porta de 
Papel

Oralidade

Leitura

Apropriação do 
SEA

Na tabela 2, observamos que a leitura deleite também apa-
rece com bastante constância, grifamos a frequência que aparece, 
para destacar que, das 17 atividades citadas pela professora 2, do 
município de Campina Grande-PB, a leitura deleite está presente 
10 vezes. Esse resultado indica que a leitura deleite, atividade suge-
rida na formação Pnaic, foi introduzida na rotina das professoras 
citadas indicando que as estratégias formativas recomendadas na 
formação estão sendo incluídas no planejamento pelas docentes 
participantes do Pacto pela alfabetização na idade certa.

Selecionamos também, dois relatos de experiencias. O relato 
de experiência produzido por uma orientadora de estudo do muni-
cípio de Campina Grande-PB traz o seguinte depoimento:

A professora contemplou os resultados positivos da 
realização de um trabalho sistemático com a lite-
ratura infantil em sua sala de aula. Sabendo que a 
leitura deleite se tratava de uma atividade diária, a 
professora passou a ler para seus alunos e propiciar 
momentos de exploração dos livros do acervo dis-
ponibilizados pelo Pacto. Os alunos internalizaram a 
rotina de leitura deleite e se encantaram pelo fan-
tástico mundo da literatura. Foi criado um colorido 
cantinho da leitura no final da sala, lugar disputado 
pelos alunos que encontravam além dos livros, pen-
samentos acerca do mundo da leitura.

A professora estabelecia metas de leitura, incenti-
vando os alunos a ler; realizava locações para que 
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durante os finais de semana, os alunos não ficassem 
sem ler em suas casas. Nesse período, a professora 
promoveu atividades de escrita a partir dos livros lidos 
nas quais os alunos tiveram a oportunidade de opinar 
e até criar outros finais para a história, como foi o caso 
do livro “A Pipa e a Flor”. A docente elaborou cartazes 
com os livros preferidos da turma, organizou e apre-
sentou gráfico de barras registrando o quantitativo 
de livros lidos pelos alunos da turma, fazendo uma 
interdisciplinaridade com matemática, realizou ainda, 
preenchimento de fichas de leitura de pelo menos 
um livro bimestralmente (o livro preferido), promoveu 
atividades de recontos orais e escritos dos livros do 
acervo enviado pelo MEC.

Com esse trabalho, os alunos envolveram-se em vir-
tude da motivação recebida da parte da docente e 
também dos próprios colegas, que entusiasmados 
relatavam suas experiências com a leitura, a ponto de 
adentrarem a sala de aula querendo saber qual seria 
a leitura deleite do dia, apresentando no olhar o brilho 
de quem havia descoberto o prazer que os livros pro-
porcionam aos leitores!

Toda a comunidade escolar percebeu e avaliou de 
forma positiva o trabalho da professora que emocio-
nada, faz menção aos comentários feitos pelas mães 
dos alunos, especialmente dos que inicialmente não 
conheciam nem as letras.

A gestão da escola acompanhou o trabalho das 
docentes atendidas pelo Pacto e salientou a satisfa-
ção com os resultados obtidos pelos alunos.

Em visita à escola, tivemos a oportunidade de ver a 
socialização dos trabalhos desenvolvidos na turma, 
tivemos um retorno do nosso trabalho como orienta-
dora de estudo ao contemplar a transposição didática 
do que é estudado nos encontros de formação para 
a sala de aula. (Na ocasião, gravamos vídeos com o 
depoimento da gestora escolar, professora, e mães 
de alunos). Foi muito gratificante ver o brilho nos 
olhos das crianças ao expressar quantas aprendiza-
gens conquistaram neste ano! O que motiva tanto 
à professora, quanto a nós que ora desenvolvemos 
a atividade de orientadora de estudos. (relatório da 
orientadora de estudo)
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Outra experiência relatada por uma orientadora de estudos 
do Município de Caturité-PB, mostra uma sequência de atividades 
que foi desenvolvida em uma escola pública a partir de uma leitura 
deleite que teve como objetivo proporcionar aos alunos momentos 
de leitura, de alegria e fantasia possibilitando o enriquecimento do 
hábito de ler, reservado na rotina semanal, como atividade perma-
nente, a leitura deleite teve como intuito enfatizar os eixos: leitura 
e oralidade. O relato produzido pela orientadora traz o seguinte 
depoimento da professora:

A leitura deleite do livro “Eu sou o mais forte” de 
Mário Ramos teve como objetivo principal despertar 
nos alunos o hábito da leitura, bem como, desen-
volver estratégias de leitura necessárias para a 
compreensão de textos lidos, formando assim leito-
res proficientes. Como essa leitura despertou grande 
interesse nos alunos, elaborei uma sequência didática 
com o objetivo de enfatizar alguns direitos de apren-
dizagem nos eixos da leitura e da oralidade. Percebi 
neste processo, um grande interesse por parte dos 
alunos em relação à leitura, o que facilitou muito a 
inserção dos mesmos nas atividades propostas. Sem 
dúvida a aprendizagem tornou-se mais significativa 
com a participação efetiva de todos os alunos da 
turma. A sequência didática realizada organizou-se 
do seguinte modo:
No primeiro momento, apresentei o livro “Eu sou o mais 
forte” de Mário Ramos, mediante a discussão oral para 
levantamento de hipóteses sobre o assunto tratado 
no texto. Depois abordei informações importantes 
como: título, autor, ilustrador e editora. Tais procedi-
mentos auxiliam na concentração e a atenção das 
crianças em relação ao texto a ser lido. Prosseguindo, 
promovi uma roda de contação de história e foi feito 
os seguintes questionamentos sobre os personagens 
o “lobo”: onde vive? Quais são suas características? Se 
conheciam outras histórias em que o lobo aparece? 
Todos respondiam e discutiam oralmente e assim os 
alunos expressavam os conhecimentos prévios sobre 
a personagem do lobo fazendo inferências ao texto 
apresentado.
Após a roda de contação de história trazidas pelas 
crianças, fiz a leitura do título e da história: “Eu sou o 
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mais forte” para a comprovação das hipóteses levan-
tadas pelos alunos ao mesmo tempo em que eles iam 
prevendo outras. Assim, fiz questionamentos antes, 
durante e após a leitura. Uma das hipóteses que me 
chamou atenção foi: “vai aparecer o caçador para 
acabar com o lobo”. Com isso, todos ficaram atentos 
aguardando a confirmação dessa hipótese que no 
final da história não é confirmada.
Esses procedimentos metodológicos os levam a 
desenvolver estratégias de leitura como a antecipa-
ção e o conhecimento prévio. Além disso, observei o 
quanto às crianças participam do momento da leitura 
com entusiasmo.
Finalizando o primeiro momento, os alunos relataram 
oralmente o final da história lida, apontando que “o 
lobo que queria ser o mais forte do bosque se deu mal 
ao dar de cara com um animal mais feroz que ele um 
dragão”.
No segundo momento, sentamos em círculo no can-
tinho da leitura retomei a história através do reconto 
oral da história: ‘Eu sou o mais forte” e logo após 
distribui o texto fatiado, em duplas e solicitei que os 
alunos colassem a narrativa no mural observando a 
sequência lógica e temporal da história e, ao mesmo 
tempo fazia a leitura da fatia colada.
Nessa atividade, observei a interação entre os alunos, 
pois os que já liam com fluência ajudava os que tinham 
dificuldades. Encerrando o segundo momento, propus 
a turma a dramatização do livro: “Eu sou o mais forte”. 
Todos demonstraram muito interesse e logo dizia que 
personagem queria representar. Houve uma grande 
disputa pela personagem do lobo.
Iniciando o terceiro momento, realizei a escolha dos 
personagens que cada um iria representar. Em 
seguida, sentamos no cantinho da leitura e realizamos 
a leitura compartilhada do livro: “Eu sou o mais forte” 
neste momento cada criança leu uma parte do texto 
em voz alta. Por fim, caracterizados com os respec-
tivos personagens, os alunos dramatizaram a leitura 
(Eu sou o mais forte), inclusive fizeram uma apresen-
tação no seminário final do PNAIC, com muita alegria, 
fantasia, imaginação e entusiasmo! (Relato de uma 
professora contido no relatório da orientadora de 
estudo)
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Ao desenvolver essa sequência didática a partir de uma lei-
tura deleite a professora avaliou o resultado como satisfatório uma 
vez que conseguiu fazer com que as crianças realizassem diversas 
vezes a leitura de um mesmo livro, sem que em nenhum momento 
se recusassem a realizá-las. Sendo assim, as estratégias utilizadas 
foram eficientes para que os alunos vivenciassem todas as ativida-
des aprendendo com satisfação. O objetivo da formação não era 
apenas alfabetizar, mas também formar leitores, autônomos, cria-
tivos, proporcionar as crianças o acesso à cultura escrita.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho, tivemos como finalidade refletir até que ponto 
as estratégias de formação vivenciadas no PNAIC contribuíram 
para a melhoria das práticas de leitura desenvolvidas na escola 
pelas professoras alfabetizadoras.

Com base nos dados analisados, foi possível perceber nos rela-
tórios produzidos pelas orientadoras de estudos que a formação 
permitiu momentos de reflexão em relação à prática pedagógica 
contribuindo para a implantação de mudanças significativas no 
cotidiano da sala de aula, sobretudo nos planejamentos das aulas e 
na organização da rotina pedagógica.

Nos relatos apresentados sobre a inserção da leitura deleite 
na rotina diária das classes de alfabetização de textos literários 
indicaram que tal atividade, proporcionou o desenvolvimento do 
gosto pela leitura nas crianças, uma vez que as próprias ações das 
professoras e suas rotinas diárias com o uso dessas leituras favo-
receram o processo ensino e aprendizagem. Foi ainda, o ponto de 
partida de sequência de atividades que tiveram a leitura como eixo 
principal.
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RESUMO
Este artigo tem como objetivo analisar a promoção da ludicidade, 
da convivência e do pertencimento no ensino fundamental através 
da escrita de um jornal escolar. Para isso, adotamos os conceitos de 
Buckingham (2010) sobre o letramento midiático, as abordagens de 
Baltar (2010) sobre as mídias escolares, e de Bonini (2011) e de Ijuim 
(2004) sobre o jornal escolar. Sendo uma pesquisa qualitativa, de 
cunho etnográfico, utilizamos como técnicas de construção de dados: 
a observação participante das ações desenvolvidas por estudantes 
do Clube do Jornal, em uma escola pública municipal de Fortaleza, no 
Ceará; a entrevista semiestruturada com dois membros pertencentes 
a cargos de gestão do clube e as cartas pessoais redigidas por parte 
de seus integrantes. Como resultados, identificamos que a ludicidade 
deve estar presente nesse contexto de coletividade discursiva pois 
proporciona momentos de prazer, de acolhimento e de certa liberdade 
aos participantes do clube. Quanto à convivência, constatamos que os 
estudantes interagem dentro e fora do Clube do Jornal por meio de 
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reuniões, de passeios, de conversas, de bingos, de leituras e de outras 
práticas de letramento que envolvem a produção do jornal esco-
lar. Sobre a noção de pertencimento, essa sensação está atrelada à 
questão discursiva que esse projeto proporciona para cada integrante 
através do uso da linguagem viva e funcional. Em outros termos, eles 
passam a se reconhecer e a serem reconhecidos como atores sociais 
que contribuem para a melhoria da escola. Como percepção final deste 
trabalho, fica nítido que o desenvolvimento do jornal dentro da escola 
oportuniza práticas para além da leitura e da escrita uma vez que os 
estudantes do clube se divertem, convivem e se fazem pertencer como 
protagonistas no espaço educacional.
Palavras-chave: Ludicidade, Convivência, Pertencimento, Jornal 
Escolar, Ensino Fundamental.
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INTRODUÇÃO

O jornal escolar pode ser utilizado não apenas como instru-
mento de ensino-aprendizagem da linguagem escrita, mas 
também como mídia interativa entre os estudantes, pro-

porcionando, assim, um desenvolvimento mais eficaz de múltiplos 
letramentos. Em um pensamento mais específico acerca das prá-
ticas de letramento, é imprescindível a ideia de que, ao produzirem 
esse suporte midiático na escola, os estudantes desenvolvem e 
fortalecem práticas de ludicidade, de convivência e de noção de 
pertencimento no meio educacional. Partindo desse pressuposto, 
traçamos como objetivo para este artigo acadêmico analisar a pro-
moção da ludicidade, da convivência e do pertencimento no ensino 
fundamental através da escrita de um jornal escolar.

Para alcançar o objetivo citado, adotamos os conceitos que 
Buckingham (2010) traçou para descrever o letramento midiático, 
as abordagens de Baltar (2010) sobre as mídias escolares e as 
ideias de Bonini (2011) e de Ijuim (2004) sobre o jornal escolar. Além 
do diálogo com esses autores renomados, é válido ressaltar a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) como incentivadora dos estu-
dos relacionados ao campo jornalístico-midiático nos anos finais do 
ensino fundamental e nos anos do ensino médio. Esse documento 
curricular da educação básica do país afirma o seguinte:

Pretende-se que os jovens incorporem em suas 
vidas a prática de escuta, leitura e produção de tex-
tos pertencentes a gêneros da esfera jornalística 
em diferentes fontes, veículos e mídias, e desenvol-
vam autonomia e pensamento crítico para se situar 
em relação a interesses e posicionamentos diversos 
(BRASIL, 2018, p. 519).

Nesse sentido, Bonini (2011, p. 149-150) defende a iniciativa 
de serem desenvolvidos mais trabalhos pedagógicos com o uso 
do jornal, afirmando que, no Brasil, “existem poucas pesquisas que 
relatem e analisem essas experiências, de modo que ainda pouco 
se sabe sobre como são produzidos esses jornais e que lugar ocu-
pam no conjunto dos conteúdos ensinados na disciplina de Língua 
Portuguesa”.
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Quanto à metodologia, desenvolvemos uma pesquisa quali-
tativa, de cunho etnográfico, e utilizamos as seguintes técnicas de 
construção de dados em um escola pública de ensino fundamental 
do município de Fortaleza, no Ceará: observação participante das 
ações desenvolvidas pelo Clube do Jornal; entrevista semiestrutu-
rada com dois membros pertencentes a cargos de gestão do clube 
e cartas pessoais redigidas pela maioria de seus integrantes por 
meio de uma simulação de proposta textual. Todos esses procedi-
mentos estão bem delimitados na seção dedicada à metodologia 
no decorrer deste texto.

Como resultado, percebemos que, por meio das ações obser-
vadas, das respostas dos estudantes às entrevistas e dos escritos 
das cartas pessoais, o processo de editoração de um jornal escolar 
oportuniza práticas para além da leitura e da escrita uma vez que 
os estudantes do clube se divertem, convivem e se fazem perten-
cer como protagonistas no espaço educacional. Temos, portanto, a 
comprovação de que a escrita, quando realizada de maneira auto-
ral e prazerosa pelos estudantes, sem a necessidade hermética 
e imediata de uma avaliação leitora por parte do docente, atinge 
finalidades diversas dentro dos contextos linguístico, pedagógico e 
discursivo da linguagem, garantindo, assim, a principal dimensão do 
letramento, que é a prática social.

Este texto é composto por esta Introdução, como também, 
pela Metodologia, que versa sobre os caminhos mais específicos de 
desenvolvimento da pesquisa; pela seção de Resultados e discus-
são, na qual garantimos uma análise dos dados coletados à luz do 
objetivo e dos teóricos elencados; pelas Considerações Finais, as 
quais mostram o resultado sintético de toda a investigação envol-
vendo ludicidade, convivência e pertencimento através da escrita 
de um jornal escolar; e pelas Referências, que listam os autores e as 
obras mencionadas no decorrer do artigo.

METODOLOGIA

A presente investigação, em sua propositura, teve uma abor-
dagem qualitativa por se tratar de uma análise, de uma reflexão, 
através do estudo das ações sociais, individuais e grupais dos sujei-
tos envolvidos, realizando um exame intensivo dos dados em fonte 
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direta destes (MARTINS, 2004). O estudo teve ainda um caráter 
etnográfico (CHIZZOTI, 2006), uma vez que, para analisarmos as 
práticas envoltas no contexto de produção de um jornal escolar, 
necessitamos, por algum período, estabelecer uma vivência direta 
com o Clube do Jornal.

Quanto ao local, tratou-se de uma Escola de Tempo Integral 
(ETI), que faz parte da rede pública municipal de Fortaleza, consi-
derada do tipo urbana, a qual atende discentes do 6º ao 9º ano do 
ensino fundamental. O nome real da instituição foi mantido em sigilo 
em toda a extensão deste texto, como um dos preceitos que envol-
vem a ética na pesquisa. Em relação aos participantes, foram 25 
estudantes do Clube do Jornal, sendo 21 discentes do 6º ano e 4 do 
7º ano. Vale ressaltar que eles estão nomeados, no decorrer deste 
texto, pela função que ocupavam dentro do clube no momento da 
pesquisa, e que a investigação utilizou termos de assentimento 
– para as crianças -, e de consentimento – para seus pais e/ou 
responsáveis conforme estabelece o Comitê de Ética de Pesquisa 
(CEP) com humanos.

É apropriado também esclarecer que este trabalho foi produ-
zido utilizando dados do acervo da pesquisa de mestrado da autora 
principal (DUTRA, 2018) enquanto que a coautora realizou colabo-
rações significativas para a elaboração deste texto em específico, 
uma vez que elaboramos um novo objetivo mediante uma nova 
problematização, e, consequentemente, enfatizamos resultados 
diferenciados dos relatados na dissertação.

Para a construção dos dados, utilizamos as seguintes técnicas 
de pesquisa: observação participante, entrevista semiestruturada 
e análise de cartas redigidas por parte dos integrantes do grupo 
midiático. No caso da observação, focamos em acompanhar as 
reuniões, os encontros, as conversas, um bingo realizado pelo clube, 
a entrega dos jornais em sala, assim como todos os eventos que 
fizeram parte de uma edição inteira do jornal escolar, buscando 
analisar a promoção da ludicidade, da convivência e do pertenci-
mento no ensino fundamental através desse suporte textual. Em 
relação à entrevista semiestruturada, elaboramos perguntas vol-
tadas ao presidente do Clube do Jornal e à secretária temporária 
uma vez que eles representavam cargos de gestão dentro do clube. 
E quanto à análise das cartas pessoais redigidas, propomos que 
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os estudantes do clube escrevessem uma carta a um colega de 
outra escola descrevendo as experiências que eles vivenciam sendo 
integrante do Clube do Jornal. A seguir há o desenvolvimento dos 
resultados com as devidas discussões pautadas no objetivo traçado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Sobre a prática de escrita com ludicidade, a necessidade de 
que o processo de produção do jornal, assim com o produto, seja 
lúdico/divertido para quem integra o projeto, bem como para os lei-
tores, pareceu-nos muito evidente. Assim, identificamos que uma 
das mais relevantes motivações para a integração entre as tarefas 
de cada um dos membros do Clube do Jornal foi o fato de a diver-
são estar presente nesse contexto. A secretária temporária do clube 
- a Roberta – fez uma declaração, em entrevista, a respeito dos 
motivos que a levam participar desse movimento dentro da escola.

ROBERTA: Assim, é uma coisa divertida como eu lhe 
falei, a gente sai da sala pra entregar as cartas que 
as pessoas botam ... tinha uma caixa que botava as 
cartas dentro pra entregar, tinha várias coisas, aí eu 
achei bem divertido e quis entrar [sic].

Na fala anterior, Roberta faz alusão a um projeto paralelo 
ao Clube do Jornal, que é o Clube do Correio. Nessa iniciativa, os 
estudantes, segundo relatos deles próprios, produzem e entregam 
cartas para outros colegas dentro da instituição, num movimento de 
interação entre esses sujeitos. Não nos alongaremos para descre-
ver tal atitude pois, na realidade, enquanto estivemos convivendo 
com os discentes, por ocasião do período da pesquisa, não pre-
senciamos nenhuma ação concreta sobre esse clube em destaque. 
O que, porém, desejamos destacar com os dizeres da Roberta é 
o valor lúdico que, de maneira geral, os projetos escolares têm no 
cotidiano dos alunos de tempo integral; e o Clube do Jornal está 
inserido nessa perspectiva.

A mesma integrante do grupo, em outra resposta, quando 
indagada sobre como o projeto do jornal influencia em sua vida 
estudantil, ela utiliza constantemente palavras e expressões que 
remetem a divertimento, como: “eu me divirto muito”; “eu me divertia 
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muito”; “é muito legal”; “eu gosto de participar porque é assim diver-
tido”. Isto é, enquanto a rotina escolar, geralmente, impõe regras e 
é pautada para cumprimento de componentes curriculares e de 
aulas, a participação em uma coletividade discursiva, como é o caso 
do Clube do Jornal, proporciona a esses estudantes de ensino fun-
damental, momentos de prazer, de acolhimento, de diversão e de 
certa “quebra da mesmice” imposta pela instituição escolar.

Durante os períodos de observação, percebemos que os parti-
cipantes do clube, independentemente de sua função dentro desse 
contexto de letramento, divertiam-se em muitas ocasiões do pro-
cesso de edição. Por exemplo, no momento da reunião geral, vimos 
várias situações em que eles davam risadas livremente; sentiam-
se contentes em poder opinar acerca da escolha dos assuntos, dos 
gêneros e da escolha do professor que seria entrevistado – geral-
mente os mais queridos por eles -; faziam gozação de um colega 
que havia chegado atrasado e sentiam-se livres na sala de aula 
sem a presença de seus professores.

Isso também aconteceu no momento do bingo, em que pare-
ciam se sentir satisfeitos por poderem participar de uma atividade 
que envolvia toda a escola. A participação nesse evento se tornou 
ainda mais divertida porque todos os partícipes estavam concor-
rendo a uma caixa de chocolates com o propósito de angariar um 
pendrive para o clube. Devido ao fato de termos presenciado esses 
acontecimentos, inferimos que, se o Clube do Jornal não promo-
vesse aos seus componentes essa movimentação prazerosa, o 
projeto talvez não estaria durando até o momento da pesquisa. 
Sobre isso, destacaremos a fala do presidente – mais adiante – 
quando abordarmos a preocupação dos produtores do jornal com 
a audiência.

A ludicidade representa uma característica importante no 
processo de produção do jornal ao ponto de, nas palavras dos 
estudantes-jornalistas, ser necessário levá-la até aos leitores, ou 
seja, aqueles alunos que não fazem parte do clube, mas que leem 
a versão impressa ao final da edição. Dessa maneira, a escolha dos 
assuntos que são abordados no exemplar escrito é influenciada 
pela presença da diversão. Isso é o que declara uma estudante 
“procuradora de informações”, com nome fictício de Lara, em sua 
carta pessoal: “Minha função no jornal é ser espiã, eu procuro as 
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notícias mais legais que rolam na escola”. Nesse ínterim, a impor-
tância da ludicidade não é exclusiva aos componentes do Clube do 
Jornal, mas, é compartilhada aos seus leitores, entendendo que 
esse suporte midiático deve ser bem-humorado para a audiência 
local.

Além da escolha dos assuntos, a escolha dos gêneros discursi-
vos/textuais também sofre a decisiva influência da ludicidade, uma 
vez que os estudantes preferem publicar piadas, lendas engraça-
das envolvendo cada sala de aula, entrevistas com os professores 
mais queridos e famosos da instituição, fofocas e recadinhos. Esse 
aspecto da escolha dos temas (no caso, os assuntos divertidos 
da escola) e dos gêneros discursivos/textuais a serem publicados 
no jornal (piadas, lendas e fofocas) nos remete à constatação de 
que os estudantes demonstram compreender bem a relação entre 
escritor/leitor e produção/audiência. Isso significa afirmar que esses 
sujeitos, mesmo sem uma proficiente reflexão discursiva sobre suas 
realizações dentro do jornal, tendem a constituir uma produção jor-
nalística voltada a um interlocutor real e participante, que é o próprio 
grupo discente da instituição, no qual eles mesmos estão inseridos.

Sobre esse aspecto, Rojo e Barbosa (2015, p. 87-88), com 
base nas ideias de Bakhtin, explicam que

o tema é o conteúdo inferido com base na aprecia-
ção de valor, na avaliação, no acento valorativo que 
o locutor (falante ou autor) lhe dá. É o elemento mais 
importante do texto ou do enunciado: um texto é todo 
construído (composto e estilizado) para fazer ecoar um 
tema. O tema é o sentido de um dado texto tomado 
como um todo “único e irrepetível”, justamente porque 
se encontra viabilizado pela refração da apreciação 
de valor do locutor no momento de sua produção. É 
pelo tema que a ideologia circula (grifo nosso).

Portanto, a produção – nesse caso, do jornal escolar – con-
grega, como afirma Buckingham (2010), aspectos bastante curiosos 
que nos são revelados a partir de quem está comunicando, para 
quem e por quê. No contexto em estudo, são os 25 componentes 
do Clube do Jornal que comunicam para toda a comunidade esco-
lar, priorizando os estudantes, porque existem motivações reais de 
troca de informações pautadas, predominantemente, pela presença 
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da ludicidade. Afinal, os interlocutores são crianças e adolescentes 
os quais cursam as séries finais do ensino fundamental e têm pro-
funda afinidade com histórias interessantes e engraçadas.

Assim, como o que ocorre em qualquer intenção comunicativa 
de enunciação real, o jornal escolar passa a ter uma funcionalidade 
interessante dentro da comunidade desses alunos, com intenções 
claras diante da escolha dos temas, das composições e dos estilos 
de seus gêneros (BAKHTIN, 2003). Tudo isso ocorre porque os estu-
dantes do clube põem em prática as suas estratégias de chamar a 
atenção da audiência específica: os demais estudantes da escola.

Ainda nessa direção, Rojo e Barbosa (2015, p. 108) teorizam a 
respeito da situação social mais imediata, a qual rege as condições 
reais de qualquer enunciação. Para essas autoras,

são elementos essenciais desta situação social mais 
imediata os parceiros da interlocução: o locutor e seu 
interlocutor, ou horizonte/auditório social, ao qual a 
palavra do locutor se dirige. São as relações sociais, 
institucionais e interpessoais desta parceria, vistas a 
partir do foco da apreciação valorativa do locutor, que 
determinam muitos aspectos temáticos, composicio-
nais e estilísticos do texto ou discurso.

Dessa forma, o jornal escolar parece se tornar, para os estu-
dantes, uma alternativa eficiente de cunho discursivo-pedagógico 
para diminuir, no ambiente escolar, a mórbida e desanimadora ati-
vidade de escrever somente para o cumprimento de uma avaliação 
redacional. Assim, a atividade de escrita com um sentido concreto 
possibilita aos produtores do jornal – mesmo inconscientemente – 
elegerem estratégias de composição, de estilo e de tema que sejam 
agradáveis a seu público-leitor. Com isso, consequentemente, eles 
estão realizando práticas genuínas de letramento – embora, no 
caso em estudo - ainda estejam estritamente conectadas ao meio 
escolar.

Na concepção dos estudantes, quando indagados sobre as 
vantagens de manter o jornal funcionando na escola, o presidente 
do clube prontamente respondeu, em entrevista:

PAULO: Nós podemos fazer com que todos da escola 
saibam de coisas importantes que aconteceram no 
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dia a dia, também contar piadas e assustar elas um 
pouco com as lendas [sic].

Por meio desse trecho de fala, fica evidente que uma preocu-
pação que os escritores do jornal têm com a sua audiência é a de 
informá-la acerca dos fatos escolares, procurando selecioná-los de 
acordo com o que esses interlocutores, porventura, podem conside-
rar importante, engraçado, cômico, divertido - e até espantoso. Isso 
já ficou bastante evidente quando destacamos a relação da esco-
lha dos temas com os gêneros discursivos/textuais, sempre com a 
intenção de atingir uma audiência específica, que possa interagir 
positivamente com as produções escritas veiculadas pelo jornal 
estudantil.

Afinal, como defende Antunes (2009, p. 215), esse acordo entre 
escritor e leitor resulta do fato de que “quem escreve deve empe-
nhar-se em assegurar, a seu leitor, as pistas necessárias, em cada 
contexto, para que ele possa reconhecer os sentidos e as intenções 
pretendidos, sem dificuldade”. No caso, então, o desejo dos estu-
dantes é o de não deixar o jornal escolar um produto impresso 
enfadonho e monótono, mas, pelo contrário, divulgar, junto com as 
informações, satisfação, alegria e contentamento para os leitores 
da comunidade escolar.

Paulo, o presidente do clube, também deixa claro, durante 
entrevista, que a manutenção do Clube do Jornal é mediada pelo 
prazer de receberem um feedback positivo por parte dos leitores.

PAULO: Então, depois que eu criei o clube do jornal, aí 
todo mundo começou… aí, quando eu publiquei já os 
primeiros jornais, os alunos, eu percebi, já, que toda 
a escola já tava lendo, todas as pessoas do ônibus já 
tavam gostando. Eu ia desistir, por causa que eu já 
pensava que eles não iam gostar muito, que as fotos 
saíam um pouco borradas, as letras saíam muito 
grandes e pegava muita página, mas, depois, quando 
eu vi que tava todo mundo gostando do jornal, me 
inspirou aquilo e eu resolvi continuar com o clube [sic].

Fica nítido, através dessa passagem, que escrever envolve 
discursividade autêntica, ou seja, a atividade escritora pressupõe 
uma finalidade própria (ANTUNES, 2003), pois, nas práticas reais 
de letramento, a escrita não é vazia em si mesma, pelo contrário, ela 
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tem sua essência pautada na dialogicidade. Nesse contexto, alcan-
çar o público-leitor é tarefa essencial.

Certamente é isso que destoa a produção do jornal escolar 
das demais tarefas escolares, que, geralmente, são extremamente 
metalinguísticas para o cumprimento de avaliações sistemáticas. 
No caso em questão, os escritores dessa mídia se preocupam com 
a audiência e tentam moldar suas produções mediante o que essa 
interlocução gosta. Na fala anterior do Paulo, também podemos 
constatar que, mesmo em meio a dificuldades de ordem técnica, 
como prejuízos na formatação, na digitação e na disposição grá-
fica das impressões, o foco principal desses idealizadores do Clube 
do Jornal é “alcançar” a audiência, com enunciados/textos engra-
çados, humorados, lúdicos, interessantes e importantes dentro do 
contexto da escola.

As cartas pessoais dos estudantes também comprovam a 
presença e a importância da ludicidade, tanto para quem compõe 
as edições do jornal como para os seus leitores, que, segundo os 
autores, a audiência se sente atraída para conhecer o conteúdo da 
versão impressa. Dentre as treze cartas redigidas, quatro expõem 
essa questão de maneira bem evidente, cujos autores, nomeados a 
seguir de forma fictícia, juntamente a suas funções nesse contexto 
de letramento, usaram as seguintes expressões.

LARA (procuradora de informações): “eu procuro as 
notícias mais legais que rolam na escola”. CARLOS 
(procurador de informações): “que aqui seja diver-
tido, é um colégio muito legal e que nós teja fazendo 
vários jornais, notícias.”. PAULO (presidente): “aqui tem 
tantas coisas legais, como o jornal escolar que eu 
mesmo criei aqui na escola”. RICARDO (procurador de 
informações): “escrevo o que acontece de mais inte-
ressante e mando pro líder... se ele achar bom (legal)... 
[sic]

Ao nos depararmos com essas declarações dos próprios ela-
boradores da mídia escolar, envolvendo a questão da ludicidade na 
produção do jornal, através de expressões como “legal(is)”, “diver-
tido”, “interessante” e “bom”, tivemos a curiosidade de ler mais sobre 
o assunto. Nesse sentido, constatamos que alguns autores, como 
Ijuim (2004), por exemplo, já haviam ressaltado o caráter lúdico que 
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o jornal escolar manifesta entre os estudantes, conforme sugerem 
as palavras grifadas a seguir.

O conjunto de atividades exigidas pelo jornal leva à 
ação conjunta e solidária, numa espécie de jogo. Esta 
atividade lúdica, que cativa e enfeitiça a todos os 
participantes, sejam educandos ou educadores, é um 
dos fatores que tornam o fazer jornalístico na escola 
um prazer. Como já constatei anteriormente, o reco-
nhecimento pelo aluno de sua autoria é outro fator 
de motivação que lhe proporciona alegria. Enfim, o 
relacionamento entre os participantes, com alegria e 
afeto propostos pela produção de jornais escolares 
tem propiciado mais que bons jornais, mas a atitude 
de prazer e amor. […]. Como estratégia, que permite 
flexibilidade e adaptabilidade a faixas etárias e situa-
ções peculiares, [o jornal] promove também o sentido 
lúdico, que proporciona a aproximação, a sedução, a 
sensibilização entre crianças e adultos, exercendo os 
papéis sociais de educandos e educadores. O brincar 
e a fantasia para a criança, ou o espírito de aventura 
para o adolescente, constituem atmosferas lúdicas 
favoráveis para envolver e motivar os participantes 
(IJUIM, 2004, p. 28-32, grifo nosso).

Como podemos perceber, as declarações do autor citado 
anteriormente resumem de modo satisfatório o que também 
constatamos, de modo semelhante, no campo de nossa pesquisa. 
Detalharemos a seguir como as atividades envoltas ao Clube do 
Jornal proporcionam valiosas situações de convivência entre os 
componentes do grupo e como esses sujeitos se sentem perten-
centes a uma sociedade discursiva relevante dentro do ambiente 
educacional.

Sobre o fortalecimento da convivência e da noção de perten-
cimento, iniciamos com uma frase retirada da carta pessoal escrita 
por Lara – nome inventado de uma “procuradora de informações” 
- que diz: “Eu gosto muito do jornal porque eu fico mais perto dos 
meus colegas”. Apreciamos como enfática essa frase porque ela 
nos ajuda a ilustrar o que observamos e o que os estudantes decla-
raram durante o processo de investigação: que o Clube do Jornal 
oportuniza, entre eles, momentos de convivência, os quais nos 
pareceram valorosos. Além disso, a frase também ajuda a ilustrar a 
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noção de pertencimento, a qual serve de motivação para o início da 
editoração jornalística.

Assim como a ludicidade, a convivência e a noção de pertenci-
mento dentro do Clube do Jornal resultam de atividades de cunho 
social entre os componentes, os quais fortalecem os laços afetivos e 
culturais. Esses vínculos se fazem perceber a partir dos significados 
e dos sentidos que esses estudantes de ensino fundamental veem 
em suas ações de realização do jornal. Ou seja, esses sujeitos con-
vivem não somente dentro da sala de aula por uma obrigação de 
frequentar a escola, mas eles ampliam suas possibilidades de agir, 
de conviver e de trocar experiências enquanto usuários da língua, 
procurando compor uma certa prática dialógica dentro do universo 
escolar, e, com isso, dinamizar o senso de coletividade, de amizade 
e de democracia mediante as decisões que precisam ser tomadas. 
O convívio no Clube do Jornal expressa, portanto, um fundamento 
importante na ampliação das práticas letradas, uma vez que o con-
ceito de letramento vincula os sujeitos às vivências sociais através 
da escrita.

Portanto, podemos inferir que o jornal escolar, em toda sua 
completude – desde o início do processo até a distribuição final dos 
exemplares – configura uma oportunidade singular, para os estu-
dantes, de desenvolvimento da linguagem, haja visto ser inevitável, 
dentro do espaço pedagógico, a construção de relações de convi-
vência entre os sujeitos que, mesmo com suas diferenças identitárias, 
constituem fortes semelhanças de caráter sócio-econômico-cultural.

Nessa perspectiva, não podemos deixar de comentar que, 
durante nossas observações, constatamos uma forte valorização 
da convivência entre os estudantes de toda a escola. Um exemplo a 
respeito disso ocorreu por meio da organização de passeios dentro 
do clube e, até mesmo, fora dele, integrando este a outros clubes 
da escola. Sobre essa integração, o presidente do jornal, na reunião 
geral do clube, leu um texto que deveria se configurar como uma 
notícia a ser escolhida pelos membros para publicação na edição 
que eles estavam organizando.

PAULO: O passeio dos clubes – O clube do cinema e 
do jornal se juntaram temporariamente para fazer um 
emocionante passeio, que ocorreu no dia 01/07/2017. 
Os membros dos dois clubes dizem que se divertiram 
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muito e que o passeio foi para uma piscina que se loca-
lizava próximo à Praia do Futuro, no posto Petrobrás 
dos empregados.

Mais adiante, na mesma reunião – evento principal do plane-
jamento editorial – Paulo iniciou a escolha para um novo passeio 
com os demais integrantes e, a partir desse momento, o encontro 
se concentrou nessa discussão. O debate fortaleceu ainda mais 
a noção de compartilhamento de ideias, numa típica atividade de 
convivência social, desenvolvendo valores como: respeito, cumpli-
cidade, parceria, atitudes democráticas, ouvir o outro, concordar 
e, até mesmo, discordar, uma vez que as oposições também estão 
presentes em qualquer momento de coletividade. Para ilustrar esse 
aspecto, apresentaremos a seguir um longo trecho desse encontro, 
em que o presidente foi conduzindo as sugestões e as ideias para 
decidirem a respeito do passeio do clube, ficando nítido que proje-
tar um encontro fora da instituição possibilita que esses sujeitos se 
relacionem além da prática da escrita do jornal.

PAULO: Ah, o passeio, já ia me esquecendo... No início 
de julho teve o passeio, como eu já falei – do Clube do 
Jornal e do Cinema -, e agora eu tava pensando em 
fazer o passeio só do Clube do Jornal. Mas, eu queria 
um local que não fosse nada copiador, tipo a piscina, 
que já foi, e o cinema, que a gente já vai, né?, porque 
a tia Maria organizou.

VÁRIOS ALUNOS: (Todos conversam dando 
sugestões...)

PAULO: Tu tem dinheiro? Ecopoint? Beach Park?

PAULO: Tu tem 120 reais? Eu queria alguma coisa 
básica, uma coisa que a maioria da escola se inte-
resse. Quem quiser falar levanta a mão!

VÁRIOS ALUNOS: (discussões...)

PAULO: Daqui a pouco vocês vão querer ir pra Lagoa 
da Viúva (risos).

VÁRIOS ALUNOS: (sugestões: Engenhoca, Lagoa da 
Parangaba, Detran...)

PAULO: Oh, gente! Rio Mar. Shopping da Parangaba... 
Play Gold...
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VÁRIOS ALUNOS: (discussões sobre preços e 
lugares...)

PAULO: Vocês conhecem alguma praia que não seja 
tão forte...

VÁRIOS ALUNOS: (discussões...)

PAULO: Gente, vamos fazer uma votação, quatro 
locais: piscina, cinema, praia ou Play Gold.

Em relação à convivência, eles demonstram que fazem pro-
gramas juntos dos mais variados. Mas, é preciso ter um encontro 
apenas do Clube do Jornal, ou seja, um momento com identidade, 
que não copie a ideia dos outros e que seja apenas de quem per-
tence a esse clube. Dessa forma, mesmo que inconscientemente, 
os estudantes-jornalistas desejam fortalecer a identidade do grupo 
em meio à comunidade escolar, e isso é sinônimo de convivência 
positiva e de atitude de pertencimento. Nessa perspectiva, ratifica-
mos a ideia de que o desenvolvimento da convivência e a noção de 
pertencer a uma coletividade fazem parte das motivações impor-
tantes para que o Clube do Jornal exista.

Podemos, então, facilmente atrelar essas concepções de 
identidade, de pertencimento, de convivência e de coletividade ao 
que fundamenta o nosso trabalho desde o início, que é a imersão 
dos letramentos em práticas sociais, contextualizadas e dentro de 
propósitos situados. Ou seja, pensamos que as atividades desen-
volvidas por esse clube refletem práticas e/ou eventos de diversos 
letramentos (multiletramentos) e que a escrita não pode ser exclu-
siva nesse processo porque esse grupo vivencia muitas demandas 
que envolvem questões sociais, além de somente escrever textos e 
entregá-los para a leitura.

Esse pensamento implica que, além da proposta principal de 
escrever fatos relevantes veiculados através de uma mídia impressa 
para a audiência escolar, o clube oportuniza outras práticas sociais, 
como reuniões, bingos, passeios, que ficam na base do planeja-
mento do grupo. Nos trechos dos áudios transcritos anteriormente, 
construídos a partir do momento da reunião do grupo, o que nos 
chamou a atenção também foi a consciência que esses sujeitos têm 
em relação a sua condição socioeconômica, procurando um local 
de passeio acessível em termos de preço e de distância da escola, a 
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fim de que não houvesse gastos excessivos com a entrada do lugar 
nem com o transporte.

Ainda sobre o passeio, Paulo tece um comentário a respeito 
de uma das suas funções, enquanto presidente do clube, durante 
a técnica da entrevista. Disse ele: “eu que vou pensando em cada... 
nos passeios do clube...”. Com um tom de satisfação, na mesma 
entrevista, ele descreveu como foi o último passeio.

PAULO: Em junho, teve um garoto da minha sala, que 
é o Bruno [nome fictício], ele criou o Clube do Cinema. 
Aí, eu tava pensando em fazer um passeio, mas, não 
sabia pra qual lugar exato: pra uma praia, pra uma 
piscina, pra um cinema. Aí, ele fez o passeio pra ir pra 
uma piscina no Clube Petrobrás das Empregadas. Aí, 
eu falei com ele, falei com a representante do clube 
dele, que é a professora Lúcia [nome fictício]. Aí, eu fui 
e pensei: até agora, só houve um passeio, que foi lá pra 
Petrobrás, que era uma piscina e que ficava aqui em 
Fortaleza, eu acho ... e cada um podia pagar R$6,00. 
Então, eu fui e me juntei ao clube dele [do cinema], 
juntei o meu clube, temporariamente, durante o pas-
seio no clube dele e fiz o passeio e, assim, ajudando 
a pagar o ônibus e, assim, pagando as passagens de 
entrar [sic].

Ele fala de como pensou no estabelecimento de parceria com 
outro clube para poder, além de unir forças, proporcionar um lazer 
ao clube que ele dirige. Da mesma forma, consegue ver o espírito de 
liderança, de respeito às instâncias hierárquicas, como no caso em 
que ele falou não apenas com o fundador do Clube do Cinema, mas 
também com a professora que representa o clube junto à escola. 
Isso, de certo modo, reflete uma compreensão acerca de ser e de 
estar em espaços sociais, mediados pela comunicação e pela lin-
guagem. Não é à toa que ele decidiu criar o Clube de Jornal.

Além dos passeios, outras atividades paralelas ao jornal esco-
lar fortalecem ainda mais essa interação dos estudantes, como as 
reuniões – para procederem à organização e ao funcionamento da 
edição - e os bingos – para arrecadarem certa quantia e compra-
rem materiais para o clube, no caso, uma câmera e um pendrive. 
Vale refletir que os educandos percebem que, ao escrever para o 
jornal da escola, exercem atividades interativas e dialógicas, pois 
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essas práticas letradas coadunam com atitudes do conviver na rea-
lidade, sem o artificialismo, muitas vezes, empregado nas atividades 
corriqueiras das aulas de Língua Portuguesa.

Esse aspecto fica bastante ilustrativo quando Paulo declara, 
para nos responder em entrevista, sobre o que ele nota de diferente 
entre escrever para o jornal e escrever em outras oportunidades 
dentro da escola, como em tarefas, provas e redações. Assim ele se 
expressou:

PAULO: Nos jornais, nós podemos nos comunicar, 
mandar mensagens, anúncios, avisos, diversos outros 
tipos de texto pra todos da escola, e já as tarefas e 
atividades oral, pessoal, que fica com você mesmo 
[sic].

É nítida a diferença que o líder do Clube do Jornal aponta 
entre escrever para o jornal e para as tarefas escolares. Ele per-
cebe o aspecto dialógico da prática escritora para o jornal. Ou seja, 
ele acaba refletindo que existe mais oralidade nas tarefas escolares 
e que elas quase representam algo que fica com eles e para eles, 
que não alcançam uma audiência concreta. Enquanto isso, no veí-
culo midiático, a escrita de alguns gêneros atinge a todos na escola; 
se realmente não atinge a todos, mas isso ao menos serve como 
uma percepção de que a audiência é de largo alcance. Todas essas 
questões, portanto, estão relacionadas ao tópico que estamos des-
crevendo, o qual se trata da convivência e do pertencimento, pois o 
clube oportuniza para eles ações concretas de dialogicidade, muito 
além dos simples deveres escolares. A respeito desse senso de cole-
tividade, mediada pela linguagem discursiva, que o jornal escolar 
desenvolve, podemos destacar a seguinte citação de Ijuim (2004, p. 
32), para quem o

jornal escolar, por seu processo dinâmico e pela sele-
ção de temas não impostos pode abrir espaços para 
o desenvolvimento das subjetividades, para a vivência 
das afetividades, das emoções; contribuindo, desse 
modo, para o desenvolvimento de novas sensibilida-
des. […]. Seu processo também proporciona visualizar 
situações para o desenvolvimento de atitudes autô-
nomas, posturas críticas, que podem contribuir para a 
conscientização da sua função social e/ou à reflexão 
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dos valores expressos em suas matérias. […]. Como 
processo, flexível e não autoritário, promove tanto 
iniciativas individuais, como também trabalhos parti-
cipativos e/ou coletivos. Em outros termos, é processo 
de muitas mãos e, portanto, pode favorecer o desen-
volvimento da humanização de todos – educandos, 
educadores que passam a ver a escola como: comu-
nidade, família.

É interessante também como as atividades envolvidas, através 
da convivência, fortalecem a noção de pertencimento dos estudan-
tes, ou seja, eles desenvolvem mais ainda suas identidades dentro 
do contexto escolar quando participam do Clube do Jornal. Até 
mesmo nós, enquanto pesquisadora, tivemos nosso papel social 
na escola, como a “tia do jornal”. De certo modo, isso certamente 
valorizou o clube e os seus integrantes em relação aos colegas, aos 
professores e aos gestores da instituição, demonstrando a relevân-
cia do grupo como tema de uma significativa pesquisa acadêmica.

Além disso, o sentimento de pertença também ficou evidente 
quando, em entrevista, Paulo afirmou que coleciona os exemplares 
de cada edição, pois gosta de ter lembranças do momento: “eu cole-
ciono eles [os jornais] pra recordar o momento, o que a gente criou 
nessa escola”. Essa atitude destaca bem o “orgulho” desenvolvido 
por aqueles que fazem parte do Clube do Jornal, pois, certamente, 
essa sensação de pertencimento está atrelada à questão discur-
siva que esse projeto proporciona para cada integrante através do 
uso da linguagem viva e funcional. Em outros termos, eles passam 
a se reconhecer e a serem reconhecidos como atores sociais que 
contribuem para a melhoria da escola.

Ainda avançando nessa reflexão, Ijuim (2004, p. 19), pes-
quisador do jornal escolar, defende que esse projeto possibilita “o 
planejamento conjunto e participativo[...]; o desenvolvimento indi-
vidual num ambiente de troca [...]; o reconhecimento de pessoas 
diferentes e de saberes diferentes; a prática para a compreensão 
de que educar é um ato político”. Nessa perspectiva, podemos rela-
cionar os dizeres desse estudioso às ideias freireanas de educação, 
em que o jornal, dentro da escola, veicula uma não neutralidade 
desde o momento em que os estudantes selecionam, principal-
mente, os assuntos e os gêneros discursivos/textuais, configurando, 
de certa forma, uma ação política dentro do ambiente educacional.
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Ainda a respeito do pertencimento, conciliado com a capa-
cidade inovadora de escrita dos estudantes na perspectiva do 
letramento crítico, Baltar (2010, p. 182) evidencia que

de acordo com seus projetos pessoais e com o desejo 
de integrar novos projetos coletivos, o estudante pode 
ampliar seus mundos de letramento, suas redes de 
pertencimento, e paulatinamente apropriar-se dos 
gêneros textuais/discursivos que figuram nos diversos 
ambientes discursivos nos quais vislumbra transitar. 
Essa apropriação não significa mera cópia ou sub-
missão a modelos já prontos dos textos que circulam 
em seus ambientes discursivos originais. Ao contrário 
disso, apropriar-se de um gênero significa agir pelo 
gênero com capacidade criativa de adaptá-lo à pro-
dução circunstanciada (grifo nosso).

Concluímos que, por se sentirem pertencentes ao próprio pro-
cesso de letramento, os estudantes que integram o Clube do Jornal 
da escola de tempo integral em Fortaleza (Ceará), lócus da nossa 
pesquisa, podem, inclusive, inovar em suas produções escritas con-
forme sua criatividade e suas intenções linguístico-discursivas dentro 
desse contexto midiático escolarizado. A seguir, destacaremos a 
finalização do nosso trabalho com as considerações pertinentes aos 
resultados mais significativos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como resultados, identificamos que a ludicidade, quando 
está presente nesse contexto de coletividade discursiva, propor-
ciona momentos de prazer, de acolhimento e de certa liberdade aos 
participantes do clube. Quanto à convivência, constatamos que os 
estudantes interagem dentro e fora do Clube do Jornal por meio de 
reuniões, de passeios, de conversas, de bingos, de leituras coletivas 
e de outras práticas de letramento que envolvem a produção do 
jornal escolar. Sobre a noção de pertencimento, essa sensação está 
atrelada à questão discursiva que esse projeto proporciona para 
cada integrante através do uso da linguagem viva e funcional.

Em outros termos, eles passam a se reconhecer e a serem 
reconhecidos como atores sociais que contribuem para a melhoria 
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da escola. Como percepção final deste trabalho, fica nítido que o 
desenvolvimento do jornal dentro da escola oportuniza práticas 
para além da leitura e da escrita uma vez que os estudantes do 
clube se divertem, convivem e se fazem pertencer como protagonis-
tas no espaço educacional.

É válido ressaltar que as análises dos achados desta pesquisa 
envolvendo o processo da escrita de um jornal escolar não encerram 
aqui, podendo manter diálogo com novas publicações acadêmicas 
no campo educacional das linguagens no ensino fundamental. E, 
por tudo o que foi revelado com responsabilidade metodológica por 
parte das autoras deste texto, afirmamos que este trabalho possui 
legitimidade e aplicação empírica perante a comunidade científica.
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RESUMO
A Linguística Aplicada (LA) está presente em todo processo de ensino 
aprendizado, têm como característica principal a transdisciplinaridade, 
investiga problemas de uso da linguagem e suas aplicações sociais. 
Abordaremos, portanto, neste trabalho, a aplicação da LA ao ensino 
da Língua Brasileira de Sinais (Libras), por meio de uma breve dis-
cussão acerca do histórico da LA e da educação de surdos, cultura 
surda e o ensino bilíngue como norteadores no processo de ensino
-aprendizagem da Libras. Para tal, os procedimentos metodológicos 
do estudo foram por meio de pesquisas bibliográficas. A base deste 
estudo encontra-se nas produções de Moita Lopes (2006), Celani 
(1998), Cavalcante (1996), Scheifer (2013), Quadros (2007) e outros. 
Esse artigo está organizado em quatro seções, na primeira seção fare-
mos uma contextualização da LA, definindo o objeto de estudo da LA, 
citaremos também dois autores Moita Lopes (2006) e Celani (1998) 
que divergem quanto ao caráter da LA, mas concordam a respeito do 
objeto de estudo, ainda no primeiro capítulo será feita uma abordagem 
histórica da LA no mundo e no Brasil; na segunda seção apresentare-
mos um breve histórico da educação dos surdos; já no terceiro capítulo 
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abordamos sobre a cultura surda e sua relação com a LA, a última 
seção é referente a Libras. A partir desse trabalho foi possível perce-
bermos a contribuição da LA no ensino da Libras, pois a LA não é uma 
ciência engessada, ela não dita regras e metodologias corretas no 
ensino de línguas, até porque não existe um modelo certo ou errado.
Palavras-chave: Linguística Aplicada, Libras, Cultura surda, 
Transdisciplinaridade, Bilíngue.
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INTRODUÇÃO

Esse artigo surgiu como resultado da disciplina Fundamentos 
da Linguística Aplicada e práticas de ensino do curso de 
especialização em Linguística Aplicada e Ensino de Línguas 

(CELAEL). Ele faz uma abordagem sobre a Linguística Aplicada (LA) 
e suas contribuições para o ensino da Língua Brasileira de Sinais 
(LIBRAS), como também, enfatiza a transdisciplinaridade na LA, 
devido a isso, ela pode ser uma grande aliada no ensino da Libras, 
porque no ensino aprendizagem dos surdos não podemos descar-
tar sua identidade e cultura.

A LA tem um histórico de desenvolver métodos para o ensino 
da linguagem, com diferentes enfoques, mas os métodos utilizados 
foram desenvolvidos para o ensino de línguas orais-auditivas, por 
isso, merece uma investigação sobre sua aplicabilidade no ensino 
das línguas de modalidade visuo-gestual (ALBRES, 2012).

Os surdos, durante anos foram considerados incapazes pelo 
fato de não ouvirem, eram proibidos de adentrar nos ambien-
tes escolares, religiosos e sociais. Diante disso, restava apenas o 
ambiente familiar. Após lutas e sofrimentos romperam isto, e hoje 
já possuem uma língua própria e reconhecida pela Lei nº 10.436, de 
24 de abril de 2002 e também a Lei nº. 14.191 de 2021 que dispõe 
sobre a modalidade de educação bilingue de surdos.

A introdução desse artigo está organizada em quatro seções. 
Na primeira seção faremos uma contextualização da LA, definindo 
o objeto de estudo da LA, citaremos também dois autores Moita 
Lopes (2006) e Celani (1998) que divergem quanto ao caráter da 
LA, mas concordam a respeito do objeto de estudo, ainda no pri-
meiro capítulo será feita uma abordagem histórica da LA no mundo 
e no Brasil; na segunda seção apresentaremos um breve histórico 
da educação dos surdos; já no terceiro capítulo abordamos sobre a 
cultura surda e sua relação com a LA, a última seção é referente a 
Libras.

A Linguística Aplicada investiga problemas de uso da lin-
guagem e suas aplicações sociais, mas não qualquer problema, 
somente aqueles com relevâncias sociais na qual suas respostas 
causem ganhos a práticas sociais e vá contribuir para uma melhor 
qualidade de vida dos envolvidos. Ela é considerada por Moita 
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Lopes (2006) como indisciplinar e para Celani (1998) como trans-
disciplinar. Apesar de discordarem em relação ao caráter inter ou 
transdisciplinar, ambos defendem o “interesse primário de pesquisa 
e os selecionados para estudo”. (ROJO, 2006 p. 1765). Com isso, o 
linguista aplicado precisa se desprender dos componentes curricu-
lares e transcender. De acordo com Lefta:

Pesquisar em LA é como pesquisar petróleo no mar: 
precisamos abandonar o conforto de caminhar em 
terra firme, com balizas enterradas no chão, e apren-
der a navegar, assestando nossos instrumentos em 
plataformas móveis. A dificuldade numa plataforma 
móvel é manter o rumo, um rumo que não é o da lin-
guística, nem da psicologia, nem da antropologia, nem 
de qualquer outra ciência com a qual nos avizinha-
mos, tem um rumo que é o da LA (LEFFA, 2006, p. 
4-5).

A citação acima evidencia que a LA não está “alojada” em 
determinado componente curricular, ela rompe barreiras discipli-
nares, ou seja, ela é de natureza híbrida, que estuda a língua no seu 
uso real.

Os estudos a respeito da LA iniciaram dentro das disciplinas de 
Psicologia Cognitiva e da Linguística, com o decorrer do tempo e o 
avanço nesses estudos, alguns linguistas perceberem que a ciência 
não estava conexa somente com esses componentes. A LA transi-
tava em várias disciplinas, com isso, perceberam que a LA poderia 
ser uma ciência independente. Então,

A Linguística Aplicada é um campo de pesquisa e prá-
tica interdisciplinar lidando com problemas práticos da 
linguagem e comunicação, os quais podem ser iden-
tificados, analisados ou solucionados aplicando-se 
teorias, métodos e resultados de trabalhos disponi-
bilizados pela Linguística, ou desenvolvendo-se novos 
arcabouços teóricos e metodológicos em Linguística 
para trabalhar com esses problemas. A Linguística 
Aplicada difere da Linguística em geral no que diz 
respeito à sua orientação em direção a problemas 
práticos, do cotidiano, relacionados à linguagem e à 
comunicação (AILA, 2013, s./p.).



GT 08
LINGUAGENS, LETRAMENTO E ALFABETIZAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-84-9

312DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT08.018
Joanderson de Oliveira Gomes |  

Portanto, a LA foi se consolidando a partir da criação do pri-
meiro curso de L.A, que aconteceu na Universidade de Michigan em 
1946, nessa época a L.A tinha o significado de melhoria e estudo 
do ensino de línguas, planejamento linguístico, aprendizagem de 
línguas, gerenciamento de problemas de fala e terapia de fala. A 
maioria dos trabalhos em L.A eram concentrados em ensino e apren-
dizagem de língua, especialmente o Inglês como língua estrangeira 
ou segunda língua. Logo depois, nos anos cinquenta, ocorreu a ins-
titucionalização da Escola de Linguística Aplicada da Universidade 
de Edinburgh com o objetivo de lidar com o conhecimento sobre a 
linguagem, como ela funcionava e como era usada para contribuir 
com questões da vida real. (MENEZES et al, 2009).

No Brasil a L.A surgiu em meados dos anos 70, e teve sua expan-
são com a criação do Programa de Linguística Aplicada ao Ensino 
de Línguas da PUC-SP, a criação do Programa de Pós-Graduação 
em Linguística Aplicada na Universidade Estadual de Campinas e 
em 1990 ocorreu a criação da Associação de Linguística Aplicada 
do Brasil-ALAB.

Assim, como nos Estados Unidos, no Brasil a introdução da LA 
teve seus momentos transitórios, no início estava diretamente rela-
cionada a linguística, de acordo com Kleiman (1998, p. 51):

No Brasil, é quase impossível discorrer sobre o esta-
tuto teórico ou disciplinar da Linguística Aplicada (L.A) 
sem se discutir sua relação com a Linguística. [...]. 
Entretanto, o assunto continua sendo debatido como 
um problema relativo à relação entre a Linguística e 
a LA no nosso meio, talvez porque, neste contexto, as 
fronteiras entre o linguista e o linguista aplicado não 
são nitidamente marcadas nos departamentos, nas 
associações, nos encontros profissionais, na esfera de 
ação. Assim, por exemplo, temos um grande número 
de pesquisadores que se identificam como linguistas 
com uma vocação para as aplicações, no sentido de 
reutilizar seus saberes, suas descobertas, sua forma-
ção, nas questões práticas do ensino, particularmente 
do ensino de língua materna. Essa vocação tem suas 
origens tanto na história das duas disciplinas quanto 
em fatores conjunturais do desenvolvimento atual da 
Linguística.
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Antes das décadas de 80 houve muita discussão quanto ao 
objeto de pesquisa da LA, hoje já temos definido e sabemos que 
está além da pesquisa de língua materna e língua estrangeira. 
Segundo Cavalcante (1986, p. 50): “a LA foi vista durante muito 
tempo como uma tentativa de aplicação de linguística à pratica de 
ensino de línguas”. A LA transcende os componentes curriculares, 
levando em consideração todo o contexto de linguagem na qual 
estamos inseridos.

A transdisciplinaridade na LA é considerada como um processo 
de desreterritorialização, embasado nos conceitos geográficos, na 
qual o prefixo “des” se refere a certo objeto de estudo que lidam com 
as linhas de fuga e o prefixo “re” são os novos agenciamentos entre 
as teorias, conceitos e áreas do objeto que ultrapassem os conhe-
cimentos formulados prévios, fazendo um movimento de terceiro 
espaço, que inicia por um território, perpassa por vários, resultando 
na convivência de territórios distintos (SCHEIFER, 2013). De acordo 
com Scheifer (2013, p. 927) “É necessário considerar que não há 
território, não há saberes construídos, sem uma estruturação em 
rede que conecte diferentes pontos ou áreas”. Apesar da pesquisa 
em LA ser considerada transdisciplinar, ela não é aleatória, sempre 
tem algo que faz o elo, então, a transdisciplinaridade no processo 
de desreterritorialização nunca será plena. Assim,

A LA como um campo de estudos no qual e frequente-
mente possível desenvolver práticas transdisciplinares 
só faz sentido se for problematizada como um territó-
rio-rede, formado de lugares contínuos e de lugares 
em rede(espacialmente descontínuos, mas inten-
samente conectados e articulados entre si), que 
opera a partir da articulação complexa com distintos 
territórios-zona, os quais refletem tradições teórico-
metodológicas não só diversas e multifacetadas como 
também concorrentes, tanto no campo epistemoló-
gico quanto no institucional acadêmico(SIGNORINI, 
2004 apud SCHEIFER, 2013, P. 929).

Devido ao caráter de estudos da L.A transcende o estudo da 
língua, leva em consideração vários quesitos, como: a cultura, sujei-
tos, espaços, questão social. Não prioriza e nem inferioriza qualquer 
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corrente, se preocupa com os acontecimentos reais e sociais das 
pessoas. E assim:

Não se pode descrever a língua e seu uso fora do con-
texto daquele uso, isto é, da sociedade na qual ela é 
usada. Começar por uma definição da língua (qual?), 
e posteriormente definir a sociedade (de que tipo?), 
ou proceder em direção oposta, apenas vai resultar 
em tentativas (tão desesperadoras quanto precárias) 
de juntar o que nunca deveria ter sido separado (MEY, 
1985, apud RAJAGOPALAN, 2006, p. 11).

Com isso, a educação de surdos e a Língua Brasileira de Sinais 
se encaixam perfeitamente nesses estudos, pois para se ter um 
ensino de qualidade da pessoa com surdez, precisamos conhecer, 
respeitar e considerar vários campos do conhecimento, especial-
mente o cultural. Por isso, não podemos desprezar o conhecimento 
da cultura surda .

Durante décadas os surdos foram excluídos pela sociedade. 
Eram tratados somente no campo clínico e não podiam receber 
heranças. A ausência da escuta era associada à incapacidade cog-
nitiva e como não falavam, era suposto que não tinham linguagem. 
Ponce de Leon e L’Epée foram grandes aliados ao reconhecimento 
da capacidade do surdo. O monge Pedro Ponce de Leon iniciou 
a alfabetização dos surdos através da datilologia. Já o Abade 
Charles Michel de L’Epée, em 1750, se aproximou dos surdos das 
ruas de Paris, aprendeu com eles a língua de sinais e criou os Sinais 
Metódicos, o sucesso na educação de surdos foi enorme que trans-
formou sua residência em uma escola pública. No mesmo ano, em 
1750, surgia na Alemanha as ideias de Samuel Heinick com a filoso-
fia oralista. De acordo com Goldfeld (2002, p. 34):

O oralismo percebe a surdez como uma deficiência 
que deve ser minimizada pela estimulação auditiva. 
Essa estimulação possibilitaria a aprendizagem da 
língua portuguesa e levaria a criança surda a inte-
grar-se na comunidade ouvinte e desenvolver uma 
personalidade com a de um ouvinte. Ou seja, o obje-
tivo do oralismo é fazer uma reabilitação da criança 
surda em direção à normalidade, à não surdez.
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A filosofia do oralismo foi aprovada por unanimidade no con-
gresso de Milão em 1880, resultando na proibição da comunicação 
através das línguas de sinais. O Brasil seguindo a tendência mundial, 
estabeleceu o oralismo como método para educar os surdos, proi-
bindo o uso da Libras. A filosofia oralista perdurou por muitos anos 
no Brasil e na região Norte não foi diferente. Segundo alguns relatos 
de professoras surdas que trabalham no Centro de Atendimento ao 
Surdo (CAS) de Macapá-AP, elas estudaram na década de 1980 
na Escola Felipe Smaldone de Belém do Pará, a língua de sinais 
era proibida e todos os surdos que estudavam lá eram obrigados 
a oralizar. Lembro de um depoimento comovente de uma profes-
sora: “amarravam nossas mãos para trás, não podíamos sinalizar, 
tínhamos que aprender a falar de qualquer maneira, cheguei até a 
apanhar das freiras”. Isso tudo, porquê acreditavam que o desen-
volvimento da criança surda estava vinculado a capacidade de 
aprender a falar.

Sendo assim, a pessoa surda que se opusessem a aprendiza-
gem da fala, era castigada, tentavam transformá-la em um ouvinte 
que não escuta. Após o insucesso do oralismo, devido a língua oral 
não garantiu todas as necessidades dos surdos, surgiram vários 
métodos para alfabetizar os surdos, a Comunicação Total foi um 
método que se opôs a filosofia oralista e ganhou vários adeptos.

Uma das grandes diferenças entre a Comunicação Total e 
as outras filosofias educacionais é o fato de a Comunicação Total 
defender a utilização de qualquer recurso linguístico, seja a língua 
de sinais, a linguagem oral ou códigos manuais, para facilitar a 
comunicação com as pessoas surdas. A Comunicação Total, como o 
próprio nome diz, privilegia a comunicação e a interação e não ape-
nas a língua (ou línguas) (GOLDFELD, 2002, p. 34).

Somente após as pesquisas do linguista Willian Stokoe, reco-
nhecendo o estatuto linguístico da língua de sinais americana –ASL 
através da publicação do artigo “Sign Language Structure: An 
Outline of the Visual Communication System of the American Deaf”, 
iniciaram estudos sobre as línguas de sinais e sua aplicação na edu-
cação de surdos.

O método mais indicado para ensinar as pessoas com sur-
dez é o bilinguismo, na qual todos os surdos devem ser bilíngues, 
ou seja, deve adquirir primeiro a Língua de sinais e, como segunda 
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língua, a língua oficial do país, na modalidade escrita. Nas palavras 
de Goldfeld (2002, p 43) “o conceito mais importante que a filosofia 
bilíngue traz é o que os surdos formam uma comunidade, com cul-
tura e língua próprias”.

Lima (2006) diz que o método bilíngue é o processo de apren-
dizagem para os surdos que utiliza de duas línguas, a Libras e a 
Língua Portuguesa na modalidade oral e/ou escrita. De acordo com 
Pereira e Cunha (2009) a Libras desempenha o papel de facilitar a 
comunicação dele, como a língua portuguesa na modalidade oral 
para os ouvintes. Porém, por conviverem numa sociedade de mais 
ouvintes, recebem muita influência da língua imperativa, mesmo 
tendo uma comprovável dificuldade de utilização e compreensão 
da língua. Segundo Pereira e Cunha (2009, p. 63):

Uma pessoa pode ser considerada bilíngue por ori-
gem, se aprendeu as duas línguas desde pequena 
com falantes nativos ou usou as duas línguas como 
formas paralelas para se comunicar desde muito 
cedo. Pode ser considerada bilíngue também aquela 
pessoa que se identifica e é identificada pelos outros 
como usuária de duas línguas.

Muitos surdos tornam-se bilíngues por interagirem desde cedo 
com duas línguas, uma na família e outra na escola e nos grupos 
de amigos surdos, o que se torna produtivo para as pessoas com 
surdez, pois isso permite a convivência com ouvintes e surdos, no 
dizer de Quadros (1997) as crianças surdas devem crescer bilíngues, 
sendo a língua de sinais a primeira, e a segunda a língua majoritária 
na modalidade escrita.

O bilinguismo favorece muito o processo de ensino-aprendi-
zagem dos surdos, porque nas instituições escolares a maioria dos 
profissionais não sabem LIBRAS, e o educando quando consegue 
compreender, mesmo que pouco a língua dos ouvintes, interage e 
entende mais o mundo a sua volta, diferente do surdo que sabe 
apenas uma língua.

Para se entender a Língua de Sinais é necessário saber sobre a 
cultura surda, suas peculiaridades, costumes, hábitos e suas varie-
dades. Strobel (2008) define cultura surda como o jeito de o sujeito 
surdo entender o mundo e modifica-lo a fim de torna-lo acessível 
e habitável, abrangendo a língua, crenças, ideias, costumes e os 
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hábitos do povo surdo. No dizer de Strobel (2008, p. 29) “Dentro do 
povo surdo, os sujeitos surdos não se diferenciam um de outro de 
acordo com o grau da surdez, mas o importante para eles é o per-
tencimento ao grupo usando a língua de sinais e cultura surda, que 
ajudam a definir as suas identidades surdas”.

Por falta de conhecimento algumas pessoas rotulam os surdos 
de preguiçosos, mal educados, inconvenientes e etc. Nesse contexto 
percebe-se que para pesquisar a língua de sinais, precisa primeira-
mente conhecer os sujeitos surdos, seu padrão de comportamento, 
as experiências trocadas (surdos x surdos e surdos x ouvintes) em 
qualquer ambiente que frequentam, sejam eles na escola, no tra-
balho, em associações ou encontros informais, então, estudar 
cultura surda está de acordo com Scheifer (2013) que defende a 
transdisciplinaridade na L.A como uma “construção emergente” 
já que o pesquisador mobiliza diferentes instrumentos, métodos e 
técnicas de representação e de interpretação. Para uma efetivação 
satisfatória da educação dos surdos precisamos valorizar e saber 
a respeito da cultura e identidade surda. De acordo com Karnopp 
(2010, p. 99):

Ao afirmarmos que os surdos brasileiros são mem-
bros de uma cultura surda, não significa que todas as 
pessoas surdas do mundo compartilham a mesma 
cultura simplesmente porque elas não ouvem. Os 
surdos brasileiros são membros da cultura surda 
brasileira da mesma forma que os surdos america-
nos são membros da cultura surda norte-americana. 
Esses grupos usam as línguas de sinais diferentes e 
possuem diferentes experiências de vida.

A afirmação de Karnopp demonstra as variações culturais do 
sujeito surdo na qual não se tem uma única cultura surda e nem 
todas as culturas surdas utilizam a língua de sinais, existem sur-
dos que tem aversão a Libras e por isso fazem o uso da oralização, 
mesmo sabendo que a língua natural dos surdos é a Libras, eles 
preferem utilizar o meio de comunicação dos ouvintes. Então, no 
processo de ensino-aprendizagem todas as formas de comuni-
cação devem ser respeitadas. De acordo com a contextualização 
sociocultural dos PCN´s do ensino médio, devemos:
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Considerar a linguagens e suas manifestações 
como fontes de legitimação de acordos e condutas 
sociais, e sua representação simbólica como forma 
de expressão de sentidos, emoções e experiências 
do ser humano na vida social; compreender e usar os 
sistemas simbólicos das diferentes linguagens como 
meios de organização cognitiva da realidade pela 
constituição de significados, expressão, comunicação 
e informação; respeitar e preservar as manifestações 
da linguagem, utilizadas por diferentes grupos sociais, 
em suas esferas de socialização[...](BRASIL, 1999, p. 
14) .

Sendo assim, já está contemplado no ensino das linguagens 
a valorização cultural e social dos estudantes, apesar disso, mui-
tos discentes surdos adentram no ensino médio com lacunas de 
aprendizagem linguística e alguns finalizam a educação básica com 
um déficit das competências e habilidades sugeridas pelos PCN do 
ensino médio, o que pode ocasionar um egresso tardio no ensino 
superior e também um não acesso ao nível acadêmico.

Apesar de existirem outros métodos de comunicação para os 
surdos, o ensino bilíngue é considerado e comprovado o mais efi-
caz na educação de surdos. A Língua Brasileira de Sinais é a língua 
natural dos surdos, e foi reconhecida pela Lei nº 10.436, de 24 de 
abril de 2002, que diz em seu Art.1ª e no Parágrafo único:

Art. 1º É reconhecida como meio legal de comu-
nicação e expressão a Língua Brasileira de Sinais 
- Libras e outros recursos de expressão a ela asso-
ciados. Parágrafo único. Entende-se como Língua 
Brasileira de Sinais - Libras a forma de comunicação 
e expressão, em que o sistema linguístico de natu-
reza visual-motora, com estrutura gramatical própria, 
constituem um sistema linguístico de transmissão de 
ideias e fatos, oriundos de comunidades de pessoas 
surdas do Brasil.

Diante disso, o reconhecimento da Libras foi um ganho para a 
comunidade surda, pois algumas pessoas achavam que a comuni-
cação de surdos era feita com sinais oriundos da Língua Portuguesa 
e isso não é verdade, a Libras tem sua estrutura gramatical própria. 
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Vale ressaltar, que nem todos os surdos utilizam a Libras, alguns 
usam os gestos, outros são oralizados.

Quadros & Karnopp (2004, p. 30) conceituam: “As línguas de 
sinais são consideradas naturais e, consequentemente, comparti-
lham uma série de características que lhe atribui caráter específico e 
as distingue dos demais sistemas de comunicação”. A Libras por ser 
da modalidade espaço-visual requer um esforço maior de alguns 
ouvintes em adquirir a fluência, devido utilizarmos primeiramente a 
audição e depois a visão, isso não acontece com os sujeitos surdos.

De acordo com Quadros (1997, p. 46) “Todas as pessoas estão 
acostumadas a associar língua com fala. Assim, quando se fala em 
línguas de sinais que exige uma associação de língua com sinais, 
normalmente as pessoas apresentam concepções inadequadas”. 
Alguns dos usos inadequados em relação a língua de sinais é: a 
incapacidade de expressar conceitos abstratos, que é linguistica-
mente inferior ao sistema de comunicação oral e também deriva da 
comunicação gestual espontânea dos ouvintes (KARNOPP, 2004). 
Por isso, é importante combatermos as concepções inadequadas e 
os mitos a respeito da Libras. Pois é uma língua independente das 
outras línguas.

Sabendo que a Linguística Aplicada pode contribuir na educa-
ção de surdos, consideramos pertinente verificar quais os trabalhos 
expostos que abrangem a temática. Com isso, esse estudo teve 
como objetivo geral investigar as produções cientificas realizadas 
e publicadas que envolvem a LA, Libras e ensino de surdos. Para 
esse propósito, estabelecemos os objetivos específicos: a) Fazer 
um levantamento bibliográfico das produções que envolvem a LA 
e ensino de surdos dos últimos seis anos que foram publicados na 
base de dados da Scientific Electronic Library Online (SciELO); e b) 
Verificar as contribuições da LA para o ensino de surdos.

METODOLOGIA

A presente pesquisa é de natureza bibliográfica, na qual inves-
tigou artigos científicos no site da SciELO publicado no período de 
2017, 2018, 2019, 2020, 2021 e 2022, para Fonseca (2002, p. 32), 
“[...] a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, 
e publicadas por meio escritos e eletrônicos, como livros, artigos 
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científicos, páginas de web sites”. Sendo assim, foi estabelecido 
palavras-chave isoladas e em conjunto para fazer o levantamento 
no periódico, as palavras-chave utilizadas, foram: a) linguística apli-
cada; b) libras; c) surdos; d) ensino de surdos e linguística aplicada; e) 
libras e linguística aplicada; f) línguas de sinais e linguística aplicada.

Esse estudo também está pautado na abordagem qualitativa, 
Flick (2009, p.36) diz, “a pesquisa qualitativa não se refere apenas 
ao emprego de técnicas e habilidades aos métodos, mas inclui tam-
bém uma atividade de pesquisa específica”. Com isso, foi definido, 
para a coleta de dados:

1. Procurar por produções que abordam a temática no site da 
SciELO, fazendo um recorte temporal, no período de 2017 
a 2022;

2. Buscar nas produções encontradas, estudos relacionados 
as palavras-chave definidas;

3. Selecionar a leitura dos resumos das produções que abran-
gessem as palavras-chaves;

4. Fazer a leitura integral das produções selecionadas.

No primeiro momento na consulta no site da SciELO, foram 
encontradas 918 produções, com as palavras-chave: linguística e 
libras, mas após fazermos as leituras dos resumos, verificamos que 
se tratavam de assuntos relacionados a sociolinguística, semió-
tica, fonética e sinonímia. Então, posteriormente foram utilizadas as 
outras palavras-chaves selecionadas e o número reduziu para 122 
produções, nela foram encontradas pesquisas referentes a litera-
tura surda, estudos da tradução de libras, atendimento educacional 
especializado e traduções de obras clássicas da literatura.

Perante isso, foi escolhido somente as produções que se esta-
vam no site do SciElo do Brasil e nessa busca foram achadas 19 
produções na qual foi empregada as palavras-chave: linguística 
aplicada e libras, e se colocássemos outras palavras-chave que 
haviam sido determinadas para a pesquisa, o site não encontrava 
nenhuma produção relativa as outras palavras-chave.

Para estruturar o estudo bibliográfico usamos a revisão siste-
mática que é uma abordagem mais formal da revisão bibliográfica. 
De acordo com Kitchenham (2004, p. 01), “uma revisão sistemática 
da literatura é um meio de identificar, avaliar e interpretar todas 
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as pesquisas disponíveis relevantes para uma questão de pesquisa 
específica, ou área de tópico, ou fenômeno de interesse” (Tradução 
nossa).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da pesquisa demonstraram que há no site do 
SciElo Brasil nos anos de 2017, 2018, 2019 e 2020, 19 trabalhos 
relacionando a aprendizagem da Libras e a linguística aplicada, 
observamos que houve um decréscimo de produções nos anos de 
2019 e 2020. Como também não foi encontrada nenhuma produ-
ção nos anos de 2021 e 2022, talvez essa ausência e diminuta de 
produções tenha sido afetada pela pandemia da COVID-19, que 
deixou algumas pessoas do mundo em temorosa e isso pode ter 
afetado as produções. No quadro abaixo demonstraremos quais as 
produções que foram localizadas com as palavras-chave: linguís-
tica aplicada e libras.

ANO DE 
PUBLICAÇÃO TÍTULO AUTORES

2017 Os sinais dos surdos: uma análise a partir de 
uma perspectiva cultural. Isabelle Souza, Ana Gediel.

2017
Janelas de libras e gêneros do discurso: apon-
tamentos para a formação e atuação de 
tradutores de língua de sinais.

Vinícius Nascimento.

2017
Traduzindo sons em palavras nas legendas 
para surdos e ensurdecidos: uma abordagem 
com linguística de corpus.

Ana Nascimento.

2017
Tradução audiovisual acessível (TAVA): audio-
descrição, janela de libras e legendagem para 
surdos e ensurdecidos.

Vera Araújo, Soraya Alves.

2017 O desafio da tradução entre língua portuguesa 
e libras diante do fenômeno da sinonímia. Márcia Carvalho, Marília Araújo.

2017 The Raven e o seu voo para a língua brasileira 
de sinais.

Ygor Corrêa, Rafael Gomes, 
Carina Cruz.

2018
A desambiguação de palavras homônimas em 
sentenças por aplicativos de tradução auto-
mática Português Brasileiro-Libras.

Maria Barbosa, Emanoel Sousa.

2018
Considerações sobre o processo de retextuali-
zação para Libras de textos em português por 
graduandos surdos.

Kátia Santos, Cristina Lacerda.

2018 Verbo-visualidade e seus efeitos na interpreta-
ção em Libras no teatro. Carolina Fomin.

2018 Análise do papel das expressões não manuais 
na intensificação em libras.

Francisco Paiva, Plínio Barbosa, 
José de Martino, Ackley Will, 

Márcia Oliveira, Ivani Silva, André 
Xavier.
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ANO DE 
PUBLICAÇÃO TÍTULO AUTORES

2018 As funções do intérprete educacional: entre 
práticas sociais e políticas educacionais. Neiva Albres, Carlos Rodrigues.

2018 O eu-para-mim de intérpretes de língua de 
sinais experientes em formação. Vinícius Nascimento.

2018 Um estudo sobre a formação de tradutores e 
intérpretes de línguas de sinais.

Juliana Faria, Anabel 
Galán-Mañas.

2018 No princípio era a palavra, mas a palavra foi 
traduzida para os sinais. Emerson dos Santos.

2018
Tradução do texto de Walter Benjamin “A Tarefa 
do Tradutor” para a Língua Brasileira de Sinais 
a partir da tradução de Susana Kampff Lages.

Ádila Marques, Kátia Pinheiro, 
Thaís Avelar.

2019
Investigando o Esforço Cognitivo, o conhe-
cimento sobre Tradução e a Satisfação na 
Tradução LIBRAS-Português.

Norma Fonseca, José 
Gonçalves, Pedro Oliveira.

2019 Português como segunda língua: a escrita de 
surdos em aprendizagem coletiva. Djair Almeida, Cristina Lacerda.

2020 Decomposing distribution across dimensions: 
evidence from Libras.

Marta Donazzan, Luciana 
Sanchez-Mendes.

Fonte: Autores (2022).

Os trabalhos denominados: 
a. Os sinais dos surdos: uma análise a partir de uma pers-

pectiva cultural, Janelas de libras e gêneros do discurso: 
apontamentos para a formação e atuação de tradutores 
de língua de sinais, essa pesquisa apresenta como são 
constituídos e nomeados os sinais próprios e nomes de 
pessoas surdas.

b. Janelas de libras e gêneros do discurso: apontamentos 
para a formação e atuação de tradutores de língua de 
sinais, essa pesquisa trata da inclusão da janela da Libras.

c. Traduzindo sons em palavras nas legendas para surdos e 
ensurdecidos: uma abordagem com linguística de corpus, o 
foco desse trabalho é fazer a tradução dos efeitos sonoros 
de filmes para surdos e deficientes auditivos.

d. Tradução audiovisual acessível (TAVA): audiodescrição, 
janela de libras e legendagem para surdos e ensurdecidos, 
trata de estudos teórico e metodológicos que envolvem a 
linguística de corpus e estudos experimentais.

e. A desambiguação de palavras homônimas em senten-
ças por aplicativos de tradução automática Português 
Brasileiro-Libras, esse estudo analisa a tradução 
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automática realizada por dois aplicativos, os ProDeaf 
Mobile e Hand Talk.

f. Considerações sobre o processo de retextualização para 
Libras de textos em português por graduandos surdos, 
essa pesquisa demonstra como são organizadas as estru-
turas linguísticas das libras a partir do texto escrito em 
português.

g. Um estudo sobre a formação de tradutores e intérpretes 
de línguas de sinais, esse trabalho faz uma comparação de 
tradutores e interpretes das línguas orais e de sinais em 
dois cursos, uma na Universidade de Barcelona e outro na 
Universidade Federal de Goiás.

h. Português como segunda língua: a escrita de surdos em 
aprendizagem coletiva, nesse artigo é descrito e analisado 
a escrita de surdos.

As produções a, b, c, d, e, f, g e h fazem parte de alguns cader-
nos de linguística aplicada e utilizam maneiras (aplicativos e janela 
de libras) para favorecer a comunicação de surdos em diversos 
ambientes. As demais fazem parte de cadernos de tradução, estudo 
dos discursos e linguagem teórica, focamos no que estão relaciona-
dos com o objetivo geral dessa pesquisa.

Celani (1998) divide as pesquisas em linguística aplicada em 
quatro grandes grupos, tendo como princípio a transdisciplinaridade:

1-Interação em contextos institucionais e informais: 
estudos sobre contextos específicos tais como, negó-
cios, academia, texto literário, sala de aula (bilíngue, 
bidialetal e monolíngue), médico/paciente, análise 
crítica do discurso. 2. Interação em aprendizagem: 
projetos em letramento, aprendizagem de segunda 
língua, interações transculturais e interculturais em 
contextos pedagógicos, o foco sendo sociocultural, 
discursivo e psicológico. 3. Aquisição e desenvolvi-
mento da linguagem (materna, estrangeira, [orais e 
de sinais]: inclui situações tanto de primeira quanto 
de segunda língua, inclui projetos sobre aquisição e 
desenvolvimento da escrita, de leitura, de habilidade 
oral, de letramento e alfabetização. 4. Ensino de lín-
gua: inclui, particularmente, projetos sobre tradução, 
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do ponto de vista da teoria, da prática e do ensino 
(CELANI, 1998, p. 136)

Embora, todas as produções selecionadas pertençam a lin-
guística aplicada, de acordo com Celani (1998), demos visibilidade 
maior as que se relacionam com o ensino de libras. Diante disso, 
surge a necessidade de mais pesquisas que envolvam a linguística 
aplicada e a libras, pois houve ausência dessas publicações nos 
anos de 2021 e 2022

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir desse trabalho foi possível percebermos a contribuição 
da LA no ensino da Libras, pois a LA não é uma ciência engessada, 
ela não dita regras e metodologias corretas no ensino de línguas, até 
porque não existe um modelo certo ou errado. “Para os linguistas 
aplicados cada situação de aprendizagem é específica e envolve um 
tipo de aluno específico, o que indica uma variação na atuação con-
siderando as diferentes situações e contextos reais” (NEIGRAMES 
et al, 2018, p. 71). Nesse sentindo, a pessoa com surdez se encaixa 
perfeitamente nos estudos da LA, devido a sua especificidade.

Os resultados da pesquisa demonstraram o declínio e ausên-
cia na quantidade de produções nos anos de 2019, 2020, 2021 e 
2022. Devido a isso, é necessário que haja mais interesse por parte 
de alguns pesquisadores em pesquisar e publicar trabalhos relacio-
nadas a linguística aplicada e ao ensino de libras, isso daria maior 
visibilidade a temática.

Notamos que a LA apesar de ter um caráter transdisciplinar 
não deve ser aleatória, tem elos que norteiam a pesquisa, em se 
falando de surdos é fundamental conhecer a cultura surda, para 
evitar possíveis rótulos que muitos docentes utilizam na justificativa 
do fracasso escolar.

Aprendemos também que o ensino bilíngue é o mais adequado 
para o ensino de surdos, devidos eles viverem cotidianamente com 
duas línguas e duas culturas. De acordo com Quadros (1997, p. 27):

Se a língua de sinais é uma língua natural adquirida 
de forma espontânea pela pessoa surda em contato 
com pessoas que usam essa língua e se a língua oral 
é adquirida de forma sistematizada, então as pessoas 
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surdas têm o direito de ser ensinadas na língua de 
sinais. A proposta bilíngue busca captar esse direito.

Evidenciamos também, que no ensino de surdos jamais pode-
mos dissociar a língua da cultura e devido a linguística aplicada ter 
seu caráter inter/transdisciplinar, ela pode contribuir na educação 
de qualidade dos surdos e na aprendizagem da Libras.
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RESUMO
Considerando experiências docentes no período pandêmico, em que 
o ensino remoto abriu diversas lacunas no processo de aprendizagem 
de alunos de todas as áreas e as dificuldades de acesso desse público 
às Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), perce-
beu-se a necessidade de rediscutir metodologias de ensino de leitura 
numa perspectiva crítica. Assim, o fito deste trabalho é apresentar 
uma proposta aplicável de atividade de leitura para o 9º ano dos anos 
finais do ensino fundamental, a partir de um texto publicitário multimo-
dal estático, baseada nos pressupostos da Semiótica Social (KRESS E 
VAN LEEUWEN, 2006), à luz da Gramática do Design Visual, e tendo 
em vista que o texto é um evento sociocomunicativo e que seus senti-
dos são negociados e construídos na interação (CAVALCANTE, 2017). 
Para isso, apresentamos trabalhos realizados no âmbito da Linguística 
Aplicada em interface com a Linguística Textual sobre o ensino de 
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leitura, em um breve estado da arte, além de propormos uma dis-
cussão sobre a relevância do trabalho com o texto publicitário na sala 
de aula (CARVALHO, 2002; 2014). Ademais, traçamos um panorama 
dos estudos sobre a Pedagogia dos Multiletramentos (GRUPO NOVA 
LONDRES, 2021) e seus os impactos para o ensino no intuito de propor 
uma abordagem de ensino crítico e situado.
Palavras-chave: Leitura, Multimodalidade, Multiletramentos, Gramática 
do Design Visual, Proposta didática.
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INTRODUÇÃO

Em face das constantes transformações em diversos aspectos 
da sociedade, ensinar de forma significativa consiste em um 
desafio permanente para professores de língua portuguesa, 

visto que os interesses dos aprendizes podem ser volúveis à medida 
que são inundados por uma enxurrada de informações disponíveis 
em contextos escolares e não escolares. No que tange à leitura, a 
expectativa de que alunos alcancem um grau adequado de critici-
dade ao interpretarem textos escritos e multimodais tem sido muitas 
vezes frustrada por razões que poderiam ser exaustivamente enu-
meradas. Entretanto, neste trabalho, direcionamos nossas atenções 
não para as causas do problema, mas para contribuições possíveis 
em prol do desenvolvimento da competência leitora, que promo-
vam a proficiência e a criticidade diante de textos em que múltiplas 
semioses colaborem para a construção de sentidos.

Nesse viés, a Linguística Aplicada (LA), enquanto ciência 
de natureza inter-/transdisciplinar (MOITA LOPES, 2006), tem 
desenvolvido pesquisas no âmbito da multimodalidade e dos mul-
tiletramentos que contribuam para propostas de ensino eficientes 
de práticas de linguagem. Em se tratando do ensino da leitura, 
propostas à luz do letramento crítico e do letramento visual têm 
fomentado discussões profícuas acerca de abordagens que pro-
movam a proficiência leitora em um grau de criticidade que atenda 
às necessidades de alunos de nosso tempo, visto que, atualmente, 
habilidades de seleção e curadoria de informações são essenciais 
para a formação de um leitor perspicaz.

Assim, apesar de as interações ocorrerem sempre a par-
tir da associação de linguagens diferentes, como afirma Dionísio 
(2005), verifica-se que, desde a popularização da internet e das 
redes sociais, a multimodalidade se fez cada vez mais evidente em 
textos de diversas esferas sociais, e que, na era da pós-verdade1 

(TESICH, 1992), em que a objetividade dos fatos é questionada 

1 Siebert e Pereira (2020, p. 243) explicam que o termo pós-verdade nasceu essencial-
mente atrelado à política, sugerindo que se trata de “uma sociedade que se importa mais 
com seu bem-estar diante das informações do que com a qualidade delas ou sua ligação 
com o real”.
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não por meio de comprovação científica ou de evidências verificá-
veis, mas por prevalência de opiniões e emoções, a fiabilidade das 
informações que circulam na mídia tem sido colocada em dúvida, 
tornando premente que os estudos da linguagem dirijam um olhar 
atento às demandas do ensino de leitura crítica. Nesse contexto, 
algumas pesquisas foram desenvolvidas sobre multimodalidade e 
(multi)letramentos multimodal/visual em interface com a Linguística 
Aplicada, com a Linguística Textual (LT), com a Análise do Discurso 
e teorias afins2.

Em virtude da necessidade de ampliar o rol de proposições 
para o ensino de leitura nos anos finais do ensino fundamental e 
de contribuir para a prática docente de professores de português 
da educação básica, o objetivo geral deste trabalho é apresentar 
uma proposta de leitura de texto multimodal da esfera publicitária, 
à luz da Gramática do Design Visual (GDV). Em um nível micro de 
intenções, nossos objetivos específicos são: a) discutir as contribui-
ções da Pedagogia dos Multiletramentos para o ensino de leitura; 
b) esboçar contribuições de estudos fundamentados pela interface 
Linguística Textual e Semiótica Social – GDV para o ensino de leitura 
de textos multimodais; c) propor uma atividade de leitura de texto 
multimodal da esfera publicitária, à luz da GDV, que auxilie profes-
sores no desenvolvimento da competência leitora de alunos do 9º 
ano do ensino fundamental.

Para tanto, visitamos teorias de base as quais orientam estu-
dos que nos servem de aporte teórico, como a Pedagogia dos 
Multiletramentos e suas contribuições para o ensino de leitura; e 
a GDV (KRESS E VAN LEEUWEN, 2006) em diálogo com os estu-
dos da LT (MARCUSCHI, 2008; CAVALCANTE E CUSTÓDIO FILHO, 
2010; CAVALCANTE, 2017), por considerarmos uma interface profí-
cua no que diz respeito ao ensino de leitura de textos multimodais, 
bem como apontam as pesquisas de Oliveira-Nascimento (2014) e 
Arruda (2019). Em seguida, apresentamos uma proposta de ativi-
dade de leitura de um texto multimodal da esfera publicitária à luz 
da GDV e uma análise-suporte adequada à sua replicação em sala 

2 Ver os trabalhos de Carmelino e Lins (2015); Santos e Tiburtino (2018) e Leal, Souza e 
Duarte (2020).
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de aula. Por fim, traçamos nossas considerações finais acerca do 
trabalho realizado.

CONTRIBUIÇÕES DA PEDAGOGIA DOS 
MULTILETRAMENTOS PARA O ENSINO DE LEITURA

Na década de 1990, o Grupo Nova Londres (GNL), o qual for-
mou-se por dez pesquisadores, visava a estudos acerca de novas 
práticas pedagógicas diante das diversas mudanças na socie-
dade, as quais deram origem a dois grandes fatores: primeiro, o 
multiculturalismo, junto com uma diversidade linguística cada vez 
mais presente nas salas de aula; segundo, o crescente número de 
textos diversos, multifacetados, com diferentes semioses movidas 
por nossas práticas sociais e discursivas em ambientes virtuais. À 
época, ambos os aspectos repercutiram nas práticas pedagógicas, 
que precisaram ser revistas para que a escola acompanhasse as 
mudanças que o mundo estava vivenciando, uma vez que o pro-
pósito fundamental da educação é o de “garantir que todos os 
alunos se beneficiem da aprendizagem de forma a participarem 
plenamente da vida pública, comunitária e econômica” (GRUPO 
NOVA LONDRES, 2021, p.102). Com isso, percebeu-se a imprescin-
dibilidade em renovar as práticas de sala de aula, para explorar os 
diferentes textos que emergiram, explorando, assim, os multiletra-
mentos. Assim, a Pedagogia dos Multiletramentos (doravante PM) 
visa às práticas pedagógicas diante das mudanças oriundas das 
tecnologias digitais de comunicação e informação (TDICs), como 
também do processo de globalização.

Para o GNL (2021), são diversas as mudanças realizadas tanto 
em âmbito local, como em âmbito global. Desse modo, destacamos 
três esferas perpassadas por essas modificações: o meio profissio-
nal, a vida pública e a vida privada. A organização de trabalho do 
pós-fordismo ou capitalismo rápido centrava-se em uma era com 
desenvolvimento de técnicas de produção em massa de Henry Ford, 
muito bem retratada por Charles Chaplin, na obra cinematográfica 
Tempos Modernos (1936): um trabalho que não tinha qualificação, 
realizado de forma repetida e irracional na linha de produção indus-
trial. Surge, então, o profissional polivalente e mais capacitado para 
um trabalho heterogêneo e integralizado. (GRUPO NOVA LONDRES, 
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2021, p.109). Com isso, sente a necessidade de adaptar-se a novas 
linguagens exigentes no novo contexto, por exemplo, um relatório 
manuscrito dá lugar a um iconográfico mais detalhado, utilizando-se 
de uma tecnologia que favorece um melhor desempenho profis-
sional de toda a equipe. A linguagem usada nas relações nesse 
ambiente também passa por mudanças, uma vez que a equipe se 
utiliza de um discurso mais informal, oralizado, para se comunicar. 
Essas práticas acabam interferindo nas práticas pedagógicas ado-
tadas em sala de aula, pois, o mundo atravessa mudanças que a 
escola precisa acompanhar. Os professores precisam “trilhar um 
caminho cuidadoso, que ofereça aos alunos a oportunidade de 
desenvolver habilidades para o acesso a novas formas de trabalho 
por meio do aprendizado da nova linguagem de trabalho” (GRUPO 
NOVA LONDRES, 2021, p. 111).

Uma das grandes mudanças relevantes quanto à vida pública 
é como a sociedade passa a lidar com as diferenças culturais. 
Práticas sociais monoculturais dão espaço às práticas pluriculturais, 
sendo necessário um Estado que não imponha mais um protótipo 
cultural e linguístico, mas que lide com as diferenças culturais dos 
cidadãos, utilizando isso a favor da sociedade, dando assim uma 
oportunidade à comunidade para difundir mais o seu rol cultura e 
linguístico. Assim, educação generalizada e letramento individuali-
zado fazem parte das ações da antiga ordem, no entanto o mundo 
moderno requer da escola novas práticas pedagógicas que explo-
rem o contexto do discente e o multiculturalismo em que ele está 
inserido.

Sobre o vocábulo multiletramentos, este se originou das dis-
cussões, em um colóquio, em 1996, em Nova Londres, no GNL. O 
termo encapsula o efeito de todas as discussões pautadas nesse 
contexto e também foi usado “como forma de enfocar as realida-
des do aumento da diversidade local e da conexão global” (GRUPO 
NOVA LONDRES, 2021, p. 107). Diante de suas discussões, o grupo 
aborda diversas temáticas a fim de lidar com as variabilidades das 
práticas da sociedade diante do novo contexto histórico e cultural. 
Entre as inquietações manifestadas pelo grupo destacamos “[...] o 
desafio da diversidade cultural e linguística; os novos modos e as 
novas tecnologias de comunicação emergentes; e as alterações das 
práticas textuais situadas em locais de trabalho reestruturados” 



GT 08
LINGUAGENS, LETRAMENTO E ALFABETIZAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-84-9

334DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT08.019
Talita Ferreira da Silva de Brito Arruda | Maria Natália Coelho da Silva

(GRUPO NOVA LONDRES, 2021, P.103). Diante disso, projetou-se 
uma pedagogia que atendesse às mudanças e exigências impostas 
pelas práticas sociais, em especial na vida profissional da sociedade.

Além disso, a sociedade tem apresentado diferenças de iden-
tidades cada vez mais presentes nas comunidades, que acabam 
repercutindo nos contextos do fazer pedagógico. Essa fragmen-
tação põe fim ao modelo de uma nação homogeneizada. Dessa 
forma, podemos observar que temáticas que antes eram debati-
das no âmbito privado agora são discutidas em esferas públicas. As 
pessoas são integrantes de variados mundos da vida, “há múltiplos 
discursos de identidade e múltiplos discursos de reconhecimento a 
serem negociados” (GRUPO NOVA LONDRES, 2021, p.116), havendo, 
assim, uma adaptação para cada contexto. Segundo o GNL (2021), 
é essencial, portanto, que haja proficiência nessa negociação, confi-
gurando um novo desafio para a pedagogia do letramento.

Nesse viés, a PM vem romper dicotomias pré-determinadas 
no meio escolar, como culto/inculto, popular/erudito, ostentando 
agora a diversidade cultural e semiótica presente na comunidade. 
Isso pode ser considerado um momento desafiador para o educa-
dor, visto que, ele sofrerá uma desestabilização, sendo necessário 
uma adaptação aos novos desafios dentro dos contextos locais e 
globais dos seus aprendizes. Assim, é perceptível que um ensino 
regrado, com situações de respostas únicas e prontas, em discur-
sos inquestionáveis, muito criticado por Paulo Freire, certamente, 
em algum momento, seria contestado diante do mundo moderno 
que a sociedade atravessa. Com o advento das TDICs, inseridas em 
diversas esferas da sociedade, o discente passou a ter mais con-
tato com textos que apresentam diferentes semioses, entre eles, 
os textos multimodais, os quais passaram a exigir outras formas 
de letramentos, sendo assim, “a pedagogia consubstanciada nos 
múltiplos letramentos estimula professores a desenvolverem um 
trabalho articulando o conhecimento, as experiências e os interes-
ses dos alunos” (GRUPO NOVA LONDRES, p. 177).

Assim, o GNL sugere quatro ações pedagógicas, são elas: a 
prática situada, que está atrelada às práticas dentro da cultura do 
discente em que ele seja capaz de realizar atividades diversificadas 
com base em suas experiências; a instrução aberta, que é a media-
ção do educador diante das práticas discursivas vivenciadas pelo 
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educando; o enquadramento crítico, que é situar esses contextos 
para que o discente reflita e possa fazer interpretações dos contex-
tos sociais e culturais; e a prática transformada, que é o momento 
em que o aluno retoma ao início com uma nova visão, uma pers-
pectiva diferenciada, a fim de realizar uma prática reflexiva (ROJO, 
2012).

Destaca-se, portanto, a importância de a leitura – viés de 
nossa proposta, enquanto prática linguageira, ser, em alguma 
medida, perpassada pelos componentes pedagógicos postulados 
pela Pedagogia dos Multiletramentos, visto que, acompanhando as 
transformações sociais e tecnológicas, o status do texto também 
sofreu adequações, como veremos adiante, no intuito de dar conta 
de novas práticas de letramento e das múltiplas linguagens mobili-
zadas para promover a comunicação. Desse modo, a PM colabora 
para a formação de leitores críticos e transformadores de suas 
realidades.

LINGUÍSTICA TEXTUAL E A GRAMÁTICA DO DESIGN 
VISUAL: CONTRIBUIÇÕES DE UMA INTERFACE 
PRODUTIVA PARA O ENSINO DE LEITURA DE TEXTOS 
MULTIMODAIS

Desde a segunda metade da década de 1960, os estudos 
da Linguística Textual têm apresentado concepções de texto que 
acompanham as de linguagem. A princípio, entendendo-se a lin-
guagem como representação do pensamento, o texto não passava 
de um “artefato lógico do pensamento” (CAVALCANTE, 2017, p. 18), 
visto que o leitor era o responsável pela apreensão dos propósitos 
do autor. Em um segundo momento, o texto passa a ser concebido 
como “um produto da codificação de ideias de um emissor a ser 
decodificado pelo ouvinte, bastando, para sua compreensão, ape-
nas o domínio do código linguístico” (CAVALCANTE, 2017, p. 18). 
Assim, o texto passa a ter a função de transmitir as informações 
para o leitor, que as recebe passivamente.

Atualmente, as noções de linguagem e de texto são atraves-
sadas pela ideia de interação. Passando pelas viradas pragmática 
e cognitivista, os estudos da LT alcançaram a perspectiva sociocog-
nitivo-interacional, em que a cognição não mais é entendida como 
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apartada do corpo, de modo estanque, mas corporificada, como 
um fenômeno situado; e em que “as abordagens interacionais con-
sideram a linguagem uma ação compartilhada que percorre um 
duplo percurso na relação sujeito/realidade e exerce dupla função 
em relação ao desenvolvimento cognitivo” (KOCH, 2018, p. 43). Para 
esta autora, nessa concepção dialógica da língua, em que sujei-
tos são construtores sociais, o texto passa a ser o próprio lócus de 
interação. Isso explica a célebre definição de texto de Beaugrande 
(1997, p. 10 apud MARCUSCHI, 2008, p. 80), adotada pela LT, ao 
afirmar que “é essencial tomar o texto como um evento comunica-
tivo3 no qual convergem ações linguísticas, cognitivas e sociais”.

Nesse sentido, convergimos nosso entendimento de leitura 
com o de Arruda (2019), que concebe leitura como um processo 
sociocognitivo-interacional, que é social, porque mobiliza os 
conhecimentos prévios do leitor, que se dão pelas suas vivências, 
experiências e lugar no mundo; é cognitiva, porque ocorre por pro-
cessamentos mentais conscientes e inconscientes; e é interacional, 
porque a produção do sentido acontece por meio da interação entre 
o leitor, o texto e o autor, num processo complexo, inacabado e cola-
borativo. (ARRUDA, 2019, p. 52)

É importante não perder tais concepções de vista em virtude 
do cerne da nossa proposta de trabalho: a leitura do texto multi-
modal. Nessa perspectiva, ao propor uma definição para texto, 
certamente, Beaugrande tratava da modalidade verbal, no entanto, 
com as transformações nos modos de comunicação que atraves-
sam constantemente nossa sociedade, o estatuto do texto passou 
– e tem passado – por reavaliações, uma vez que, atualmente, é 
inconcebível negar a relevância das interrelações entre múltiplas 
semioses presentes na comunicação humana. Nesse viés, Marcuschi 
(2008, p. 80) afirma que “o texto é construído numa orientação de 
multissistemas, ou seja, envolve tanto aspectos linguísticos como 
não linguísticos no seu processamento (imagem, música) e o texto 
se torna em geral multimodal”, reforçando a necessidade conside-
rarmos os elementos não verbais na construção dos sentidos do 
texto, como destacam Cavalcante e Custódio Filho (2010, p. 56) ao 

3 Grifo nosso.
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conceberem “a materialidade [textual] como não exclusivamente 
verbal”, exigindo, portanto, “um olhar multimodal sobre as estraté-
gias textual-discursivas”.

Para a Semiótica Social, os discursos são construídos e os 
signos são eleitos de modo a se relacionarem com o contexto 
social. Nesse sentido, Kress e Van Leeuwen (2006) defendem que 
a proposta da Gramática do Design Visual é organizar “descrições 
profícuas das principais estruturas composicionais estabelecidas 
como convenções ao longo da história da semiótica visual ocidental 
e analisar seu uso na produção de significados pelos criadores de 
imagem contemporâneos” (ARRUDA, 2019, p. 27). Assim, julgamos 
essencial apresentar pontos fundamentais dessa teoria, caros à 
nossa proposição didática.

Os pressupostos da GDV partiram da Gramática Sistêmico-
Funcional (GSF), de Halliday (1985), para quem a língua é um 
potencial de recursos que se distribuem em sistemas. Na perspec-
tiva do Estruturalismo Funcionalista, a função da língua é possibilitar 
as interações em contextos de situação local em contextos sociais. A 
GSF se realiza em cinco dimensões, das quais nos interessa a última: 
a metafunção. Isso porque, adaptados os conceitos para imagens 
– uma vez que a GSF se debruça apenas sobre a linguagem ver-
bal –, tem-se as metafunções da GDV. Assim, o que é ideacional, 
interpessoal e textual, para o código semiótico da linguagem, para o 
código semiótico da imagem, são as metafunções representacional, 
interativo e composicional.

No entanto, por se tratar de uma teoria ampla, este traba-
lho não se aprofundará em cada um dos conceitos subjacentes às 
metafunções, mas, para que nossa proposta possa ser replicada, 
faz-se essencial compreender as relações que a GDV sistematiza no 
texto imagético. A saber, a metafunção representacional, diz res-
peito à relação entre os participantes sejam eles representados (PR) 
ou interativos (PI), e, para essa relação, há dois tipos de represen-
tação, a narrativa, em que se consideram as ações efetivamente; 
e a conceitual, em que se exprime uma categoria social que pode 
revelar um conceito ou uma percepção de mundo.

A metafunção interativa diz respeito aos processos de dis-
tanciamento e aproximação entre imagem (PR) e observador (PI), 
e neles são relacionados os seguintes fatores: a) contato, em que, 
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por meio dos valores de vetores, determina-se o grau de intera-
ção entre os imagem e observador: grosso modo, demanda, se PR 
encara PI, e oferta, se não encara; b) distância social, em que os 
sentidos do contato se constroem a partir do plano de enquadra-
mento: fechado, médio ou aberto4; c) perspectiva, em que, segundo 
Kress e Van Leeuwen (2006, p. 129), expressa “atitudes subjetivas” 
dos participantes, sejam elas individuais ou socialmente estabeleci-
das, por meio do ângulo em que PR é representado: frontal, oblíquo 
e vertical5; e d) modalidade, a qual dá conta da modalização no 
plano imagético, por meio da saturação da cor, da contextualização 
– profundidade, da luminosidade e do brilho.

Por sua vez, metafunção composicional diz respeito à rela-
ção entre os componentes da imagem, cujos elementos têm seus 
significados revelados por meio de a) valor de informação (dado e 
novo, real e ideal, centro e margem): direita e esquerda (polariza-
ção); topo e base (polarização); centro e margem (centralização); b) 
saliência: plano de fundo ou primeiro plano; tamanho; contrastes de 
tons e cores; diferenças de nitidez; c) estruturação/enquadramento 
(framing): linhas divisórias ou de estruturação reais, como sintetiza 
Arruda (2019).

Dito isso, destacamos dois estudos que se debruçaram sobre 
o texto multimodal na expectativa de desenvolver a competência 
leitora, à luz de uma interface entre a LT e a GDV, demonstrando 
resultados produtivos, que nos serviram como direcionamento 
para nossa proposição de trabalho. Oliveira-Nascimento (2014), 
considerou o fenômeno da referenciação como meio de promover 
o ensino de leitura de textos verbo-visuais, analisando a constru-
ção multimodal dos referentes na construção de sentidos de um 
curta-metragem. As análises dos frames da animação Vida Maria 

4 “O primeiro inclui a cabeça e os ombros do participante representado; o segundo, sua 
imagem até o joelho; e o terceiro corresponde a uma representação ainda mais ampla, 
incluindo, por exemplo, todo o corpo do participante. O enquadramento mais próximo, em 
plano fechado, representa os participantes de forma íntima, o que permite a visualiza-
ção de emoções, e, à medida que vai ampliando, torna-se mais distante, mais estranho” 
(ALMEIDA E FERNANDES, 2008, p. 10-11).

5 “As perspectivas são a frontal – indicando envolvimento –, a oblíqua – indicando alhea-
mento – e a vertical – indicando poder do observador, se o PR for retratado de cima para 
baixo, poder do PR, se ele for retratado de baixo para cima, ou igualdade, se a represen-
tação for no nível do olhar” (ARRUDA, 2019, p. 36).
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(2006), de Márcio Ramos, foram feitas a partir das metafunções 
da Gramática do Design Visual (Kress e Van Leeuwen, 2006). Ao 
investigar como a referência se construía a partir de elementos não 
verbais, Oliveira-Nascimento (2014) propõe um processo de leitura 
não linear, que considera, além do texto verbal oral, os planos e 
enquadramentos, os elementos icônicos, as sombras e cores bem 
como seus significados sociais.

Por sua vez, Arruda (2019) direciona sua pesquisa para o pro-
cesso de leitura de textos publicitários multimodais estáticos, uma 
vez que sua proposta se debruça sobre panfletos, flyers, encartes 
e cartazes, os quais circularam em suportes impressos. Em uma 
pesquisa-ação, promove oficinas de leitura-produção-leitura de 
textos publicitários multimodais impressos a fim de desenvolver a 
competência leitora de alunos do 9º ano do ensino fundamental. 
Sobre compreensão leitora, a pesquisa se fundamenta em estu-
dos da LT e da Semiótica Social, além de contar com contribuições 
dos pressupostos de Solé (1998), no que tange às estratégias de 
leitura, as quais são desenvolvidas na intervenção realizada pela 
pesquisadora em ambiente escolar; de Williams (1995), sobre prin-
cípios básicos do design, o quais foram relacionados aos sistemas 
da metafunção composicional da GDV, e de Carvalho (2002; 2014), 
sobre linguagem publicitária e ensino. O estudo confirmou a hipó-
tese de que os movimentos de ler-produzir-ler textos multimodais 
em um contexto situado de interação promove a ampliação da 
compreensão leitora de textos dos gêneros envolvidos, em virtude 
do que revelou a imersão dos sujeitos da pesquisa nas práticas lin-
guageiras supracitadas, especificamente na esfera publicitária.

Tais pesquisas se mostraram relevantes para a temática que 
interessa à nossa proposição e, portanto, nortearam nosso trabalho. 
A saber, para além das ideias difundidas nos estudos da LT, de que 
o texto é um evento sociocomunicativo, que a leitura é um processo 
complexo de interação entre leitor-texto-autor, e que o contexto 
assume relevante papel nessa relação, evocamos Cavalcante e 
Custódio Filho (2010) que, revisitando o estatuto do texto, encon-
tram lugar para a multimodalidade além do cotexto, da superfície 
textual. Portanto, ao se fazerem necessárias estratégias discursivo-
textuais que deem conta dessas múltiplas semioses, propomos uma 
abordagem de leitura de textos que, embora estáticos, extrapolem 
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a linguagem verbal, pela perspectiva da GDV, considerando o tra-
balho com o texto publicitário na sala de aula.

Sobre isso, Carvalho (2014) destaca o que, nos dias atuais é 
bastante notável: a mobilização de diversas linguagens com o pro-
pósito de tornar composições publicitárias cada vez mais atraentes.

Dessa forma, a construção do sentido na comunicação publi-
citária6 se estabelece por uma conjunção de fatores diversos em 
que interagem o linguístico e o icônico7, as condições de produção 
(quadro sociocultural e interesses dos anunciantes) e as instâncias 
do público-alvo (o consumidor particularizado e o consumidor uni-
versal). (CARVALHO, 2014, p. 10)

Dito em outras palavras, a autora sugere que a natureza do 
texto publicitário é multimodal. Além disso, defende a importância 
da inserção dessa linguagem na sala de aula, de modo que os alu-
nos aprendam a lidar com ela, por meio de práticas de leitura e 
escrita, para compreender como essas semioses se relacionam na 
construção de sentidos em prol da persuasão, própria da comunica-
ção humana, associada à linguagem da sedução, inerente à esfera 
publicitária. O propósito é desenvolver não apenas a proficiência lei-
tora, mas o letramento crítico dos aprendizes. Carvalho (2002, p. 17) 
reforça que “o discurso publicitário é um dos instrumentos de con-
trole social e, para bem realizar essa função, simula igualitarismo, 
remove da estrutura de superfície os indicadores de autoridade e 
poder, substituindo-os pela linguagem da sedução”. Nesse viés, é 
premente munir alunos, que são cidadãos em formação, de habi-
lidades que subvertam a leitura ingênua, que os libertem de uma 
posição passiva diante de discursos que os envolvam não apenas 
no consumo irracional, mas em ideologias que mantenham o status 
quo da desigualdade social, a qual é atravessada por questões de 
raça, gênero, classe etc.

Isto posto, apresentamos a intervenção pedagógica sugerida, 
reiterando o propósito de colaborar com as práticas docentes no 

6 Grifo da autora.

7 Segundo Arruda (2019, p.61), “para a autora, ‘linguístico’ diz respeito à linguagem verbal e 
‘icônico’ à linguagem não verbal”, de forma generalizada, enquanto Kress e Van Leeuwen 
(2006, p. 8) empregam o conceito de Dyer (1982, p. 124): “o ‘ícone’ é o signo em que ‘a 
relação significante-significado’ é semelhante a uma imagem”.
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desenvolvimento de leitores críticos, capazes de construírem senti-
dos, mobilizando diversas semioses e olhando o mundo com lentes 
de aumento.

A MULTIMODALIDADE NO TEXTO PUBLICITÁRIO 
ESTÁTICO: UMA PROPOSTA DE ENSINO DE LEITURA

Nossa proposição didático-pedagógica visa a sugerir um meio 
de professores de língua portuguesa da educação básica desen-
volverem a competência leitora de alunos de 9º ano a partir de 
um texto publicitário multimodal. Apesar de a proposta ter um 
público-alvo definido, são admissíveis adaptações para o desenvol-
vimento da atividade em turmas de outras séries, de acordo com 
o planejamento docente. Propõe-se a execução do plano em uma 
carga horária de 02 horas/aula, e, considerando a teoria discutida 
até aqui, seguem a descrição dos procedimentos metodológicos e 
comentários que subsidiem as ações do professor.

Figura 1 – Campanha publicitária Ministério da Justiça

Fonte: https://revistaforum.com.br/noticias/as-10-propagandas-mais-machistas
-e-racistas-do-ultimo-ano/ - Acesso em 16/07/2020.

https://revistaforum.com.br/noticias/as-10-propagandas-mais-machistas-e-racistas-do-ultimo-ano/
https://revistaforum.com.br/noticias/as-10-propagandas-mais-machistas-e-racistas-do-ultimo-ano/
https://revistaforum.com.br/noticias/as-10-propagandas-mais-machistas-e-racistas-do-ultimo-ano/
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1º momento: predição – o objetivo desta etapa é preparar 
o aluno para a leitura, considerando seus conhecimentos prévios 
para o processamento textual: linguístico, enciclopédico e intera-
cional (KOCH E ELIAS, 2017). Sugere-se que a condução inicial da 
atividade ocorra de forma dialogada a partir das questões a seguir:

1. Você sabe o que é uma campanha publicitária? A que esse 
gênero textual/discursivo se propõe? Onde textos dessa 
natureza costumam circular? [Espera-se que o aluno reco-
nheça o gênero pelo contato cotidiano e saiba identificar 
como propósito a promoção de um produto, serviço ou 
ideia, como é o caso, além dos suportes onde comumente 
circulam, como revistas impressas, sites, redes sociais, out-
doors etc.]

2. O que sugere uma peça publicitária cujo título é 
#BebeuPerdeu? Justifique sua resposta. [Espera-se que 
o aluno associe ao nome da campanha uma relação de 
causa-consequência no contexto de uma embriaguez, mas 
somente na aplicação da atividade será possível mensurar 
os conhecimentos prévios que serão mobilizados sobre o 
tema.]

2º momento: compreensão leitora – o objetivo desta etapa é 
levar o aluno ao que Marcuschi (2008) chama de horizonte máximo 
de compreensão textual, ou seja, à perspectiva de leitura na qual 
se transpõem as entrelinhas a partir de processos inferenciais. Para 
isso, consideraremos os pressupostos da GDV.

3. Qual é o primeiro elemento do texto que lhe chama a aten-
ção? Por que você acha que isso acontece? [Espera-se 
que o elemento mais saliente seja a imagem da partici-
pante representada (PR) em primeiro plano, seguido do 
texto verbal na parte superior da imagem. Isso é esperado 
em virtude do design visual planejado. Sugere-se que, aqui, 
sejam trabalhados os sentidos insinuados por elementos 
da imagem: saliência, plano, nitidez (ou falta dela) e o con-
traste entre as cores.]

4. Qual é a história por trás da campanha? De que modo a 
hierarquia entre as imagens colabora para a construção 
dessa narrativa? [Sugere-se que o(a) professor(a) medeie 
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a atividade apresentando a narrativa como um elemento 
que denota a interação entre os participantes, mas também 
como um recurso de persuasão da linguagem publicitá-
ria que provoca identificação no leitor, como uma história 
verossímil.]

5. O que a expressão facial da jovem em destaque, somada 
ao texto verbal, sugere? A que você atribui sua resposta? 
[Espera-se que o aluno, em virtude do contexto: o celular 
nas mãos, o texto insinuando que ela fez algo “passível de 
julgamento” sob efeito de álcool e o nome da campanha, 
identifique um olhar preocupado na PR. Sugere-se que 
se trabalhem outros aspectos imagéticos do texto, como 
a perspectiva frontal em que a PR se encontra, indicando 
envolvimento com o leitor; o olhar em demanda da PR, 
encarando o leitor. É possível propor uma interpretação dos 
sentidos sugeridos pelas posições das participantes repre-
sentadas: no canto superior, em posição de ideal, estão as 
jovens “recatadas”; abaixo, está a jovem que cometeu um 
“deslize”, em posição de real. Abre-se espaço aqui para 
discutir essas posições como significados sociais, partindo 
para o momento seguinte da atividade.]

3º momento: análise crítica – o objetivo desta etapa é pro-
mover uma extrapolação da compreensão, fomentando um 
posicionamento crítico acerca dos sentidos negociados na leitura do 
texto. Espera-se aqui, uma mobilização do repertório sociocultural 
do leitor, além de uma oportunidade de ampliá-lo.

6. Após a análise verbo-visual do texto, é possível afirmar a 
que se propunha a peça publicitária? Você concorda com o 
posicionamento do interlocutor sobre a situação da jovem 
em destaque? Por quê? [Neste momento, é esperado 
que o aluno seja capaz de identificar que se trata de uma 
campanha que previne adolescentes sobre o consumo de 
bebidas alcoólicas, alertando-os para as consequências. 
A partir daí, sugere-se a condução da atividade de forma 
dialogada, a fim de fomentar a criticidade do leitor em 
formação.]
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7. Quem promoveu essa campanha publicitária? Para você, 
saber quem é o interlocutor do texto tem impacto na auto-
ridade do argumento? Por quê? E que consequências isso 
tem para o público-alvo da peça? [Espera-se que, por meio 
dos elementos verbal e verbo-visual, no canto inferior do 
plano, o aluno identifique que se trata de uma campanha 
promovida pelo Governo Federal, por meio do Ministério da 
Justiça, o que pode conduzir o leitor à ideia de que uma 
ideia defendida por esse órgão/essa instituição tem neces-
sariamente credibilidade e autoridade, persuadindo os 
leitores acerca da culpabilização de vítimas de violência por 
estarem sob efeito de álcool.]

Para finalizar a atividade, sugere-se que se proponha uma 
reescrita da campanha publicitária, com o mesmo foco: preve-
nir adolescentes sobre os perigos do consumo de álcool, mas sem 
culpabilização da vítima como argumento; ou um debate regrado 
para se discutir o tema. Isso pode promover uma prática situada, 
visto que é bastante comum que os alunos da faixa etária a quem 
se destina esta atividade sejam apresentados a bebidas alcoólicas 
nesse momento da vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em meio aos desafios do desenvolvimento da competência 
leitora, nossa proposta almeja lançar luz ao trabalho com a mul-
timodalidade na escola. Nesse sentido, considerando as interfaces 
entre a Linguística Aplicada e outras teorias de linguagem cujas 
investigações desaguam no ensino, cumprimos os objetivos que 
nortearam esta proposição de atividade de leitura de texto mul-
timodal da esfera publicitária, à luz dos pressupostos GDV. Com 
o fito de que leitores em formação alcancem um nível crítico de 
compreensão leitora, levando em conta a múltiplas semioses que 
interagem nos eventos sociocomunicativos, esperamos nortear as 
práticas docentes que tenham isso em vista.

Portanto, conhecendo o ensino da perspectiva profissional e 
compreendendo as dificuldades com as quais convivem profes-
sores de língua portuguesa no ensino de práticas de linguagem, 
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esperamos estreitar as lacunas entre o prescrito e o real da atividade 
(CLOT, 2006 apud BESSA, SILVA E MORAES, 2018), apresentando 
uma abordagem possível para o ensino de leitura de textos multi-
modais e para o fomento da criticidade sobre temas situados na 
realidade local e global dos aprendizes.
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RESUMO
A ideia de que a literatura infantil deve interagir com o universo do 
letramento é a constatação de que essa temática carece de aprofun-
damento que resultaram na elaboração deste artigo com o objetivo de 
analisar as implicações dessas práticas no processo de ensino-apren-
dizado propondo uma discussão que consiste em reconhecer e refletir 
quais os critérios para a adoção de livros e de que forma são utiliza-
dos na escola. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, cujos resultados 
pesquisas apontam que a inserção da criança na cultura letrada deve 
superar a orientação o domínio apenas da tecnologia da escrita, mas 
sim levá-la ao exercício das práticas sociais de leitura e escrita.
Palavras-chave: Literatura infantil. Práticas Pedagógicas. Letramento.
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INTRODUÇÃO

A educação infantil foi reconhecida pela Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (Lei n°. 9394/96) não só como 
direito da criança e dever do Estado, mas também como uma 

etapa da educação básica. Isso significa que não apenas a socie-
dade e o Estado assumem, mas reconhecem essa etapa de ensino 
como parte integrante da estrutura e funcionamento da educa-
ção escolar brasileira. Nessa perspectiva, devem-se considerar as 
contribuições tanto da creche quanto da pré-escola ao desenvolvi-
mento da alfabetização e do letramento de seus alunos.

De acordo com Soares (2004, p.14)
Sabe-se que as crianças têm uma forte ligação com os livros 

de literatura infantil, pois esses divertem, estimulam a imaginação, 
desenvolvem o raciocínio e permitem uma melhor compreensão 
do mundo. Para que as crianças tenham acesso a essa infinidade 
de conhecimentos faz-se necessário que seja proporcionado um 
ambiente que estimule o processo da leitura e da escrita na qual a 
educação escolar está intimamente ligada.

É neste sentido que a literatura infantil se enquadra no que-
sito letramento, pois ela faz emergir a cultura letrada na criança, na 
medida que esta é ensinada a ter compreensão dos textos. Para 
Simões (2000, p.3), “especificamente em se tratando da aquisição 
da leitura e da escrita, essas histórias podem oferecer muito mais 
do que o universo ficcional que desvelam e a importância cultural 
que carregam como transmissoras de valores sociais”.

O artigo apresentado pretende investigar o uso da literatura 
infantil no contexto do letramento analisando as práticas pedagó-
gicas e suas implicações no processo de aprendizagem utilizando 
o livro infantil como recurso dando um novo sentido e significado 
em sala para a decodificação do código linguístico proporcionando 
o encontro do educando com o mundo das letras e preparando
-os para o descobrimento de um mundo diferente, ou pelo menos 
incentivá-lo a descobrir o mundo com a mesma curiosidade que se 
tem na infância.

A literatura na perspectiva do letramento consiste em inte-
grar práticas de leitura e escrita dentro da sociedade. O letramento 
se processa em uma relação interativa entre o sujeito e a cultura 
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em que vive em um contexto que não só oferece informações, mas 
que é condicionado à leitura e à escrita dando sentido e qualidade 
ao ensino- aprendizagem. Portanto, não basta apenas saber ler e 
escrever, mas utilizar o que foi escrito e lido, desenvolver sentido e 
melhor condição de comunicação. Assim projeta-se um futuro de 
crianças críticas e atuantes dentro de uma sociedade oferecendo-
lhes o direito de ir além do que se vê e do que lhes mostram.

É neste sentido que a literatura infantil se enquadra no que-
sito letramento, pois ela faz emergir a cultura letrada na criança, na 
medida que esta é ensinada a ter compreensão dos textos. Para 
Simões (2000, p.3), “especificamente em se tratando da aquisição 
da leitura e da escrita, essas histórias podem oferecer muito mais 
do que o universo ficcional que desvelam e a importância cultural 
que carregam como transmissoras de valores sociais”.

Assim, a prática da literatura infantil no letramento propor-
ciona à criança um mundo de ficção que a desprende da realidade 
e desenvolve seu sentido criativo. Contudo, ao mesmo tempo, estas 
histórias, quando trabalhadas pelo professor, contribuem para que 
as crianças internalizem valores sociais que as insere em sua rea-
lidade, pois relacionam situações da história com suas próprias 
vivências.

O interesse pela temática surgiu a partir de vivências esco-
lares na qual observando turmas do infantil IV em uma creche da 
rede pública do município de Itaitinga pude perceber que algumas 
professoras utilizavam o momento da contação de história apenas 
como rotina a ser seguida sendo feita de forma mecanizada. Diante 
da problemática acima citada minha questão de pesquisa é: Quais 
as implicações no uso da literatura infantil no contexto do letra-
mento na primeira infância?

A partir da questão elenco como objetivo analisar as concep-
ções que essas professoras da primeira infância possuíam acerca 
do letramento e quais implicações pedagógicas a literatura infantil 
nesse contexto poderiam contribuir no processo de ensino-aprendi-
zado para essas crianças.

Propor uma discussão acerca da literatura na perspectiva do 
letramento na educação infantil consiste em reconhecer e refle-
tir quais os critérios para a adoção de livros utilizados na escola, 
se estes sempre são livros que incentivam o conteúdo escolar ou 
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a imaginação do aluno ou então que complementam o conteúdo 
escolar e de que forma são trabalhados.

A fim de atingir tais objetivos, a pesquisa terá um caráter qua-
litativo buscando a compreensão do objeto de estudo procurando 
desvendar os significados do assunto, tendo como papel funda-
mental o pesquisador. Segundo (MINAYO 1998,P.32)”... trata de um 
universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e ati-
tudes, o que corresponde a um espaço mais profundo de relações 
dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 
operacionalização de variáveis.”

O suporte metodológico do artigo é a pesquisa bibliográfica, 
com o intuito de levantar material com dados já analisados e publi-
cados realizando comparações com estudos atuais baseando-se 
da coleta de material de diversos autores sobre o determinado 
assunto. A pesquisa bibliografica é desenvolvida com base em 
material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos 
científicos (GIL, 20O8).

Surge, portanto, a função do pesquisador, que utiliza a pes-
quisa como embasamento de suas analises, comparando as 
diversas posições encontradas acerca de um mesmo problema, 
formando, por fim a própria reflexão.

METODOLOGIA

A metodologia do presente trabalho se constitui no levan-
tamento bibliográfico, que utilizou como fontes e instrumentos de 
coleta de dados: livros, artigos e documentos eletrônicos, consul-
tados no período de junho e julho de 2022. Toda a pesquisa foi 
embasada em revisão teórica acerca dos temas alfabetização e 
letramento na Educação Infantil. A análise das informações obtidas 
foi realizada atráves de forma crítica e sistematizada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos Durante a década de 1980 emergiram discussões sobre 
as altas taxas de repetência e analfabetismo no Brasil. Ao proporem 
uma nova perspectiva sobre o processo que a criança percorre para 
aprender a ler e a escrever, Ferreiro e Teberosky (1979) contribuíram 
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muito para a reflexão sobre a problemática da alfabetização. Diante 
de toda a reflexão que ocorreu na época sobre o analfabetismo, foi 
necessário encontrar uma palavra que se referisse à condição ou 
ao estado contrário daquele expresso pela palavra analfabetismo, 
ou seja, uma palavra que representasse o estado ou condição de 
quem está alfabetizado, de quem domina o uso da leitura e da 
escrita foi então que surgiu a palavra letramento.

Os debates da época acompanhavam uma educação que 
transitava do ideário tecnicista, numa abordagem comportamen-
talista, para a pedagogia histórico-crítica, cujos representantes 
comprometiam-se com uma educação que levasse o homem a se 
reconhecer como sujeito da história. O ensino e a aprendizagem, 
instrumentos teórico-práticos, a partir da problematização da prá-
tica social, dariam conta da apropriação pelas camadas populares 
das ferramentas culturais necessárias à luta social para se liberta-
rem das condições de exploração em que viviam (SAVIANI, 1991).

Em decorrência de novas urgências políticas e sociais que se 
fizeram acompanhar de propostas de mudança na educação, a fim 
de se enfrentar, particularmente, o fracasso da escola na alfabetiza-
ção de crianças, introduziu-se no Brasil o pensamento construtivista 
sobre alfabetização, resultante das pesquisas sobre a psicogênese 
da língua escrita desenvolvidas pelas pesquisadoras Emilia Ferreiro 
e Ana Teberosky. A pesquisa feita pelas duas tirou a alfabetização 
do âmbito exclusivo da pedagogia e a levou para a psicologia. Elas 
nos mostravam que a aquisição das habilidades de leitura e escrita 
dependia muito menos dos métodos utilizados do que da relação 
que a criança tinha desde pequena com a cultura escrita, com a 
vivência dos usos da cultura escrita proporcionando novos aprendi-
zados para quem iniciava a escolarização.

O construtivismo foi uma teoria que passou a valorizar a forma 
como a criança desenvolvia a aprendizagem em relação à escrita, 
essa entendida como um sistema de representação. O constru-
tivismo, ao contrário do que muitos pensam, não foi um modelo 
pedagógico, mas uma teoria do conhecimento, que dizia poder 
auxiliar na ação pedagógica escolar.

Foram os resultados dessas pesquisas que colaboravam para 
contar que a criança não começava a aprender apenas quando 
ingressa na escola, que o contato com a linguagem escrita iniciava 
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no âmbito social. Acreditavam que a aprendizagem superaria a 
interação mecânica, a criança elaborava hipóteses para compreen-
der a escrita, e isso acontecia através da experimentação do ler e 
escrever. Nessas experimentações as crianças desenvolviam as 
escritas espontâneas, não podendo ser considerado como “erros” e 
era através do levantamento dessas hipóteses que a criança fazia 
construções progressivas, ampliando seu conhecimento sobre a 
escrita.

Essa teoria lançou aos professores o desafio de planejar e 
desenvolver a partir de uma nova compreensão sobre o processo 
de leitura e escrita. Defendia uma alfabetização contextualizada e 
significativa através da adaptação didática das práticas de leitura 
e escrita para sala de aula, já que acreditava ser possível realizar a 
descoberta do princípio alfabético, quando as crianças são expos-
tas a situações-problema em que são desafiados a criar hipóteses 
no sentido de refletir sobre a escrita sem ensino explícito sobre o 
sistema. É importante destacar que valorizavam o diagnóstico pré-
vio do aluno e considerava seus erros, como parte do processo de 
construção do conhecimento. Os defensores dessa proposta acre-
ditavam que era através da imersão da criança nas práticas sociais 
de leitura e escrita que a alfabetização ocorria não sendo necessário 
o ensino das correspondências fonema-grafema, ou da consciência 
fonológica, pois isso são consequências da evolução conceitual da 
criança em processo de aprendizagem.

“Inicia-se, assim, uma disputa entre os partidários do 
construtivismo e os defensores — quase nunca “con-
fessos”, mas atuantes especialmente no nível das 
concretizações — dos tradicionais métodos (sobretudo 
o misto ou eclético), das tradicionais cartilhas e do tra-
dicional diagnóstico do nível de maturidade com fins 
de classificação dos alfabetizandos, engendrando-se 
um novo tipo de ecletismo processual e conceitual em 
alfabetização. (MORTATTI, 2000, p.10)”

A partir do momento em que o conceito de construtivismo 
começou a ser estudado e discutido, ser apropriado e ser revisto 
em pesquisas científicas, documentos que orientam o ensino, assim 
como na formação inicial e continuada de professores e na escola, 
passaram a provocar efeitos nas instituições de ensino.
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O que significa aprender a ler e escrever? É alfabetizar-se, dei-
xar de ser analfabeto, tornar-se alfabetizado, adquirir a “tecnologia” 
do ler e escrever e envolver-se nas práticas sociais de leitura e de 
escrita. O letramento é o resultado da ação de ensinar ou de apren-
der a ler e escrever: o estado ou a condição que adquire um grupo 
social ou um indivíduo como consequência de ter-se apropriado da 
escrita e utilizar de suas práticas sociais. E sobre isso Paulo Freire 
(2001) afirma que:“… Aprender a ler, a escrever, alfabetizar-se é, 
antes de mais nada, aprender a ler o mundo, compreender o seu 
contexto, não numa manipulação mecânica de palavras, mas numa 
relação dinâmica que vincula linguagem e realidade”.

A palavra letramento apareceu pela primeira vez no livro de 
Mary Kato: No mundo da escrita: uma perspectiva psicolingüística, de 
1986. A palavra letramento não é, como se vê definida pela autora 
e, depois dessa referência apareceu em 1988, no livro que pode-
se dizer, lançou a palavra no mundo da educação, dedica páginas 
à definição de letramento: é o livro Adultos não Alfabetizados – o 
avesso do avesso, de Leda Verdiani Tfouni (São Paulo, Pontes, 1988, 
Coleção Linguagem/Perspectivas) um estudo sobre o modo de falar 
e de pensar de adultos analfabeto.

Soares conceituando letramento (2003) decompõe a palavra:

“letra + mento, estabelecendo os significados dos ter-
mos: letra como forma portuguesa da palavra latina 
littera e, -mento como sufixo, que indica resultado de 
uma ação. Portanto, letramento é o resultado da ação 
de “letrar-se”, se dermos ao verbo “letrar-se” o sentido 
de “tornar-se letrado”. Resultado da ação de ensinar 
e aprender as práticas sociais de leitura e escrita, o 
estado ou condição que adquire um grupo social ou 
um indivíduo como consequência de ter-se apro-
priado da escrita e de suas práticas sociais.” (SOARES, 
2003, p. 38).

Soares (2003) afirma ainda que “Literate” é, pois, o adjetivo 
que caracteriza a pessoa que domina a leitura e a escrita e “literacy” 
designa o estado ou a condição daquele que é “literate”, daquele 
que não só sabe ler e escrever, mas também faz uso competente e 
frequente da leitura e da escrita.
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O letramento, por sua vez, focaliza os aspectos sócio-histó-
ricos da aquisição da escrita. Entre outros casos, procura estudar 
e descrever o que ocorre nas sociedades quando adotam um sis-
tema de escrita de maneira restrita ou generalizada; procura ainda 
saber quais práticas psicossociais substituem as práticas letradas 
em sociedades ágrafas. Desse modo,” o letramento tem por objetivo 
investigar não somente quem é alfabetizado, mas também quem 
não é alfabetizado, e, nesse sentido, desliga-se de verificar o indivi-
dual e centraliza-se no social.”(TFOUNI, 1995, p. 09).

Um indivíduo pode não saber ler e escrever, isto é, ser anal-
fabeto, mas ser, de certa forma, letrado, pois pode de certa forma, 
envolver-se em práticas sociais de leitura e de escrita. Da mesma 
forma, a criança que ainda não se alfabetizou, mas já folheia livros, 
finge lê-los, brinca de escrever, ouve histórias que lhe são lidas, 
está rodeada de material escrito e percebe seu uso e função, essa 
criança ainda é “analfabeta” porque não aprendeu a ler e escre-
ver, mas já penetrou no mundo do letramento, já é, de certa forma, 
letrada. Sobre isso comenta Magda Soares (1998) “Se uma criança 
sabe ler, mas não é capaz de ler um livro, uma revista, um jornal, se 
sabe escrever palavras, mas não é capaz de escrever uma carta, é 
alfabetizada, mas não é letrada.”

A noção de letramento está associada ao papel que a lingua-
gem escrita tem na nossa sociedade. Logo, o processo de letramento 
não se dá somente na escola. Os espaços que frequentamos, os 
objetos e livros a que temos acesso, as pessoas com quem convive-
mos, também são agências e agentes de letramento.

A aprendizagem da linguagem oral e escrita é de fundamen-
tal importância para as crianças ampliarem suas possibilidades de 
imersão e participação nas práticas sociais. Dessa forma, têm a 
necessidade de estarem próximas às pessoas, interagindo e apren-
dendo com elas de forma que possam compreender e participar 
no seu ambiente. Tais interações e formas de comunicações pro-
porcionam às crianças, além da segurança para se expressar, a 
descoberta de diferentes gêneros culturais

Aprender uma língua não é apenas aprender letras, palavras, 
mas é também entender os significados que expressam as diferen-
tes formas como as pessoas vivem, interpretam e representam a 
realidade. A escrita se faz presente de diversas formas, cumprindo 
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diversas funções. Segundo o Referencial Curricular Nacional para 
a Educação Infantil (1998, p. 117), “a educação infantil, ao promover 
experiências significativas de aprendizagem da língua, por meio de 
um trabalho com a linguagem oral e escrita, se constitui em um dos 
espaços de ampliação das capacidades de comunicação e expres-
são e de acesso ao mundo letrado, pelas crianças”.

O letramento representa os diversos meios da prática social 
em que a escrita se faz presente, e, se pensarmos sobre essa 
perspectiva, de que as crianças vivem em uma sociedade letrada, 
percebemos que é quase impossível imaginar que durante muito 
tempo aprenderam decorando e formando palavras desconexas 
do contexto em que vivem.

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO CONTEXTO DO 
LETRAMENTO NA EDUCACÃO INFANTIL.

A Educação Infantil é uma etapa fundamental do desenvol-
vimento escolar das crianças. Nessa fase, as crianças recebem 
informações sobre a escrita, quando brincam com os sons das 
palavras, reconhecendo semelhanças e diferenças entre os termos, 
manuseiam todo tipo de material escrito, como revistas, gibis, fascí-
culos, etc., momento em que o professor lê textos para os alunos e/
ou escreve os textos que os alunos produzem oralmente. Essa fami-
liaridade com o mundo dos textos proporciona maior interação na 
sociedade letrada.

Na escola, uma forma de inserção das crianças de Educação 
Infantil no mundo letrado se dá através da aprendizagem do pró-
prio nome, do qual decorrem vários tipos de trabalho, como, por 
exemplo, levar a criança a comparar e relacionar a escrita do seu 
nome com a dos colegas. Outra maneira é levar as crianças a sepa-
rarem os nomes de meninos e meninas ou até mesmo encontrarem 
um determinado nome em uma lista. Todo esse trabalho deve estar 
apoiado no que a criança deve aprender, ou seja, na concepção que 
a criança tem sobre o sistema de escrita.

O incentivo para conhecer o mundo letrado deve se apresentar 
já na Educação Infantil, por meio de leituras, para que, mais adiante, 
na sua vida escolar, as crianças sejam capazes de estabelecer 
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relações, assumir uma posição crítica, confrontar ideias. Quanto à 
leitura de histórias para as crianças, Soares (2009) afirma que:

“Para que a leitura oral de histórias atinja esses obje-
tivos, não basta que a história seja lida. É necessário 
que o objeto portador da história seja analisado com 
as crianças e sejam desenvolvidas estratégias de 
leitura, tais como: que a leitura seja precedida de per-
guntas de previsão a partir do título e das ilustrações; 
que seja propositadamente interrompida, em pontos 
pré-escolhidos, por perguntas de compreensão e de 
inferência; que seja acompanhada, ao término, por 
confronto com as previsões inicialmente feitas, por 
meio da avaliação de fatos, personagens, seus com-
portamentos e suas atitudes. (SOARES, 2009, online, 
sem paginação).”

Além de aproximar as crianças do mundo letrado, a leitura ali-
menta o imaginário e incorpora essas experiências à brincadeira, ao 
desenho e às histórias que todos gostam de contar. No momento 
de trabalhar com crianças menores de três anos, é preciso tomar 
alguns cuidados para inseri-las neste mundo letrado, como usar 
imagens grandes, claras e atraentes e o adulto deve dar suporte 
nessa leitura, nessa inserção.

O desenvolvimento de tais atividades levará as crianças a 
entender a importância e o funcionamento da escrita e da oralidade 
em nossa sociedade, desenvolvendo capacidades necessárias para 
a sua apropriação. Isso poderá motivá-las a querer conhecer mais, 
querer aprender a ler e escrever de maneira prazerosa e satisfatória.

O trabalho com as crianças deve partir do cotidiano em que 
estão inseridas. O professor deve perceber a necessidade da criança 
e provocar nela o desejo para a aprendizagem. Portanto, as ativida-
des a serem oferecidas devem ser motivadoras, de curiosidades e 
indagações para futuras descobertas.

Nesse sentido, acreditamos que o espaço da educação infantil 
pode contribuir para ampliar as habilidades de uso da linguagem 
escrita e oral principalmente para aquelas crianças que apresentam 
experiências de letramento mais limitadas. O Referencial Curricular 
Nacional para a Educação Infantil (Brasil, 1998) aponta que a 
aprendizagem da língua oral e escrita é um dos fatores relevantes 
para as crianças ampliarem suas possibilidades de inserção e de 
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participação nas diversas práticas sociais. No entanto, o que ainda 
se observa hoje em muitas salas de educação infantil é a perma-
nência de práticas de leitura e escrita com objetivos memorísticos 
e sem uso social real, ou seja, a leitura e a escrita vistas como uma 
atividade mecânica de memorização de um código de conversão 
de unidades sonoras em unidades gráficas e vice-versa, com rea-
lização de muitas atividades de cópias, memorizações de padrões 
silábicos e leitura de textos cartilhados, a fim de preparar para a 
alfabetização.

Brandão & Leal (2010), afirmam que diferentes concepções 
sobre a apropriação da leitura e da escrita têm se articulado no tra-
balho desenvolvido em salas de educação infantil. Segundo essas 
autoras, existem três possibilidades de caminhos que envolvem dife-
rentes perspectivas teórico-metodológicas e que vem marcando as 
práticas desenvolvidas nessa etapa da escolarização.

O primeiro caminho direciona a prática de leitura e escrita na 
educação infantil para o que as autoras denominaram de “obriga-
ção da alfabetização”, na qual é imposto às crianças, desde muito 
cedo, uma rotina exaustiva de cópia de letras, sílabas e palavras, a 
fim de que as mesmas possam memorizar as relações grafo-fônicas 
e concluam o último ano da Educação Infantil, lendo e escrevendo 
algumas palavras e frases.

O segundo caminho apontado por Brandão & Leal (2010) 
surgiu com ênfase do trabalho na educação infantil abordando as 
múltiplas linguagens em detrimento da linguagem escrita. Nesse 
caminho, a ênfase do ensino de língua portuguesa se deu na leitura 
e produção oral de textos e na imersão do aluno em um ambiente 
letrado. Segundo as autoras, partia-se do pressuposto de que a 
simples convivência com textos diferenciados, em situações diver-
sas de leitura e escrita, garantiria o desenvolvimento dos alunos no 
que se refere à apropriação da escrita alfabética.

Inspirado inicialmente nas ideias de Ferreiro e Teberosky sobre 
o processo de alfabetização, um terceiro caminho é proposto. 
Brandão & Leal (2010) afirmam que esse terceiro caminho nega os 
outros acima citados. Não se pretende, por um lado, que a educação 
infantil seja palco para o desenvolvimento de exercícios exaustivos 
e desinteressantes.
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Neste terceiro caminho aponta-se a possibilidade de ensi-
nar a linguagem escrita na educação infantil de forma sistemática, 
incluindo as atividades no eixo do letramento, além de outras ati-
vidades relacionadas às vivências da cultura da infância. Assim o 
trabalho pedagógico nas instituições de educação infantil deve ser 
organizado de forma a considerar a perspectiva da criança que 
aprende, possibilitando que desde pequena ela seja estimulada a 
interagir com a linguagem escrita por meio de seus diferentes por-
tadores de texto e, ao mesmo tempo, vivencie atividades de reflexão 
sobre as palavras e as unidades que as constituem, de modo a ela-
borarem diferentes hipóteses sobre a escrita.

A LITERATURA E A EDUCAÇÃO INFANTIL.

Historicamente, a arte de contar histórias era vista com status 
inferior em relação à escrita; por outro lado as lendas e os contos 
foram sendo disseminados através da contação de histórias. Os 
povos mais antigos se reuniam ao redor de fogueiras, enquanto 
contavam as suas histórias e, assim, disseminavam a sua cultura 
e os seus costumes. Reunir-se para ouvir a contação de histórias, 
cada vez mais, passou a ser uma atividade dos mais simples, o que 
explica ter sido, por tanto tempo, uma prática tão utilizada pela 
sociedade.

A literatura é a expansão máxima de um povo, e é através da 
linguagem oral, que ela, a literatura, realiza-se. Daí a estreita rela-
ção entre língua, cultura e literatura. Contar histórias para crianças 
pequenas é uma atividade muito comum em várias culturas e é 
muito difícil uma criança que não se interesse, por ouvir histórias 
e não expresse um interesse lúdico pelas palavras. É imprescin-
dível e vital um redimensionamento de tais relações, de modo a 
transformá-la eventualmente no ponto de partida para um novo e 
saudável diálogo entre o livro e seu destinatário: a criança. Segundo 
ABRAMOVICH (1994):

É através duma história que se pode descobrir outro 
lugar, outros tempos, outros jeitos de agir e de ser, 
outra ética, outra ótica... É ficar sabendo História, 
Geografia, Filosofia, Política, Sociologia, sem precisar 
saber o nome disso tudo e muito menos achar que 
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tem cara de aula... Porque, se tiver, deixa de ser litera-
tura, deixa de ser prazer e passa a ser Didática, que é 
outro departamento (não tão preocupado em abrir as 
portas da compreensão do mundo). (ABRAMOVICH, 
1994, p.17).

A Literatura Infantil surge dos contos populares, que se torna-
ram inspiração de muitos autores atualmente reconhecidos. Arroyo 
(1990) comenta que esta é a principal razão de se considerar a con-
tação de história a gênese da Literatura.

Amarilha (1997) defende que o acesso à contação de histórias 
promove condições de a criança desenvolver sua habilidade discur-
siva, quando lhe é conferida a possibilidade de recontar a história, 
desenhar e identificar os personagens e outras formas de represen-
tação. Enquanto lhes conta a história, o ouvinte (a criança) é levado 
a comportar-se com tão grande fascínio, que vai sendo envolvido 
para o livro e para o silêncio que, segundo a autora, são compor-
tamentos comuns somente aos que conseguem exercer com o livro 
grande intimidade.

A arte de contar histórias implica algumas atenções, primei-
ramente na escolha daquilo que se vai contar. Conforme COELHO 
(2000, p. 153), a Literatura Contemporânea tem considerado o ato 
de contar como o ato de criar através da palavra. Para esta autora, 
há o narrador dialógico a sua característica marcante é provocar, 
dirigir-se ao que escuta, mas também é chamado a participar, a 
interagir com o texto, sendo este que conta. [...] um eu-narrador que 
se dirige continuamente a um tu, a alguém que, entretanto, não se 
faz ouvir na superfície da narrativa, mas de certa forma a provoca. 
(COELHO, 2000, p. 68). Em consonância com a proposta essas 
ideias, ABRAMOVICH (1993) complementa:

“O ouvir histórias pode estimular o desenhar, o musi-
car, o sair, o ficar, o pensar, o teatrar, o imaginar, o 
brincar, o ver o livro, o escrever, o querer ouvir de novo 
(a mesma história ou outra). Afinal, tudo pode nascer 
de um texto!” (ABRAMOVICH 1993, p. 23).

A professora, ao contar uma história, deve envolver a criança 
e fazê-la identificar-se com os personagens, ao interagirem com 
as histórias, as crianças passam a despertar emoções como se 
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estivessem vivendo o que ali é narrado, os sentimentos apresen-
tados permitem que a criança, através da imaginação, exercite a 
capacidade de resolução de situações que vive em seu cotidiano.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste artigo, foram analisadas as concepções e práticas alfa-
betizadoras promovendo uma discussão e reflexão sobre o uso da 
literatura no contexto do letramento na contribuição na formação 
de uma criança que não é algo fácil, mas essencial nos dias atuais.

Com base nos materiais de pesquisas estudados e analisa-
dos, livros e artigos científicos, verificamos que inserir a literatura 
infantil no contexto do letramento tornará o processo de ensi-
no-aprendizado mais significativo qualificando o conhecimento e 
o contextualizam. O uso do livro pode ser considerado uma ferra-
menta valiosa para professor e para a escola a fim de proporcionar 
uma promoção da melhor qualidade da aprendizagem com uma 
formação crítica, em que a criança explora a criatividade, a imagi-
nação, a significação em seu meio, a capacidade de ouvir, fantasiar, 
interpretar e, com a mediação do professor leitor registrar de forma 
peculiar.

Como diz Abromovich (1997), a vivência de contar histórias é 
um momento único que é pessoal e prazeroso a cada um. Contar 
histórias é uma arte, é o equilíbrio do que é ouvido com o que é 
sentido o educador precisa estar íntegro, comprometido refletindo 
sobre sua prática didático-pedagógica e criando possibilidades 
para a formação integral dos educando.

Praticar atividades com a literatura infantil é qualificar o conhe-
cimento escolarizado e buscar o prazer em aprender. Para isso 
precisa ser estimulada e também ensinada nas escolas. Ensinada 
de forma literária, isto é, apresentar as crianças práticas de leitura e 
escrita na sala de aula e em todo contexto escolar e social a criança 
tenha prazer em aprender, assim o mesmo deve ser contemplado 
em sala de aula, e em todo o contexto social da mesma, cabendo à 
escola estimular o gosto pela leitura e escrita durante todo o período 
de escolarização da criança. Existem muitas possibilidades de se 
enriquecer a prática de narração de histórias, para tanto, é funda-
mental que o professor realize um trabalho planejado e intencional, 
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fazendo com o que a criança adentre ao mundo do letramento de 
maneira significativa, e estimulando-a a ler e a escrever.

Os momentos de contação de histórias se constituem em prá-
ticas prazerosas e significativas, sendo que um de seus principais 
objetivos é estabelecer a interação entre as crianças e a linguagem 
oral, escrita e visual assim é função do professor ser mediador entre 
a criança e o livro.

Pode-se concluir nesse trabalho de pesquisa bibliográfica qua-
litativa que, a literatura assume um papel fundamental na vida e 
na formação da criança como sujeitos críticos e atuantes em nossa 
sociedade. Assim, sua inserção na cultura letrada deve superar a 
orientação para o domínio apenas da tecnologia da escrita, mas 
sim levá-la ao exercício das práticas sociais de leitura e de escritas.

Quando a escola medeia a relação da criança com o mundo, 
ampliando suas possibilidades de acesso a cultura letrada, não 
somente como aquele que lê, mas como aquele que interpreta, 
que vê sentido naquilo que realiza, que participa integralmente da 
sociedade, a escola cumpre de fato o seu papel social e seu papel 
na humanização via processo de educação.
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RESUMO
As práticas de letramentos docentes numa perspectiva sociocultural 
e histórica têm motivado abordagens relevantes e profícuas na área 
de Linguística Aplicada. Tomando como base discussões propos-
tas por Kleiman (2001, 2006, 2007), Vóvio; Síto e De Grande (2010) 
sobre letramento e formação docente, como também as reflexões de 
Barbosa e São Bernardo (2014, 2017) sobre Português como Língua 
de Acolhimento- PLAc, temos como objetivo neste trabalho analisar 
como se efetivam as práticas de ensino desenvolvidas para grupos 
de imigrantes e refugiados no ProAcolher (Projeto Português como 
Língua de Acolhimento), coordenado pela Profa. Dra. Lúcia Barbosa, na 
Universidade de Brasília. Interessa-nos, particularmente, observar na 
análise que concepção/ões de linguagem, escrita e leitura fundamen-
ta/m o trabalho desenvolvido durante as aulas e nas interações da 
professora com os alunos efetivadas no grupo da turma no WhatsApp, 
considerando as orientações adotadas no referido projeto e a forma-
ção da professora. Trata-se de dados que compõem o corpus de uma 
pesquisa de estágio pós-doutoral, vinculada ao Programa de Pós-
Graduação em Línguística Aplicada da Universidade de Brasília -UnB. 
A produção dos dados aconteceu mediante o acompanhamento de 
uma turma que se encontrava no Estágio 2 de aprendizagem de PLAc. 
Todas as aulas aconteceram em caráter remoto, no período de março a 
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junho de 2022. De acordo com os resultados, observamos que predo-
mina a concepção interacionista de linguagem e de letramentos como 
práticas situadas no trabalho docente, realizado com a turma em foco.
Palavras-chave:.Práticas docentes; PLAc; imigrantes; refugiados; 
ProAcolher.
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Helyab Magdiel Alves Lucena
Mestre em Ensino pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
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Andréia Lourenço dos Santos
Mestra em Ensino pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte - IFRN, andreia.uern@gmail.com.

RESUMO
Este artigo objetiva apresentar uma pesquisa do tipo estado da arte 
relativo ao letramento literário a partir do cordel mediante o uso do 
padlet. A abordagem do estudo é qualitativa, de naturezas explora-
tória e descritiva. A coleta de dados ocorreu no Google Acadêmico, 
no Scielo, no Banco Digital de Teses e Dissertações e no Catálogo de 
Teses e Dissertações da CAPES no período de 03 a 07 de janeiro de 
2022, em que foi empregado os descritores “letramento literário”, 
“cordel” e “padlet”. No total, obtivemos 15 (quinze) produções para a 
análise, sendo 01 (hum) artigo e 14 (catorze) dissertações. Para cata-
logar as informações colhidas, foram lidos e analisados os títulos 
dessas produções, os resumos e as palavras-chave. Como referencial 
teórico, embasamo-nos em Galvão e Silva (2017) e Zappone (2007), 
que assentam as discussões sobre leitura literária e letramento lite-
rário, respectivamente; Gonçalves e Morais (2019) e Monteiro (2020), 
que apontam acerca do padlet; e Peloso (2019) e Silva (2010), que 
discorrem a respeito da literatura de cordel. Quanto aos achados da 
pesquisa: parte significativa dos trabalhos são originários da região 

mailto:andreia.uern@gmail.com
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Nordeste, sobretudo da Paraíba (PB); número considerável dos tra-
balhos são dissertações – principalmente advindas de mestrados 
profissionais; a maioria das produções ratifica o letramento literário a 
partir do cordel entre os sujeitos do estudo; e na leitura feita a par-
tir dos resumos, no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, não 
observamos discussões direcionadas mediante o uso do padlet para 
promover o letramento literário a partir do gênero textual cordel.
Palavras-chave: Letramento literário, Cordel, Padlet, Estado da Arte.
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INTRODUÇÃO

O padlet é uma ferramenta colaborativa on-line que permite a 
criação de conteúdos multimídia e a coparticipação entre os 
usuários a fim de alcançar propósitos. Dada a sua natureza 

dinâmica, essa ferramenta pode ser utilizada para trabalhar múlti-
plos conteúdos como, a exemplo, o letramento literário mediante o 
uso do cordel.

Acerca desse gênero textual, “[...] além de servir para o uso 
imediato e recreativo [...]” (PELOSO, 2019, p. 35), sobretudo nos 
espaços escolares (leitura e produção de cordel, musicalização 
cordelista, apresentação de xilogravuras, contação de histórias 
etc.), também apresenta possibilidades para o direcionamento de 
metodologias ativas tocantes aos multiletramentos, aos letramen-
tos múltiplos e para o trabalho mediante o uso das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC).

Sendo assim, lançamos, no presente trabalho, a possibilidade 
de qualificar o letramento literário a partir do cordel mediante o 
emprego do padlet; em difundir desse aparato digital como uma 
oportunidade para potencializar a aprendizagem colaborativa, em 
especial no que diz respeito à aprendizagem escolar, objetivando 
melhorar a criatividade e a criticidade, entre professor e alunos, na 
aquisição de saberes relativos à leitura cordelista.

À vista disso, levantamos como problema de pesquisa: Como 
favorecer o letramento literário a partir do cordel mediante o uso 
do padlet? Para responder a essa questão objetivamos apresentar 
uma pesquisa do tipo estado da arte relativo ao letramento literário 
a partir do cordel mediante o uso do padlet.

Como fundamentação teórica, fundamentamo-nos em: 
Zappone (2007), que assenta a respeito de leitura literária e do 
letramento literário; Monteiro (2020), Mota, Machado e Crispim 
(2017) e Silva e Lima (2018), que apontam acerca do padlet; Peloso 
(2019) e Silva (2010), que inscrevem sobre literatura de cordel; e 
Romanowski e Ens (2006), que conceituam estado da arte.

A abordagem do estudo é caracterizada como qualitativa, 
de naturezas exploratória e descritiva. A investigação sucedeu nas 
bases de pesquisa Google Acadêmico, Scielo, Biblioteca Digital de 
Teses e Dissertações (BDTD) e Catálogo de Teses e Dissertações da 
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Capes. Referente à coleta de dados, ocorreu no período de 03 a 07 
de janeiro de 2022, no qual usamos dos descritores “letramento 
literário”, “cordel” e “padlet”. No total, foram quantificadas 15 produ-
ções para a análise, distribuídas entre artigo e dissertações.

Quanto à estrutura da presente pesquisa, subdividimo-la em 
quatro tópicos: fundamentação teórica, destinado à definição e dis-
cussões sobre letramento literário, gênero textual cordel e padlet; 
metodologia, proposto a descrever os caminhos da investigação; 
resultados e discussão, designado para a apresentação dos dados 
e das percepções alcançadas; e considerações (não) finais, cujo 
espaço visa apresentar os resultados obtidos e refletir possibilida-
des de novas pesquisas inerentes ao tema discutido.

1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O padlet é uma ferramenta colaborativa de aprendizagem que 
pode ser aplicada sob diversos contextos e para diferentes propósi-
tos, em especial no que se refere ao cenário do ensino (GONÇALVES; 
MORAIS, 2019; MOTA; MACHADO, CRISPIM, 2017). Ademais, é “[...] 
um recurso que possibilita a construção de um mural interativo 
on-line, colaborativo e gratuito” (SILVA; LIMA, 2018, p. 85) e que 
pode potencializar processos formativos no ciberespaço.

Entretanto, a proposta quanto ao uso desse aparato digital 
ainda se mostra tênue, sobretudo quanto à sua aplicabilidade no 
ensino básico (GONÇALVES; MORAIS, 2019). Conforme as autoras, 
o padlet foi utilizado “[...] em grande parte, em disciplinas do Ensino 
Superior: graduação e pós-graduação” (GONÇALVES; MORAIS, 
2019, n.p). Tal fato dar realce à esta pesquisa, visto mostrar a 
necessidade de estudos relativos ao padlet, e, ainda, no tocante às 
potencialidades que a ferramenta pode tencionar para a aprendi-
zagem coparticipativa.

A fim de ilustrar o padlet e seu caráter dinâmico e interativo, 
apresentamos, abaixo, modelos disponibilizados pela ferramenta 
em discussão (Figura 1) e um desses modelos empregado pelos 
pesquisadores para processos formativos (Figura 2).
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Figura 1 - Modelos de padlet

Fonte: Padlet. Disponível em: https://padlet.com/?ref=logo. Acesso em: 13 jan. 2022.

Como se pode observar, a página dispõe de uma variedade de 
referências que podem favorecer ao (s) usuário (s) a elaboração de 
um mural criativo e desenvolto para o atingimento de propósitos, 
seja para a construção de um produto educacional (ou de temas 
relativos ao currículo escolar do ensino básico), seja para a mostra 
de um projeto empresarial.

Figura 2 - Modelo de padlet utilizado pelo pesquisador em processos formativos.

Fonte: Elaboração própria (2021).
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Conforme ilustração, percebemos a dinamicidade presente no 
padlet. Nós, pesquisadores do presente estudo, fizemos uso dessa 
ferramenta a partir de discussões relacionadas à literatura cor-
delista, disciplina Cordel, ofertada no Curso de Especialização em 
Mídias na Educação. Para isso, empregamos de diferentes recursos 
semióticos (fotografia, artes visuais, entre outros) para atender aos 
objetivos do componente curricular.

Em se falando no cordel, este gênero textual surge das tra-
dições populares e pode (e deve) ser integrado ao currículo, aos 
espaços escolares, à sala de aula. Essa manifestação literária pode 
contribuir para que os educandos potencializem a aprendizagem 
quanto às práticas de leitura e de escrita, de maneira a ampliar sua 
percepção crítica. Nas palavras de Santos (2013, p. 20), “a força 
cultural da literatura de cordel [...] adentra as relações sociais que 
se imbricam nos contextos históricos da formação e identidade do 
povo [...]”, principalmente o povo nordestino.

Em suma, realizar essa prática leitora oportuniza ao sujeito não 
apenas conhecer particularidades pelas quais essa tessitura poé-
tica é constituída, mas, também, amplia as percepções quanto ao 
conhecimento cultural, semântico e interdisciplinar que esse gênero 
literário integra, em especial quando incorporada às TIC, cuja a 
maioria dos nativos digitais tem facilidade em lidar. Para além disso, 
a competência leitora que o gênero oportuniza.

No tocante ao letramento literário, elucidamos: o letramento 
literário tem como objetivo formar leitores críticos capazes de 
apreender o mundo literário e fortalecer o ensino de literatura. Essa 
categoria de letramento, segundo Zappone (2007, p. 51), “[...] pode 
ser compreendido como o conjunto de práticas sociais que usam 
a escrita literária, compreendida como aquela cuja especificidade 
maior seria seu traço de ficcionalidade”. O foco não deve se limitar 
apenas à habilidade de ler gêneros literários, mas entender e res-
significá-los mediante a motivação leitora.

Essa categoria de letramento oportuniza e robustece a expe-
riência literária nos leitores. Todavia, que essas práticas de leitura 
e de escrita literária não se delimitem apenas à escola, mas trans-
cendam esse espaço formativo, visto que esses sujeitos têm acesso 
à leitura de outros textos como, por exemplo, literatura juvenil – Alice 
no País das Maravilha, Harry Potter, As Crônicas de Nárnia, A Saga 



O USO DO PADLET NO LETRAMENTO LITERÁRIO A PARTIR DO CORDEL:  
APROXIMAÇÕES PARA UM ESTADO DA ARTE

373

GT 08
LINGUAGENS, LETRAMENTO E ALFABETIZAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-84-9

DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT08.022

Crepúsculo, O Pequeno Príncipe, Meu Diário Mágico, A Cinco Passos 
de Você. Sendo assim, implementar a literatura de cordel também 
se mostra uma soma ao exercício e à percepção leitora.

Ainda, o letramento literário é desenvolvido quando favorece 
ao leitor experienciar a produção de significados. No momento que 
este sujeito social é capaz de ler conteúdos literários sob outras 
formas textuais como, a exemplo, o cordel, com a integração de 
temáticas literárias e de assuntos voltados à atualidade (fome, 
política, cidadania, tecnologia, entre outros). Igualmente, quando 
atrelados ao ciberespaço, ambiente que os nativos digitais fazem 
uso para as práticas de interação/ comunicação.

Diante o exposto, acreditamos que através do letramento 
literário é possível incutir nos indivíduos uma motivação constante 
para a leitura, utilizando de textos literários “[...] como ponto de par-
tida para as suas múltiplas possibilidades” (GALVÃO; SILVA, 2017, 
p. 37), mas sem cercear os caminhos associativos que podem ser 
desenvolvidos por estes entre os textos e suas referências sociocul-
turais, como o cordel, cujo texto híbrido se apresenta com potencial 
imensurável para a reflexão, para a discussão e para possibilidades 
diversas de entendimento.

Sobre esse gênero textual, introduzimos algumas considera-
ções a partir de Silva et al (2010, p. 308):

A literatura de cordel pode ser definida como patrimô-
nio da cultura nordestina, na medida em que propicia 
o resgate histórico da cultura tradicional [...] Ela reflete 
as vivências, a imaginação, a fé, a devoção do povo 
nordestino e, por conseguinte, possibilita a investiga-
ção dos mais diversos processos culturais [...] Por meio 
de seus versos rimados, ela retrata os valores nordes-
tinos e, simultaneamente, convida a refletir acerca da 
realidade social. Como esse tipo de literatura carrega 
a herança cultural de diversos grupos e sociedades, 
podemos considerá-la como prática sócio-discursiva.

A respeito dessa realidade social fundamentada por Silva et 
al (2010), podemos inferir que ela pode se aplicar tanto em contex-
tos locais, quanto em contextos globais; experienciados no cotidiano 
de determinado grupo social e, ainda, ser discutido em rodas de 
conversas ou outros formatos interativos por diferentes sujeitos. 
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De igual modo, socializado em espaços de interação virtual, como 
o padlet.

Nesse sentido, depreendemos que essa ferramenta colabora-
tiva on-line mostra-se como possível de construir aprendizagens. 
Ademais, o padlet pode integrar às proposituras tanto do ensino 
remoto, como do ensino presencial, o que coaduna com Rojo (2009), 
ao apontar a respeito da necessidade de implementar os multile-
tramentos e os letramentos múltiplos nos contextos de formação.

À vista disso, para que se possa perceber as várias possibili-
dades que essa ferramenta coparticipativa pode associar quanto à 
colaboração, à interatividade, à aprendizagem e à dinâmica temá-
tica para fins diversos, neste estudo objetivamos apresentar uma 
pesquisa do tipo estado da arte, com vistas a apreender o letra-
mento literário a partir do cordel mediante o uso do padlet.

Concernente às pesquisas do tipo estado da arte, conside-
ramos que esse tipo de investigação é fundamental para que se 
possa conhecer os estudos realizados a respeito do letramento lite-
rário a partir do cordel mediante utilização do padlet. Ainda, como 
uma forma de ampliar as possiblidades de estudo para o que ainda 
pode ser investigado; observar as contribuições prescritas pelas 
produções já publicadas e analisar as ideias que se comungam e as 
que se opõem ao objeto de investigação deste artigo.

As pesquisas do tipo estado da arte apresentam caráter 
bibliográfico e aborda mais de um setor de publicações. Segundo 
Ferreira (2002, p. 258), tem “[...] caráter inventariante e descritivo 
da produção acadêmica e científica sobre o tema que busca inves-
tigar, à luz das categorias e facetas que se caracterizam enquanto 
tais em cada trabalho e no conjunto deles, sob os quais o fenômeno 
passa a ser analisado”.

A investigação foi realizada no período de 03 a 07 de janeiro de 
2022 nas bases de pesquisa Google Acadêmico, Scielo, Biblioteca 
Digital de Teses e Dissertações (BDTD) e Catálogo de Teses e 
Dissertações da Capes, nas quais analisamos as produções ine-
rentes ao letramento literário a partir do cordel mediante o uso do 
padlet. O quantitativo de trabalhos levantados e as etapas do pro-
cesso para se chegar à análise das produções será descrito no item 
3, tocante aos resultados e a discussão.
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No tópico, a seguir, são descritos os caminhos traçados para o 
levantamento dos dados, a abordagem da investigação e as impli-
cações/ fragilidades percebidas pelos pesquisadores quanto às 
análises dessas informações no tópico referente aos resultados e 
discussão.

METODOLOGIA

A abordagem do estudo é qualitativa, de naturezas explorató-
ria e descritiva. O objetivo do estudo é apresentar uma pesquisa do 
tipo estado da arte relativo ao letramento literário a partir do cor-
del, mediante o uso do padlet. Concernente à pesquisa qualitativa, 
Minayo (2012, p. 20) afirma que esse tipo de investigação trabalha 
com

[...] o universo de significados, dos motivos, das aspi-
rações, das crenças, dos valores e das atitudes. Esse 
conjunto de fenômenos humanos é entendido aqui 
como parte da realidade social, pois o ser humano se 
distingue não só por agir, mas por pensar sobre o que 
faz e por interpretar suas ações dentro e a partir da 
realidade vivida e partilhada com seus semelhantes.

Quanto às pesquisas de naturezas exploratória e descritiva, 
elas têm como objetivos, respectivamente, “[...] proporcionar maior 
familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito 
[...] inclui levantamento bibliográfico [...]” (GIL, 2002, p. 41) e detalhar 
características relativas a certo fenômeno (GIL, 2002).

No que diz respeito às pesquisas do tipo estado da arte, elas: 
visam mapear e discutir a produção acadêmica em uma área da 
ciência; apresentam caráter inventariante e descritivo; identificam 
a evolução dos estudos em determinada área; apontam múlti-
plas possibilidades investigativas; estabelecem possíveis sugestões 
e proposições apresentadas pelos pesquisadores; e identificam 
temas relevantes, emergentes e recorrentes.

Em linhas gerais,

Estados da arte podem significar uma contribui-
ção importante na constituição do campo teórico de 
uma área do conhecimento, pois procuram identifi-
car os aportes significativos da construção da teoria 
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e prática pedagógica, apontar as restrições sobre o 
campo em que se move a pesquisa, as suas lacunas 
de disseminação, identificar experiências inovadoras 
investigadas que apontem alternativas de solução 
para os problemas da prática e reconhecer as con-
tribuições da pesquisa na constituição de propostas 
de área focalizada (ROMANOWSKI; ENS, 2006, p. 39).

Para além dessas contribuições, as pesquisas do tipo estado 
da arte abordam mais de um setor de publicações, conforme já 
destacado. Diante disso, o levantamento dos dados para a aná-
lise e discussão foi colhido em quatro bases de pesquisa (Google 
Acadêmico, Scielo, Biblioteca Digital de Teses e Dissertações - BDTD 
e Catálogo de Teses e Dissertações da Capes), no período de 03 
a 07 de janeiro de 2022. Essas bases foram selecionadas porque 
frequentemente são atualizadas e dispõem de um significativo 
número de trabalhos que discorrem sobre as mais diversas áreas 
do conhecimento.

Posto isto, intentamos fazer um levantamento das publicações 
relativas ao letramento literário a partir do cordel, mediante o uso 
do padlet. Para isso, utilizamos três descritores referentes ao tema: 
“letramento literário”, “cordel” e “padlet”. No total, quantificamos 15 
produções (1 artigo e 14 dissertações) para a análise, cuja análise 
segue pormenorizada no próximo item.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa, conforme já mencionado, foi realizada nas bases 
de pesquisa Google Acadêmico, Scielo, Banco Digital de Teses 
e Dissertações (BDTD) e Catálogo de Teses de Dissertações da 
CAPES, no período de 03 a 07 de janeiro de 2022. No estudo foram 
considerados, primeiramente, os trabalhos que contivessem no 
título os temas letramento literário, cordel e padlet. Na sequência, 
foram lidos e analisados os resumos e as palavras-chave. Quanto 
aos descritores, empregamos três: “letramento literário”; “cordel”; 
“padlet”.

Vale sublinhar que para cada base de pesquisa houve dis-
crepâncias quanto ao número de trabalhos obtidos para a análise. 
No Scielo e na BDTD, por exemplo, não percebemos qualquer 
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produção referente aos descritores explorados. Já no Google 
Acadêmico encontramos 1 (hum) artigo e no Catálogo de Teses e 
Dissertações da CAPES, preliminarmente, 1649 trabalhos, entre 
teses e dissertações.

Diante do grandioso número de produções nessa última base 
de dados e o tempo limitado para a análise, procedemos um fil-
tro, tocante à Grande Área de Conhecimento “Linguística, Letras e 
Artes”, condensando para 923 trabalhos. Nessa ação, desconsi-
deramos as Grandes Áreas do conhecimento Ciências Humanas e 
Multidisciplinar, por inferirmos não estudarem o letramento literário 
a partir do cordel sob a mesma perspectiva que o presente estudo 
trata: a linguagem.

Das produções condensadas posterior ao filtro realizado, 
apenas 14 foram consideradas para a análise, visto que algumas 
constaram a informação “Trabalho anterior à Plataforma Sucupira”, 
não apresentando o resumo para a leitura. Em outras, não conti-
nham os temas letramento literário e cordel ou, ainda, não fizeram 
qualquer relação aos descritores empregados para a busca. Abaixo, 
segue a descrição dos trabalhos levantados para a análise, do mais 
atual para o mais antigo.

Quadro 1 – Distribuição das produções por bases de pesquisa. Google Acadêmico

Google Acadêmico

AUTOR (A) / TÍTULO/TIPO DE TRABALHO PERIÓDICO ANO

1. CORSI, Margarida da Silveira; OLIVEIRA, Pedrina Carvalho 
de/ De Saint-Exupéry a Limeira: uma proposta de leitura 
comparativa de O Pequeno Príncipe/ Artigo

A Cor das Letras 2019

Scielo

Não foram encontradas produções a partir dos descritores utilizados

Banco Digital de Teses e Dissertações

Não foram encontradas produções a partir dos descritores utilizados

Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES

AUTOR (A) / TÍTULO/TIPO DE TRABALHO INSTITUIÇÃO ANO

1. CARMO, Liduina Maria do/ Literatura de cordel e o empode-
ramento feminino: uma proposta para o letramento literário 
em sala de aula/ Dissertação

Universidade Federal da 
Paraíba 2021

2. FREITAS, Betania Elisabete/ Um protótipo didático para o 
multiletramento com o gênero meme para um nono ano/ 
Dissertação

Universidade Federal do 
Ceará 2021
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3. AMARO, Thalita de Oliveira/ O letramento literário a partir 
do gênero cordel/ Dissertação

Universidade Federal da 
Paraíba 2019

4. CAVALCANTE, Manoel Cleriston Luna/ O cordel na sala de 
aula: uma proposta para o letramento literário Feira de 
Santana 2019/ Dissertação

Universidade Estadual 
de Feira de Santana 2019

5. OLIVEIRA, Renata Maria Fernandes de/ Letramento literá-
rio: a mulher do cordel e a conscientização sobre violência 
no campo/ Dissertação

Universidade Estadual 
da Paraíba 2019

6. SILVA, Carla Alves da/ O fantástico e o maravilhoso na 
literatura de cordel: uma proposta de letramento literário/ 
Dissertação

Universidade Estadual 
do Ceará 2019

7. SILVA, Josue Rocha da/ Letramento literário e literatura de 
cordel: patativa vai à escola/ Dissertação

Universidade do Estado 
do Rio Grande do Norte 2019

8. AZEVEDO, Lindaci Cavalcanti de/ A Leitura de Folhetos de 
Cordel: uma proposta de Letramento Literário a caminho da 
Formação do Leitor no 8º ano/ Dissertação

Universidade de 
Pernambuco 2018

9. Santos, Ênia Ramalho dos/ Literatura de cordel e identi-
dade cultural: uma proposta para o letramento literário com 
folhetos de Leandro Gomes de Barros/ Dissertação

Universidade do Estado 
do Rio Grande do Norte 2018

10. LIMA, Cleomenes Sales de. Letramento literário através dos 
cordéis: um caminho possível na educação de jovens e adul-
tos / Dissertação

Universidade Estadual 
da Paraíba 2016

11. RAMOS, Ana Raquel Farias Lima/ A literatura de cordel na 
sala de aula: contribuições ao processo de letramento lite-
rário na EJA/ Dissertação

Universidade Estadual 
da Paraíba 2016

12. IZÍDIO, Maria Aparecida da/ O uso do folheto na formação 
do leitor literário: uma perspectiva de letramento literário/
Dissertação

Universidade de 
Pernambuco 2015

13. MEDEIROS, Maria Aparecida Fernandes/ O cordel no 
letramento literário da educação de jovens e adultos/ 
Dissertação

Universidade Estadual 
da Paraíba 2015

14 PEREIRA, Jose Tiago Marinho/ a formação de leitores na 
EJA: o letramento literário a partir do cordel/ Dissertação

Universidade Estadual 
da Paraíba 2015

Fonte: Elaboração própria (2022).

Acerca das informações acima, algumas análises foram possí-
veis: os trabalhos são oriundos da região Nordeste, em sua maioria 
do Estado da Paraíba (PB); 85,70% das produções são dissertações, 
a maior parte proveniente de mestrados profissionais; em qual-
quer dos resumos lidos não notamos discussões direcionadas ao 
letramento literário a partir do cordel mediante o uso do padlet; em 
alguns resumos percebemos a ausência de aspectos importantes 
que deve conter nesse tipo de texto, como objetivo, metodolo-
gia, fundamentação teórica e resultados alcançados. Sobre cada 
um desses pontos far-se-á considerações. No gráfico, a seguir, é 
apresentado o quantitativo de dissertações por estado e seus res-
pectivos percentuais (%).
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Gráfico 1 - Quantitativo de dissertações levantadas no Catálogo de Teses e 
Dissertações da CAPES e distribuídas por Estado.

Fonte: Elaboração própria (2022).

É sabido que a literatura de cordel é uma manifestação da 
cultura popular, a qual teve início na Europa e chegou ao Brasil por 
volta do século XVIII. Essa literatura é conhecida em todo o país, 
porém é na região Nordeste que sua produção é acentuada (SOUZA; 
ALVES, 2018), em especial na Paraíba, cujo Estado é envolto por um 
mosaico de nomes que contribuem para dar visibilidade e o cres-
cimento dessa produção folhetista. A exemplo, citamos Leandro 
Gomes de Barros, Rafael de Araújo Melo, conhecido como Rafael 
Poeta, Fernando Rocha dos Santos e Marinalva Bezerra de Menezes 
Santos (SOUZA; ALVES, 2018).

Consideramos que essa manifestação literária tem forte pro-
dução no Estado citado em razão da criação da Academia de Cordel 
do Vale da Paraíba, a qual é importante para o fomento à produção 
cordelista. Ademais, é regida de ciclos temáticos “[...] em que estão 
presentes desde a romances, contos maravilhosos, estórias de 
animais e anti-heróis, dentre outros. Além disto [...] pode-se incluir 
acontecidos de natureza física, como enchentes, secas, cheias [...]” 
(SOUZA; ALVES, 2018, n.p.).

Quanto às produções percebidas no Catálogo de Teses e 
Dissertações da CAPES, 12 trabalhos (87,50%) são dissertações 
provenientes de programas de pós-graduação stricto sensu que 
ofertam mestrados profissionais. Essa modalidade de mestrado, 
de acordo com o Parecer CNE/CES 0079/2002, destaca estudos 
e técnicas diretamente voltadas à qualificação profissional (BRASIL, 
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2002). Esta é a única diferença existente em relação ao mestrado 
acadêmico.

Tendo em conta as proposições que essa modalidade de mes-
trado estabelece, as dissertações de Amaro (2019), Silva (2019b) 
e Pereira (2015) objetivaram, respectivamente: realizar um projeto 
de letramento a partir do gênero cordel, com alunos do 7 º ano 
do Ensino Fundamental, procurando levar aos alunos à leitura e à 
produção textual de forma significativa; propor uma estratégia de 
ensino de leitura literária lúdica e significativa a partir dos cordéis 
de metamorfose, com ênfase no Fantástico e no Maravilhoso, para 
a formação de leitores críticos, junto a uma turma de 8º ano do 
Ensino Fundamental II da Escola Sinfrônio Peixoto de Morais, loca-
lizada em Maracanaú-CE, por meio da sequência básica proposta 
por Cosson; e refletir como o uso da Literatura de Cordel pode, no 
processo de ensino-aprendizagem da EJA, contribuir para a forma-
ção de alunos leitores, capazes de interagir com as discussões no 
espaço da sala de aula através do texto literário.

Quanto à leitura dos resumos, observamos haver uma forte 
discussão acerca do letramento literário a partir do cordel, toda-
via não percebemos qualquer menção relativa ao padlet. Esse fato 
corrobora com o presente estudo, isto é, com o estado da arte aqui 
estruturado, cuja investigação mostra haver poucas pesquisas que 
exploram essa categoria de letramento e de gênero mediante o uso 
de uma ferramenta digital. Reforça, também, segundo Gonçalves e 
Morais (2019), que a proposta quanto ao uso do padlet se apresenta 
tênue, em especial com relação à sua aplicabilidade no ensino básico.

Diante o exposto, inferimos que a estruturação das pesquisas 
partiu das vivências experienciadas pelos pesquisadores no coti-
diano escolar. Do conteúdo (cordel) explorado com os alunos para o 
alcance de propósitos e da reflexão quanto às ações a serem res-
significadas visando a promoção de aprendizagens. Além disso, da 
mobilização de práticas objetivando desenvolver a percepção crítica 
destes sujeitos e da ampliação de saberes para além dos muros da 
escola.

Destacamos, ainda, que dentre a leitura dos resumos inferimos 
que alguns destes não apresentaram em sua integralidade as pres-
crições apresentadas por Garrido (1993 apud FERREIRA, 2002) 
– objetivo geral da investigação, metodologia/procedimentos de 
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estudo, instrumento teóricos, as técnicas para a coleta dos dados, 
sujeitos e tratamento das informações, os resultados e as conclu-
sões evidenciadas no arrolar do estudo – necessitando, assim, que 
se recorrêssemos à produção integral do trabalho para substan-
ciar dados para a análise. Enquanto em outros, a organização das 
ideias – esboço temático, objetivo, metodologia, instrumentos de 
coleta de dados e sujeitos participantes – foram muito bem arti-
culadas, como, a exemplo, as dissertações de Cavalcante (2019) e 
Medeiros (2015).

Sobre os trabalhos lidos no Catálogo de Teses e Dissertações 
da CAPES, entendemos que as discussões se enveredam para 
caminhos diversos, partindo desde a promoção do letramento lite-
rário mediante estudo da literatura de cordel por meio de autoria 
feminina (CARMO, 2021), ao uso deste gênero como instrumento 
motivador para o desenvolvimento da leitura literária de alunos 
dos anos finais do ensino fundamental e da EJA (OLIVEIRA, 2019; 
SANTOS, 2018; RAMOS, 2016; MEDEIROS, 2015; PEREIRA, 2015).

Acerca das palavras-chave mais enfatizadas nos resumos, 
seguem: letramento literário, leitura, cordel, ensino, leitor. À vista 
disso, acreditamos que toda a discussão repercute o campo da 
leitura, na formação de sujeitos leitores capazes de apreender a 
leitura, em particular a leitura literária, proveniente de uma mani-
festação rica em culturalidade e criatividade, como é o cordel.

De acordo com Silva (2005), a leitura é construída a partir da 
composição do tecido verbal (e não verbal) que articula ideias e 
oportuniza a produção de conceitos com referenciais da realidade. 
É produção de sentidos que evoca múltiplos entendimentos entre os 
leitores. Em outras palavras, a leitura precede uma finalidade. Isto 
posto, o ato leitor precisa ser ensinado, e trabalhado, em especial 
pelo professor, de modo que os alunos possam exercer a cidada-
nia com proficiência, atuar e participar de eventos de letramentos1, 
refletir a prática leitora, assim como discutir o texto e ampliar o seu o 

1 Soares (2002, 2008) nomina letramento a participação de sujeitos em práticas sociais 
de leitura e escrita. A definição do termo rompeu as compreensões fronteiriças: ser 
letrado na sociedade contemporânea não se delimita a apenas saber ler e escrever 
(ROJO, 2009). Em uma sociedade cada vez mais de base tecnológica, com perspectivas 
culturais diversas, linguagens e semioses cujos textos mesclam-se para produzir novas 
contexturas, e novos significados, é preciso empoderar-se dos diversos letramentos para 
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repertório de leitura (PONTES, 2012) – neste caso, que esses seres 
sociais possam apreender o cordel como uma tessitura textual a ser 
percebida com potencialidades formativas.

De modo geral, as pesquisas analisadas, em sua maioria, 
apontaram que o letramento literário a partir do cordel sucedeu. 
Izídio (2015, p. 07), por exemplo, sinalizou que “[...] através da aplica-
ção das oficinas de leitura literária, conseguimos aproximar o aluno 
do texto literário. Foi constatado, por meio da pesquisa, que com o 
contato efetivo com o folheto de cordel, o aluno pode ser estimulado 
à leitura, à humanização, à interação, vivenciando, dessa forma, o 
letramento literário”.

Reforçamos que diante das produções selecionadas para a 
análise e a discussão partindo do Catálogo de Teses e Dissertações 
da CAPES, não identificamos qualquer pesquisa nesta base que 
tenha feito alusão ao padlet. Já referente ao artigo coletado no 
Google Acadêmico, é discutida a questão do letramento literário 
tendo como aporte o cordel e o uso do padlet, cuja ferramenta ser-
viu para os alunos, colaborativamente, qualificarem conhecimentos 
sobre esse gênero textual.

Posto isto, as pesquisas analisadas exploram a questão do 
letramento mediante o uso do cordel, porém apreendemos não 
haver uma atenção direcionada ao uso do padlet de forma efe-
tiva para alcançar essa categoria de letramento mediante o uso do 
cordel. Neste sentido, o estudo aqui estruturado se mostra Por con-
seguinte, a presente pesquisa lança-se inovadora, visto mostrar um 
estudo exploratório e descritivo sobre dado tema que ainda é pouco 
explorado, ou, ainda, que não focalizou em um nível de ensino que 
também necessita de ascendimentos (ensino básico), haja vista que 
o público que dele faz parte integra as tecnologias no cotidiano para 
propósitos diversos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste artigo, apresentamos uma pesquisa do tipo estado da 
arte a respeito do letramento literário a partir do cordel mediante o 

tornar-se cidadão profícuo e participativo, posicionar-se sobre elas e construir o saber 
dialogicamente.
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uso do padlet. A partir dos resumos lidos pudemos observar que as 
investigações apresentam perspectivas diversas, partindo desde a 
leitura de cordel à realização de oficinais cordelistas para promover 
a sensibilização dos pesquisados quanto à riqueza textual e semân-
tica que este gênero integra.

Sumariamente, parte significativa dos pesquisadores apontou 
que utilizar do cordel para promover o letramento literário apresentou 
caráter positivo e respondeu aos objetivos propostos nas investiga-
ções. Além disso, oportunizou: introduzir o cordel ao repertório leitor 
dos sujeitos sociais, favorecendo a estes expandir a prática leitora e 
o conhecimento quanto à variedade de gêneros textuais; qualificar 
o entendimento destes seres quanto a esse gênero textual; discor-
rer possibilidades de discussão temáticas (social, cultural, histórica, 
regional etc.); promover o letramento literário. Contudo, na percep-
ção dos pesquisadores, houve uma contenção quanto às discussões 
relativas ao padlet e à promoção de aprendizagens colaborativas.

Portanto, realizar esse tipo de pesquisa foi essencial, visto que 
os estudos que integram o letramento literário a partir do cordel 
mediante o uso do padlet ainda se mostram tênues. Além disso, 
faz-se importante considerar a importância que o estado da arte 
gera, de maneira que amplia a visão acerca das produções inde-
xadas e fortalece para o embasamento bibliográfico das pesquisas 
voltadas a dado tema.

O letramento literário mostra-se como uma categoria de 
letramento primordial para trabalhar gêneros textuais diversos, 
principalmente por poder congregar a literatura e a consecução da 
leitura literária. Sendo assim, quando utiliza-se o cordel para exprimir 
significados diversos e possibilidades de discussão múltipla, trans-
cende o olhar crítico e perceptivo do leitor inerente à dinamicidade 
que esse gênero textual repercute. Além do mais, quando explorado 
a partir de uma ferramenta colaborativa, como é o padlet, unifica 
leitura, apreensão leitura, criticidade, dinamicidade e tecnologias.
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RESUMO
A releitura feita pelo escrevente do que está sendo linearizado durante 
seu processo de escritura é uma ação recursiva inerente ao processo 
redacional. Este estudo, através do uso do Sistema Ramos, método de 
coleta de dados capaz de registrar o manuscrito escolar em construção 
em contexto de sala de aula, pretende analisar as ações de releitura 
efetivadas por escreventes recém-alfabetizados. Através do filme-sin-
cronizado gerado pelo Sistema Ramos, analisamos os momentos em 
que alunos efetivam releituras do que já foi linearizado para, em seguida, 
continuarem escrevendo seu manuscrito. Nosso material de análise é 
composto três processos de produção textual colaborativa, em que 
duplas de alunos deveriam escrever histórias inventadas. O material foi 
coletado em uma sala de aula de alunos do 2º ano escolar do Ensino 
Fundamental. Foram identificados 50 pontos de releitura, uma média 
de 16 releituras por manuscrito em construção. Classificamos as ações 
de releitura em quatro tipos: 1. releitura silenciosa, identificada através 
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da direção do olhar e movimentos das mãos e canetas; 2. releitura 
em voz alta, para si mesmo; 3. releitura em voz alta, para o parceiro; 
4. releitura a pedido da professora. Essas ações podem vir acompa-
nhadas de modificações sobre o que já foi escrito. Dentre as ações de 
releitura, observamos que um dos alunos da díade realizou mais relei-
turas seguidas de alterações no que já havia escrito. Essas alterações 
modificaram ou rasuraram aspectos ortográficos e gramaticais.
Palavras-chave: Manuscrito escolar, Releitura, Produção textual, 
Rasura, Alfabetização.
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INTRODUÇÃO

Os estudos em Crítica Genética (GRÉSILLON, 1994, BIASE, 
2011) transformaram os manuscritos literários em obje-
tos de estudo, oferecendo uma melhor compreensão dos 

caminhos percorridos pelo escritor antes de ter sua obra publicada. 
Nesse percurso do processo de escritura ganhou destaque a rasura, 
indicando os retornos e as releituras do escritor sobre aquilo que já 
havia sido escrito.

Influenciada por esse campo de investigação, Fabre (1990; 
2002) estendeu as análises de rasuras aos manuscritos escola-
res, analisando 100 rascunhos escritos por alunos de faixa etária 
entre 6 e 7 anos de idade. A pesquisadora apontou que as qua-
tro operações metalinguísticas indiciadas pela rasura (supressão, 
substituição, deslocamento e adição) também estavam presentes 
nos rascunhos dos escolares.

Esses e outros estudos (PENLOUP, 1994; BORÉ, 2000; 
ALCORTA, 2001; PLANE, 2006) deram continuidade à análise de 
manuscritos escolares prontos, terminados, entregues ao profes-
sor para o pesquisador analisar, sobre os movimentos recursivos 
caracterizados pelas marcas de rasura na folha de papel.

A partir do aporte teórico-metodológico desse campo investi-
gativo, a análise dos manuscritos escolares enquanto produto, que 
indicaria os “acidentes” do processo através das marcas de rasura, 
cede espaço aos registros e análises de processos de escritura em 
tempo real. Calil (1998, 2008), adotando uma metodologia dife-
renciada, filma alunos recém alfabetizados, escrevendo, em duplas, 
histórias e poemas inventados. Já em seus primeiros estudos, o 
pesquisador brasileiro analisava o diálogo entre os alunos da dupla 
e o que estava sendo linearizado durante o manuscrito escolar em 
construção no contexto de sala de aula. Na França, o trabalho de 
caráter semi-experimental (fora da dinâmica espontânea de sala 
de aula) de Doquet (2002) utilizou o programa Genèse du Texte, 
para registrar o processo de escritura individual de alunos entre 
9 e 11 anos, registrando o movimento do cursor, mouse e teclado 
enquanto os alunos escreviam. Com este programa foi possível 
capturar os momentos exatos em que o aluno recuou, apagou ou 
substitui certas palavras, porém não foi possível saber o porquê 
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dessas operações, e o que possivelmente pensou o aluno para 
excluir, acrescentar ou substituir certas palavras.

O processo de escritura é complexo envolvendo duas ações 
básicas, indissociavelmente relacionadas: a leitura e a escrita. 
Conforme Almuth Grésillon (2008) , todo escrevente é, antes de 
tudo, seu primeiro leitor. Ao escrever, o escrevente defronta-se com 
aquilo que está pensando em escrever, aquilo que já foi linearizado 
e o que ainda irá linearizar na folha de papel, esse embate é carac-
terizado por Calil como “pontos de tensão” do processo escritural.

“Um texto se faz texto, no movimento entre o previsí-
vel e o imprevisível. Entre esses movimentos surgem 
alguns pontos de tensões, as tensões produzidas 
através do movimento recursivo são parcialmente 
apagadas do produto das práticas de textualização 
(o texto final), dando o efeito de uma certa unidade, 
produzindo a ilusão de homogeneidade e linearidade 
da escrita”. (CALIL, 2008, p.32).

Nesse estudo, iremos discutir a relação entre esses pontos de 
tensão e a releitura efetivada pelos alunos, em situações de produ-
ção textual colaborativa.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Os pontos de tensão podem indicar um evento de releitura, 
como aponta o episódio abaixo, descrito em Calil (2004). Nesse 
episódio temos caraterizado o movimento recursivo do escrevente, 
durante o qual há uma releitura do escrevente.

Episódio 1. Fragmento do manuscrito produzido por Isabel e Nara, cujo título é “A 
mãe má”.

ISABEL?

(Lendo) ‘Era uma vez uma mãe muito má e ela era muito má 
com sua filha... i um dia ela...estava atrasada... ela? . pudia pensá 
que era a mãe né?... Um dia a filha estava... um dia ela... (rasu-
rando ‘ELA’. Escrevendo ‘A FILIA’) Ó!..estava atrasada para a 
escola...i pediu para a mãe má...” 

Ao observarmos esse fragmento notamos um ponto de tensão 
que acontece quando Isabel interrompe a escrita e realiza uma relei-
tura do que já havia linearizado, em seguida ela faz um comentário 
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a respeito do Objeto Textual por ela identificado. Isabel faz uma 
indagação: - “ela?... pudia pensá que era a mãe né?”. O que está 
sendo mobilizado é o sentido que o pronome daria ao manuscrito 
a partir das relações com o que já estava escrito. Ou seja, nesse 
episódio temos caracterizado um evento de releitura, seguido por 
um momento de reflexão metalinguística que resultou numa rasura, 
esse movimento feito por Isabel tenta produzir unidade e coerência 
a história que estava sendo criada por ela e por Nara.

A escrita como um processo tem como característica fun-
damental o movimento recursivo. A dinâmica deste movimento é 
marcada por momentos de avanços e recuos, pelas idas e vindas 
sobre o que foi inscrito na folha de papel, podendo deixar marcas 
gráficas (rasuras) sobre o que está sendo produzido.

É por meio da análise do processo de produção textual que 
podemos observar as mudanças e dinâmicas destas ações recursi-
vas associadas a releituras do manuscrito em curso.

METODOLOGIA

Tomamos como unidade de análise os textos dialogais estabe-
lecidos entre as díades durante os três processos. Dois manuscritos 
foram produzidos pela mesma díade, To e Af, (EE_2015_001_D1, EE 
2015_002_D1;), o primeiro com o título “Branca de neve na era dos 
dinossauros”, To foi o aluno responsável por escrever e Af ficou res-
ponsável por ditar a história, já o segundo manuscrito feito por eles 
não teve criação de título. O terceiro manuscrito cujo título é “A luta 
entre o Capuchinho Vermelho e o Homem Aranha contra o Lobo 
Mau” foi elaborado pela díade Ro e Lu (EV_2015_006_D4).

A proposta consigna das atividades subdivide-se em seis 
momentos seguindo o mesmo protocolo metodológico em todos os 
processos:1. Organização da sala de aula; 2. Apresentação da pro-
posta pela professora; 3. Combinação entre os alunos da história 
a ser inventada; 4. Inscrição/Linearização da história inventada na 
folha de papel; 5. Leitura/Revisão da história escrita; 6. Desenho 
livre enquanto as outras duplas terminam a tarefa.

Inicialmente a professora explicava sobre qual tema os alunos 
iriam criar suas histórias, posteriormente a prática era a seguinte: 
Acontecia o momento da combinação da história, ou seja, as díades 
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conversavam entre si para planejar como seria a invenção da his-
tória, após a combinação os alunos levantavam à mão sinalizando 
que já tinham pensado sobre o que escrever, então, a professora 
entregava-lhes uma folha e a caneta dizendo qual dos alunos iria 
escrever e qual iria ditar a história.

Quando os alunos terminavam os manuscritos eram orienta-
dos pela professora a fazer sozinhos uma releitura do texto, logo 
após esse processo, novamente a díade relia em voz alta a história 
para a professora e se caso precisasse faziam uma espécie de revi-
são em alguns pontos por ela indicados, ao final, os alunos recebiam 
uma folha A4 e caixas de lápis de colorir para que pudessem dese-
nhar livremente, quase sempre os desenhos que eles produziam 
apresentavam alguma ligação com a história que eles produziram.

Para a realização do nosso estudo, de início, utilizamos como 
categoria de análise a releitura espontânea. Esta por sua vez 
divide-se em duas subcategorias: releitura em voz alta e releitura 
silenciosa. Vejamos a especificidade de cada uma: 1- Releitura 
silenciosa: É aquela que, como o nome já diz, o aluno a realiza silen-
ciosamente. Podemos perceber, analisando os processos, que a 
releitura silenciosa acontece pelo movimento da cabeça, (de um 
lado ao outro), percorrer dos olhos sobre as linhas das folhas, algu-
mas vezes podemos visualizar o bater dos lábios, como uma leitura 
silenciosa labial. 2- Releitura em voz alta: É a releitura oral, ou seja, 
aquela que podemos por meio da audição escutar e identificar exa-
tamente qual palavra ou em que ponto do texto o sujeito está lendo.

O movimento de retorno ao texto como momento de releitura 
pode ser um índice importante da relação intrínseca entre sujeito, 
língua e sentido ao produzir um texto. Durante a análise dos três 
processos detectamos alguns Objetos Textuais1 (OT) (CALIL, 2008, 
2016, 2018), problemas identificados e sinalizados pelos alunos ao 
longo do manuscrito em construção.

Para realizar a captura multimodal dos processos de escri-
tura em tempo e espaço real utilizamos como método de coleta o 

1 Objeto Textual é caracterizado pelo momento em que o aluno “trava” o processo de escri-
tura para refletir sobre essa pausa provoca a interrupção do fluxo do texto. (CALIL, 2019)
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Sistema Ramos2. (CALIL, 2020). Por meio do (SI) pudemos ter acesso 
à exatamente tudo aquilo que os alunos combinavam, escreviam 
e reformularam durante a criação e elaboração dos manuscritos, 
para isso, foi necessário transcrever os três processos. Por essa 
razão, a seguinte etapa da pesquisa correspondeu à realização das 
transcrições dos três processos de escritura3. o trabalho de trans-
crição4 exigiu o uso de normas e a indicação de sinais específicos a 
serem seguidos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após efetuarmos as transcrições minuciosas dos três pro-
cessos de escritura, desenvolvemos uma análise micro genética, 
buscando compreender o que se passa ao longo de cada processo. 
Em um primeiro momento, foi feito um estudo quantitativo bus-
cando quantificar e descrever as ocorrências de releituras ao longo 
dos três processos de escritura, para tal, fizemos uma quantifica-
ção dos momentos de retornos ao texto como evento de releitura 
espontânea, em voz alta e silenciosa, todas realizadas pelos alunos 
durante a elaboração dos manuscritos.

Vejamos o gráfico 1:

2 O Sistema Ramos é um novo método construído para a captura multimodal, simultânea 
e sincrônica de processos de escritura em tempo e espaço real da sala de aula. (CALIL, 
2020).

3 A cada transcrição feita, foi realizado um processo de revisão da transcrição, que foi 
desenvolvido por supervisores para dinamizar o trabalho de transcrição. A compreensão 
de um processo de escritura indica um trabalho sistemático de revisão sobre o texto 
escrito, desse modo durante a revisão, foram esclarecidas questões que envolveram não 
só o processo de transcrição como também a dinâmica da escritura, compondo assim, 
um rico material para análise.

4 Tal trabalho incluía um movimento de transcrição que assentava sobre a “redação 
conversacional”, isto é, transcrevemos o texto que está sendo produzido a partir da com-
binação oral da história criada pela díade.
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Gráfico 1: 

Fonte: Laboratório do Manuscrito Escolar

Como vemos no gráfico apresentado, em nossas análises 
identificamos eventos de releitura silenciosa e eventos de releitura 
em voz alta nos três processos analisados. Foram quantificados 
um total de 53 eventos de releitura, dos quais 32 corresponde-
ram a releitura em voz alta e 21 foram classificados como releitura 
silenciosa.

Vejamos a seguir o gráfico 2 demonstrando a quantidade de 
releitura realizada por processo.

Gráfico 2: 

Fonte: Laboratório do Manuscrito Escolar
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Observamos que o processo EV_2015_006_D4, apresenta um 
maior número releituras, com o total de 24 pontos de releitura. Em 
sua maioria realizados por Ro que foi o aluno escrevente.Verificamos 
que esse processo é o mais extenso, ou seja, é o manuscrito com 
maior número de linhas, somando um total de 154 palavras escritas 
em 24 linhas, por sua vez, o processo EE_2015_001_D1, apresen-
tou a menor quantidade de eventos de releitura: 14. A maior parte 
efetivada pelo aluno To (aluno ditante). Em relação à extensão do 
texto escrito, esse manuscrito é o que apresenta o menor número 
de linhas, com total de 68 palavras escritas em 8 linhas. O pro-
cesso 002, da mesma dupla (EE_2015_002_D1) indicou 15 eventos 
de releitura, a maioria deles realizados por To com total de 14, já 
Af realizou apenas 1 evento de releitura. Em relação à extensão do 
texto escrito, esse processo apresentou um total de 13 linhas com 
123 palavras escritas.

O gráfico a seguir demonstra a quantidade de eventos de 
releitura silenciosa e releitura em voz alta realizados no processo 
EE_2015_002_D1:

Gráfico 3: 

Fonte: Laboratório do Manuscrito Escolar

Constatamos que no processo EE_2015_002_D1 houve um 
total de 15 eventos de releitura silenciosa e releitura em voz alta 
realizados por ambos os alunos. Sendo 6 (seis) pontos de releitura 
em voz alta, realizados por To (aluno escrevente), já Af não realizou 
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nenhuma releitura em voz alta. Identificamos também 8 (oito) even-
tos de releitura silenciosa realizados por To, enquanto Af (aluno 
ditante) realizou apenas 1 (um) evento de releitura silenciosa.

Vejamos no gráfico a seguir, a quantidade de eventos de relei-
tura silenciosa e releitura em voz alta no processo EE_2015_001_D1:

Gráfico 3: 

Fonte: Laboratório do Manuscrito Escolar

Constatamos que no processo EE_2015_001_D1 houve um 
total de 14 eventos de releitura silenciosa e releitura em voz alta 
realizados por ambos os alunos. Sendo 2 (dois) pontos de relei-
tura em voz alta, realizados por To e 4 (quatro) realizados por Af. 
Identificamos também 8 (oito) pontos de releitura silenciosa reali-
zados por To (aluno ditante). Enquanto, Af (aluno escrevente) não 
realizou nenhuma releitura silenciosa.

O gráfico a seguir demonstra os eventos de releitura realizados 
por Lu e Ro durante a criação do manuscrito EV_2015_006_D4:
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Gráfico 4: 

Fonte: Laboratório do Manuscrito Escolar

Quantificamos um total de 24 eventos de releitura silenciosa 
e releitura em voz alta realizados por ambos os alunos. Sendo 15 
eventos de releitura em voz alta feitos por Ro (aluno escrevente) e 5 
(cinco) realizados por Lu. Identificamos 3 (três) eventos de releitura 
silenciosa realizados por Ro, enquanto Lu (aluno ditante) realizou 
apenas, 1 (um) evento de releitura silenciosa.

EPISÓDIO COM EVENTOS DE RELEITURA:

Episódio 2: Releitura silenciosa, gerando produção de rasura.
Vejamos abaixo o texto dialogal (TD) retirado da transcrição do 

processo EE2015_001_D1.

Figura 1 – Manuscrito escolar produzido pela dupla AF* e TO no dia 02 02 2015 
(EE2015_001_D1)

Fonte: Laboratório do Manuscrito Escolar
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Figura 2 – Imagem extraída do vídeo do processo EE2015_001_D1, mostrando o 
aluno TO, responsável por ditar a história, puxando a folha e pegando a caneta da 
mão do aluno AF*, responsável por escrever a história. TD1 EE2015_001_D1_AF* 

T_00:24:20 – 00:24:56

Fonte: Laboratório do Manuscrito Escolar

392. TO: (Afonso acabou de linearizar ‘hora do lanche, o Ivan enquanto’, 
linha 4, Tomás ditando a continuação) ...o Ivan lanchava...

393. AF*: ...o [o]... (Escrevendo o ‘i’ minúsculo) ...i [i]... (Sobrescrevendo o ‘i’ 
maiúsculo [i Iv]...

394.
TO: (Olhando atentamente para o que já foi linearizado, lendo em 
silêncio) Espera aí! (Pegando a caneta da mão de Afonso) Tem 
alguma coisa mal.

395. AF*: (Tomando a caneta da mão de Tomás) Mas não po... não podes 
escrever. (To concordando com a cabeça e devolvendo a caneta)

396.

TO: (Virando a folha de papel para si e lendo em silêncio o que já foi 
linearizado. Essa ação é acompanhada de uma pausa de 8 segun-
dos) Espera aí. (Tentando novamente pegar a caneta da mão de 
Afonso, que não a entrega) Põe aqui um risco. (Apontando com o 
dedo indicador na linha 2)

397. AF*: (Perguntando) Aonde?

398.

TO: (Apontando, na linha 2, a segunda inscrição da palavra ‘Ivan’) 
Aqui. (Af rasurando [Ivan]) Põe por cima ‘ele’ (Afonso linearizando 
‘ele’ [ele] acima de ‘Ivan’, na linha 2) Anda... (Continuando a ditar, na 
linha 4, a partir de [o Ivan enquanto i Iv]) Ivan...

Identificamos no TD1, estabelecido entre os 00:24:20 – 
00:24:56, uma ação de releitura silenciosa, efetivada pelo aluno 
ditante To. O primeiro momento de releitura teve início no turno 394, 
durante a linearização do nome ‘Ivan’, na linha 4, quando o aluno 
ditante parece ter reconhecido algum problema ao dizer: “Tem 
alguma coisa mal.”. A direção do olhar do aluno To e o intervalo de 
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tempo de quase 10 segundos, indica que ele relê a história desde o 
início. Durante essa ação, nos turnos 394 e 396, o aluno To reco-
nhece a inscrição, por duas vezes, do nome ‘Ivan”, na linha 2, onde 
estava escrito: ‘Certo dia o Ivan foi à escola o Ivan era tão distraído,’. 
O reconhecimento dessa repetição e acompanhada por enuncia-
ções que orientam a realização de uma rasura sobre a segunda 
ocorrência de ‘Ivan’, na linha 2: ‘Põe aqui um risco’ e ‘Põe por cima 
‘ele’.

Não há um comentário que possa justificar a rasura, mas está 
implícito um conhecimento implícito sobre a repetição de palavras, 
relacionando a ação de releitura, e sua consequente rasura, à iden-
tificação de um objeto textual coesivo.

Vale notar que essa ação de releitura silenciosa ocorreu na 
linha 4, mas seu efeito (a substituição do nome ‘Ivan” pelo pronome 
“ele’) incidiu na linha 2, produzindo uma pequena melhora na cons-
trução do enunciado escrito: ‘Certo dia o Ivan foi à escola o Ivan ele 
era tão distraído’.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Associamos os eventos de releituras realizados pelos alunos 
aos objetos textuais, com o fim de quantificar e descrever o número 
de retornos como momentos de releitura e a sua relação com o 
manuscrito produzido.

Por meio das análises realizadas pudemos evidenciar que a 
releitura tem um papel fundamental durante o processo de escrita, 
pois, quando os alunos retornam sobre o que já estava linearizado 
fazendo uma releitura, quase sempre as releituras geraram modi-
ficações para atribuir qualidade e sentido a história que estavam 
criando. Isso porque uma ação de releitura pode ou não gerar um 
ponto de tensão. Ou seja, os alunos podem realizar ou não opera-
ções metalinguísticas quando releem o que já haviam escrito.

A releitura pode ser feita quando o escritor está produzindo o 
manuscrito ou após, quando o escrevente ou ditante interrompe o 
fluxo da escrita e faz um retorno ao que já havia linearizado, relendo 
alguma palavra, frase ou algum trecho mais longo do manuscrito.

Constatamos que nem todo retorno está claramente cara-
terizado como uma releitura. Em alguns momentos, os alunos 
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retornaram ao que foi linearizado alterando pequenos problemas 
como acentuação gráfica ou ortografia. Por esse motivo, nossa 
pesquisa aponta para a releitura como um componente que 
pode contribuir para melhorar a qualidade da história em cons-
trução, considerando que ao realizar esse evento, o aluno tenta 
de alguma maneira ser compreendido com maior clareza por seu 
interlocutor.

Durante as análises desenvolvidas observamos que há uma 
afinidade intrínseca, baseada no movimento de ir e vir, entre escre-
ver, ler, reler, rasurar e reescrever e os eventos de releituras são 
componentes presentes em todo esse processo.

Enfim, ainda há poucos estudos analisando o papel da relei-
tura durante a produção de texto em ato. Através desse estudo 
podemos desenvolver diversas investigações futuras que serão rele-
vantes para o campo da Genética Textual e para outros campos de 
estudo. Nosso objetivo é dar continuidade a esse estudo realizando 
novas investigações mais profundas em processos de escritura e 
fazer uma análise de toda a dinâmica processual da elaboração 
de manuscritos escolares de novas díades. Podemos realizar um 
estudo identificando os momentos em que acontecem um evento 
de releitura e se há diferenças entre rele uma letra, uma palavra 
ou uma frase, um parágrafo ou o texto inteiro e como a releitura se 
relaciona com o conhecimento linguístico dos alunos escreventes, 
ou ditantes. Outras investigações que podem ser feitas, como por 
exemplo, é descobrir: O que os alunos recém-alfabetizados releem 
em seus próprios manuscritos?, ou Qual a “extensão” do texto relido 
e se a releitura interfere ou não na produção de manuscritos esco-
lares mais longos?.

Essas pesquisas e estudos favorecem o avanço e a desco-
berta de novas metodologias que possam colaborar com o ensino 
e a educação.
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